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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DEcnrro N. 13.185 - -itn II DE SETEMBRO
an 1018 (*)

413re ao Ministerio da Fazenda o credito cx-
traordinario de, ouro, 127:7375e8, Para
pagantent0 á American Bank 'Note Com-
pany de fornecimentos de noras á Caixa de
Amortização.

O Presidente da ftepnblica dos Estados Uni-
dos do de aceôrdo com o dispos t o no
art. 1°, n. XI, da lei n. 3.116, de 16 de agosto
do aflito oroximo findo, e tenda ouvido o
Tribunal de Cindas, na fórma do estabelecido
pelo art.	 32, n. 2, loura c, do decreto
legislativd I); 302, de 8 do outubro de 1890,

( o ) ne"Til'oClua-se 1-,or ter sabido com In-
correce6e5. •

resolve abrir ao Ministerio da . Fazenda o
o credito extraordinario do 127:7375628, ouro,
para pagamento á American Bank Note Com-
pany, do fornocirnentos_de notas feitos á Caixa
de Amortização no exercido de 1917.

Rio de Janeiro, 11 do setembro do 1013,
970 da Independencia o 30° da Republica.

WENCESTAU BRAZ P. GOMES.
Antonio Carlos Ribeiro dc ilndeada.

Commissarlado a Alimentaoo Publica

-1=1.1;:io N. 9 A

O commisArio da Alimentação Publica, em
nome do 13 , • eilente da Republica, usando
da autorizado contida no art. 1°, n. 1, lettra
o, do decreCo tu 13.193 de 13 de setembro
do 1918: •	 -

flesolre- qfin na ladra vigente da Estrada
de . Ferro' Certtral Ï1 Brasil seja, reduzido do
l; 0 %, a partir desta data, o frete a- que está
sujeito o gado cai pé. quando transportado de
qualquer estação com destiao ao Matadouro
de Santa CTI17, nesta Cap:tal.

-- •	 -!lio de Janeiro, 27 de setembro de 1018. —
Leopoldo de DulhOics.

RESOLUÇãO..S. 10

O commissario da Alimentação Publica, em
Dome do Presidente: da Republica, nos termos
dos arts..C, ali= I, lettra h, e 50 do decreto

13.193,. de 13 do corrente mez do se-
tembro: ...

Resolve mandar executar na cidade de São
Paulo, capital do Estado do mesmo nomo,
desde o dia 1 até o dia 15 de outubro proximo,

tabella _numa organizada e assignada pela
.Tunta de. Alimentação Publica do referido
Estado, na qual estão fixados Os preços ma-
ximos poii que podem ser vendidos, a varejo,
Os generos de primeira necessidade nella con-
templados'.	 . . .

dc Janeiro, 23 de setembro de 1918. —
Leopoldo de Bulhões.

1abellit de vreccs rir generos de primeiea ne-
cessidade- mauclada executar va capital do
Estado de' S. Paulo pela reso(Mo n. 10, dc
28 de s'..tembro de .191S

Preços
ma ximos

Assuar

Crystal de 1 1 refinado e filtrado, kilo
	

15100
Crystal de 2' refinado,kilo . 	

	
1$000

Cryrtal de 3' (lemorara, refinado, kilo
	

$900
Redondo crá, kilo.. 	

	
$850

Mascavo crU, kilo 	
	

S700

Arroz agulha ;

De 1. a qualidade, kilo .. 	 	 $821

De 30 qualidade, kilo 	 	 $620
De 2a qualidade, kilo 	 .3:	 $70)

inferiores,. kilo 	 	 S5150

Especial, kilo 	
	

$96)

Arroz Cattete

Especial,.kilo 	 	 57S0
De ia qualidade, kilo . 	 	 $740
Do 2' qualidado,.kilo 	 	 5910
De 34 qualidade, .	 $550
Inferiores, kilo 	 	 S180

Alhos :
Do Rio Grande; superior; cento 	 — 15320
Do Estado; -bom, cedo  - 	 „:	 S110

Ranha :
	 --•	 -

Caixas de 30 latas de dons kilos cada
urna, do-Rio Grande do Sul, lata 	

Lata de 2) kilos do Estado, de i a qua-
lidade, kilo 	

Lata do 20-ki1oá-do Estado, de 2 1 gila-
lidade , -kilo 	

Batatas:
Do Rio Grande, kilo 	

•	

$320
Do Esta do,.	

•	

$310
Café:.

Torrado, moldo, de primeira quali-
dade, 1:110

Verde e em grão, de primeira quali-
dado, kilo 	 •

Carne secca out xarque:

Superior, pura, mantas gordas, kilo.
Superior, mantas (1 pato*, kilo 	 •
Do segunda qualidade, pura, !mistas,

kito 	
De segunda.qualidado,.mantas e pa-

tos, kilo 	
Carne secca em cavacos, kilo

Carne verde:

De vacca, de primeira, qualidade,
kilo 	

De vacca, de segunda qualidade, kilo
De porco, fresca (lombo), kilo 	
De porco; Trásea (cot-muro); kilo 	
De porco, salgada, kilo 	
Do vitello, kilo 	

Carvão vagetal:

Sacro de 100 litros, saco° 	 "-	 35s0n
Cebolas do Estado, kilo 	 •	 15200

Espirito de vinho uacional:

De 36°, garrafa 	 .. 	 • 	 15000
Commum, garrafa 	 .. ... 	 $600

Feijiló:	 -..	 ..
Dranco, superior, limpo, Libo 	 --:,	 $ 180
Dom, limpo, kilo 	 ....;	 $160

.	 Manteiga:
Superior, kilo 	 ... . .  , --',	 $40
Bom, kilo 	  : .. .	 	 t	 .i?.,i1,

45r0

,153.80

1$10)

$800

25'?,00
15080

15880

15760
132t)

15200
15000
230oo
45500
15300
15500



RESOLUÇÃO N.

O Commissario da Alimentação Publica,
em nome do Presidente da Republica e nos
termos do art. 1°, aliou I, lettra h, e 5° do
decreto n. 13.193, de 13 do corrente mez de
setembro: •

Resolve mandar executar nos municiplos
de Nictheroy e de S. Gonçalo, até o Al-
cantara, Estado do Rio de Janeiro, desde o
dia I até o dia 15 de outubro proximo, a U-

sara bella annexa, organizada e assignada pela
$400 Junta de Alimentação Publica do referido Es-
5360 tado, na qual estão fixados os preços maximos

por que podem ser vendidos, a varejo, os ge-
neros de primeira necessidade nella contem-
plados.
- mo de Janeiro, 28 de setembro de 1018.—
.Leopoldo de Bulhões.

•—•—•
imee•

$100
$300
$300

S210
$220
5203

$780
$710

$110

23300

28033"
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$700
•$200
$180

Titbella de preços de generos de primeira ne-
cessidade mandada executar nos municipios
de Nictlieroy e de S. Gonçalo, até o Alcantara,
Estado do ílio de Janeiro, pela resolução
n. 11, de 28 de setembro dc 1918

173000 Preços
103000 maximos

103000

Arroz:.
155000 Brilhado, ki/o 	
1$000 Iguape e outros de ia qualidade, kilo
$:00 De 2e qualidade, kilo 	

De 3a quaiidade,
Asstizar:

De l a qualidade refinado,
De 2a qualidade refinado, kilo 	

$oo) De 33 qualidade refinado, kilo 	
$700 Mascavinho, kilo 	

Mascavo, kilo 	
Banha:

S180 Lata de 2 kilos, lata. 	
$160 De Itajahy, lata de 2 kilos, kilo 	 e

A varejo, kilo 	
$16)	 Carne
$100 Secea ou xarque especial, kilo 	

Secca ou xarque do oatras quali-
dade, kilo 	 Do 1$800 a

900	 Carne :$
Verde, kilo 	
Do porco salgada, kilo
De porá fresca, kilo 	
Café moldo, kilo ........ .....

Feijão :
.15a00 Preto de l a qualidade e mulatiuho
13200	 (novo), kilo 	

Preto de 2 3 qualidade, kilo 	
Fradinho, kilo 	 ..
Branco o manteiga, kilo 	

$800 Amendoim e enxofre, kilo 	
Vinagre e outros, kilo 	

$330	 Farinha de mandioca:'
De, i a qualidade, kilo 	
Entre tina, kilo 	 •
Grossa, regular e clara, kilo 	
Grossa, baixa e escura, kilo 	
Farinha de trigo, Lilo 	  •. •
Pão, kilo 	
Pão de 500 geammas 	

1$00 Pão de 200 granuleis 	
13100 Pão de 05 a 100 gra,mmas 	

Pão de rala com peso nunca menor
de 35 grammas 	

Sal de Cabo Frio, kilo.
Sal grosso (3lossoró), kilo 	
Fubá de milho (mimoso), kilo. 	
Fubá do milho cornmum, kilo.... a
Fubá de milho, inferior,.Lhe.  • • _

13500
13200
13003

1$800

3700

Soa
$500

$309

4

13000
$000

,$800
$700

43003
23000
15D0

252;0

SIO)
$360

. $600
$540
$300
$360

$000
$810
$700
3569
$ão

3500
$460
$360
$300
$800
$800
$100
$200
$10)

Junta de Alimentação Publica do Estado
de Paulo,. 3.9 . de setembro de 1918.--
J. Adolpho 1'. de Amarante Jmior, An-
tonio C. de AR.122122Ç.j.0	 Lei; FarazI,	 •

Mulatinho da secca:
Superior, claro, limpo, kilo 	
Bom, claro, limpo, kilo 	
Regular, claro, limpo, kilo

Mulatinho das aguas:
Superior, claro, limpo, kilo  --
Bom, claro, limpo, kilo 	 ** 1, 9 M.a,

Regular, clare, limpo, kilo 	 __g
Farinha do mandioca:

Especial, kilo  •
Regular, kilo 	
Grossa, kilo. 	

Farinha de trigo:
De primeira qualidade, kilo 	
De segunda qualidade,

Farinha de milho:
Branca ou amarella, kilo  -

Fubá de milho:
Branco mimoso, kilo 	
Fino, branco ou aniarello„ kilo
Grosso, kilo.. 	

Gazolina:
Lata 	
Lata despejada  -

lierozene::.
Lata 	
Litro 	
Garrafa 	 -1 • 1/20 n14,1% ...

Lenha rachada:
Metro cubico, m3 	

Macarrão: .
De primeira qualidade, kilo ::::::::::
De segunda quAlidade, kilo 	

Cattete ou branco crystal superior;
kllo 	

Amarellinho, bom, kilo 	
Aniarellinho, regular ou branco su.

perior, kilo 	
Aluarellão, bom ou branco bom,

kilo 	 	 1,41, 	

Pio:
De farinha de trigo de • primeira, és-

pedal. kilo 	
De farinila de trigo de primeira-, de

peso, kilo 	
De farinha de trigo de segunda, do

peso, kilo 	
Mixto, kilo.

Peixe:
Fresco fino kilo 	
Fresco counnum, kilo .. 	

Phosphoro de madeira:
Em pacotes de dez caixas de 60 pa-

litos, pacote
• Sal naeloaal:'.
Fino, kilo 	
Grosso,	 	

Sabão nacional: . •
Eapecial, kilo --1
Virgcro, de . primeira qualidade, lsiloe
Yirgem, de settuada qualidade, kilo.e

• Touciulto:
Fresco, kilo...,	
Salgado, kilo 	 • 3

e. Velas (Typos paulistas):.
Pacote de oito velas, pacote 	

Alcool de 30°:
Lifro 	 -	 •	 	 13200
Garrafa 	 	 $800
Meia garrafa 	 a	 $400

Kerozene:

Litro 	
* • • 2;555010000

Caixa. 	
Lata

30
Garrafa 	 .. 	 •	

1570000

Gazolina:

	

kilo .. 	 	

	  325300Caixa 	

Alhos,
	  163500
	  13200

Azeite: 
llespanhol,lata do 900 grammas a um

kilo 	 	 83000
Plagniol e outras, lata de 000 gra,m-

mas a um kilo 	  105000
Outras marcas, lata de 650 a 750

oeTammas 	 	  73500
Bacalháo:

Especial, kilo
Regular, kilo

Batatas:
Especiaes, kilo 	 	 	 .;	 %soa
Regulares, kilo 	 •$100
Inferiores, kilo 	 	 $300

Carvão vegetal:
Capoeira, kilo 	
Matta virgem, kilo 	

Cebolas:
Especiaes, kilo 	 - -	 -	 13500
llegulares, kilo 	

Leito condensado:
Estrangeiro, lata 	
Nacional, lata 	
Gelo (no continuai° varejista), kilo.

Polvilho
Refinado, kilo  -- ="e 13230
Regular, kilo 	  $000

Milho:

Primeira qualidade typos Paulista,
Domestica, Cruzeiro e Ypiranga
em pacotes do oito velas, pacote 	

Segunda qualidade typos Paulista,
Domestica, Cruzeiro o Ypiranga,
em pacotes de oito velas, pacote 	

Terceira qualidade typo : as denomi-
nadas Superiores, pequenas, em
pacotes de seis velas, pacote 	

Quarta qualidade typo : as denomi-
nadas Superiores, pequenas, em
pacotes de seis velas, pacote 	

- g

:

:33000
.. 	 	 23200

$100
$160

13600
, 432)0

$100

	

Saeeo 	 	  435000
25030 lido 	 	 $210

Sabão virgem de primeira qualidade,

	

kilo 	 	 13109
13200 Sabão virgem de segunda qualidade,
13700	 kilo 	 	 $930
1$300 Sabão virgem de terceira qualidade,
15000	 kilo 	 	 $800

Sabão branco typo Globo o Regador,

	

kilo. 	  	 e	 15403
Velas de stearina:

Lenha: ein tocas de peso médio
de 690 a 700 grammas por toco,
em pesagem de 10 tocos:

`.).-2.,13$010 1.000 tocos n. 1, a domicilio 	 .,
1.000 focos n. I, na estancia 	

3200	 . 000 tacos n. 2, na estancie	  .. ., 265009
s$ :23 •2100 1.009 tocos 11 •a , a domicilio 	  .
$360	 BOO tocos ti. -I, na estancia . I. 155003

. 285033
4 

500 tocos ti. I, a domicilio ..... .,.. 173000 •
$20	 _500 toes n, 2, na estancia. 	 ,,I. ;4000 '
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Tabella de preços maximos de generos de pri-
me , ra . necessidade, mondada executar no
niunicipio de campos, pela rese/u0o n. 14,
de 23 de ectembro dc 1V13

Quarta-feira 2

500 tocos n. 2, a domicilio 	  165000
100 tocos no commereio varejista 	  25500
50 tocos no eommercio varejista 	  15300

00 achas grandes no commercio
varejists	  	 45000

50 achas grandes no commercio
varejista 	 	 25000

100 achas grandes no ambulante
cargueiro. 	 	 33500

50 achas grandes no ambulante
cargueiro. 	 	 15800

Nitherov, 18 de setembro de 1018.— Anta-
ni0 de Ara. ujo Aguirre.— José Evangelista da
Silva.—Aristoteles Ferreira.

nesintçÃo—N. 12

O commissario da Alimentação Publica, em
nome do Presidente da Republica o nos ter-
31203 dos arts. 1°, alinea I, lettra h, o 5° do
decreto n. 13.193, de 13 do corrente mez do
setembro:

Resolvo prorogar até o dia 15 de outubro
proximo a execução das tabellas mandadas
adoptar pelas resoluções ns. 3, 4, 7 o 8. de
16 e 17 de setembro corrente. pelas quaes
foram fixados os preços maximos por que
podem ser vendidos, a varejo, nos rounicipios
de Magé, Petropolis, S. Fidelis e Santa 'lhe-
reza de Valença, no Estado do Rio de Ja-
neiro, os generos de primeira necessidade
nellas contemplados.

Rio de Janeiro, 28 de setembro do 1018.—
Leopoldo de Bulhões.

f•n•n1
.-

nrsoLuçÃo—N. 13

O comrnisario da Alimentação Publica, em
nome do Presidente da Republica e nos ter-
mos dos arts. 1°, afinca I, lettra h, e 5° do
decreto n 13.103, de 13 do corrente mez de
sotetnbro:

Resolve prorogar até o dia 15 do outubro
proximo, incluidas as alterações propostas pela
Junta de Alimentação Publica do Estado do
Rio do Janeiro, as tabellas annexas, man-
dadas adoptar pelas resoluções ns. 2 e 6, de
16 c 17 de setembro corrente, pelas quae.s
foram fixados Os preços maximos por que
podem ser vendidos, a varejo, 1103 numicipios
de Nova Friburgo e Macahé, naquele Estado,
03 generos de primeira necessidade nellas
contemplados.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1018. —
Leopoldo de Bulhões.

Tabella de preços de generos dc primeira ne-
cessidade, mandada executar no munieinio
de Nova Friburgo, Estado do Rio de Jaaeiro,
pela resolução n. 13, de 28 de setembro de
1918

Pseços
maximos

Arroz do primeira, kilo 	
Arroz de segunda, kilo 	
Arroz de terceira kilo 	
Arroz inferior, kilo 	
Assuear de primeira, kilo

	

Assucar de segunda, kilo 	

	

Assucar de terceira, kilo 	
Assucar mascavo, kilo 	
Carne secca de primeira qualidade,

kilo 	
Carne secca de outras qualidades, ki-

lo, do 15800 a 	
Café moido, kilo 	

	

Carne verde superior, kilo 	

	

Feijão preto superior, kilo 	

Feijão preto, qualidade regular, kilo.	 $300
Farinha grossa, kilo 	 I	 $380
Farinha fina superior, kilo 	 	 $600
Farinha de primeira qualidade, kilo 	 	 $500
Feijão de cores, kilo, de $300 a 	 •	 51:10
Banha em latas de 2 kilos, lata 	  45000
Banha a vP -ejo, kilo 	 	 15800
Sabão virgem, kilo 	 	 15200
Pão, kilo 	 	 $800
Milho, kilo 	 	 $180
Fubá, kilo 	 	 $250
Batata rosa, kilo 	 P	 $210
Batata branca, kilo 	 R 	 	 $300
Batata ruiuda, kilo 	 P .4	 $200
Toucinho superior, kilo 	 	 15300
Carne de porco, kilo 	 	 15153
Sal grosso (Mossoró), sacco	 175000
Sal grosso (Nlossoró), kilo 	 	 $aoa
Sal grosso (Cabo Frio), sacco 	  145000
Sal grosso (Cabo Frio), kilo 	 	 $200
Álcool, garrafa 	 	 $900
Kerosene, caixa	 285800
Korosene, lata	 155900
Kerosene, litro ..,. 	 	 15000
Kerosene, garrafa 	 	 $700

Nietheroy, 27 de setembro de 1918. —
Antonio de Araujo Aguirre. — José Evange-
lista da Silva. — Aristotcles Ferreira.

Tabella de preços de generos de primeira ne-
cessdade mandada executar no municipio
de Ilacahé, Estado do Rio de Janeiro, pela
rCsolu;ão n. 13, de 28 de setembro dc 1918

Preços
niaximos

Arroz de primeira qualidade, kilo...
Arroz de segunda qualidade, kilo....
Assucar de primeira qualidade, kilo.
Assucar de segunda qualidade, kilo..
Assuear de terceira qualidade, kilo..
Assucar mascavo, kilo 	
Rapadura, kilo 	
Carne secea de primeira ou xarque

especial, kilo 	
Carne secca ou xarque de outras que	 -
- lidados, kilo, 15800 a 	

Carne verde, kilo 	
Café moldo, kilo 	
Feijão preto do primeira (novo),

kilo 	
Feijão pardo, kilo 	
Farinha fina, kilo 	
Fm juba commum, boa, kilo
Farinha grossa, kilo 	
Sabão virgem, de plimeira. kilo 	
Sabão sirgam de segunda, kilo 	
Sabão refinado. kilo 	
Banha a granel, kilo 	
Banha, lata de deus kilos, lata 	
Pão, kilo 	 •herozene, garrafa

Nitheroy, 27 de setembro de 1918.— An-
tonio de Araujo Agnir C .-- José Evangelista
da Silva.— Aristotelcs Ferreira.

RESOLUÇÃO N. 11

O Commissario da Alimentação Publica,
em nome do Presidento da Republica o nos
termos dos arts. 1°

'
 alinea 1, lettra h, e s°

do decreto n. 13.193, de 13 do corrente inez
de seternbro:	 -

Resolve mandar executar no municipio do
Campos, Estarló do Rio de Janeiro, desde o
dia 1 até o dia 15 do oatubro proxiino, a ta-
belfa annexa organizada c assignada pela
Junta de Alimentação Publica daquelle Es-
tado, na qual estão fixados os preços maximoa
po rque podem sor vendidos os generos do
primeira necessidade contemplados na mesma
tabella

fio de Janeiro, 28 de setembro de 1018.—
Lconoldo de Bulhões.

Preços
maximos

Arrsz de primeira qualidade, 5800
/dem de segunda qualidade, $720
Idem de terceira qualidade, kilo.... $610
Assucar refinado de primeira quali-

dade, kilo 	  $860
Idem de segunda qualidade, kilo.... $760
Idem de terceira qualidade, kilo..... $699
Assucar de Oryslal de primeira qua-

lidade, kilo 	  $700
Idem de segunda qualidade, tilo 	 . • $660
Idem maseavinho claro, kilo 	 $500
Tom RlaSER,V0 grosso; kilo  •	 - $400
Feijão preto superior, kilo 	 $360
Idem idem do	 segunda qualidade,

kilo 	 $320
Carne	 secca de primeira qualidade,

kilo 	 25200
Idem de segunda qualidade. kilo 	 28000
Idem de terceira magra; kilo 	 4$500
Sabão virgem, kilo 	  4$ ai()
Sabão refinado, kilo 	 45600
Banha (lata de dons tilos), lata 	 45001)
Idem a varejo, kilo 	   45800
Farinha fina, kilo 	   	 $540
Idem regular,. kilo. 	 . 	 $480
Idem grossas clara, kilo 	 $100
Café torrado, Lao 	  45100
Pão, kilo 	  $850
lierozene, garrafa 	  	 $700

• Nitheroy, 19 de setembro de 1918.— An-
tonio de Araujo Aguirre.— José Evangelista
da Silva.— Aristotcles Ferreira,

arsoLução N. 13

O commissario da Alimentação Publica,
em nome do Presidente da Republica e nos
termos dos arts. 1°, letiva li, o 5° do decreto
n. 13.193. de 13 do corrente mez de se-
tembro:

Resolve prorogar, com as alterações que a
esta acompanham, a tabolia dos preços rna-
ximos para o consumo no • Districto Federal,
approvada pela resolução n. 1, de 14 do
setemln'o do corrente ; devendo a mesma.
tabela, assim modificada, ter pleno vigor de
1 até 15 de outubro proximo.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1918,--.
Leopoldo de Bulhões.

godi fixações na -tabella prorogada para vigorar
de 1 a 15 de outubro dc 1918

Azeite fino

	

Francez e outros, em latas de qual	
quer peso, á razão de is por 1013

• g,rammas, kilo 	  105000
Idem, em garrafas de Lodos os lama:

nhos, litro 	 • II 500Q
Franeez, engarrafado no estrangeiro

e assim importado, litro 	  13$002
Hospanhol e outros, em latas da

qualquer peso, á razão de 5800 por
10) gramrnas, kilo.... 	 4..,	 8500Q

Idem, em garrafas .f1Q todos os tama-
nhos, litro., 	 a 	 	 .9SORR

Banha;
Itajahy, em latas do dons até 10

kilo 	 	 2Sói)
Porto Alegre o outras, ent latas do

um até deus kilos, kilo.... 	 .	 4000
Banha em rama, kilo 	 	 1109111

Carvão vegetal

	

Capoeira o matto-virgeni, kliOrà-rfra'	 e

•

$850
$750
$703

$950
$850
$750
5510

25100

25000
$900

45003
33'10'

$903
$800
$900
$800
$700
$500
5'49

25200

25000
15000
45000

$400
$360
$440
$400
$360

15100
$000

ISWO
15800
45200

$000
$703



Primeira zona, kilo
Segunda zona, kilo 	
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Kerozeno
Lata 	

Os varejistas de generos alimenti-
elos poderão cobrar mais 13500 pela
lata de kerozeno que venderem no
giro de seu negocio.

Aos negociantes por grosso é facul-
tado cobrar mais $900 por caixa ou
$450 por lata entregue a domicilio

Lenha
100 tocos no commerci0 varejista, à

domicilio 	
50 tocos no com:iludo varejista, a

domicilio. 	
Os preços a domicilio e os a varejo

não poderão ser augtnentados de
aesquer taxas para descargas, corsa

actos ou outras designações.
Pão:
Na. padaria i

ão mixto, do trigo e do mandioci;
milho ou outras farinhas panifica.
veis, até o maximo de 30%, kilo.;

A domicilio :
rão misto de trigo o de mandioca,

milho ou outras farinhas panifica-
vas, até o maximo do 30%, kilo 	

Na padaria :
Pão regular, em unidades de 1/2 e
' um kilo, kilo 	

A domicilio :
Pão regular, em unidades de 1/2 e

um kilo, kilo 	
s Na padaria :

' Pão de ia qualidade e o especial, toes
como : compridos, redondos, pro-
vença, cacete, trança, rosca o do
cerveja, em unidades fraccionadas,
kilo 	

A domicilio
N11.0 de 1° qualidade e o especial, como

acima, em unidades fraccionadas,
kilo 	  

RESOLUÇÃO N. 16
O commissario da Alimentação Publica, em

tome do Preeklente da Republica e nos ter-
'tios dos artigos O, alinea I, lettra, h, e 50 do
tleoreto u. 13.198, de 13 do corrente Ines:

Ilenieffe prorogar, até o dia 15 do outubro
'PrP.:;Leso, a exeouça0 da tabela mandada ado-

r.0
sr pela resolução n. 5, de 17 de setembro,
la qual foram fixados os preços maximos

que po,tera ser vendidas a varejo, na ei-
de de Bello Horizonte, Estado de Minas Ge-
es, os generos do primeira necessidade nela

'54dontemplados.
Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1918, —

ipeoloio,dc 13ti1hjes.5	 -

Rio de Janeiro, 30 do setembro de 1918. —
,Leopoldo de Bulhões.

Gelo
A domicilio, em qualquer zona, assi-

gnaturas do qualquer quantidade
desde o limite minimo de meia,
pedra ou 12 1/2 kilos até duas pe-.
dras Ou 50 kilos, por dia:

Feijão preto
Especial, kilo 	 	 $400
Degolar, kilo 	 	 $340

Feijão mulatinho
Especial, kilo 	 	 $440
Regular, kilo

Directoria Geral de Sande Public@
Requerimentos despachados

Dia 28 de setembro do 1018
Expediente:

	

S050	 Arlindo Ramos (3.213).—Certifique-se.

	

$060	 5° districto:
Alfredo da Azevedo (3.096).—Deferido, á

vista do parecer da delegacia.

	

133500	 60 districto:
João Rodrigues do Araujo (3.002).—Defe-

rido.
Antonio Nunes (3.166).—Certifique-se.

80 districto:
Anselmo Acaponta (3.150).—Certifique-se.

—
Policia do Districto Federal

Por actos de 1 do corrente foram exo-
nerados: a pedido, o delegado do 3° en-
trancia do 6° districto, bacharel Cid

4$200 Erasmo, e nos termos do art. 23 do regu-
lamento n. 6.440, de 30 de março do

fs5200 1907, por estar desempenhando outra
funcção (de deputado estadual em São
Paulo) o bacharel Luiz Rodolpho Miran-
da Filho, delegado de 3' entrando do 30
'districto.

Nomeados: delegados de 3' entrancia
'os de 2° bacharelo Aristoteles Solou°
Earneiro da Cunha o José Ferreira Car-
doso, este para o 3° clistricto e aquelle
para à 6°; delegados de 2' entrancia os
de 1° bacharelo José de Rezende Enout

SG00 o Severo Bomfim, este para o 13 0 distri-
eto e 'aquele para o 12 0 ; delegados de 14
entrancia os bachareis Antonio Augusto
de Mattos Mendes e Condido Mendes do
Almeida Junior, este para o 29° districto
o aquelle para o 26°

Transferindo : o delegado do 26°, ba-
charel Renato Bittencourt, para o 22° dis-
tricto; designando: o 1" sonolento bacha-
rel Cicero Monteiro da Silva, para ter
exereicio como delegado no 14 0 districto,
durante o impedimento do effectivo, que
se acha em goso do licença.

1S000

15100

1703

Ssoo

YQ

$360

Conselho de Fazenda

ACTA DA SESSXO DO CONSELHO DE ruma EM 21-
DE SETEMBRO DE 4.018

Aos vinte e quatro dias do maz de setembro
do anno do mil novecentos e dezoito reuniu-se o
Conselho de Fazenda, sob a presidoncia do
Exmo. Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro do An.
drada,ininistro da Fazenda, estando presentes
os Srs. Denedicto Hyppolito de Oliveira Junior,
director geral chefe do Gabinete; Abdenago
Alves, director da Receita Publica; Dr. Di-
dhno Agapito Fernandes da Veiga, procurador
geral da Fazenda Publica; Dr. Joaquim Dutra.
da Fonseca, director do Patrimonio Nacional;
Francisco das Chagas Gaivão, director da Cm-
tabilidado Publica, e Dr. Carlos Augusto
Naylor Junior, director da Despeza Publica.

Lida o approvada a acta do dia dezeseáo
do corrente, passou o Conselho a resolver
os seguintes processos

Requerimento de D. Maria Thome Cardoso
de Castro, de 8 de outubro de 1917, pedindo
restituição da importancia de 140$ do imposto
sohre subsidias e vencimentos, cobrada da
diferença das pensõos de montepio que dei-
xou de receber no penedo de 26 de outubro
de 4.011 a 31 de dezembro de 1913.-0 Conselho-

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores

Ministerio da Fazenda

é de parecer que se deve indeferir o pedido.
O Sr. ministro resolve de accerdo com o Con-
selho.

Requerimento do 23 do novembro de 1915,
de João Colomar o Vicente Conde, pedindo se
lhes mande entregar a quantia de 8:627542I,
proveniente do produto do contrabando que
denunciaram.-0 Conselho por sua maioria é
de parecer que se deve arilivar o processo.
O Sr. director Bene 'isto Hyppolito assim se
pronuncia: Voto pelo arcliivamento do pro-
cesso. Não ha no caso reclamação regular,
apenas urna carta endereçado em 1915 ao
ministro da Fazenda, sobre os proventos da
denuncia do contrabando e não me parece
que soja opportuno ventilar questões imperti-
'lentes agora, porque vão solucionar especies
que não foram ainda ob,ecto de cogitação
do presumido interessado. A decisao passou
em julgado, houve como uma tacita approva-
ção do Thesouro, portanto ainda ha a discutir
a reposição a que se quer obrigar aque,llos
empregados aduaneiros que recoberam, de
accerdo com a deliberação competente, as
porcentagens do contrabando. Esta restitui-
ção é a meu ver,ponto duvidosoonas deixo de
examinai-o em vista da preiudicial acima le-
vantada. O Sr. director Abriena go Alves demon-
stra que o guarda-m(5r Perry rijo havia recebi-
do quantia alguma a mais e sim os guardas au-
xiliares da apprehensão e a estes, p'run to ,
cumpria repõ aos cofres a importando men-
cionada, convindo assim manter a derisão
anterior e indeferir a petição quanto aos con-
trabandos do 1913 dos vapores Arlanza
Van, lyck por terem sido julgados improce-
dentes, não havendo assim quota algnma a
entregar; deferir o pedido em relação ao
contrabando apprehendido em 1014, em
Santos, em virtude da denuncia dos reque-
rentes, a borda do vapor Arlanza e julgado
procedente, recommendando-se á Delegacia
em S. Paulo que obrigue os apprehens Weg
seus auxiliares a re.stitnirem a importancia
que lhes foi indevidamente paga, e declarar
que em relação aos contrabandos dos vapo-
res Amazon. S. Paulo, Cap. Blanco, Ibiapaba
e Arlanza, este ministerio está syndicando
para resolver a respeito. O Sr. director Dr.
Didimo vota de accôrdo com o Sr. director
Abdenago Alves. O Sr. ministro resolve do
accôrdo com_ maioria do Conselho.

Requerimento, de 3 olho de 1918, de .I.Santos
&Comp., pedindo reconsideração cio despacho
do Sr. ministro que negou provimento ao
seu recurso sobre classificação de cordas do
aço para guitarra e semelhantes.---0 Conse-
lho, por sua maioria, é de parecer que se
devo reformar o despacho anterior para dar
provimento ao recurso, contra 03 votos dos
Srs. directores Chagas Gaivão e Dr. Didinio.
O Sr. ministro resolve do accôrdo com a
maioria do Conselho.

Officio n. 38, do 7 de março do 1918, da.
Delegacia Fiscal em Sergipe, recorrendo ex-
officio da decisão fayora.vel a Olyinpio Men-
donça.— O Conselho por sua maioria é de pa-
recer OU se devo negar provimento ao recur-
so ex-oficio, contra o voto do Sr. director Ab-
denago Alves. O Sr. ministro resolvo de ac-
côrno com a maioria do Conselho.

Officio n. 437, de 10 de agosto de 1018, da.
Delegacia Fiscal em S. Paulo. recorrendo ex-
officio da decisão favoravel a Costa Munis &
Com p. — O Conselho por sua maioria é de pa-
recer que se deve negar Provimento ao recur-
so ex-oficio, contra o voto do Sr. director
Benedicto llyppolito, que assim se pronuncia:
Voto pelo provimento do recurso para man-
ter o acto da Alfaniega do Santos. Na espe-
cie não se trata de falta de factura, hypotheso
do art. 34 da lei da receita e sim do caso
previs to no art. 39 da mesma lei, por decla-
ração de valor menor que o verificado no.
despaoho ad-valorem. O Sr. ministro resolvei
de accôrdo com a maioria do Conselho.

Officio n. 439, de 19 de agosto de 1918, da
-.Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
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o recurso de Carlos Pereira de Andrade sobre
multa, em dobro, do 105 por irregularidade
verificada na nota n. 16..316, deste anuo.-
O Conselho é de parecer que não se deve to-
mar conhecimento do recurso por não ter sido
interposto para a delegacia fiscal. O Sr. mi-
nistro resolvo de accôrdo com o Conselho.
• Oficio n. 256, de 20 de agosto de 1918, da
Alfandega do Rio do Janeiro, encaminhando
o recurso de Delfim Fontes Se Comp., sobre
classificação do debulhadores ou drscascadores
tio milho.-0 Conselho é de parecer que sé
deve dar provimonto. ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 259, de 2') de agosto do 10(7, da
Delegacia Fiscal. no Rio Grande do Sul, recor-
rendo ex-officio da decisão favoravel a Baptista
Locatelli. O Conselho é do parecer que se
deve negar provimento ao recurso ex-officio
para o fluo de ser confirmada a decisão recor-
rida. O Sr. ministro resolve de accôrdo com
o Co Isento .

Oficio n. 29, do 1 do fevereiro de 1918, da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recor-
rendo ex-offieio da decisão favoravel a P.Gon-
çalves & Comp.-0 Conselho é de parecer que
se deve negar provimento ao recurso ex-officio
para o fim de ser confirmada a decisão recor-
rida. O Sr. ministro resolvo do accôrdo com
o Conselho.

Officio n. 105, do 27 de março do 1918, da
Recebedoria do Districto Federal, recorrendo
c:c-officio da decisão favoravel à Companhia
Fiai. Lux.-0 Conselho é de parecer- que se
devo negar provimento "ao recurso ex-officio
para o fim do confirmar a decisão recorrida.
O Sr. ministro resolve de accôrdo com o Con-
selho.

Oficio n. 41, do 13 de fevereiro do 1.918,
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
recorrendo ex-officio da decisão favoravel a
Antonio Sil va.- O Conselho pelos votos dos
Srs. directores Abdenago Alves, Chagas Calva°
o Dr. Didiino é do parecer que se deve dar
provimento ao recurso ex-officio, contra Os
votos dos Srs. directores Beneclicto Ilyppolito.
Dutra da Fonseca e Naylor Junior. O Sr. mi-
nistro nega provimento ao recurso do acceirdo
Com 03 Srs. directores Benedicto Ilyppolito,
Dutra da Fonseca e Naylor Junior.

Oficio n. 32, de 6 do março de 1918, da
Delegacia Fiscal em Sergipe recorrendo da
decisão favoravel a José Avelino Pereira
Didou.-C) Conselho é do parecer que se deve
negar provimento ao recurso ex-officio, para
o . fon de sor confirmada a decisão recorrida.
O Sr. ministro resolve de accerdo com o Con-
solho.

Oficio n. 110, do 5 do março de 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, recorrendo
ex-officio da decisão favcravel a Cocito Irmão.
-O Conselho é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso ex-officio, para impor
a multa de 1503. O Sr. ministro resolve de
accOrdo com o Conselho.

Oficio n. 35, de 8 de fevereiro do 1918, da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recor-
rendo cx-officio da decisão favoravel Vinea
Espellet.-0 Conselho é de parecer que se devo
negar provimento ao recurso ex-officio. O
Sr. ministro resolve do accôrdo com o Con-
selho.

Oficio n. 33, de 25 do março do 1918, -da
Delegacia Fiscal em Minas Geraes, recorrendo
eX-officio da decisão fevoravel a José Abra-
hão. - O Conselho é do parecer que se deve
negar provimento ao recurso cx-officio, para
era:firmar a decisão recorrida. O Sr. ministro
resolve de accerdo com o Conselho.

'Officio n. 136, de 20 de abril de 1918, da
Recebedoria do District° Federal, recorrendo
ex-officio da decisão favoravel a Figueiredo
Irmão & Comp. - O Conselho é do parecer
qúe se devo negar provimento ao recurso ex-
officio, para o fim de confirmar a decisão re-
corrida. O Sr. ministro resolvo de accôrdo
com 0 Conselho.'

Officio n. 105, de 24 de abril de 1918, da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, enca-
minhando o recurso dá Companhia Armour
do Brasil sobre classificação de tinta prepa-
rada a oleo. - O Conselho é de parecer que
se deve tomar conhecimento do recurso para
classificar a mercadoria como tinta a oleo
cem resina, da taxa de 500 reis. O Sr. mi-
nistro resolvo de accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 212. de 8 de outubro de 1917, da
Delegacia Fiscal em Minas Geraes. encami-
nhando o recurso de José Moreira Meia, ex.-
collector de Campo Dello, sobre perda de por-
centagem por demora no recolhimento do
saldos monsaes da collectoria. - O Conselho
é de parecer que se dee° dar provimento ao
recurso. , O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.

Oficio n. 117, de 14 de maio de 1918, da
Delegacia Fiscal em Pernambuco, encami-
nhando o recurso de Remiro M. da Ccota, so-
bre classificação de pan ninho de algodão en-
vernizado.- O Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de accôrdo com o Conselho,

Officio ri: 40, de 13 de março de 1918, da
Delegacia Fiscal em Sergipe, recorrendo ex-
officio da decisão favoravel a Manoel José Car-
doso.- O Conselho é de parecer que se devo
negar provimento ao recurso ex-officio, para
o fim de confirmar a decisão recorrida. O Sr.
ministro resolve do accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 91, de 17 de abril de 1918, da De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul, encami-
nhando o recurso da Companhia Armour do
Brasil, sobre classificação de tinta.- O Con-
selho é de parecer que se deve dar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro resolve do
accerdo com o Conselho.

Oficio n. 57, do 25 de março de 1918, da
Delegacia Fiscal no Amazonas, recorrendo ex-
officio da decisão favoravel a Angelo Neves.-
O Conselho é do parecer que se deve negar
provimento ao recurso ex-officio, para o fina
do confirmar a decisão recorrida. O Sr. mi-
Listro resolve de accerdo com o Conselho.

Oficio n. NO, de 8 de julho de 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso de Guimarães Cardoso 6z Comp.,
sobro classificação de louça.-0 Conselho é de
parecer que se deve negar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.

Oficio n. 106, do 29 do setembro de 1917,
da Delegacia Fiscal em Sergipe, recorrendo
ex-officio da decisão favoravel ao barão do
Santa Rosa.-0 Conselho é do parecer que se
deve negar provimento ao recurso ex-officio
para o fim de confirmar a decisão recorrida.
O Sr. ministro resolve do accerdo com o Con-
selho.

Oficio n. 119, do 14 de maio do 1918, da
Delegacia Piscai no Rio Grande do Sul, en-
caminhando o recurso da Companhia Armour
do Brasil, sobre classificação de corda.-0 Con-
selho é de parecer que se deve tomar conheci-
mento do recurso para classificar a merca-
doria como cordoalha para pagar a taxa de
500 reis do art. 424 da Tarifa, como cordoalha
do pita em peça ou em retalho. O Sr. mi-
nistro resolve do accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 334, de 20 de outubro do 1917, da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, re-
correndo ex-officio da decisão favoravel a
Petrucci & Silva.-0 Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso
cx-officio. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.

Oficio n. 383, do 19 de julho do 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso do elappin Stores, sobre classifica-
çip de.melas.-0 Conselho pelos votos dos Srs.
directores Beneclicto liyppolito, Chagas Gaivão
e Saylor Junior é do parecer que se deve dar
provimento ao recurso contra os votos dna
Srs. directores Abeenago Alves, Dotra da
Fonseca c Dr. Didimo. O Sr. director De110-

dicto Ilyppolito assim se pronuncia : Voto pelo
provimento do recurso. A lei orçamentaria
vigente igualando as taxas das meias do algo-
dão, subordinando as duas ospecies a uma
taxação virtualmente revogou a nota 53 do
art. 465 da Tarifa, porque não podia Mái3
subsistir dento do novo criterio tributaria, a
menos que não se imputasse ao legislador a
intenção de sobrecarregar as meias não es-
pecificadas sem costura já aggravadas pelo
novo regimen do taxação com direitos supe-
riores ás meias de fio de Eecossia. O intuito
do legislador não foi de certo prohibir a im-
portação das meias não especificadas sem cos-
tura, exigindo-lhes direitos superiores ao das
do fio de Escossia, qualidade que no regimen
das sobretaxas ainda pagará taxa superior. O
Sr. ministro resolvo de accôrdo com os Srse
directores Bonedicto Ilyppolito, Chagas Gale
vão e Naylor Junior.

Office° n. 69, do 28 de junho do 1918, da;
Delegacia Fiscal na Bahia, recorrendo ex-offi-
cio da decisão favoravel a J. R. Kenitz.-0
Conselho é de parecer que se deve negar pro-
vimento ao recurso ex-officio para o fim do
ser confirmada a decisão recorrida. O Sr. mi-
nistro resolve de acarado com o Conseiho.

Oficio n. 233, do 9 de agosto de 1918, da.
Alfandega do Rio do Janeiro, encaminhando
o recurso de labor & Comp. sobre classifi-
cação do tecido do art. 473 da Tarifa.-- O
Conselho por sua maioria é do parecer que
se deve negar provimento ao recurso, contra
o voto do Sr. Dr. Didimo. O Sr. ministro
resolve de accôrdo com a maioria do Con-
selho.

Requerimento, de 20 do julho de 1918, de
Albino Gonçalves & Comp., por seu procura-
dor Dr. Esmeraldino O. T. Bandeira, poi
dindo recensideração do despacho do Sr. mi-
nistro que negou provimento a um seu me
curso sobro sonegação de baralhos de cartae
de jogar,- O Conselho é do parecer que se
devo manter o despacho anterior que legou
provimento ao recurso. O Sr. ministro ree
solve de accerdo com o Conselho.

Requerimento, do 1 de abril de 1918, the
4° cscripturario da Delegacia Fiscal . do Pará.
Armando Pedroso da Silveira, pedindo can-
cellamento da nota com que foi transferido,
como medida disciplinar, do cargo de 4. C3-..
cripturario da Delegacia Fiscal no Rio Grani
do do Sul para identico logar na do Pará. --f
O Conselho é de opinião que pede ser rele-
vada a nota por já ter produzido os seus
effeitos o attendendo ao procedimento pos-
terior. O Sr. ministro resolve que o requel
rente aguardo opportunidade.

Oficio ri. 45, do 20 do fevereiro de 1918,
da Delegacia Fiscal em Manàos, recorrendo
ex-officio da decisão favoravel a Dittar Ire
mãos.- O Conselho é do parecer que se
devo negar provimento ao recurso ex-officiu
para o fim do confirmar a decisão recorrida:,
O Sr. ministro resolve de accbrdo com o Con-
selho.

Oficio n. 59, de 15 de abril de 19(8, da Do.;
legacia Fiscal no Pará, recorrendo ex-officio
da decisão favoravel a Jaymo Augusto Oli-
veira da Gama por infracção do regulamento
do seno.- O Conselho é do parecer que se
deve negar provimento ao recurso ex-officio,.
para o fim do confirmar a decisão recorrida.
O Sr. ministro resolvo do accôrdo com o Con-
selho.

Oficio n. 149, do 3 do julho de 1918, da
Delegacia Fiscal no Paraná, consultando sobro
o sello a que estão sujeitos os recibos de 2$5,
ou mais, quando apresentados como documen-
tos.- O Consolbo pelos votos dos Srs. dire-
ctores Abdenago Alves, Benedicto Byppolito e
Dutra da Fonseca é de párecer que os recibos
de 25e ou mais, quando apresentados corno
documeotos, deverão pagar o sello fixo do
60o reis, de acebrdo com o que preceitua o
n. 5, § i°, da tabella II do decreto n.
d* 22 de, janeiro de 1900, modificada quanto,
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á taxa pela lei n. 2.0i9, de 31 do dezembro
191.a, contra os votos dos Srs. directores

Chagas Gaivão, Naylor Junior e Dr. Didiano,
que assim se pronuncia : «Sou do parecer
que no caso de que trata a consulta devo ser
cobrado o selloolo 600 réis quando o recibo á
do valor inferior a 255 e completada aquella
ouantia com mais 300 réis, quando for de im-
eortaricia superior». O Sr. ministro resolve
de occorclo com os Srs. directores Benedicto
ilyppolito, Abdenago Alves e Dutra da Fon-
*seca .

Officio n. 28, cle 5 de março de 1918, da
Delegacia Fiscal om Sergipe, recorrendo ex-
effi.cio da decisão favoravel a Brandão Alvea
& Comp. — O Conselho é de parecer que se
GeVe negar provimento ao recurso ex--officio
para confirmar a decisão recorrida. O Sr. mi-
Wstro resolve de aecôrdo com o Conselho.

Em seguida levantou-se a sessão lavrou-se, a
presente acta, que eu, Agriphio Xavier Pe-
reira de Britto, secretario do Conselho, escrevi.
— . Antonio Carlos. — Benedieto Ilyppolito de

Abdenago Alves. Didimo
Agato Fernandes da Veiga.--Joaquint Dutra
da Fonseca. — Francisco das Chagas Gaivão.
— Caries Auousto :Vaylor Junior,

For -latidos de 30 de setembro proximo
Ele jo, foram nomeados

Galam 'Norberto 'de Campos, para o logar
io colector das rendas federaes em Cabo.
Verde, Estado de Minas Geraes;

alaymundo Paulino de Seuza, para o de es-
crivão da Collectória das Rendas Federaes cmn

• Picos. Estado do alaranbão;
/acionai Fernandes Barros, para o do

2° officio' aduaneiro da Alfandega da Bahia.

REI ITICAÇ;i0

O fiscal de clubs para a venda de merca-
dorias mediante sorteio no District° Federal
nomeado por titulo de 27 de setembro pro-
ximo findo ebama-se Antonio da Silva Jatahy
e não Antonio de Carvalho Jataby, como foi
publicado.

Directoria do Gabinete do Thesoup:
Nacional

EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Addjtamonto 'co do dia 30 de setembro de 19.18

.Sr. Dr. Nono Pinheiro de Andrade, .fiscal
do Governo Imito ao Drasilianisehe Bank für
Deutschland:

S301 ;itlincro ( 2» Secção) — Tendo terminado
a 7 do corrente o prazo da autorização de que
gosava essa banco para funccionar nrapaiz,

mão toldo este mitiisieri° concedido a pro-
sogação solicitada, reitero . vos a ordem dada
para a liquidação desse banco, recommen-
.iando-xos urgencia na execução dessa medi-
da, pois que são, d'ora em deante, nullas de
pleno direito quaesquer operações novas rea-
lizadas por esse instituto de credito.

—Sr. ministro da Agricultura, Industrio O
Commercio:

N. 123 — Transmittindo o incluso processo,
relativo ao requerimento em que o Dr. Au-
gusto de Miranda Souza Gomes, mela> do
Nucleo Colonial Bandeiranter, pede que seja
cessado o desconto de 10 °/„ sobre seus venci-
mentos, a titulo de aluguel de casa, e bem
assim que lhe seja restituido o que, sob o
mesmo titulo, lhe tem sido descontado, desde
maio de 1917 até á presente data, rogo a
y, Ex. se digne .emittir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os' meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 124 -- Enviando o incluso processo, em
que A. Prado & Comp. solicitam aforamento
do um terreno do marinhas, sito cru Villa

niunicipio do Espirito Santo, Estado dto

mesmo nome, peço a V. Ex. emittir -parecer
a respeito.	 •

Reitero a V. Ex. 0.3 meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

—Se. ministro da Viação e Obras Publicas:a
N. 439 — No intuito de attender á solicita-

ção constante do oficio da Delegacia Fiscal
em Minas Gemes n. 101, de 23 de agostO
ultimo, dirigido á Directoria da Receita Pu-
blica, rogo a V. Ex. que se digne provi-
denciar para que pelos agentes da Leopolclina
Railway Company, Limitei], naquello Estado
selam cumpridas as disposições dos arts. 1.0a
e 125 do regulamento que baixou com o de-
creto o. 11.051, do 13 do fevereiro de 1916.

Reitero a V. Ex. os Meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

--Sr. secretario da Agricultura, Commerci0
e Obras Publicas de S. Paulo:

N. 32—Tenho a honra de declarar a V.EX.
que, pela ordem desta directoria n.
desta data, foi a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional nesse Estado autorizada a providen-
ciar sobre o despacho, livre de iireitos,do ma-
terial destinado á Estação de Bromatologia e
Agrostologia, annexa, a Escola Agricola Luiz
de Queiroz, de Piracicaba, e de que trata o
effielo dessa secretaria n. 2.877, do 25 do
corrente.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e dis-
tineta consideração.

— Sr. ministro procurador geral da Repu-
blica:

N. 230—Junto tenho a honra de remetter a
V. Ex. o processo a que se acha annexo o
oficio n. 3.419, do- 18 de abril ultimo, do
Juizo Federal da ía Vara do District° Federal, '-
afim de que sejam apuradas as responstibili-
aladas criminaes que no mesmo processo se
possam conter.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

• N. 2/0—Tranamittindo a V. Ex. o incluso
processo, relativo a uma— representação do
ex-director da Directoria do Patrimonio Na-
cional Dr. Alfredo Rocha, a proposito do in-
ventario dos bens das irmandades religiosas,
peço a V. Ex. so digne iltustrar o assunto
com o seu parecer.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vzida estima e distincta consideração.

N. 211-1Iavendo o Sr. intendente da ca-
pital do Estado da 13ahia solicitado a entrega
a Municipalidade da área do terreno onde
oxistiu a denominada Alfaudega Velha, nos
termos do art. 10 da vigente lei orçamenta-
ria da despcza, incluso remeti° a V. Ex. o
respectivo processo, pedindo-lhe se digne emit-
tir parecer sobre a dovida nele levantada.

Reitero a V. Ex os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. (21—Havendo o conector federal de

Raperuna. Antonio Fernandes da Costa Pi-
menta, solicitado pagamento da importancia
de 460$183, de differença de percentagens
pela arrecadação -da renda no exercicio de
1016, rogo a V. Ex. se digne providenciar
no sentido de ser cumprida a circular deste
ministerio n. 23, de 7 de agosto do 1906,
afim de poder ser effectuado o pagamento
requerido.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e distincta, consideração.

— Sr. Dr. Rodrigo Oetavio:
N. 238—Incluso tenho a honra de remetter

a V. Ex., para os fins convenientes, o aviso
n. 43, de 27 de julho ultimo, do Ministerio
das Relações Exteriores, e OS papeis a que
elle se refere,contendo um esboço de tratado
para regular as licenças concedidas aos
caixeiros viajantes que trabalham por conta

firmas estrangeira; bem como a acção

fiscal das autoridades aduaneiras em re.
.ação ás bagagens de amostras dos mesmos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

--Sr. commissario da Alimentação Publica:
N. 229—Transmittindo o officio n. 689, de

25 do corrente, da Associação Cornmercial do
Santos, rogo a V. Ex. que se digne habi-
litar-me a resolver sobro o assumpto nelle
tratado.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos do ele-
vada estima o considerado

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Dia 30 de setemhro de 1918 (h)

Sr. inspector da Alfande rga do Rio do Ja-
neiro

N. 867 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento, de 21 do julho ultimo, em
que J. Santos & Comp. pedem raconsideração
do despacho a que se refere a ordem desta
directoria n. 545, de 10 daquelle mez, no-
gado provimento ao recurso que interpuze-
roxa do acto dessa inspectoria mandando clas-
sificar como «cordas do aço para guitarra e
semelhantes», da taxa do 3$ por kilogramma
do art. 013 da Tarifa vigente, as mercadorias
submettidas a despacho pela nota do impor-
tação n. 6.002, do 28 de fevereiro do cor-
rente armo, como «arame de ferro liso, da
taxa de 100 réis por kilograturna do art. 740.
e «arame de cobre simples», da taxa do 400
réis por kilo do art. 688 da referida Tarifa,
resolveu, por despacho de 21 deste mez, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de
aõeórdo com o parecer da maioria do mesmo
Conselho, reformar a decisão anterior, para
dar provimento ao recurso.

,zclditamento ao do dia 30 de setembro de 1018

Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 663—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou a Secretaria da Agricultura, Commercio
e Obras Publicas desse Estado em oficio nu- •
mero 2.877, de 25 do corrente, resolveu, por
acto de 27, autorizar o despacho, livre de di-
reitos de importação, nos termos da lei vi-
gente, do material constante da inclusa re-
lação, importado da Europa com destino á
Estação de Bromatologia o Agrostologia,
annexa. á Escola Agricola Luiz de Queiroz,
de Piracicaba, nesse Estado.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 513—Tenho a honra de remetter a V.Ex.,

para os devidos fins, o Meloso processo, rela-
tivo á fiança de D. Maria de Lourdes do Rego
Barros, agente postal do Santo Amaro das Sa-
linas, Estado de Pernambuco.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 514 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins o incluso proo
cesso, relativo á fiança do aiartinho Baptista
de Moura, escrivã.° da Collectoria Federal de
Uberaba, Estado do Minas Geraes.

-Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-i
vada estima o distincta consideração.

N. 515—Remetto a Volrx., para os devidos
fins, de accórilo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 20 do corrente mez, o incluso pro-
cesso, relativo á fiança prestada por João An-
tunes Ribeiro llonmin, collector federal em
Salto Grande do Paranapanema, no Estado
de S. Pau/o.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta. consideração.

N. 516—Remetto a V. Ex., para os devidos
fias, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 16 do corrente mez, o incluso pro-
-----

(`) Rept•oduz-se por ter sabido com incor-
recoões.
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cesso, relativo á riança prestada par D. \\Tal-
domira Gomes, agente cio correio de Mundo
Novo, no Estado da Bahia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
Varia estima e distincta, consideração.

N.' 517-Remeto a V. Ex., para os devidos,
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mis
'listro do 16 do corrente mu, o incluso pios;
cesso,. relativo á fiança prestada por José Or-
lotam, agente postal em Mornbuca, no Estado
do S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 518 - Tenho a honra de remetter
V. Ex., para os devidos fins, dcs'accordo com
o despacho do Sr. ministro de 1G do corrente
nau, o incluso processo, relativo á fiança pre-
stada por D. Assumpta Ilinaldi, agente postai
em Conceição doa Guartilhos, no Estado do
S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 510-Remetto a V. Ex., para os devidos
uns, de accinslo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 20 do corrente me; o incluso pro-
cesso, relativo á fiança prestada por Francisco
Antonio do Paula, agente postal em 'Lure-
rava, no Estado do S. Paulo. •

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos do ele-
vada estima o distincta consideração..
•N. 520 - Tenho a honra de =atter a

V. Ex., para os devidos fins. do accordo com
o despacho do Sr. ministro de 10 do corrente
mez, o incluso processo, relativo á- fiança
prestada por José de Moraes Teixeira Sobri-
nho, escrivão da Collectoria Federal em Bica
de Pedra, no Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 521-Tenho a honra de .rernetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso, relativo á fiança ito Leonardo Pacheco
Freire, agente postal em Rio Branco, Estado
de Pernambuco.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada 'estima o distincta consideração.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. {7-Declaro-vos, para as fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vossa officio n. 83, de
21 do maio ultimo, annexo á petição em
que II: Banniger, presidente da sociedade
sportiva-Deutscher Kegelklub - recorro sio
acto da inspectoria da alfandega dessa ca-
pital negando-lho isenção do direitos para o
material importado de Nova York, em 1913,
pela referida sociedade, resolveu, por despa-
cho de 3 do corrente, proferido em sessão do
Conselho da Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer do mesmo Conselho, negar provimento
ao alludi to recurso.
. N. 175-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, quo o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 120, do 31 do
julho ultimo, relativo ao requerimento em
que M. J. Gonçalves recorro da decisão da
inspectoria da alfa.ndega desse Estado ne-
gando-lhe restituiçio dos ,direitos pagos so-
bro a mercadoria subinettida a despacho
pela nota do importação n..2.674, de 8 de
maio deste armo, resolveu, por despacho de
17 do mez vigente, . iam:crido em sessão do
Conselho de Fazenda o do accôtslo com o pa-
recer do mesmo Conselho, não tomar conhe-
cimento do alludido recurso, por não ter sido
Interposto para essa delegacia.

N. 176 - Afim do que informeis a respeilci;
remetto-vos o requerimento cm que o ex-
• official aduaneiro, addilo, da Alfandega.
desse Estado, Alvaro Mesquita, pede paga-
mento de'vencitnentos.

N. 177 - Remetto-vos a inclusa portaria
do 21 do corrente, concedendo seis mezes do
licença ao 2° oficial aduaneiro da Alrandega

de SI:sidos. nesse Estado, Manoel Secondino
de Verçosa Ferreira.

N. 178 - Reinetto-vos a inclusa portaria do
-21 do corrente, concedendo seis meus de li-
cença ao patrão de escaleres da Alfandega do
Manáos, nesse Estado, João Ribeira da Silva.

N. 170 Remetto-vos a inclusa portaria de
21(10 corrente, concedendo seis mozes de li-
cença ao 20 official aduaneiro da Alfandega
de Manáos, nesse Estado, João Aurelio de
Carvalho.

N. 180 --7Remetto-vos a-inclusa portaria de
21 do corrente, concedendo 90 dias de licença
ao trabalhador das Capatazias da Alfandega
de Manzios, nesse Estado, João -Baptista do
Saltes.

N. 181 Remetto-vos a inclusa portaria'
de 21 do corrente, concedendo seis armes do
licença ao administrador .da mesa de rendas
do Senna Madureira, Departamento do Alto
Purús, -Territorio do Acre, ftomariz do Mi-
randa Moraes Bittencourt.

N. 182 - Remetto-vos a. inclusa portaria
de 21 do corrente, concedendo 120 dias de
licença, sendo 00 dias com dons terços da re-
spectiva diaria e 30 dias com a metade da
mesma dia,ria, ao trabalhador das capatazias
da Alfandega do Marnios, nesse Estado, Joas
quirn de Oliveira Solano.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 65 - liemotto-vos a inclusa portaria do

21. do corrente, concedendo 90 dias de licença
nó 2° oscripturario dessa delegacia, Manoel
Rozendo de Andrade Lima.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 125 - Devolvendo, novamente, a essa

delegacia. , o incluso processo a que se refere,
entre outros, o vosso oficio n. 91, de 5 de ju-
lho ultimo, relativo á habilitação do montepio
de D. Amelia Maciel de Ma llO e outros, viuva .
e filhos do thesoureiro da Alfandega desse Es-
tado, João Martins de Mello, recornmendo-vos,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministro,
do 18 do corrente, sejam eaneolladdos titules
expedidos em 5 do julho proximo findo e apos-
Ciados 03 anteriores, do accordo com a soli-
citação constante do oficio do Tribunal
Contas, n. 301, de 10 de maio anterior, junto
ao mesmo processo.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 68-11emetto-vos a inclusa portaria do

21 do corrente, concedendo 90 dias de licen-
ça ao 20 eseripturario dessa delegacia Abdon
de Lima Medeiros.

N. 69-Remetto-vos o incluso titulo do 21..
do , corrente, pelo qual foi nomoado João
Amancio Lima Verde para o legar do escrivão
da Collectoria. das Rendas Federaes em Ben-
jamin Constant, nosso Estado.

- Sr. doleeoado fiscal em Santa atin-
nina:

N. 50-11emetto-vos a inclusa portaria de
21 do corrente, concedendo_dous annos de li-
cença, nos termos do art. 162, alinea 23, da
lei n. 3.434, do 6 de janeiro ultimo, ao conti-
nuo da Alfandega de S. Francisco, nesse Es-
tado, Lcocadio Nicolau Tavares.

- Sr. delegado fiscal no Paraná: 	 ••
N. 151-Remotto-vos a inclusa portaria do

21 do Corrente, concedendo um anno de li-
cença, nos-termos do art. 162,- alinea 23; da
lei n. 3.454, de 6 do janeiro ultiMo, ao ma-
chinista da lancha a vapor Jansen Maller; da
Mesa do Rendas do Antonina, com oxercicio
na Alfandega do Paranaguá, nesse Estado,
João Germano Reichmann.

- Sr. del>,ado fiscal no Pará:
N. 166-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
13 do corrente, approvou o acto do que déstes
conta em oficio n. 05, do 29 de junho ultimo,
pelo qual nomeastes Carlos Gomes da Cunha,
para exercer o logar de agente fiscal do im-
posto do consumo, no impedimento do effecti-
vo Ignacio Notto do Oliveira. -

N. 767-Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 100, de 6 do
agosto de 1917, e em ritte recorreis • ex-officio
da vossa decisão dando provimento ao re-
curso de Pontes Irmãos, interposto do acto
da collectoria federal de Iguarapé-Miry, nesse
Estado, que lhes impnzera a multa de 154 á
vista do auto de infracção do regulamento do
imposto de consumo lavrado em 7 do outu-
bro de 1938, contra a firma - Garcia & Silva,
resolveu, por despacho do mez fluente, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, do
accordo com o parecer do mesmo conselho,
negar provimento ao alludido recurso ea:-
officio.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 208-Deelaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 20 do
corrente, approvou o acto de que distes conta
em telegramma de 18, designando o 4° escri-
pturario bacharel Adindo Soriano Pupo, para
exercer as funcções de procurador fiscal, no
impcdiinento do serventuario efectivo, visto o'
escripturario bacharel Eladio dos Santos lia-
mos, que o substituia, ter sido incumbido do
proceder á inspecção das collectorlas desse
Estado.

N. 209 - Declaro-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro resolveu, por despa-
cho de 18 do corrente, approvar o acto do
que déstes conta em oficio ri. 203, de 4 do
agosto findo, mandando apostillar titulo da.
pensionista Theophila Xavier de Freitas, por
.ter a mesma contrahido nupcias.

N. 270 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 12
do corrente, resolveu negar provimento ao
recurso encaminhado a esta directoria com ,2
vosso oficio n. 106, de 8 do junho ultimo, in-
terposto polo agente fiscal dos impostos de.
consumo, nesse Estado, Manoel Solamo Nunes
Machado, do acto dessa delegacia que indefe-
rio o seu requerimento pedindo pagamento
da gratificação fixa relativa ao tempo ern quq
esteve suspenso do exercicio do seu cargo.

N. 271 - Communico-vos, para os fins coro;
venientes, que o Sr. ministro, tendo em vista
o que requereu II. Bandeira & Comp., agril
cultores nesse Estado, na petição encaminhada

Directoria da Receita Publica com o vossci
oficio n. 248, do 30 de agosto ultimo, resqi
vou, por despacho de 19 dp corrontó, autora
zar-vos a restituir aos reféridos agricultores
quantia de 615200 sendo:orosouro 335601 p e
papel 27$540, recolhida, em deposito, á, A14
fandega dessa Capital e correspondente ata'
direitos do material despachado pela nota de
importação n. 5.161, de 4 de abril do cor
rente anuo, importado pelos requerentes co
destino á fabrica do assucar denominada Muss
surepe, do sua propriedade.

Recommendo-vos, outrosim, do accôrdo
com o alludido despacho, façaes sentir á
mencionada Alfandega a necessidade de ser
observado, com . .a maior attenção, o disposto
no decreto n. 8.592, do 6 do março de 1911,
sobre os clinificacios para isenção de direitos.

N. 372-Declaro-vos, para os fins Conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio Li. 61, . do 7 do
março do corrente anno, relativo ao recurso
interposto por_Thomaz do Aquino Pereira, da
decisão pela qual, reformando a do collector
federal de Jaboatão, nesse Estado, impuzestes
ao recorrente a multa de 2:500$, maximo do
art.. 178, letra n2, ri: VII do regulamento an-
nexo ao decreto n. 11.951, do 16 de fevereiro
de 1916, combinado com o art.- 102, por In-

- fracção dos arts. 54, letra b, 60, 63 e 160 do
regulamento citado, resolveu, por despacho
de 27 de agosto ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accbrdo com o
parecer do mesmo conselho, tomar conheci-
bento do alludido recurso, para o fim de 'ser-

•
•
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reformada a decisão recorrida e impor-se a'
rtsulta no maximo e no dobro por constar do
iSrocesso ser o recorrente reincidente.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 61 - Declaro-vos, para 03 fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo em vista as
ponderações elo vosso telegramma. de 16 de
outubro ultimo, resolveu, por despacho do 14
do corrente, approvar o acto pelo quel auto-
rizastes o supprimento de selos dos impostos
de consumo na importancia t'o 7:00)$ á agen-
cia arrecadadora das rendas Moraes em Mos-
soró, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do otel:
N. 377-Com referencia ao assumpto do

vosso officio n. 267, de 25 de setembro do
atino findo, recommenclo envieis a esta dire-
ctoria cópia authentica do que consta do acto
da sessão da Junta de Fazenda dessa delega-
cia, a que vos referistes no oficio n. 76, do
23 de março anterior, relativamente á re-
edmissão do trabalhador das capatazias
alfandega dessa capital, Pedro Francisco dos
Santos.

N. 37-Declaro-vos, prra os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 44, de 16 de
fevereiro do corrente anuo, em que recorreis
da decisãb pela qual destes provimento ao re-
curso interposto por D. Leopoldina Lopes Pa-
lhares, viuva do negociante Bernardino Lopes
ralhares, do acto da Collectoria Federal de
Bagé, nesse Estado, impondo áquelle nego-
ciante, em virtude do acto de fl., a multa de
e00$. mini= do art..178, lettra 1, ri. II, do
regelainento annexo ao decreto n. 11.951, do
•6 do fevereiro de 1910, combinado com o de
o. 12.351, de Ode janeiro do anuo passado,
resolveu, por despacho de 27 de agosto ulti-
mo, proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo
Conselho, negar provimento ao VOSSO recurso
ex-ofticio, para o fim de confirmar a decisão
recorrida.

N. 380 - Communico-vos, para os devidoe
- fins, que o Sr. ministro, por despacho de 23

de agosto ultimo, resolveu indeferir o reque-
rimento enviado á Directoria da Despeza Pu-
blica com o vosso oficio n. 125, de 10 de maio
do corrente armo, cm o qual D. Coseria Fa-
guude_s de Carvalho, viuve do major do
Exercito Manoel Rodrigues Gomes de Carva-
lho, pede reversão, para si, da quota de
montepio que percebia sua falecida filha
D. Zeforina Fagundes de Carvalho.

Ainda de accordo com o referido despacho
ha a reparar o procedimento dessa delegacia,
encaminhando ao Thesouro, como si intentado
originariamente, o processo de que se trata,
quando é certo que, pelas ordens ns. 103, de
O de Julho de 1001 e 239, de b de agosto do
1908, da extincta Directoria do Expediente, o
218, do 25 de julho de 1910, desta directoria,
se, declarou a essa repartição, com referencia
a reitorados e identicas pretençõea da roque-
rénte, que lhe não cabia direito á reversão

•do que se trata, exactamente de recordo com
o art. 7, da lei n. 632, de 6 de novembro de
1899, em que essa delegacia ora se baseia, no
intuito de favorecer ao pedido em apreço.

N. 381-Declaro•vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á felrectoria da Receita Publi-
ca com o vosso oficio n. 65, de 20 de março
ultimo, relativo ao recurso interposto por
Victorio Verona da decisão pela qual manti-
vestes a da Collectoria Federal de Bento Gon-
çalves, nesse Estado, impondo-lho a multa de
1503, minimo da pena comminada no artigo
d78, lettra j, alinea VIII, do regulamento an-
gu() ao decreto n. 11.951, de 16 de feve-
iSeiro de 1916, por infracção do artigo 60 do
mesmo regulamento, conforme o auto de in-

• fracção e apprehensão lavrado, e 10 de junho
ele 1917, pelo agente fiscal Antonio Fonseee,

resolveu, por despacho de 17 do mez fluente,
proferido em sessão do Conselho do Fazenda a
de acelera° com o parecer do mesmo Conse-
lho, neear provimento ao aludido recurso.

N."..;32-Declaro-,vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que leque-
reu em 18 do corrento a Companhia Swif do
Brasil, reSols-eu, por acto de 21, autorizar o
despacho livre, pela Alfandega do Rio Grande,
nos termos do art. 2 do decreto n. 3.347,
de 3 de outubro ultimo, mediante as caute-
las fiseaes, de 5.044 caixas de folha de Rau-
dres, pesando liquido 383 toneladas, chega-
das de Nova Vork pelo vapor Sare e destina-
das ao acondicionamento de productoe dos es-

tabelecimen tos frigoriticos da requerente na-
quela cidade.

Confirmo, assim, meu telegramma de 23
deste mez.

N. 383-Rometto-vos a inclusa portaria do
21 do corrente, concedendo 69 dias de licença
ao 3' escripturar:o dessa Delegacia Mario Ro-
&ienes Arnizant.

-Sr.2- 	 delegado fiscal em S. Paulo:
N. 655-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. minislro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vossa officio n. 166, do IS do
abril ultimo, e relativo ao recurso interposto
pela Sociedade Anonvma Usina Esther,
vossa decisão mantendo a da i a Collectoria
Federal desta Capital, que a multou em 20)$,
por infracção do regulamento annexo ao de-
creto n. 1e.e37. de 1i de abril de 1917, re-
solveu, por despacho de 17 do mez vigente,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda
e de accórdo com o parecer do mesmo Con-
selho, não tomar conhecimento do alludido re-
curso, por estar perempto.

N. 656-Declaro-vos, para os devidos .fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o Ministerio da Guerra, em aviso nu-
mero 1.331, de 20 do corrente, resolveu, por
acto do 23, autorizar o despacho, livro de
quaesquér direitos, pela Alfandega desse Es-
tado, de quatro caixas, marca S. S.-3.078,
vindas da Europa pelo vapor Liger, com des-
tino á Fabrica de Ferro São João do Ipanema.

N. 657 - Decloro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 463, de 26 de agosto
ultimo, relativo ao requerimento em que a
Companhia Paulista do Estradas de Ferro
solicita restituição da diferença entre os
direitos integraes pagos pelo material despa-
chado pela nota do importação n. 6.811, do
fevereiro do anuo passado, o a taxa reduzida
de que trata o art. 20 alinea II, da lei nume-
ro 2.521, de 31 de dezembro do 1911, revigo-
rada pelo art. 30 da de n. 3.213, de dezem-
bro de 1916, resolveu, por despacho de 16 do
corrente, autorizar a restituição solicitada, na
importancia total de 338$750, sendo em ouro
127$500, e em papel, 191$250.

N. 6e8 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 461, de 26 de agosto
ultimo, relativo ao requerimento em que a
Companhia Paulista de Estradas de Ferro
solicita restituição da diferença -  os di-
reitos integraes pagos pelo mierial despa-
chado pela nota do importação n. 1.8.194, do
junho do corrente anuo, e a taxa reduzida do
que trata o art. 17, da lei orçamentaria vi-
gente, resolveu, por despacho do 16 do cor-
rente, autorizar a restituição soitada, sendo:
em ouro 904$904, papel, 7'k0$77.	 .

N. 659-Confirmandcrineu telegramma de
26 do corrente, cornmunico-vos. para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia Armour do Brasil,
resolveu, por despacho de 21, conceder á
mesine companhia, mediante termo de res-
ponsabilidade, prorogação por 30 dias, conta-
dos do dia 19 deste mez, do prazo que ante-

riormente lhe foi concedido para retirar da
Alfandega de Santos, entre outras mercado-
rias, 3.003 tambores de cimento, embarcados
nos Estados Unidos, no vapor inglez Siddons,
com destino ao porto daquella. cidade.

N. 660-Do accôrdo com o despacho do Sr. -
ministro, de 11 do expirante, recommendo
informeis si ainda se acham no armazem do
encornmendas postaes -40 volumes procedeu-

• tes de Paris e destinados a Domingos Jose
Falirat, a que se refere essa delegacia em
oficio n. 31S, de 31 de julho de 1915.

N. OU-Declaro-vos, para OS fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente a
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio ii. 23), de I do
maio ultimo, anoexo á petição em que Alcides
Estues recorre do acto da Inspectoria da Al-
fandega de Santos, mandando classificar como
ebalanças de platafórina pesa pesar de mais
de 200 até soo 'silos», da taxa de 60$ par uni-
dade do art. 083, da Tarifa vigente, a merca-
doria, submettida a despacho pela 10 addição

• da gota de importação u. 41.707, de 30 do
novembro do anuo passado, como «balanças
de platafórma para pesar ate 200 kilog,s»,
taxa de 40$, por unidade, do artigo citado,
resolveu, por despacho de 3 do corrente, pro-
ferido em sessão do Conselho do Fazenda, do
accórdo com o parecer do mesmo Conselho,
negar provimento ao alludido recurso.

N. 632 - Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 259, de 18 do
maio ultimo, annexo á petição em que Oppe-
nheim & Comp. recorrem do acto da bispe-
ctoria da Alfandega de Santos,mandando clas-
sificar como «fita do seda e algodão em partes
iguaes», para pagar a taxa de 28$ por kilo-
gramma, parte da mercadoria submettida a
despacho pela nota de importação ri. 2.247,
do 29 de janeiro do corrente armo, resolveu,
par despacho do 3 deste mez, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo Conselho, tomar co-
nhecimento do aludido recurso, para o fina
de serem cobrados da mercadoria em apreço
50 ss da taxa do art. 580, da Tarifa vigentes

Dia 1 de outubro de 1918

r. delegado fiscal em Alagoas:
N. 66 Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o vosso officio
n. 161, de 10 de dezembro do anuo passado,
relativo ao requerimento em que Adolpho
Beeke, collector federal em Atalaia, nesse Es-
tado, recorre da vossa decisão, negando-lho
permissão para inscrever-se corno contribuinte
do montepio civil, sob fundamento de ser de
interinidade parte do tempo de serviço do re-
corrente, resolveu, por despacho de 26 do mez
findo, dar provimento ao recurso, á vista da
decisão proferida no processo relativo a iden-
tico pedido de Luiz Schmidt, collector federal
em Santo Amaro, Estado de S. Paulo, em vir-
tude da qual ficou deliberado, segundo pare-
cer do Sr. Dr. consultor geral da Republica,
que o periodo de interinidade deve ser addi-
cionado ao de efectividade, para o cumputo
dos 10 annos exigidos para a admissão ao
montepio.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio da
Janeiro:

N. 874- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que

eeyequereu a sociedade anonyma Lloyd Nacio-
nal, na petição encaminhada com o oficio do
Lloyd Brasileiro, n. 1.844, do 30 de setembro
ultimo, resobieu, por acto de 30 do mesmo mez,
autorizar o despacho, livre de quaesceler di-
reitos e demais taxas aduaneiras, de dous mi-
lhões e sessenta e oito mil quinhentos e se-
tenta kilos de carvão de pedra, vindos do
ierfolk no liar americano Maraarele Tr0017.
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entrado na referida data, c des tinados ao con-
sumo dos vapores da reqnerente.

— Sr. inspector de Seguros
N. 452—Comiaunico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo prescrito o
processo encaminhado com vosso officio
n. 572, de 5 de setembro findo, o relativo ao
levantamento da catiçÃo do deposito feito pela
sociedade nacional de seguros, peculios e ren-
das «A Gancha», com sédo em lorto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, resolveu, por
despacho de 30 do mesmo mez, autorizar o le-
vantamento de se:enta apolices pertencentes
ao dito deposito, ficando relias as trinta res-
tantes, para garantia de quotas no total de
23:53850A.

Swn-nn3

Procuradoria Geral da Fazenda FubliOa
Requerimento despachado

Dia 1 de' outubro de 1918
Augusto Maria da Motta, pedindo ce'rtidões:

r-Declare a qualidade em que requer.

Recebedoria do District° Federal
Expediente do dia 1 de outubro cle ofs

Officios:
A' Directoria da Receita Publica:

• N. 382 — Transmittindo o requeri-
mento de Lopes & Rodrigues em que pe-
rlem dispensa da pena de revalidação que
lhes foi imposta por esta directoria.

-- A' Alfandega de Paranaguá:
N. 724 — Restituindo o processo en-

viado com o officio n. 811, de 20 de agos-
to ultimo.

--	 Alfandega do Maranhão:
N. 725 — Idem, idem, com o ()Melei

no- 110. de 21 de agosto ultimo.
• N. 720 — Idem, idem, com o officio
n. 113, de 22 do mesmo mez.

N. 727 — Idem, idem, com o officio
n. 100. do referido mez.
• N. 728 -- Idem, idem com o officio
n. 83, de 2 de agosto deste anno.

N. 729 — Idem, idem com o officio
n. 100, de 13 de agosto proximo findo:

N. 730 — Idem, idem com o officio
n. 89, de 3 de agosto ultimo.

ReqUerinlentos despachado,
Dia 30 de setembro de 1918 .

Arthur Francisco Oliveira &
Transfira-se.

Banco Alemão Transatlantico. — De
accôrdo com o parecer, transfira-sc.;
kolte depois o processo para que esta di-
rectoria resolva sobre a parte final do
parecer.

Domingos Espirito Santo Martins.
Complete-se o lançamento dos exereiciOs
de 1915 e 1917, pela fôrma proposta. Im-
ponho a multa de 20$, minimo, na fúrma
da lei.

Sociedade Anonyma Ami,deria
Ia. — Averbe-se a mudança.

Walver Sand ,S; Filhos. — Paguem o de-.

Antonio Silva.: 	 Averbe-se A in1.1 -n
dança.

Antonio Domingos Oliveira.;	 Pague
O debito.

Joaquim Souza Lima. — Selle o do.;
cumento de fls. • e completo com reva -i
1idação o sello do documento a fls. (Á

0.
Ernestina Sebeid.:	 8db	 o	 0-

pumento de fls`.
Gomes Ribeiro & Bastos. — Pago

imposto do semestre corrente, transfira-
se. Imponho a multa de 50$. IDinilI10,
fúrma cIa ici,c

Fritz Bürhruheim. — Da-se a baixa
de accôrdo com- o parecer. Imponho a
multa de 50$, minimo, na fôrma da lei.

José Fernandes Garrido. — Faça-se,
de accOrdo com o Pareeer; a transtercn-
eia ex-officio, officiando-se á Procura-
doria Geral da Fazenda e fazendo-se,
nesta repartição, as devidas annotações.
Imponho a multa de 50$, minimo,
fórma da lei.

João Costa e Silva. — A' vista do pa-,
recer de que se deriva a informação, do
que consta exercer o requerente a pto-.
fissão de constructor, indeferido.

Jacques Konak. — Intime-se, ficando
mareado o prazo do oito dias.

Amaro Rocha Nunes. — Satisfaça à
exigoncia.	 .

Irmandade do Rosario. — Annullo-se
a divida constante da •contra-fé junta, e
effije-se 'á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica e annote-se a isenção do
livro respectivo do 1018.

Paulo Rocha Passos. — Annulle-se
divida constante da contra-fé junta e
officio-se é Procuradoria' -arai da Fa-
zenda Publica no sentido de ser ex-
trahida nova divida, coino se propõe no
parecer.

J. Fernandes Alves.& '. Comp.	 An-
nullem-se as dividas constantes das
contra-fés	 juntas,officiando-se
accôrdo com o parcéer á Procuradoria
Geral da Fazenda Publicas • Restitua-se o
processo com as precisas informações.

Manoel Ferreira Costa Alves Annul-
le-se a divida 'constante da contra-fé
j unta e olficie-se de aceôrdo com o pa-
recer é Procuradoria Geral du Fazenda
Publica.

Santos & Comp. — Provom o alegado.
Avelino Silva Gomes. — Idem.
Carlos Antonio 'Veiga. — Idem.
Anna Maria Cunha Lima.	 Transfi-i

ra-se.
Brazilla Carr de Souza Ribeiro..

Idem.
José Rodrigues Mola. — Idem:
João Ferreira Silva. — Idem.
Carvalho içz, Pinto. — Imponho a Cada

um dos signatarios do contracto junto
a multa de 10$, minimo na férula da
lei.

Albino Lopes Costa.— Dê-se a baixa
e, em consequencia, inscreva-se Manoel
Barroso, na lárma proposta. imponho a

.multa de 100$, minimo, na fórma da lei.
J. Nasicimento & Comp. —	 2 Sub-,

Directoria.
Eugenio Mieelli. — • Idem.

• A. J. Santos. — Pague o debito de
posto de industrias e profissões, e sa-
tisfaça o emolurbento de registro a qUe
está sujeito pela addição ao seu com-
mercio de tecidos por amostra.

Joaquim Ferreira Alves. --, A divida
constante da contra-lé junta é proce-
dente contra o predio 11, 11, moderno;
tia travessa Barão de Guaratiba, de Joa-
quim . José de Faria, e não contra o 'ore-,
(tio n. 4, hoje 22, á mesma travessa há.;
quim Ferreira Alves.

Antonio -Santas—Cul-dr Revalide
o selo de que trata o despacho de 24 de
maio do aimo passado.

.Tosé Ferreira Costa. Proceda-sd
na fórma proposta, fazendo-se as pre,s
cisas declarações na contra-fé.

Representação sobre o predio n. 7
avenida Salvador de Sá. — Idem, idem:

M. Gomes Irmão.—Completem, cora
revalidação, o selo do documento do
fl. 6.

United Iates Step' Products: ••••• In-.
•gereva-se pela ' férma proposta e dé-s0

baixa, em 1919, do agente M. de Barrà-À
Moreira.

José Maria Cardoso. t.,": Pague õ

bitI)(Lr. Gustavo Ilheizantz.	 Averbo-S.
ti mudança.
' Antonio Cardoso Lopes. 	 Pague 0:
Uebi to.

Mathylde Neymann.	 Transfira-S4
Freire Victor. -- Idem.
Joaquim 'Marques Maia do Amaral..

Trove o allfigado.
João José Rodrigues. 	 Idem.
Carlota Dutra Macedo. — Idem.

• Henrique Cunha Itrandão. — Idem./
Saldanha, Almeida & Comp. Idemd
Laurinda Moreira. —
Americo Malta. — Idem.
Antonio Fabião & Klei. isrrs.• Encatbirt

nhe - se.
Joaquim Alves	 Oliveira.	 Apre-)

sente a 'licença municipal.
Joaquim Alexandre Martins.. f•-•4 Aver-i

be-se a mudança.
Companhia Salutar de lygienizaçãci

de Lacticinios.—Selle os documentos do
fls. 18 e 19.

Dionysio Martins. —.Satisfaça a exi-
geneia do parecer e completo o sello
documento de fls. 3.

Augusto Sebastifi.o. — Offi:ie-se
Repartição de Aguas e Obras Publicas mi
sentido do parecer.

Representação sobro -o predin n. 251-
á rua Santa Alexandrina. — Idom

Antonio Lueiola. — Annulle-se a di-
vida de que trata o parecer e officie-s,
nos termos do mesmo.

Antonio Caremo Nestor. — Idem idem.
Maria Gloria Silva Loureiro. — Sim;

sob recibo.
Manoel Ribeiro. 	 Faça-se a alteração

Isaura Santos. e Silva. — Insereva-so
de. accôrdo com o parecer. Fica salvo é.
Fazenda Nacional haver de quem de di-
reito o debito existente.

Ilerdy Alves Se Cardoso. — Idem
Josino José Monteiro. — Intime-sei

ficando marcado o prazo de oito dias.
Cantulino Ramos Oliveira. — Muni

idem.
Sá & Comp. — Idem idem.
Sebastião Mala. -- Idem, idem,
Francisco Fernandes. — Idem idernd
Alexandre & Irmão. — Idem idem.
Abid4o Taurim. •- Idem ident.
Officio n. 881 das Obras Publicas.

Archive-se.
Augusto Couto Magalltães. — Reduza-)

se, em 1919, a 1:080$ o'valor localivo.
Arnaldo Spoeri. — Archive-se.
Mine. André Pourray. — Pague o cici.

bllAcintonio Augusto Ferrari. , Satisfaça
exigencia.
Gonçalves Irmão. —
Tirites & Comp. — Idem.
Ricardo José Lemos. — Idem.
Maria Conceição Pinto Moura. 	 Idem.

Consumo cie agua por liudromelro
A 20 do mez findo fui iniciada a co-.•

brança das taxas de consumo 'de. agua por,
hydrometro, relativas ao D' semestre dot
corrente armo, cobrança que será feita
Sem multa, por espaço de 30 dias, a con

t	

-

multa,

data. Findo o referido prozN
a cobrança será feita com mais 10.°i."
namrta.

IMPOSTO DE CONSUMã
auto ã. 110, COUlea Nicolau :forg-e
Por terem sido encontrados no esta'4

belecimento commereial de Nicolau Jor-i
g.e,	 roa Dj Fejippe Card.1.94 nsi 62,
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'Alberto da Fonseca
deferido.

Faustino Xayier. de
'em termos;

Joaquim da _COSta
'deferido.,

Mendonça,:

Mirandán *síi-

aaa

r-	 4

• _ •
Minister° da Marinha.

Caixa de Conversão

BALANCETE

Activo
Caixa ouro (C. de 16 d.)..
Caixa 	
Notas modelo 	

	

Material para omissão— 	
Fracções de moeda subsi-

diaria 	
Notas resgatadas, perfura.;

das e subtrallidas.....1
.Notas dilaceradas 	
Responsabilidade do The-_,

souro Nacional 	 4
Differança de ouro fino 	 a

rondo de garantia — Ouro
cm	 	 _	

10:7905123

'76:2805000
2.226:5005000

18.990:3955082
310:3805031

IN.230:0a35101
61.735:850$575
-.. 136:6505000

1.213.000:0005000

1-314.756:8095a25

35.55a:5555555

1.380.312:3045980

12360	 Ouãría:-feirà .2-.
111•14.4.4.1.11-

bito pares de calçado sem os saltos rea
spactivos, -foi contra o mesmo lavrado ca
auto de fls. 3, por infracção do art. 60
do regulamento annexo ao decreto nua
mero 11.951, de . 16. do fevereiro. de
1910.,	 • .
• Na - defesa apresentada, "o autuadô não
Rega 'a infracção, -allegando apenas quo
o calçado se encontrava sem os senos,
par terem estes cabido.

Era sua informação de fls. 5 V.
declara o inspector fiscal autuante ter
picado provada-e confessada a infracção,
accrescentando que, pela confusão ha-
vida no momento de ser lavrado o auto,
não lhe foi possivel positiva nóme
do respectivo fabricante.,

Examinado o processo, em todas tiaa
aias peçaa- constitutivas, o Sr. superin,
tendente da fiscalização em seu paracari
tio flsaa6 e 7, salienta que, coniquantO
'esteja provada a infracção e consequen-
temente seja 'procedente o auto, ó esle
lacunoso, visto .que nem declara a es-
pecie do calçado em contravenção, alam
de que não foi exigida a exhibição da
nota ..de venda, de modo que não é co-
nhecida a proveniencia da mercadoria,
e dalii a impossibilidada de se apurar si

outros implicados no caso em apreço
ou de eggravar. a pena ao infractor
autuado.. ,Outras considerações ainda
constam do citada. parecer, da referen-i
'pia ao processo.	 •

Tudo verificado, b' altendendd ã (10
bas falhas apontadas não inquinam dd
nullidade' o procèsso, visto que a irl.(
fracção está materialmente provada, jul- n
go' procedente o auto de fls. 3, para
Sim de impor ao autuado Nicolau Jorga.
:a multa -de .450$000; minimo da • pena
'coanminada no art. 178, latira j, n. ;WH;
00 citado regulamento, de ao.aôrdo com
ás COTICIUSeieS do alludida parecer, Iniba
pae-se..	 ••	 .	 !

;Manoel Rodrighea Pereira,„ 	 Conced4
o prazo do oito dias.,

'Companhia Fiação b Tecido ‘Core
vado. junte-se ao -processo ' respectivo

Caixa- da -Lin ottizãcão

Requerimentos ilespachculõg

Dia 1 de .-"outubro U	 918

—Manoel Marquea _Perdigãci,	 Guina
ia-se o alvará.
Guilherme Menezes da Costa:

compareça para ser attendido.
Oclacilio Nunes de Almeida. aaa Cum

pra-se o alvará e pague-se.
"afiz Gonzaga Benassi. 	 Compareça;

latira ser attendido.
Luiza de Carvalho Bittencourt a Sjl.;

Ya; — Declare o seu estado civil:
Alvaro de Freitas Balliense. aaa Notea

ao o estado 'civil do casado.
..Francisica Rollo Leal, 	 Satisfaça ti

pxigencia.
; Antonio José Póreira. 	 Idem, Mein, •

Ililarina Wernack da Silva. •-a Iderni
Idem.
s Murillci Ferreira Alves. taa Reconheça'
• firma cony_enientespente o.satiíaça
'csigencia.
' Amelia Rodrigues Teixeira, 	 .Cuma
Pra-se o alvará..
- Gilda Olympia da Metta Teixeira. aaa

idem, admira
Elvino neira

MAMO' OFFICLAL

Passivo
Emr5510.4s-i-b--.-;N-A 	 4	 • 31.550:9305000
Notas a emittir. .  •	 a	 61.728:6505000
Fracções ouro 	 	 ' 10:7995125
Notas a incinerar 	 A	 ' 2.439:4305000
Thesouro Federal 	 ,	 18:0005000
:Notas a assiguar  •	 1.213.000:0005000

£.311.750:8095a25
Thesouro Nacional —C/ F.

sje garantia.. 	 	 35.555:5a55555

1.380.312:3045080

Caixa de Conversa.o, 30 de setembro de 1018.
• O escripturario encarregado do serviço
da Contabilidade, José Thomaz de Mello Alves.
—Vi'), S. Be ViCITCL de Carvalho, director
interna.

ír,""e

lanprensa Nacional e 4Diario Officialã 1
-- RXPEDIENTE DO S'.. DIRECTOR GERAI.;
a'a	 Dia I de outubro de 1918 *	 .

Foram expedidos os seguintes afila
aios:

N. f.148 :NO Sr. ministro da Faa
senda, solicitando autorização para à
execução da ,oras complementares na
parte interna dá adificio.

1.1.19 Ao Sr. director da .De8-,
Peza Publica, enviando a folha de
auxilio para o ahiguel de casa do dia
reator geral.. -

N. 1.150	 Idem,- idem do porteiro.
INs. 1.151, 4:152 e 1.152 — Ao Sr,„

1.1irector do Gabinete do Thesouro Naa
enaaminbando as petições de

'Julio Araujo, Enrico rtodrigues Lagares
a Sabino de Oliveira e Silva.
'	 Requerimentos despachado

Por portarias dei do corrente mez f
Foi nomeado o capitão de corveta Annibal

do Amaral Gama para exercer o cargo do
chefe de secção da Directoria do Hydro-
graphia da Superintendencia de Navegação.

Foi promovido do conformidade com o re-
gulamento annexo ao decreto n, 7.711, de
de dezembra da 100, no Corpo de Sub-011ielacs

Outubro de -1918

da Armada, por merecimento, a escrevente do
la classe sargento ajudante, o do 2' classe 11
sargento Joaquim Antonio de Abreu Fialhoa

Directoria do Expedienta

EXPEDIENTE DO SR. BRNISTI10

Dia 1 de outubro de 1918.

Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.180—Satisfazendo o pedido constand

do vosso aviso n. 468, de 1 do agosto ultimo,
tenho a honra de remetter-vos a inclusa cópia
do oficio do engenheiro chefe -da comrnisaão
administrativa de estudos e obras do porto de
S.-Luiz de Maranhão, sobro 03 trabalhos de
desobstrucção e dragagem do referido podo.

—Sr. ministro da Viaçao o Obras Publi-

Cas:N. 4.1:79—Tenho a honra de solicitar vos-
sas providencias no sentido de ser concedida
franquia telegraphica para o .contra-almi-
rante Antonio Julio de Oliveira _Sampaio, que
segue para o Estado do Matto Grosso em com-
missão deste ministeriáa.

N. 4.1..83—Era referencia ao vosso aviso
n .28a, de 3 de setembro ulthno,tenho a honra
dc transmittir-vos a inclusa cópia do oficio
da Directoria de Construcções Navaes do Ar-
senal de Marinha desta Capital, de 23 do mez
proximo passado, sobre a - vistoria procedida
na draga «Marechal llermes a, pertencente e.
esse ministerio.

—Sr. inspector cle Portos e Costas:
N. 4.181—Declaro-vos, para os devidos aba.

tos, que resolvi annullar a concurrencia rea-
lizada no Estado de Santa Catharina para os
fornecimentos em 1919, em vista de suas irre-
gular:dades, o mandar abrir nova concur-
rencia, de accôrdo com . os termos do officio
n. 2.036, de 28 de setembro ultimo, da.Dia,
rectoria Geral de Contabilidade da Marinha, '
que incluso vos remetto, capeando todos oa
papeis relativos ao assumpto.

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada : -
N. 4. 181—Declaro-vos, para os fins cola. .

vcnientes, que resolvi mandar dar baixa do
serviço da Armada ao maainheiro nacional
de ia clasào, ii. 2.769, Jo.io Luiz de Albu-
querque.,

—Sr. inspector de Saude Naval t• •
N.- 4.185—Tendo resolvido _transferir da:

enfermaria de Copacabana para o Sanatorio
Naval em Nova Friburgo o 2° tenente
nheir&inachinista reformado Paulitio da Silva
Coutinbo, com os vencimentos que actual-
mente percebe, assim vos declaro para oa
fins convenientes.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 4.182 — Relativamente ao objecto dd

vosso oficio n. 65, de 7 de agosto transacto,
tenho a honra do trausnatir-vos o oficio, era
cópia annexo, ii. 491, 3' secai°, de 11 de se-
tembro ultimo, eus -que a Directoria Geral do
Contabilidade deste ministerio presta infor-
mações sobre o alcance do 1:1185918; veri fi-
cado nas contas do pharinaceutico do terceira
classe da Armada Luiz Francisco dos Saatoaa
de 1802 a 1900.

- Requerimentos ilespaelidda'
Alcides liodri„omes do Araujo. —indeferido.; .

(Requerimento de 9 de setembro ultimo.)
Almenon de Malacia. — Indeferido. (Off. Pa

Costas-1.963-1918.)
Francisco Bento Gomes. — Completo o cuia

barque.(167—Esc. Naval-1918.)
Antonio Alves da- Silva.--incleferido. (Req:1,

23 do setembro ultimo.)
Alcindo Guanabara de Oliveira. —Submeta

ta-se aos exames da3 mater;as que lhe faltam:.„
(108—Esc. Naval de 1018.)
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Ministerio da Guerra
Por despacbo de 28 do mez findo, fo-

ram mandados servir: na 3° região mili-
tar o capitão pharmaceutico Abdon de
Alencar MoneAlegre e na circumseripção,
o 1" teneiTie pliarmaccutico Gareez Para-
nhos Montenegro.

— Por outro de 30 lambem do mez
findo, foi transferido na arma de infan-
taria o 2° tenente Joaquim Lemos Cunha
do 40° batalhão de caçadores para o I°
regimento.

— Por portaria de 30 de setembro fin-
do, de accôrdo com o disposto no arti-
go 1°, n. 1, do decreto legislativo nume-
ro 2.756, de 10 de janeiro de 1913, foram
concedidos cento e oilenta dias de licen-
ça, para tratamento de saude, onde lhe
convier, ao 1° "ciai archivista do
Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro,
Americo Joaquim Lopes.

— Por outras'da mesma data:
Foi declarado que deve ser contada de

I de outubro corrente e não de 25 de
agosto findo a licença concedida, por
portaria do 10 de agosto findo, ao audi-
tor da guerra Alhanazio Cavalcanti Ra-
malho;

Foi dispensado, a pedido. do logar de
4° official da Secretaria do Hospital Cen-
tral do Exercito Etulain Autran.

Requerimentos despachados

Dia I de outubro de 1918

Francisco Fontes da Silva, capita°,
pedindo por compra um cavilo. Como
pede.

Fernando Corrêa Lapa. operara), pe-
dindo dispensa do ponto, — Seja inspec-
cionado. de accÔrdo com a informação da
cont abiii dada.

Ralph da Silva Carvalho. official
Guarda Nacional. pedindo penaissão

. Para apresentar sua patente. — Como
pede.

Angelo Mendes de Moraes, aspirante a
ornem), pedindo dispensa de uma aula.
-- Indeferido, em vista da informação
do inspector do Ensino.

Joaquim da Silva Lima, ex-praça do
Exercito, pedindo unia certidão. — *Cer-
tifique-se na farina da lei.

João Pautai° de Oliveira, 1° sargento,
pedindo certidad de assentamentos.
Certifique-se na farina da lei.

Alvaro Simonetta ex-alumno do Col-
legio Militar, pedindo entrega de do-
cumentos. — Deferido, nos termos da
informação do commandante do collegio.

Jonathas de Mello Barreto, general re-
formado, pedindo pagamento de venci-
mentos. como professor cio inglez da Es-
cola Militar, no penedo de 1911 a 1914.

Indeferido, nos termos do parecer do
consultor geral da Republica.

Armando dos Santos Castao, João Roa.
berto Valladares e Claudio Dubeux Cola
lares Moreira, officiaes da extineta Guar-
da Nacional, pedindo permissão para
apresentarem suas patentes. — Como
pedem.	 •

Epitaeio Timbauba da Silva, pedindo
eatlet neta de reservista. — De-se, me-
diante indemnização.

Geminiano Alves Teixeira, 1° sargento,
pedindo pagamento dos vencimentos de
novembro e dezembro de 1912. — Inde-
ferido, por ter cabido em prese,ripçãta -de
accôrdo com a informação da Contabilia
dado da Guerra.:

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Wirectoria Geral do Viação

Primeira senão
rapediente de 1 de outubro de 1918

Se. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas ' mãos,

por cópia, o officio n. 3.934, de 27 de setem-
bro do corrente armo, do director da Estrada
de Ferro Central do Brasil, cai que solicita
isenção de direitos para material destinado
áquella estrada, afim de que, examinando o
podido constante do referido oficio, vos di-
gneis resolver a respeito, tendo em vista o
disposto no a 5°, do art. 3° da lei n. 3.070 A,
do 31 de dezembro de laia, revigorado pelo
art. 74 da lei n. 3.446, de 31 de dezembro de
1917 (aviso n. 179 V/1°).

Requerimentos despachados
Engenheiro Affonso Carneiro de Oliveira

Soares, pedindo restituição de documentos.—
Sim, mediante recibo.

Romeu Januario Carneiro, conferente de 2e
classe da Estrada de Ferro Central do Brasil,
pedindo transferencia para o togar de telegra-
phista de classe. — Indeferido, á vista da
informação da Central.

Josa Lazaro de Figueiredo Dantas, propondo
a compra de 700 toneladas de aço velho, ar-
cos e molas inserviveis para o serviço da Cen-
tral do Brasil.—Indeferido.

Directoria Geral de Obras Publicas
Segunda secção

Expediente do dia 1 do outubro de Md
Autorizou-se a Repartição de Aguas a con-

struir dons chafarizes para o abastecimento
de agua á localidade Engenheiro Neiva, no
Estado do Rio do Janeiro, a titulo precario,
-uma vez que não é da competencia. da União o
abastecimento de agua a localidades situada
no Estado do Elio de Janeiro.

— Ao Sr. inspector geral de Inumai:iça-10 foi
dirigido o seguinte aviso

«Soggerindo a Sociedade Anonyma do Coa
do Rio de Janeiro, em seu requerimento de
19 de setembro ultimo, a diminuição da ilha
minação publica a gaz, como meio de ecoa
comizar o seu stock do carvão, providencio
esta com a qual estaes de accardo, segundo
os termos do vosso oficio n.

'
 de 20 d-

mesmo mez, declaro-aos, para os fins conve-
nientes, que ficaes autorizado a permittir a
suppressão da illuminaçao a gaz, na área da
cidade em que houver a illiuninação por ele-
ctricidade, mediante accôrdo para que das
contas a pagar seja deduzida a importanda
correspondente aos combustores que não
forem utilizados.
- Saude e fraternidade. — A, Tavares de
Lyra.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira sução

Expediente do dia 27 de setembro de Md
Sr. ministro da Fazenda :

' Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia de Viação e
Construcções, ampreiteira, da construcção da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, a quantia de 122:8905009, sendo raia
.56:6175179, referentes á medição pruvisoria
dos trabalhos executados no mez de julho
ultimo, no trecho- do Lages a Caie& e réis
66:2735a30, referentes á medição provisoria
dos trabalhos executados durante o referido

mez, no ramal do Macau, tudo conforme os
documentos juntos, deduzindo-se, para re-
forço da canção, nos termos da clausula I do
contracto annexo ao decreto n. 9.172, de a
de dezembro de 1911, a quota de 20/, no
valor total de 2:4575712, e effectuandoae o
pagamento em apolices da divida publica, do
juro annnal de 5 °A, papel, ao par, da emie.são
autorizada pelo decreto n. 12.771, de 27 de
dezembro de 1917 (aviso n. 3.387).

Dia 9.8
Dignae-vos ordenar as necossarias provi-

dencias afim de que seja distribuida á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Ria Grande do SuLo cre ra° de 55:0725 teS,
aberto pelo decreto n. 13.178, de 6 do cor-
rente me, á disposição do engenheiro chefe
da Estrada de Ferro Cruz Alta ao ljuhv, para
()acorrer á liquidação de compromissos refe-
rentes ao anno de 1915 (aviso n. 3.388).

Em resposta ao vosso aviso n. 422, de 13 do
correnta, tenho a honra de communicar-vos
que a despeza com a acquisiçao do sitio de-
nominado «Apará». no ramal de Itacurus:ai.
Estado do Rio de Janeiro, de propriedade de
D. Herminia, Monteiro de Barros, na impor-
tancia do 3:0005, deverá correr par conta da.
consignação «Para material das seis divisões»
— da verba 6', art. 129, da vigente lei orça-
mentaaia (aviso ii. 3.389).

Dignae-vos ordenar que; no Tlesouro Na-
cional, se'arn pagas as inclusas contas de Al-
berto d'Alineida & Comp., na imporlaneta
2)5 ; de Dias Garcia & Comp., na ele 61$ ;410
Fontes Garcia & Comp., na de 130S; de Souza.
Baptista S: Comp., na de 1305 ; de A. A. do
Quoiroz, na de 1105 ; de Rocitago Vianna Ju-
nior, na de 1085 ; da Serraria Moss, na do
675200 ; de P. Costa & Comp., na de 44300
de Fonseca Almeida S: Comp., na de 29ae0a.
provenientes de material adquirido pela Re-
partição Geral dos Telegraphos, no corrente
exercicio.

A despeza na importancia total de 79252)0
correrá por conta da sUb-consignação que.
sol, o titulo «Districtos telegraphicos da
verba 3°, art. 129, da vigente lei orçam-mil-
taria, se destina a moveis, utensilios e des.
pozas miadas (aviso ti. 3.391).

Dignae-vos ordenar que, no Thasairo Na-
cional, seja paga a inclusa conta, na impor-
taneia de Ie 4.281,a equivalentes a 38:054553.
á taxa de 97 d. e proventente de subvenção
a que tem direito a Tho Amazon Telegraph.
Company, por parte da Repartição Geral dos
Telegraphos, no corrente do anuo.

O pagamento deve ser effe.ctuado por conta.
da consignação que, sob o titulo «Subvenção»
—verba 3', art. 129 da vigente lei orçamen-
taria, se destina á subvenção ao caba suta
fluvial do Amazonas, á taxa de 27 d. na
farina do respectivo contracto (avisou. 3.392).

"Dignae-vos ordenar que, no Thesoura Na-
cional, sejam pagas as inclusas cantas da So-
ciété Ano!~ riu Gaz de Rio de Janeiro, na
impartancia total de 4:0315378, provenientes
de luz fornecida á estação central da Repar-
tiçao Geral dos Telegrahos, no corrente excr-
cicio.

A despeza correrá por conta da sub-consi-
gnação que, sob o titulo «Distrieto telegra-
phicaa—da verba 3°, art. 129, da ias:cata
lei orçameutaria. se destina a expediente,
luz e agua; inclusive as consignains das
arts. 439 e 433, do regulamento (aviso nu-
mero 3.393).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta, na impor-
tancia de fia.2.836,70, equivalentes á réà
1:0095271, , á taxa de 27 d. provenientes da
material adquirido pela Repaaação Geral dos
Telegraphos, no corrente exercido.

A despeza correrá por conta da consigna-
ção «Acquisição do material estrangeiro» --
da verba 3°, art. 129, da vigente lei orça;

„montaria (avisa n. 3.391);
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Dia 30
Sr. Inspector de Obras contra as Seccas:
Communico-vos, para vosso conhecimento o

devidos effeitos, que, por portaria de 28 do
corrente, foi nomeado 30 official desta Secre-
taria de Estado, o dactylographo do 1. 4 classe,
addido, dessa Inspectoria, Mario Belo Pimen-
tel Barbosa (aviso n. 388).

Segunda secção
Expediente do dia 28 de setembro de 1918
Remetteram-se ao Ministerio da Fazenda os

processos de restituição de quotas do monte-
pio de Francisco de SaneAnna Lobato (aviso
n. In) o Jovino Cardoso da Costa (aviso
n. 112).

—A' Directoria da Despeza Publica do The-
souro Nacional foram encaminhados os pro-
cessos de montepio de Anua Clara da Motta
Carneiro (officio n. 518);

Francisca Rosa de Araujo Pinheiro (officio
n. 519) e Anua Viriato do Miranda (officio

sso).

Reqnerinientos despachados
Dia 30 de setembro de 1018

Gertrudes Maria do Monte o outras, irmãs
do contribuinte, José Martins do Monte, car-
teiro de 2a classe da Administração dos Cor-
reios do Estado de S. Paulo, pedindo os favo-
res do montepio.—Apresentem a certidão do
nascimento de Laura ou a de seu casamento,
si este foi realizado antes do obito do seu
irmão.

Reginaldo Marques Pardalho, pedindo para
seu tutelado José, reversão da pensão em
cujo goso se achava a mão deste como viuvo
de Luprecio Gomes do Lima, telegraphista do

classe da Repartição Geral dos Telegraphos.
-Deferido.

Directoria' Geral de Cofreio# g
•	 Telegraphos

Segunda seçção
Expediente do dia 1 de outubro de 1918

! Autorizou-se a Repaartiçã.oGeral dos Tele-
graphos a inaugurar a estação telegraphica"
do Itabayanna, no Estado da Parahyba do
Norte.

Directoria Geral dos Correios
Requer iMentos despachados
Dia 1 de outubro de 1918

Eduardo Lopes Teixeira, agente do Correio
de Pedro Velho, no Estado do Rio Grande do
Norte, pedindo augiuento de sua gratificação.
—Indeferido.

Moacyr Carneiro de Magalhães, estafeta
distribuidor da administração dos Correios do
S. Paulo, recorrendo do acto daquela admi-
nistração, que o suspendeu por tres dias, corno
incurso no art. 481 do regulamento em vigor.
—Indeferido.

Arnaldo Cardoso Osorio, agente do Correio
de Dr. Joaquim Murtinho, no Estado de Minas
Geraes, pedindo augmento de sua gratificação.
r—Aguarde opportunidado.

Anthero Palma, praticante da agencia postal
de Petropolis, no Estado do Rio do Janeiro,
recorrendo do acto da administração dos Cor-
reios daquele Estado, que indeferiu o seu
requerimento pedindo que fosse a sua folha, de
pagamento do moa de julho ultimo, organizada
do accôrdo com a regra 23 do art. 406 do
regulamento vigente.—Tendo-se dado a sub-
stituição nos termos da lei n. 10.100, do 25
do fevereiro de 1913, indeferido.

Alfredo da Silva Santos, 33 oficial desta
directoria geral, pedindo 30 dias de licenças

para tratar de sua saude. — Concedo nos
termos da lei.

Albino Alves Ferreira Filho, pedindo resti-
tuição da certidão de boa:Cismo, para poder
concorrer ao concurso, do carteiros.-0 reque-
rente já excedeu o maximo da idade exigida
para concorrer ao concurso. Restituam-se os
documentos mediante recibo.

lmeaffiffing)

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados
Dia 1 de outubro de 1918

Joaquim Crescendo Guimarães. —a
Deferido, de accdrdo com a informação
da 4' divisão.

Francisco Vianna da Silva. — Deferi-
do, de accôrdo com o parecer da 4° divi-
são.

Domingos Tamanqueira o Adalgisa
Guiornar do Andrade Gil. — Deferido, á
yista das informações.

Empreza Mineral Serra da Mutuca. •nJ

Deferido, do accdrdo com as informa-
coes.

José Joaquim Pereira. —a Deferido.
Vicente do Vilhena. — Pague-se

31$, por conta desta estrada.
João Baptista Leal. — Pague-se

31$, por conta do praticante de con-
ferente Fernando Coelho.

Nogueira Guimarães & Comp. — Satis-
feita pelos reclamantes a multa, na Mr-
ma do parecer infra, pague-so a imiTér-
tancia reclamada, por conta do guarda
Luiz da Silva.

Henrique Cerqueira Pereira. — Sim,
restitua-se, á vista das informações.

Empreza Sanatorios do Brasil. — Rea
queira ao Sr. ministro da Viação, que-i
vendo.

Oscar Taves & Comp.	 Restitua-sea
Luiz de Souza Gomes. — Entregue-

ke a importancia de 188$800, 'á vista das
informações e documentos inclusos.

Adhemar Conrado Toledo. — Aguardo
¡a concurso regulamentar.

Mario do Azevedo Continha., 	 Ar-
tbive-se.

Dias, Irmão & Comp. — Sim, en
Con go Secco, de accerdo com as infor-
mações, pagando os requerentes a taxa
de estadia pelo 'Mudo que for deposi-
tado.

Durval Armando Gomes Rosa.—Tra-
lando-se do empregados extranumera-
rios, não pôde ser averbado a consigna-
ção.

Estado de Minas Geraesa a-a Certifi-
que-se o que constar.

Oscar do Almeida Gama. — Certifi-
que-se, de accerclo com as informações,
esclarecendo quanto ao 21° item, que
não houve norma estabelecida para o
adeantamento de porcentagens.

Oscar Lisboa. — Certifique-se.
Nonato Pereira de Araujo. — Indefe-

rido, visto o requerente ser empregado
extranumerario.

~.1.1

:nspectoela Federal de Portos, R103
e canaes

Terceira secção
Requerimento despachadó
Dia 30 de setembro de 1913

J. II.- do Oliveira di Comp., pedindo para
construirem no interior dos armazens da rua
Gamma ns. 66 e 74 uma minara para
imunização do cereaes, nas condições qae
mencionam. — Deferido a titulo precario e -
assig,nando termo de responsabilidade na Fis-
calização do Porto do Rio do Janeiro.

Ministerio da Agriculturai

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção
Requerimentos despachados

Dia 30 do setembro do 1918
Raoul de Caux, offerecendo o fornecimento

de videiras.—Satisfaça as exigencias da lei
do sello.

Thomaz Ribeiro da Silva, pedindo sementes
de algodão.--idem.

Sabino Pereira dos Santos, pedindo o for-
necimento do um SaCCO de arraz, um dito do
feijão e duas caixas de batatas.— Idem.

Eugenio Ferreira, pedindo que seja certifi-
cado si, a seu pae, Henrique Augusto Gonçal-
ves Ferreira, foi ou não feita a concessão de
terras de que trata o decreto n. 3.371, do
186N.—Junte maiores esclarecimentos para que
fique a Directoria do Povoamento habilitada a
fazer as pesquizas que o caso reclama.

Directoria Geral de Industrie e
Comniercio

Segunda secção
— Por portaria de 28 do setembro ultimo,

foi, de accôrdo com o art. 1° paragrapho
unico, do regulamento approváo pelo de-
creto n. 9.264, do 28 de dezembro do 1011,
elevado de 20 para 21 o numero de corretores -
de mercadorias no D iatricto Federal.

EXPEDIENTE DO sat. anNisrnei
Dia 28 de setembro de 1918

Accusou-se ao Ministerio da Fazenda o re.
cebimento do aviso n. 105, do 28 de agosto
ultimo, em que communicou que, não ne-
cessitando mais dos serviços do 30 oficial,
adoido, da Directoria Geral de Estatistica
Adolpho Rabelo, resolveu passai-o á dispo-
sição deste ministerio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 25 de setembro de 1918
Communicou-se ao presidente da Companhia

Hanseatica, em resposta ao seu oficio do 14
do agosto proximo passado, relativo ao trans-
porto da cevada que adquiriu na Republica
Argentina, que, segundo declarou o director
do Lloyd Brasileiro, é de toda a converdencia
que os exportadores deste cereal se dirijani
directamente á agencia da mesma empreza
em Buenos Aires, visto cumprir ao agente
fazer equitativa disposição da praça dispo-
nivel em cada navio.

'Under) aos presidentes da Cervejaria Po.
10Ilia o Companhia Cervejaria Bralima.

Dia 26
Transmittiu-se ao presidente do Centro do

Commereio de Café, em solução ao assumpto
constante do seu telegramnia do 2 do cor-
rente moi, relativamente ao pagamento de
armazenagem do café depositado em estacões
da Estrada de Ferro Central do Brasil, cópia
do oficio em que o director daquella Estrada
presta informaaaães a respeito.

Dia 27
Communicou-se
Ao Ministerio da Justiça e Ne,gocios Interio-

res que, por portaria de 11 deste mez, foi,
de accôrdo com o art. 177 § 4° da lei nume-
ro 3.451, de 6 do janeiro de 1918, conside-
rado em disponibilidade, sem prejuízo da
volta ao servieo do Ministerio quando fia' 1u1-
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gado necessarin, Adolpho Nery, auxiliar, ad-
dido, da Directoria Geral do Estatistica, que
estava servindo naquelle departamento de
Estado.

Ao director da Directoria Geral de F,statis-
fica que, por portaria de 14 deste mez, foi,
de acc5rdo com o art. 177 § 4° da lei nume-
ro 3.4V*, do 6 de janeiro de 1918, conside-
rado em disponibilidade, sem projuizo da
volta ao serviço do Ministerio quando for
Migado opportuno, Adolpho Nery, auxiliar,
addido, da mesma repartição, que estava ser-
vindo no Ministerio da Justiça e Negocias In-
teriores.

Identica communicação foi feita ao dire-
ctor da Oespeza Publica do Thesouro Nacio-
nal, para os devidos fins.

Dia 23
Communicou-so ao director da Directoria

Geral de Estatistica que o Ministerio da Fa-
zenda resolveu, por aviso n. 103, de 28 de
agosto ultimo, passar á disposição deste o 3°

addido, cia mesma repartição, Adol.:
pho liabello, por não necessitar mais de seus
serviços. •

TRIBUNAL DE CONTAS
••n=0

•821 sessão ordinaria em 30 de setembro
de 1918

'PRESIDENTE, O SR • MINISTRO DIDTMO f)A VEIGA +-
REPRESENTANTE se MINISTERIO PUBLICO, »R. LEO-
NEL FILII0 - SECRETARIO, O DIRECTOR INTERINO
JOSÉ DE MORAES.

Presentes os Srs. ministros Pedro Soares e
lesuino Cardoso o director -Francisco José
Pereira de Oliveira, em substituição ao
Sr. ministro Alfredo Valladã.o, foi aberta a
sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Pedro Soares:
Ministerio da Agricultura, Industrie o Coma

mercio:	 •
Aviso n. 3.552, do 19 deste mez, sobro a

distribuição do credito de 3:6005 ao Thesouro
Nacional, por conta da verba 20".- Fez-se o
registro.

Ministerin da Fazenda:
Processos:
De distribuição dos creditos:
De 208996 ao Thesouro Nacional, para

despezas da verba 5a, loura a, do 1917;
De 1:2105 á Delegacia Fiscal no Estado da

Bebia, do 4:0008 .á no do Matto Grosso, de
364 á no da Bahia o 5:040S á no do Sergice,
idem das verbas ja, tenra a e 29';

De 3:050$802 á no Estado do Rio Grando
do Sul, idem das verbas 5', lettra b e 20';

De 1:343S763 á no Estado de Pernambuco,
Idem idem.

Ordenou-se o registro, feitas as annullações
indicadas nos processos. 	 -

De concessão de aposentadoria ao l crescri-
pturario da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil Francisco hlariins Corra.-Julgou-se legal
a concessão e ordenou-se o registro da des-
peza.

alinisterio da Justiça o Negocies Interiores:
Aviso n. 3.599. de 17 de setembro cor-

rente com as cópias dos contractos cele-
brados com as firmas Azevedo Alves, Rodri-
gues nSt Comp. e Fontes Garcia & Comp., para
fornecimento de uniformes, louças o objectos
de electricidade, ás repartições ao mesmo mi-
nisterio, no corrente anno. - Autorizou-se o
regi:tro dos contractos.

Ministerio da Marinha:
Avio n. 3.953, do 16 do corrente, relativo

á distribuição do credito do 7:3178e22,á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Maranhão, á conta
da verba 17 s, para supplemento do credito
anteriormente concedido para legalizar cies-
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pozas effectuadas pela Escola de Aprendizes
Marinheiros.-Recusou-se registro á despesa,
não só por não ser caso de registro a pos-
teriori, cirno tambein por pertencer ao exer-
cicio de 1217, já encerrado.

alinisterio da Viação o Obras Publicas-
Aviso:

N. 2.557, de 13 de julho ultimo, distribui-
ção do credito dq,1:7505 á Delegacia Fiscal
no Estado de Pernambuco, para despezas da
verba 15°.- Mandou-se registrar, feita a de-
vida annullação.	 -

N. 3\141, de 9 do corrente, pagamen-
to de 2278500 a F. Costa Sz Comp., do
fornecimento ti Inspectoria Geral de 'i-
luminação. - - Recusou-se registro á
despeza, não só por haver divergencia
entre a classificação feita na factura e a
indicada na ordem de pagamento, como
lambem porque a consignação que fi-
gura no aviso não existe entre as da ver-
ba 10° do orçamento do ministerio.

Processo de tomada de constas numero
2.383. do Joaquim Ferreira Goulart,
ex-pagador da Marinha.: - Mandou-se
lavrar accordão, declarando quite o
responsavel.

- Relatados pelo Sr, ministro Jes
sumo Cardoso:

Ministerio da Fazenda:	 •
Officio n. 82, de 23 do corrente, cio

Sr. representante do Ministerio Publico,
com um exemplar do Diavio Official de
13, em que foi publicado o • contracto
•elebrado pela Procuradoria Geral da
Fazenda Publica com a Sociedade Spor-
tiva aPalmeiras Athletie Club», para ar-
rendamento de um terreno, - Ordenou-
se o registro do contracto.

Processos:
De distribuição dos creditas:
De 1 :A008, á Delegacia Fiscal no Es-

tado do Rio Grande do Norte, por conta
das verbas 5, 1ettra a e 29';

De 6:6008, ao Thesouro Nacional, Idem
da verba 5', lettra b.

Deu-se registro, feitas es annullações
indicadas.

Do concessões:
De meio soldo e montepio-f

• Apostillas feitas nos titules de done-
Emitia Gitally do Alencastro, declaran-
do competir-lhe es importancias men-
saes de 608 e 408800 a partir do 5 de
março de 1916. - Julgadas legalmente-
feitas as apostillas, foi ordenado o re-
gistro da deepeza.

Do aposentadoria:
.A Julio Fernandes, no logar de guarda-

freio de 2' classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil. - Julgou-se illegal a
concessão, não só por não ter applicação
ao caso o art. 18 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909, como lambem, por
ter sido fixada diaria menor que a de-
vida, que é a integral, á vista do art 81,
do decreto n. 8.610, de 15 do março de
1911;

A Joaquim dos Reis Pereira, no lagar
de tele,graphista de 3' classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos. - Foi jul-
gada illegal a concessão da aposentado-
ria. visto competir ao inactivo o ordena-
do integral do car go, e não proporcional;
nos termos do § 3', lettra a do.art. 121i
da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915..
• De pagamento 'á conta da verba 29",
do quantia do 3:755$552 de que é Cre-
dor o engenheiro chefe de estrieto da
Repartirão Geral dos Telegraphos Tiers
cilio Pedro da Luz, de ordenados que
deixou de receber de 1 de janeiro a 19
de junho de 1913. - Recusou-se regis-
tro á despem, por não se achar devida-
mente provado o direito do credor.
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De distribuição do credito de réis
2:28$83í, á Delegacia Fiscal no Estado
cio Rio Grande do Sul, para o pagamen-
to, á conta da verba 29 4, de addicionaes
que deixou de receber de 1 de novembro
de 1907 a 31 de dezembro do 1916, o
20 official aduaneiro, aposentado, José
Nery da Silva. - Negou-se registro á
despeza, visto dever, a parte da mesma
relativa aos exercidos . de 1907 e 1913
ser liquidada de acc&rdo com o decreto
n. 10.801, de 11 de março de 1914.

Ministerio da Guerra:
N. 87, de 2 de agosto ultimo, distris

buição do credito de 1128903, á Delega-
cia Fiscal em Pernambuco, para despe-
zas da verba 8'. - Registrou-se, me-
diante a necessaria annullação;

N. 94. de 23 de agosto ultimo, consul-
tando sobre a abertura dos ereditos de
4:4548516 e 14:6218288, supplementa-
res ás verbas 4' e 12`. - O tribunal foi
do parecer que podem ser legalmente
abertos os creditos	 no	 total de
16:2968484, sendo á:464$510, supples
mental' á wrba 4', o 11:8308008, t vers
bam12

afinsterio da Marinha,:
Ns. 3.921 e 3.922, de 13 e 14 de

lembro expirante, distribuição dos cres
ditos de 1 :0008, á Delegacia Fiscal no
Estado do Espirito Santo, para despes
za da verba • 12a, o de 1:7338333, á no
Estado do Pará, idem da verba 23°.

Autorizou-se o registro, feita a ans
nullação indicada no ultimo aviso.

Processo de tomada de contas mis
mero 9.742, de D. Lybia de Mello e Sous
za, ex-agente do Correio da avenida
Rio Branco. Districto Federal. - Con-
verteu-se em diligencia o julgamento,
para o fim de se requisitar o processo
relativo á fiança do responsava como
agente do Correio do Meyer, e de se pro-
ceder ao exame de que trata a informa-
ção de fls. 37 e 38, em sua ultima parte.

Ministerio das Relações Exteriorks::
Avisos ns. 295, de 28 de agosto findo,

com a cópia do decreto n. 13.152, de 24,
abrindo o credito de 158:0328252, ouro,
supplementar ás verbas 9" e 11 a, o n. 15,
de 5 de setembro corrente„ prestando
esclarecimentos sobre o assumpto, em
resposta ao officio deste tribunal, sob
n. 14, de 2 deste mez. - O tribunal re-
solveu ordenar o registro do credito.
Foi voto vencido o do Sr. ministro Pe-
dro Soares, por ter havido augmento do
vencimentos com a reorganização de que
trata o decreto n. 13.113, de 24 de julho
ultimo, para cujo pagamento foi abertci,
o credito de que se trata.

- Relatados pelo Sr. director Pes
reira de Oliveira:

Ministerio da Agricultura, lIndustrU.
à Commercio:

Aviso n. 3.451, de 12 de setembro cor-4
rente, pagamento de 2:8318080 a diver-
sos, de founecimentos e transportes
feitos para o mesmo ministerio. - Re-4

cusou-se registro 'á despeza, por perten-
cer parte da mesma, correspondente slà
documento de fls. 17, ao exercício. de.
1917, já encerrado.

•Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição dos credites':
De 3028100, á Delegacia Fiscal

Estado do Espirito Santo, á conta da
verba 5', lettra a;

De 3:5018500, 2:0008, 3:000$, 2:1005
c 780$, ás Delegacias Fiscaes nos Esta-
dos do Ceará ". Paraná, Espirito Santo,
Rio Grande do Sul, o no Thesouro Na-
cional, á conta das verbas 5', lettra.
C2^;	 -	 •
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De 1.890:9278347 ao Thesouro Na-
cional, a% conta da verba 24*.

O tribunal ordenou o registro da dis-
tribuição dos credites, mediante as an-
Inflações indicadas.

De concessão do montepio civil,
D. Maria das Dares Barbosa Duarte Sil-
va e João Childerieo, Oswaldo, Aura,
Elsa o Nadir. — Julgou-se illegal a con-
cessão do montepio, por haver sido fi-
xadas á viuve e filhos do contribuinte
'Pensões menores do que as devidas.

alinisterio da Justiça o Negocios
tenores:

-Aviso n. 3.359, de 2 do corrente, re-
lativo á distribuição ao Thesouro Na-
cional do credito de 58:148$33i, rela-
tivo a 5* quota bimestral, deste anno,
subvenção á Escola Polytechnica do Ria

cie Janeiro, e á conta da verba 23`. --
Ordenou-se o registro da distribuição do
credito.

Processo de tornada de contas nume-
ro 9.631, da agente do Correio da rua
Frei Caneca, nesta Capital, D. Maria Au-
gusta Bittencourt. — O Sr. director rela-
tor votou pelo trancarnento das contas.
Deu-se vista do processo ao Sr. ministro
presidentee

Pelo Sr. ministro presidente foi
apresentado o seguinte processo:

De concessão de montepio e meio-sol-
do a D. alathilde Christovão Cardoso e a
DD. Francisca Cardoso Xavier e Mina
Cardoso, viuve e filhas do general de di-
visão e marechal graduado, reformado,
do Exercito, Francisco José Cardoso Ju-
nior. — O Tribunal julgou illegal a con-
ceasão, por haver sido o calculo das pen-
eões feito de acordo com a tabella do de-
creto n. 113 A, de 31 do dezembro do
1889. quando devia obedecer tal calculo á
:abada da lei ri. 1.473, de 9 de janeiro
de 1906, que era a vigente na época em
que foi promulgada a lei n. 2.290, de 13
de dezembro de 1910.

O art. al desta lei só se pôde referir
a essa taballa nas expressões ora vigente,
expressões que significam agora vigente,
e si o pensamento do dispositivo fosse re-
ferir-se á tabella do tempo da reforma,
seria entdo vigente.

As tabellas que se interpõem de 1889 a
1906 são as do decreto n. 916 A, de 1 de
novembro de 1890, e da lei n. 247, de 15
de novembro de 1894, para o Exercito e
para a Armada, e exclusivamente para
esta a do decreto ri. 389, de 13 de junho
de 1891.

A estas não se pôde referir o art. 34
da lei de 1910, por isso, que estavam TC-

wogadas pcao art. 81 da lei n. 1.473, de
!,) de janeiro de 1906.

Quanto á parte do dispositivo que es-
tatue — «que nada ficará alterado por
esta lei quanto tis pensões tanto de mon-
tepio como de meio-soldo», entende com
a alteração que acompanha a tabella A
da referida lei, a qual não será applicada
ás pensões do montepio e meio-soldo;
estas se ajustarão no seu quantitativo á
tabella vigente em 1910, na data da lei
ti'. 2.290 (ora vigente), que era a de
1906, e não á tabella A. da mesma lei de
19f0.

Sendo, como se vê, cinco as tabellas re-
guladoras dos vencimentos militares de
terra e mar — as de 1889, 1890, 1891,
1894 e 1906 — existentes até 1910, as
expressões ora vigente do art. 34 não
Icem fundamento, no seu singular, si não
se referirem a urna só e sim ás cinco ta-
bellas anteriores :—dentre estas, o art. 34,
por isso destacou expressamente aquella
que indicava, a vigente em 1910, isto é, a
de 19136.a
.Foi julgada comprovab a applicação da

kivantia de 1 .:600a, feita pelo almoxarife
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do Instituto Oswaldo Cruz, Walderniro
Rodrigues de Andrade, com o pagamento
de contas de gaz do referido estabeleci-
mento, e conforme processo relatado pelo
Sr. ministro Jesuino Cardoso.

Pelo Tribunal foi approvada a raia-
cção do accórdão lavrado pelo Sr. minis-
tro Pedro Soares no processo julgado cru
sessão de 3 do corrente e relativo ás con-
tas do ex-collector federal Francisco de
Paula Vasconcellos, fixando o alcance
apurado e marcando o prazo de 30 dias
para o devido recolhimento, mais os ju-
ros da unira.

Finalmente foram affectos ao Tribunal
os registros ordenados pelo Sr. Dr. pre-
sidente cuja publicação se fez no Diario
Official em 28 e 29 do corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr, pre-
sidente deu por findos os trabalhos e de-
signou o dia 4 de outubro vindouro para
a seguinte sessão ordinaria.

Registro diario
Despachos do Sr. ministro presidente em 30

setembro ultimo:
alinister:o da Fazenda:
Officio da Delegacia Fiscal em Pernambuco

n. 10, dei de fevereiro ultimo, pagamento dê
300$ a Othon Coelho Bastos, de ajuda do
custo.

f.Newm.•

Despachos do Sr. ministro presidente em
1 do corrente:

Ministerio aa Agricultura, Industria e Com-
mercio—A visos:

N. 3.032, do 11 de agosto ultimo, paga-
mento de 2:000$ a Laurindo Machado, para
despezas a seu cargo no corrente anuo;

N. 3.359, de 5 de setembeo ultimo, idem
de 276$ a J. C. Fragata, de fornecimentos
idem, idem;

N. 3.413, de 10 idem, idem de 4:035$603 a
Villas Boas & Comp., idem, idem;

N. 3.425, da 11 ilem, idem de 3:0005 a
Juvenal Lacerda de Abreu, para despezas a
seu cargo idem. idem;

N. 3.439, de 12 idem, ideia de 32 •1$ á
Cardou, & Pinto, do fornecimentos idem,
idem;

N. 3.47, idem, ideia de 1 :518$200 a Mo-
reno Borlido & Comp.. idem. idem;

N. 3.459. ele 13 idem, idem cie 274$ a
Leuzinger Sz Comp., idem, idem;

.'
. 3.405, idem, idem de 2:230$200 a

5? 1. las Boas & Comp., idem idem;f
N. 3.520, da 17 idem, idem do 9015700 a

Maria Silvina, Pitanga de Almeida, do aluguel
do preclio °empado pela Directoria do Me-
teorologia e Astronomia em agosto ultimo;

N. 3.533, alem, idem de 1:538$400 á
Sorocabana Railway Company de passagem
no corrente anuo.

— Ministerio da Fazenda
Oficio da Alfaudega da Capital n. 79, de 6

de setembro ultimo, pagamento de 4:868$150
a diversos, do fornecimento no corrente anuo;

Idem da Delegacia Fiscal de S. Paulo
n. 321 de 2 de agosto ultimo idem do 150$
a Tancred° Corrêa Leal, de ajuda de custo.

Idem da Delegacia Fiscal no Paraná
n. 81, de 8 de julho ultimo, idem de 18$600 á
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, de passagens no corrente armo;

Idem idem n. 82, de 11 do julho ultimo,
idem de 20200 á Rede de Viação Paraná-
Santa Catharina, idem ideei.

Telegramma da Delegacia Fiscal na Bahia
n. 9.400, de 5 de junho ultimo, idem de 2:400a
a Alfredo Bicudo de Castro, de ajudado custo;

Idem da Alfande.ga de Corumbá n. 823, do
1 de julho ultimo, idem de 500$ a Aphrodysio
Aloysio da Silva, idem idem.

Requerimento da Companhia Paulista Es-
trada de Ferro, idem de 1215800, de passa-
gens no corrente anuo;

Outubro de 1018

Idem de Erico Campos, idem do 400$, de
ajuda de custo.

Idem de Julio Miguel do Freitas & Comp.,
idem de 129a140, de fornecimentos no cor-
rente auno.

Exercidos findos:
Pagamentos de:
00u$ a Menandro dos Reis Meirelles
756$70 . ) a José Antonio da Cunha Filho;
1:1655665 a Sebastiana da Rocha Moraes;
3au$::87 a M. das Dores Pereira Burgos
1:073$100 a Samuel de Oliveira
233$332 a Antonio Augusto Athaycie ;
255$500 a Antonio Sattamini do Oliveira
24$100 a Maxirniniano Francisco Nczallio
4:6698460 a Domingos de aleriezes e outro
88$ a Felicio do Nascimento ;
292$ ao mesmo
292$ ao mesmo
182;3:300 a Francisco Marques';

• 730$ a João José do Nascimento;'
1:460$ ao mesmo
275$ a Joaquim de Abreu Freitas
168$ '00 a Joaquim Rodrigues'
58$90 a José Augusto Fernandos
7e$3 )0 a José Fernandes de Oliveira
146$ ao mesmo
146$ a José Lima cle Oliveira
42 )a a José da Silva Lomba;
6$800 a Ricardo José Moreira
333$333 ao bacharel Antonio lIeraclito Car-

neiro Campello.
Ministerio da Justiça e Negocioa Inte-

riores — Avisos
N. 3.302, de 29 de agosto ultimo, paga-

mento de 2:5005 ao Orphanato de Santo Au-
toria), da quota de subvenção relativa ao 2° se-
mestre do corrente atino;

N. 3.496, de 11 de setembro ultimo, i leia
de 450$ a Oscar Porfirio de Andrade Ramos,
de serviços prestados em agosto ultimo;

N. 3.674, de 24 idem, idem de 3:0708, da
folha do pessoal da Directoria Geral de Sonde
Publica e estranho á mesma directoria que
serviu no concurso de inspectores sanitarios
em agosto ultimo.

— alinisterio da Marinha— Avisos:
N. 3.977, de 18 de setembro ultimo, paga-

mento do 243$200 a Moreno Borlido & Comp.,
de . fornecimentos no corrente anuo;

N. 3.983, ideia, idem de 9483100 á Com-
panhia Brasileira de Energia Eleetrica, idem,
idem.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos

N. 2.903, de 14 de agosto ultimo, paga-
mento de 1237$ a Placido Marques a: Comp.,
de fornecimento no corrente animo;

N. 3.193, atem, ideia de 81a111 á Compa-
nhia do Gaz, ideai, idem

3.t93, idem, idem de 3:450$161 a di-
versas, idem, idem:

a1. -3.196, idem, idem de 1218120 á Compa-
inhern;ia Great \Vestem o01' Brazil Railway, idem,d 

N. 3.197, idem, idem de 7:303$930 a di-
versos, idem, idem •

N. 3.303, de 20 idem, idem de 137:291$380
idem, idem, Idem.

e	

DIARIO DOS TRIBUNAES,
Supremo Tribunal Federal

G' ssssio, em 28 de setembro de 1918
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO ANDId: C WALCANTI:

PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, o sn.
NISTRO MUNIZ BATtRETO

A's 11 horas e meia abriu-se a sessão, achan-
do-se presentes os Srs. ministros Guimarães
Natal, Pedro Lessa, Godofredo Cunha, Loa-
ai Ramos, Pedro Mibielli, Sebastião de La-
cerda, Coelho e Campos, Viveiros do Castro,
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João Mendes, Pires e Albuquerque e Edmun-
do Lins.

Deixaram de comparecer o Sr. ministro
mini° do Espirito Santo, presidenta com
causa participada, e o Sr. ministro Comuto
Saraiva, que está em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 4.610—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Pedro Lessa; recorrentes, os pacientos
doxio Barbosa, e outros; recorrido, 01'a-olhai
de Justiça.—Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 4.650—Districto Federal—Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; recorrente
cx-officio o Juizo Federal; recorrida, Luiz Fer-
nandes Maia.—Negou-se provimento ao re-
curso, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Gui-
marães Natal.

N: Paulo—Relator, o Sr. 111i1113—
tro Pedro Lessa; recorrente, o' paciente Odul-
pho Cardoso; recorrido, o Juizo Federal.—
Converteu-se o julgamento em diligencia, afim
de se pedirem informações ao juiz de direito
da comarca da capital do Estado de Goyaz,
para a SCS3r10 de O de outubro, unaniine-
mente.

Usou da palavra o advogado Justiuo Lintz.

Appellações eriminaes

N. 136—Districto Federal—Relator, o Sr.
ministro João Mendes; revisores, os Srs. mi-
nistros Pires e 'Albuquerque e Edmundo Lins;
appellantes, o Procurador Criminal e \Vai-
demiro Speridião: appellados, Fidelis Lem-
gruber Kroff, Waldemiro Speridião e a Justiça
Federal.—Julgado secretamente.

N. 767—Districto Federal—Relator o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; revisores, os Srs. mi-
nistros, João Mendes o Pires e Albuquerque
appellanto. Manoel Garrido Martins ; appel-
liada, a Justiça Federal. —Deu-se provimento
á appealação, para absolver o réo, contra o
voto do Sr. ministro, Godofredo Cunha.

N. 76a—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda ; revisores, os Srs. mi-
nistros Coelho o Campos e Viveiros de Castro;
appellante, João Paria do Oliveira; appollada,
a Justiça Federal.—Negou-se provimento á
appellação, unanimemente. •

N. 731-5. Paulo—(Sobro embargos)-11e-
lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro ; re-
visores, os Srs. ministros João Mendes e Pires
e Albuquerque ; ~bargante, Joao Teixeira So-
brinho: embargado a Justiça Federal.—Fo-
ram desprezados 03 embargos, contra o voto
do Sr. ministro João Mendes.

Não assistiu o julgamento o Sr. ministro
Leoni Ramos.

N. 6a3—Districto Forieral—(sobre eanbar-
gos)-11elator, o Sr. ministro Leoni Ramos
revisores, os Srs. ministros, Pedro o
Sebastião de Lacerda ; roubargantes Manoel
Pinto de Magalhães o Ambrolino. de Freitas
embargado a Justiça Federal.—Não se co-
nheceu dos embargos, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Pires o Albuquer-
que.

Denuncias

N. 48—Districto Federal—Relator, o Sr.
ministro Coelho e Campos; denunciante, o Sr.
ministro procurador geral da Republica; de-
nunciado, Amancio do Oliveira Cunha.—Jul-
gou-se extincta a acção, por fallecimento do
denunciado, unanhnemente.

N. 5a—Sergipe—Relator, o Sr. ministro
João Mendes ; denunciante, lionorio Maga-
lhães Carneiro; denunciado, o Dr. Francisco
Nobre Carneiro do Lacerda.—Julgou-se im-
procedente a denuncia, unanimemente.

Não assistiu ao julgamento o Sr. ministro
Coelho o Campos.

N. 51—Minas Geraes—Relator, o Sr. mi-
nistro Pires e Albuquerque; denunciante, o
Sr. ministro procurador geral da llepublica
denunciado. José Antonio de Freitas Drn-
mond, 2, supplente do juiz substituto federal
no municipio de Ferros.—Julgou-se improce-
dente a denuncia; unanimemente.

Agravos de petição

N. 2.500— S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
iro Edmundo Lins ; aggravante, o Banco
Evolucionista ; aggravada, a Companhia Pau-
lista de Terrenos e outros.—Negou-se provi-
mento ao aggravo, unanimemente.

N. 2.502 — Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; aggravanto,
Francisco Alvares da Silva Campos ; aggra-
vaaa, D. Joo-mha Ribeiro Gavião.—Não se co-
nheceu do aggravo, por não ter sido citada a
lei °frendida, contra os votos dos Srs. minis-
tros Edmundo Lins, Coelho e Campos e Pedro
Lessa.

Impedido o Sr. ministro João Mendes.
N. 2.4-51— District° Federal —(Aggravo do

art. 4i do Regimento)—Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; aggravantes. Demos-
theries Constantino Jacorides o outros.—Foi
confirmado o despacho aggravado, unanime-
mente.

N. 2.446—Bahia—(Aggravo do art. 4a do
Regimento)—Relator, o Sr. ministro Coelho e
Campos : aggravante, a Compagnie Chemins
de For Fédéreaux de l'Est Brèsilien.—Foi con-
firmadO'o despacho aggra,vado, contra o voto
do Sr. ministro Edmundo Lins. -

Não assistiu o julgamento o Sr. ministro
Gr:dormi° Cunha.

N. 2.495—Territorio do Acre— Relator; o
Sr. ministro Sebastião do Lacerda ; aggra-
vante, Eduardo Pinho; oggravado, Jorge Tho-
maz.—Deu-se provimento ao aggravo, para se
julgar competente a Justiça Federal, unani-
memente.

N. 2.487— District° Federal— Relator, o
Sr. ministro João Mendes • ao°gravantes,
The London and River Plate Bank, Li nited o
outros ; aggravada, a União Federal.—Ne-
gou-se provimento ao aggravo, unanime-
mente.	 •

N. 2.282—Amazonas— Relator, o Sr. mi-
nistro Leoni Ramos ; aggravante, a agencia
do Durmo do Brasil; aggravados, De Lagote.1-
lede S: Comp. —Negou-se provimento ao ag-
gravo, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Coelho e Campos.
N. 2.408 — District° Federal—Relator, o

Sr. ministro João Mendes ; aggravante, Os-
car Ossovelsky ; aggravados, José Loureiro e
outros.— Negou-se provimento ao aggravo,
unanimemente.

Revisões criminaes
N. 1.835 — afilias Geraes — Relator, o Sr.

ministro Pedro alibielli; revisores, os Srs. mi-
nistros Sebastião de Lacerda e Coelho o Cam-
pos; peticionario, Felix Damaso da Motta.—
Foi confirmada a sentença revista, unanime-
mente.

N. 1.882—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Sebastião de Lacerda ; revisores, os Srs.
ministros Coelho e Campos e Viveiros do Cas-
tro; poticionario, Daniel D'Agostini.—Deu-se
provimento ao recurso para reduzir a pena
ao minimo do art. 10 da lei n. 2.110, do
19 )0, unanimemente.

Encerrou-se a sossão . ás 16 horas e 45 mi-
nutos.

O sub-secretario Edmundo da Veiga.

LISTA DAS CAUSAS QUE DEVEM SER JULGADAS NAS
SESSÕES MAIS PROXIMAS POR ORDEM DE ANTIGUI-
DADE, CONTADA DE ACCÕRDO Com A MODIFICAÇÃO
DO ART. 46, § 1°, DO REGIMENTO INTERNO VO-

TADO NA SESSÃO DE 10 DE JULHO DE 1013
Recursos extraordinarios

533 —Ceara—Relator, o Sr. ministro
Coelho e Campos; revisores, os Srs. ministros

Pedro Lessa e Cannto Saraiva: recorrentes,
L. G . Cabral d: Gomo.; rocorrida, a Fazenla
Ge Estado.

2—N. 564—District() Federal—Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; revisues, o.4
Srs. ministros André Cavalcanti e Coelho o
Campos; recorrente, Antonio Joaquim Ror-
dano Velho; recorridos, Andrade Faceiro êa
Comp.

3—N. 571—Minas Geraes—Relator, o Sr.
ministro Comuto Saraiva; revisores, o: Srsoui-
nistros G01011..8(1° Cunha e Leoni Ramos; re-
corrente, João Sacerdote de Miranda; recor-
rida a Camara Municipal de Vieosa.

4—N. 587— Rio de Janeiro (sobre embata.
gosj—Relator, o Sr. ministro Pires e Albu-
querque ; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal ; embaroante,
Telesphoro Cortez ; embargado, D. e'Fran-
cisca da Silva Cartaz.

5—N. 128—Districto Federal—(Sobre em-
bargos)—Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, 03 Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva; embargante, o Dr.
Luiz Vau Errei); embargaria, a -Fazenda Mu-
nicipal.

6—N. 697—Minas Geraes—Relator, o Sr.
ministro Pires e Albuquerque '• revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal c André Ca-
valcanti • embargante,, major Zacharias Lopes
de Almeida ; embargado, o tenente-coronel
José Francisco da Silveira Carvalho.

7—N. 708—Santa Catharina—Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos o Piras e Albu-
querque; recorrente, D. João Braga, bispo
do Curityba; recorridos, Carlos Augusto
Dorgershausen e outros.

8—N. 710—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibielli ; revisores, os Srs. minis
ros Pedro Lessa e Golorrodo Cunha ; recor-
rente o Dr. Abilio Vianna, ; recorrido, Ignacio
Leite Negreiros._os.

O _ 
N. 5 

Rio Grande do Sul — (Sobro
embargos)— Relator, o Sr. ministro Guima-
rães Natal; revisores, Os Sra. ministro ,. I,coni
Ramos e Pires e Albuquerque; embargaroes,
Johannes Enet e sua mulher; embargado, a
Fazenda do Estado.

40 — N. 768 — 1110 do Janeiro — Relator.
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, 03
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; recorrente, Joaquim José de Sant'Anna;
recorrido, João Rodrigues Gomes da Paz. syn-
dico da fallencia de Ferreira al Guimarães.

11—N. 709—Ceará—Relator, o Sr. ministro
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros
Leoni Ramos e Pedro Lossa: recorrente, Ma-
noel Ferreira de Mello; recorrido, o coronel
Tiburcio Gonçalves de Paula.

12—N. 803—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Guimarães Natal; revisores', os Srs. minis-
tros Pedro Lessa e Conoto Saraive; recorrido,
o Dr. Antonio José Capote Valente.

13-N. 810—Rio Grande do Norte—Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviswes.
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa;
recorrentes, o coronel Tertuliauo de Albu-
querque e sua mulher; recorrida a Companhia
Commercio e Navegação.

14—N. 818—Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, 03
Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro Lesse.;
recorrente, Pedro Siqueira Queiroz; recorrido,
J. P. Domingues da Silva.

15—N. 823, Paraná — Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. ministros
Canuto Saraiva e João Mendes ; embargante,
a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande; embargados, José Bonifacio do Al-
meida Pimpão c Horacio Pinto Rebello.

16 —N. 824—S. Paulo—(Sobre embargos)—
Relator, o Sr. ministro Coelho e Campos; re-
visores, os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
c Coelho e Campos; embargou% Eloy Pom-
pou de Camargo; embargado., a Fazenda da

agstado do S. Paulo.



12388 Quarta-feira 2
	

DIARIO OFFICIAL
	

Outubro de 1918 

17—N. 829—Santa Catharina— Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Viveiros de Castro
recorrente, José Heliodoro Nunes Barreto; re-
corridos, Claudio Rocha, e sua mulher'.

18—N.831—Districto Federal —(Criminal)—
Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins; revi-

'sores, os Srs. ministros Guimarães Natal o
"Pedro Mibielli; recorrentes, Bento Silva Si
CoMp. •, appellada, a Fazenda Municipal.

19—N. 835—Pernambuco—Relator, o Sr.
ministro Guitnarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva ; re-
corrente, The London and River Plate Bank,
Limited ; recorrida, a Fazenda do Estado de
Pernambuco.

2o—N. 845—Ceará—Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, 03 Srs. ministros Se-
bastião de Lacerda e Canuto Saraiva; recor-
rentes,. Quintino Aderaldo Olaia e sua mulher;
recorridos, Francisco Manoel Ferreira Par-
riso e sua mulher.

21—N. 816—Paraná—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Alibielli; revisores, os Srs. minis-
tros Sebastião de Lacerda e Coelho e Campos-
recorrente, Elias de Siqueira Côrtes; recor-
rida. D. Eugenia Ferreira de Siqueira.

22— N. 80 — District° Federal— Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs.
ministros Caindo Saraiva e Godofredo Cunha;
recorrentes, Velloso Barrocas & Comp.; re-
corridos, José Manoel da Costa e outros.

23—N. 851 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Pedro Lossa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ; re-
corrente, Antonio P. do Almeida ; recorrido,
Comino P. de Almeida.

24— N. 862 — S. Paulo—(Sobre embargos)
Relator, 9 Sr. ministro Leoni Ramos; revi-

sores, 03 Srs. ministros Godofredo Cunha e
Sebastião de Lacerda ; ernbargaaite, o coronel
Alvaro Carimbába ; embargado, a Fazenda do
Estado.

23 "— N. 805 — Bahia—(Sobre embargos)—
Relator, o Sr. ministro Pires e Albuquerque;
revisores, os Srs. ministros Edmundo Lins e
André Cavalcanti ; embargante, o coronel
Marcos do Rego Gomes ; embargados, o
Dr. Gustavo Fontes Ferreira e outros.

20 -- N. 836—S. Paulo — (Criminal) — Re-
ator, o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores
os Srs. ministros Guimarães Natal o Pires o
Albuquerque ; recorrente, Ganimedes Villsça;
recorrido, Euclides Souto Fernandes Viltaça.

27 — N. 878 — Minas Genes— (Sobre em-
bargos)—Relator, o Sr. ministro Sebastião do
Lacerda; revisores, os Srs. ministros Coelho o
Campos e Viveiros de Castro; embargante,
D. Ursulina Jesuina de Oliveira; embargado,
D. Anua Messias do Oliveira.

28— N. 888 — Amazonas — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, 03
Srs. ministros Viveiros do Castro e Pires e Al-
buquerque ; recorrentes, Amorim Irmãos—
recorrido, o Banco Amazonense. 

29— N. 801 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha ; revisores, 03 Srs.
ministros Leoni Ramos e Canto° Saraiva
recorrente, o Dr. Barnabé Francisco Voz de
Carvalhaes Sobrinho; recorridos, o Dr. Vicente
de Souza Queiroz e outros.

30 1— N. 893 — Pernambuco — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha
recorrente, o London and Brasilian Bank,
Limited ; recorrida, a Fazenda do Estada.

31— N. 898 — Amazonas — Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
recorrentes, Einygdio José Les Ferreira e sua
mulher ; recorrida, a Intendencia Municipal
de Maná os.

32— N. 899 — Amazonas — Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; rovisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva
recorrentes, Adolpho Guilherme Miranda Lis-
boa e sua mulher ; recorrida, a Intendencia
Municipal do Manáos.

33—N. 901—Districto Federal Relator, o
Sr:Ininistro André Cavalcanti; revisores, OS
Srs. ministros Guimarães Natal o Edmundo
Lins; recorrentes, D. Helena Marin dos San-
tos e outros ; recorrido, o Dr. Joã.o de Albu-
querque Cerejo.

31—N. 000 —Minas Geraes—Relator, o Sr.
ministro Pedro Lesse; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva o Godofredo Cunha ;
recorrente, Cesario Borges da Fonseca; re-
corrido, o tenente-coronel João Teixeira Diniz.

33—N. 012—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda; revi gores, os Srs.
ministros Coelho e Campos e Viveiros de Cas-
tro; oinbargante, o Dr. Brasilio Campos; em-
bargado, a Fazenda do Estado.

30— N. 922 — Minas Geraes — Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores,
03 Srs. ministros André Cavalcanti e Guinsa.-
rã.es Natal ; recorrente, A. de Luc ; recor-
ridos, o Dr. Antonio Carlos Melcher e outros.

37— N. 921 — Districto Federal — Rela-
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res, 03 Srs. ministros Pedro Lessa e Godofredo
Cunha; embargante, a Fazenda Municipal;
embargado, Abel Rodrigues de Carvalho.

38—N. 925—Ma.tto Grosso— Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisores, OS Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Goilofredo Cunha ;
recorrente, Joaquim Alves Arruda; recorrido,
Morda Santa Lucci.

39— N. 926 — Rio de Janeiro — Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, 03
Srs. ministros Go lofredo Cunha e Leoni
Ramos ; recorrentes, Alfredo Emiti° Ca-
randey c ~OS ; recorrido, Luiz de Souza
Pacheco.

40— N. 233 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Pedro Lesos,; revisores, 03 Srs. mi-
uistros Canuto Saraiva e Golofredo Cunha ;
recorrente, o Dr. José Brasil Paulista Pie-
dade ; recorridos, o Dr. João José Pereira o
outros.

41— N. 911 — Minas Geraes — Relator, o
Sr. ministro Pires o Albuquerque ; revisores,
03 Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal; recorrentes, Affonso Collucci o
sua mulher; recorridos, Francisco Antonio de
Macedo e sua mulher.

12— N. 947 — Minas Geraes — Relator, o
Sr. ministro Canino Saraiva ; reVisores, 03
Srs. ministros Goiofeedo Cunha e Leoni Ra-
mos ; recorrente, Paulino Pereira da Silva
recorrida, a Fazenda do Estado.

43-- N. 018 — Rio Grande do Sul — Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores,
OS Srs. ministros Count° Saraiva e Leoni
Ramos ; recorrente. a Companhia de Se-
duros de Vida Garantia da Amazonia e outros;
recorrida, a Intendencia Municipal de Porto
Alegre.

44—N. 051 — S. Paulo (Criminal) — Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Pelro
Lessa; recorrente, João Teixeira Pombo; re-
corrido, o Dr. Juvenal Matieiros.

45 . — N. 965 — Minas Geraes — Relator, o
Sr. ministro Coelho o Campos ; revisores, 03
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa;
embargante, a Fazenda do Estado ; embar-
gado, o Dr. Carlos Pinto do Almeida.

46 — N. 907 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Canuto -Saraiva o Godofredo Cunha
recorrentes, Antonio Cabral de Mello ; recor-
ridos, Newman Gepp. & Comp.

47—N. 869—Minas Geraes—Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
ministros João Mendes e Pires e Albuquerque;
embargante, Miguei Muzzi; embargado, o Es-
tado de Minas Geraes.

48 — N. 977 — Districto Federal—Relator,
o Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores, os
Srs. ministros Sebastião de Lacerda e Coelho,
e Campos ; recorrente, José Dantas Ilymalaia;
recorrida, a Fazenda Municipal.

980—Bahia—Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti ; revisores, os Srs. ministros

Guimarães Natal e Pedra Lessa; recorrente, O
major Amaro Tavares de Macedo ; recorrida,
a Fazenda do Estado.

50—N. 099—Paraná — Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro ; revisores, 03 Srs.
ministros João Mendes c Pires e Albuquorque;
recorrente, o coronel David Antonio da Silva
Carndiro ; recorrido, o Estado do Paraná.

1.032-5. Paulo—Relator, o.Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; revisores, Os SrS-
tros André Cavalcanti e Guimarães Natal: re-
corrente, Joaquim Rodrigues Urbano; recor-
rida, a Cansara Municipal do S. Carlos do
Pinhal.

52—N. 1.015 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa. e Canuto Saraiva
recorrentes, Naumann Gemo & Comp. e ou-
tros ; recorrida, a Fazenda do Estado.

53—N. 1.027—S. Paulo—Rela os', o Storni-
nistro Viveiros do Castro ; revisores, os Srs.
ministros João Mendes e Pires o Albuquerque;
recorrente, a Companhia Paulista de Fiação,
Tecelagem o Oleos ; recorrida, The &moca-
bana Ilailway Company, Limited.

51—N. 1.031—Districto Federal—Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa o Golofre !o
Cunha ; recorrente, o Dr. Arthur de Barros
Falcão de Lacerda successor da viuvo e her-
deiros do commendador José Alves Ribeiro do
Carvalho ; recorrida, a fazenda do Estado de
S. Paulo.

55—N. 1.033—Rio do Janeiro—Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Issoni Ra-
mos: recorrente, Pedro Simões Sl Comp.; re-
corridos. Miranda, Jordão St Comp.

56 — N. 1.037—Rio de Janeiro—Relator, e
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores,
Os Srs. ministros Coelho e Campos e Vivoiros
de Castro; recorrentes, Manoel Pinto dos Bois
e sua mulher; recorridos, Sergio José do
Amaral e sua mulher.

57—N. 1.041—Bahia—Relator, o Sr. mi-
j nistro André Cavalcante ; revisores, os Srs.
'ministros Coimar:1es Natal e Pedro Lessa ;
recorrente, o Dr. Demeirio Urpia ; recorrido,
o Tribunal Superior do Estado da Bahia.

58— N. 1.013 — S. Paulo (criminal) —
Relator, o Sr. ministro • Canuto Saraiva; revi-
sores, OS Srs. ministros Golofredo Cunha e
Leoni liamos; recorrentes, Casella iSz Comp.;
recorrida, a Justiça do Estado.

50— N. 1.051 — S. Paulo—Relator. o Sr.
ministro Coelho e Campos; revisores, os Srs.
ministros Viveiros de Castro e João Mendes:
recorrente, o Dr. Adolpho Schmidth Sar-
mento; recorrido, o Brasilianisch Bank fin.
Deutschland.

60— N. 1.032 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores'
os Srs. ministros Edmundo Lins e André Ca-
valcanti ; recorrentes, Amorico Martins dos
Santos e sua mulher ; recorridos, Julio Con-
ceio.° e sua mulher.

61—N. 1.055—District° Federal—Ilelator,
O Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, o
Srs. ministros Pedro Lessa e Godofredo Cunha;
recorrente, o coronel Alfredo Braga; recor-
rido, Antonio Jannuzzi.

62 — N. 1.061 Territorio do Acre (Ma.
teria criminal) — Relatos', o Sr. ministro
Coelho e Campos; -revisores, 03 Srs. ministros
Viveiros de Castro e João Mendes; reeorrentel
Antonio Pereira Lima; recorrido, o Tribunal
de Appellaçao do Acre.

63—N. 1.062—Districto Federal—Relator,
o Sr. ministro João Mendes; revisores, os Srs.
ministros Pires e Albuquerque e Edmundo
Lins; recorrente, a Companhia Edificadora;
recorrida, 'a Companhia Ferro Carril Ca-
rioca,

61— 'N. 1.065 — Ceará. — Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva. o Godofredo Cunha
recorrente, a Fazenda do Estado ; recorrido,
o Dr. Raul do Souza Carvalho.
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.^. N. •1.071-a-Districto Federal-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Godofrodo Cunha o Leoni Ramos; re-
corrente, o cogito de mar o guerra Gabriel

. Ferreira da Cruz; recorrido, o Dr. Antonio
'Silverio do Alvarenga. .

• 66- N. 1.072 .-Espirito Santo - Relator,
o Sr. ministro Cannto Saraiva ; revisores. os
Srs. ministros Godoiredo Cunha o Leoni Ra-
mos; recorrente, o Estado de Santa Catharina,
recorridos, Antonio Alves de Azevedo o Ve-
rano Pinto Coelho e sua -mulher.

67- N. 1.078 - S. Paulo - Relator, o
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores os
ministros Canuto Saraiva o Godofrodo Cunha;.
recorrentesa•Ernesto Whitakes & Comp.; re-
corrido, Ermelindo Marques.

68 - N. 1.082 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores,
os Srs. ministros Coelho e Campos o Viveiros
do Castro; recorrentes, Ernesto W'úitakes
Comi).; recorrido, Augusto Bernardino Mar-
ques.'	 •

GO-N. 1.088 - Rio Grande do Norte -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; recorrente. o Dr. Octavio Moreira
Penna; recorrida, a Associação .dos Emprega-
dos do Commercio do Natal.
- 70- N. 1.089- Districto Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pires e Albuquerque; revi-
sores, os Srs. ministros Edmundo Lins e André
Cavalcanti; recorrentes, 03 syndicos da liqui-
dação forçada do Banco Credito Brasileiro;

. recorrida, The Leopoldina liailway Company,
laitnited.

71-N. 1.005-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; revisoras, os Srs.
ministros João Mandes c Pires e Albuquerque;
recorrente, Adão Antonio da Luz; recorrido,
o juiz de paz de Santo Amaro.

72-No 1.113-S.Paulo-Relator (crimina)a
o Sr. ministro Pires e Albuquerque; revisoras,
os Srs. ministros Edmundo Lins e André Ca-
valcanti; recorrentes, Edmundo de Sanetis,
Benedicto Braz do Azevedo o José Benedicto
Vieira; recorrida, a Justiça do Estado do São
Paulo.

73-N. 1.123-Sergipc-Fle1ator, o Sr. mi-
nistro Pedro ãlibielh; revisores, os Sra. minis-
tros Sebastião de Lacerda e Coelho c Campos;
recorrente, João Luiz de Jesus; recorrido,
José Paes ala,durcira.

Appelacciks eiveis

. 1-N. 1.287-Pernambuco-(Sobre embar-
gos)-Relator, o Sr. ministro Pires e Albu-
querque; revisores, 03 Srs. ministros André
Cavalcanti o Guimarães Natal; embargante‘
a União Federal; embargado, Joaquim Bezerra
de Lyra..	 •

2-N. 1.522-Districto Federal (sobre ema
bargos)-Itelator, o Sr. ministro Pires o Al-
buquerque; revisores, 03 Srs. ministros André
Cavalcanti e Edmundo Lins; embargante, a
União Federal; embargado, o 1° tonente
Dr. Theophilo Nolasco de Almeida.
. 3- N. 1.770 - Maranhão - Relator, o

Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Caindo Saraiva; ap-
pellanto, o Juizo Federal; appellada, a Com-
panhia Fiação e Tecidos Fabril Maranhense.

4-N. 1.780-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Edmundo Lime Pedro Lessa;
embargante, a Fazenda Nacional; embarga-
dos, Pedro Brusque de Abreu e D. Maria Dei-
phina Bruswe de Abreu:	 •
• 5- N. 1.811 - District° Federal - Reta-

ter, o Se. ministro Pires o Albuquerque;
revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti
o Edmundo Lins; appellante, Antonio Evaristo
da Rocha; appollada, a Unia° Federal..

6- N. 1.809- District° Federal-Relator,
o Sr. min gtro Sebastião de Lacerda ;-revi-
sores, 03 Srs. ministros André Cavalcanti o'
Leoni Ramos; embargante„ , a Fazenda Dfki;

dona! ; embargados, os heodeiros de Fran-
cisco do Barros.
-7 - N. 1.872-Districto Federal (Sobre

embargos)-Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal o Pedro Lessa;, embarganto, a União
Federal; embargado, José 'Bill de Queiroz.

8- N. 1.906 -S.Paulo-(Sobro embargos)
-Relator, o Sr. ministro Pires e Albuquer-
que; revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti o Edmundo Lins; embargante, a
União Federal oembargado, o Dr. Aurelio Ma-
galhães.	 •

9- N. 1.039-Districto-Federal - (Sobre
embargos)-Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva ; einbargante, a União Fe-
deral; 'embargado, Canuto da Cunha Bitteroi
court.
• 10-N. 1.910 - S. Paulo - Relator, o Sr:,

ministro Edmundo Lias; revisores, 03 Srs.
ministros Guimarães Natal e Leoni Ramos ;
appellanto, 11. R. Wauner; appellada, a Fa-
zenda Nacional.
- 41-N. 1.916 - S. Paulo - Relator, o Sr.

ministro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
Ministros Guimarães Natal o Edmundo Lins ;
appellante, A. Fromrnel ;• appellada, a Fa-
zenda Nacional.

12-N. 4.022-District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lias; revisores, 03
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa,
appellante, o coronel José Leito de Castro;
appellada, a União. Federal.
. 13 - N. 1.02' - Relator, o Sr.

ministro Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros Pires e Albuquerque e Edmundo
Lins; appellante, Tho Bahia Tramway Light
and PoNver Co. Lt.; appelladas, a Companhia

Bahia.	
.Trilhos Centraes e z1 Intendendo Municipal da

11 - N.	 1.936-Pará	 Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs. mi-
nistros Leni Ramos e André Cavalcanti
appellante, João Gonçalves Roxo; appellado,
o Dr. Fernando Dias de Mello.

- N. 1.930 - Districto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Edmundo Lios '• revisa-
res. os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e Pedro Lassa.; ernba,rbeante, a Fazenda
Nacional ; embargados, •orgholl, Santos SI

Comp.
• 16- N. 1.040 -District° Federal - Re-

lator, o Sr. ministro Edmundo Lins ; revi-
sores, 03 Srs. ministros Guimarães Natal .0
Pedro Lessa ; embargante, a União Federal
embargado. o tenente Jaytne Augusto Villas
Boas.

17-N. 1 .956-Districto Federal (sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Pires e Albu-
querque; revisores, os Srs. ministros Edmundo
Lins e Guimarães Natal; appellante, o Juizo
Federai da 2. Vara ; appellado, Antonio Tei-
xeira da Costa. -

18 - N 1.971 - District° Federal-(sobre
embargos)-Relator, o Sr. ministro André Ca-
valcanti; revisores, os Srs. ministros Edmundo
Lins e Guimarães Na‘a¥1 ; embargante, a Com-
panhia Cantareira e Nlação Fluminense ; em-
bargado, D. • Guilhermina de Albuquerque
Ferreira.	 .

19 - N. 1.974 - Acre - Relator, o Sr.
ministro André Cavaleanti ; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Edmundo Lins
embargantes Antonio Cruz & Comp. ; em-
bargada,.a iazenda Nacional.

.20-N.- 1.977-Bahia-Relator, o Se..mi-
nistro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lusa e Caindo Saraiva; appel-
lante, a Fazenda. do Estado; appellado, Ber-
nardo Pinto de Almeida Castro.

41-N. 1.088-Minas Geraes-(Sobre embar-
gos)-Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Andréta-
valcanti e Contato Saraiva; embargante,
União Federal; embargados, IllatioOl Teixeira
de Campos e sua mulher..

• 22-N. 1.997-Bahio.-Relator,.o Sr. minis-
tro André Cavalcanti; revisores, os Srs. minis-
tros Guimarães Natal o Edmundo Lina; appel-
lauto, a Fazenda do Estado; appelladé, Fran-
cisco Ramalho.

23-N. 1.t)90-Rio Grande do Sul-Relator,
o, Sr. ndnistro Edmundo Lins ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa;
1° appellante, o coronel José Viclorino, da
Rocha; 2° appellante, a Unia° Federal; appel-
lados, os mesmos.
• 24-N. 2.068-Rio Grande do Sul-Relator,

o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores. oS
Srs. ministros Pedro Lassa e Caindo Saraiva
embargante, a Unia° Federal; embargado, o
2° tenente Herocli les Vieira Teixeira.
• 25-N. 2.098-Districto Federal (Sobro em-

bargos)-Relator, o Se. ministro Edmundo
Lins; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal' e Pedro Lassa; emba rga n te, a Fazenda
Nacional; embargados, Seigueuret & Masset
(em liquidação).

26-N. 2.110- Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni lia-
mos ; embsrgante, a .Unia.o Federal ;• embar-
gado, Octavio de Azevedo Co Linho.

27-N. 2.112-District° Federal-Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. mililitros Pires e Albuquerque e Edmundo
Lins; appollante, Joaquim n Ferreira Lobo, re-
presentado por seus herdeiros; appellada,
Uniio Federal.

28-N. 2.117-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Canuto. Saraiva; revisores, 03
Srs. ministros André Cavalcanti e Edmundo
Lins; appollante, o Juizo Federal da 2° Vara;
appellado, Antonio Telxcira da Costa. --
•29-N. 2.110 - District° Federal - (Sobro

embargos) • Relator, o Sr. 'ministro Conoto
Saraiva ; revisores, os Srs. ministros Godo-
frodo Cunha e Leoni fiamos; embargante, a
União Federal ; embargadoa José Gregorio dos
Reis. •
• 30- N.• 2.142 Distrieto Federal - Re-

lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,
os Srs. ministros Pedro Slibielli e Sebastião
do Lacerda; 1" appellantes, Ferreira So•ito
& Comp.; 20 'appellante, Julio Quer1ner; ap-
penados, Lameirão, Marciano S.: Comp.

31 - N. 2.130 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Locai Ramos; revisoras, os Srs. • -
ministres Pedro Loss°. e João Meados; appel-
lante, Mauricio F. Klabin; appollada, a Com-
panhia Brasileira de Energia Eléctrica.
• 52- N. 2.133 - District° Federal •- Re-

lator, o Se. ministro Godofredo Cunha ia-
visores, osSes. ministros Leni Ramos o Pe-
dro Mibaslii ; appellante, a Regia Nugaria.
Società Anonyma, di Navigazioni Mariti
leadria» ; asppellados, Lapa Irmão & Com-
panhia.

•33-N. 2.160-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisoras, os
Srs. ministros Pedro Mibielli o Sebastião do
Lacerda; embargante, o engenheiro civil Dr.
Eugenio de Andrade; embargado, a Unia
Federal.

31-N. 2.187-Districto Federal - Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os •
Srs. ministros Leoni Ramos e Coelho e 'Cam-
pos; appellante, o Juizo Federal da 1a Vara;
appellados, o Dr. Alvaro Carlos de Andrado a
outros.

35 - N. 2.192-Territorio do Acre - Re-
lator, o Se. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. ministros Sebast i ão de Lacerda.
e Pedro Lessa; embargante, a União Raleai; •
embargado, Alberto Armando Ricci.

• 36- N. 2.199-Pará-Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Viveiros do Castro-
embargantes, o Dr: Joaquim de Arruda Faia
cão e JoséFrancisco • Arruda Falcão; embora
gaios, Isaac J. Run & Gomo.

37- N: 2.214-Distrieto Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores. oa
Cs. ministros Golufredo Cunha e Sebastiãq ._ .
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de Lacerda; embargante, o Dr. Antonio
Henrique de Noronha; embargado, a União
Federal.

38-N. 2.21.3 - Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins . revisores, os Sra.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa
embargantes, Wilson Sons & Comp., Ltd.
embargados, Cory Brothers & Company.

39-N. 2.218-Districto Federal -Relatar,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministos Guimarães Natal e Godofredo
Cunha; appellante, o Juizo Federal da la
Vara; appellados, Freire Guimarães & Comp.

40-N. 2.250 - District° Federal -(Sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministra Viveiro.;
de Castro; revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos e Sebastião do Lacerda; embargais-
te, a União Fedcral ; embargado, Zacharias
Vieira da Moita.

41.-- N. 2.262 District° Federal - Reta-
for, o Sr. mini:Aro Pedro Lassa ; revisores, OS

Srs. ministros Canuto Saraiva. c João Mendes;
a.ppellante, Arthur Valdemir° de Serra Dei-
fort ; appellada, a União Federal.

42 - N. 2.264-Districto Federal - (sobre
embargos)-Relator, o Sr. ministro Guimarãea
Natal ; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva ; embargante, a
União Federal ; embargado, o Dr. Oscar Fre-
derico de Souza.
•43-N. 2 .263-District° Fe deral-Rela tor,

o Sr. ministro João Mendes; revisores, os Srs.
ministros Pedro alibielli e Sebasti5.° de La-
cerda; appellante, o Juizo Federal da la Vara;
appellados, a vitiva e filhos do Dr. Urdido
Barata Ribeiro.

frfk - N. 2.267 - District° Federal - (So-
bre embargos) - Relator, o Sr. ministro Gui-
marães Natal : revisores, os Srs. ministros
Pedro Lassa. e Coelho e Campos; embar-
gante, a Companhia do Seguros Terres;res
e Munimos aGarantia»; embargados, Du-
arte &

45- N. 2.274-S. Paulo - Relatos ., o Sr.
ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e Pires e Albuquerque;
embargante, a União Federal; embargado, o
Dr. Castão de Meirelles França.

46 - N. 2.288 - Rio da Janeiro - Rola-
tsr, o Sr. ministro Sebastiao de Lacerda;
revisores, se; Srs. ministros Coelho Campos e
Pires e Albuquerque; appellante, o coronel
Gustavo José de Mattos; appellados, o te-
nente-coronel Cornelio Jardim e sua mulher.

47-N. 2.295-Districto Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Pedro Mi-
bielli; revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; appellantes, o
Juizo Federal da 2a Vara; appellados, D. Her-
snengarda Freire Zenha, de Figueiredo O
outros.

48-N. 2.290-Districto Foderal-Relator,o
Sr. ministro. Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Sebastião de Lacerda e Coelho
e Campos; appollante, o capitão de corveta
Tycho Brahe. de Araujo Machado; appellada,
a•União Federal.

49-N. 2.300-Districto Federal-Relator,o
Sr. ministro Godofredo Cunha

'
 revisores, os

Srs. ministros Leni Ramos e Pedro Lassa
appellante, Francisco Aurelio Brigido; appel-
lado, a União Federal.

50-N. 2.304- Amazonas - Relator, o Sr.
ninistro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Coelho e Campos e Pires e Al-
buquerque; 1° appellante, o juiz federal: ap-
pellados, Domingos Mattos & Comp.

51-N. 2.310- Amazonas - Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leoni Ramos;
4° appellante, o Juizo Federal; 2° appellante,
F. G. Amorim; 3° appellante, a União Fede-
ral; appellados, os mesmos.

52-N. 2.313-Pernambuco-Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Coelho e Campos e Pires e . Al-
buquerque; embargantes, Joaquim Lopes da •

Silva Barros; embargada, a Fazenda Nacio-

113 t1i .3-N. 2.316 -Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, 03

Srs. ministros Pedro Lassa. e Canuto Saraiva;
appellante, o Juizo Federal da 2' Vara; appel-
iado, Felippe Monteiro de Barrosa

54-N. 2.327-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores os
Srs. ministro Pedro Leása e Edmundo Lins;
appellante, Fancisco Augusto de Paiva; ap-
paliada, a União Federal.

35-N. 2.328-Districto Federal- Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa;
appellante, a Compagnin du Port de Rio de Ja-
neiro; appellada, a União Federal.

36- N. 2.336-Distric1° Federal- Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores. os
Srs. ministros Guimarães Natal e Canuto Sa-
raiva; 1.° apponante, o Juizo Federal; 2° ap-
pallante, a União Federal ; appe,fiado, Manoel
A ntono de Qaeiroz.

2.337-S. Paulo-Relator, o Sr. mis
Lis tro Vbasiros de Castro; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lassa o Canuto Saraiva; em-
bargante, a Lini.lo Federal; embargado, Alfre-
do Fortes.

t;8 - N. 2.340-Pernambuco-Re1ator, o Sr.
ministro Viveiros da Castro; revisores, os Srs.
ministros João Mendes o Pires e Albuquerque;
alipelan te, o Juizo Federal; appellados, Fer-
nandes & Comp.

59 --N. 2.359-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros C.anuto Saraiva e Godofredo Cunha;
1° appellante, o Juizo Federal da 2° Vara;
2° appellante, a União Federal; 3° appellante,
o capitão de fragata João. Jorge da Fonseca;
appellados, o capitão de corveta Iloracio
Coelho Lopes e outros.

60-N. 2 .363-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Canino Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante, a Irmandade do SS. de S. Chris-
terão; appellada, a União Federal.

01-N. 2.369-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Ca,nuto Saraiva e Godofredo e Cunha;
appellante, Antonio Marianno de Medeiros;
appellada, a União Federal.

62-N. 2.370-Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministra Guimarães Natal e Pedro Lessa:
a;Tellante. a Fazenda Nacional; appellado,
José Ugo Gonçalves o Marianna. Gonçalves.

63-N. 2.375-Districto Federal - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Ca.nuto Saraiva:
I° appellante, o Juizo Federal da Ia Vara; 20
appellante, o coinmendador Carlos G. da
Costa Wigg e outro; 3° appellante, a União
Federal; appcllada, a Compagnie du Port de
Rio de Janeiro.

64-N. 2.380 - Districto Federal - (Sobre
embargos) - Relatos, a Sr. ministro Pedro
Lassa; revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha ; embargante. a
União Feleral ; embargado, D. Maria Elisa
Ferna.ndes Faria.

65-N. 2.390-DistrictoFederal-Relator, o
Sr. ministro Coelho o Campos ; revisores, os
Srs. ministros Pires o Albuquerque e André
Cavalcante; embargantes, Julio Wolf Leini o
a União Federal; embargados, os mesmos.

66-N. 2.396-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofredo
Cunha ; appellantes, Ignacio Luiz de Sá Freire
e- sua mulher ; appellados, o Dr. Heitor do
Mello e a União Federal.

67-N. 2.403-Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha

appellante, o Juizo Federal; 2° appellante,
a Fazenda Nacional ; appellados, Jorge Dau &
Sobrinhos.

08-N. 2.413-S. Paulo-Re/ator, o Sr. mi-
nisiro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Pires e Albuquerque e Coelho
e Campos; ernbargante, a União Federal;
enibargalo, Manoel Joaquim Alves Pontes. •

69--N. 2.439 - Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Leoni Ramos ; appel-
lante, o Juizo Federal ; appellado, Francisco
Gonealen Ferreira.
• 70-N. 2.439-Pernambuco - Delator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, ol
Srs. ministros Comuto Saraiva o Leoni Ramos:
appellante, o Juizo Federal; appellado, Fran-
cisco Gonçalves Ferreira.

71 - N. 2.441 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque; revisores,
o:-; Srs. ministros André Cavalcanti e Eduardo
Lins; appellante, o Juizo Federal; appellado,
Antonio Pereira Lima.

72-N. 2.413-DIstricto Federal - Relator,
o Sr. insnistro Edmundo Lins; revisores, cz
Srs. ministros Guimarães Natal e Godofredo
Cunha; embargantes, a União Federal e o
Mosteiro de. S. Bento; embargados, os mesmos.

73- N. 2.450 - Territorio do Acre -
.Relator, o Sr. ministro Pedro Loisa ; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva o
Godofredo Cunha; appellante ,o Juizo Federal;
appellades, o Ur. Francisco Gonçalves Cam-
pos o sua mulher.

74- N. 2.453- District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,
os Si'.s ministros André Cavalcanti e Edmun-
do Lins; appellante, o Juizo Federal da 2.3

Vara; appellado, José Bonifacio Pereira do
Mesquita.

75-- N. 2.479 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Coelho e Campos; revi-
sores, os Srs. ministros Viveiros de Castro o
Pires e Albuquerque; appellante, o almirante
José Carlos de Carvalho; appellada, a União
Federal.	 •

76-N. 2.476-Districto Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Viveiros do
Castro; revisores, os Srs. ministros Sebastião
de Lacerda e Coelho e Campos; embargante,
Bruno Feder; embargados, Bromberg, Ilacker
& Comp.

77 - N. 2.601 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Sebastião do Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Campos e
Viveiros de Castro; appellanto, o juizo fe-
deral da 2° Vara; appellado, Antonio Philo-
delpho Pereira de Almeida.

78- N. 2.506 - Capital Federal - Bela-
tor, o Sr. mnistro Pedro Lessa; revisores, OS

Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; appellante, Guilherme Manoel Pereira
dos Santos; appellada, a União Federal.

79- N. 2.523 - Districto Federal - Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal; I' appellante, o Juizo Federal da
2° Vara; 2° appellante, Mauricio Israralson;
appellado3, os mesmos.

80-N. 2.528 -Capital Federal (Sobre em-
bargos)- Relator, o Sr. ministro Pedro Loisa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva.
e Godofredo Cunha; =bargante, a União Fe-
"cloral; embargada, a Compagnie Auxiliaire dos
Chemins de For au Brésil.

81 - N. 2.536-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofredo
Cunha ; appellante, a Companhia Mercado
Municipal do Rio de Janeiro ; appellada, a
Fazenda Nacional.

82 - N. 2.539 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Uns; revisores, 03

Srs. ministros Guimarães Natal e Pires e Al-
buquerque ; is appellanto, o Juizo Federal;
2° appellante, a Fazenda do Estado •, ap-
pellante, José Maria Nunes; appellados, os
mesmos.

83 - N. 2.541 - Capital Federal - Ma-
ter, o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha
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Leoni Ramos; appellante, Congenhein Com.
panhia; appellada, a União Federal.

84 - N. 2.549 - Pernambuco - (Sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro André
Cavalcanti; revisores, os Srs. minialros Ed-
mundo Lins e Pedro Lessa ; appellante. a
Uuião Federal; appollado, Manoel Dias Toledo.

85 - N. 2.557 - District° Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Coelho e Campos ; revi-
sores, 03 Srs. ministros Edmundo Lins.e Gui-
maraes Natal ; appellantea, Marques Pinto
(S: Comp. e João Manoel Fernandes da Silva
appellaclos, Antonio Pereira (S/ Comp.

86 - N. 2.561. - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Gockfre io Cunha e Leoni Ramos
1° appellante, o Juiza Federal; 2° appallante,
a Fazenda Nacional; appellado, Joaquim Fo-
lippe Munia,

87 - N. 2.570-Districto Fe.leral-Relator,
o Sr. ministro Coelho e Campos; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e Edmundo
Lias; emba.rgante, a União Federal ; embar-
gados, Eduardo Christovão de Souza e Acacio
Antonio Marques.

88-N. 2.376-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores, 03
Srs. ministros Leoni Ramoa e Sebastião de
Lacerda, appellante.'o capitão de fragata José
Esteres da França Pinto ; appollada, a União
Federal.

89- N. 2_580 - Minas Gomos - Relator,
o Sr. ministro Coelho o Campos; revisores. os
Srs. ministras Viveiros do Castro e Pires o
Albuquerque; appellante, o Juizo Federal ;
appellados, Joaquim Ferreira Passos e sua
mulher.

90 -N. 2.587-District° Federal-Relator,
o Sr. ministra Pedro Lesas, ; revisores, o
Srs. ministros Canais Saraiva e Godofeedo
Cunha ; 1° appeliauto, o Juizo Federal cia
2° Vara ; 2° appellante, a União Federal,
appellada, a Companhia Manufactra Flumi
uns°.

01 - N. 2.b0 - Magoas - Ilelator, o
Sr. ministro Coalho e Campos ; revisores, os
Srs. ministros Andá Cavalcanti e Pires c Al-
buquerque ; appellantes, Leovigilclo Augusto
do oliveira e Ivo Rocha Filho ; appellarla,
The Great Wostern of Brasil Railway Com-
pany Limited.

92 - N. 2.603 -Territorio do Acre -Re-
ktor, o Sr. miiiis'ro Pedro Lessa; revisores,
os Srs. ministros Caindo Saraiva e Go-Jo-
rrado Cunha : appellante, o Juizo Federal
appellado, o bacharel Bernardo M. da Silva
Porto.

03 N . 2.697 -- Rio de Janeiro - Pielator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Leasa;
appellante, D. I'ia Sanclemente; appellado,
Natalio Lopes.

04 - N. 2.603-D:stricto Federal-Relator,
aa Sia ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs.
ministros Caindo Saraiva e Golofredo Cunha; •
i° appeilante, o Juizo Federal da 1° Vara ;
appellante, a União Federal ; 3° appellante, a
Companhia Port of Pará ; appellados, os
mesmos.

95-N. 2.60a -Bahia-Ptelator, o Sr. minis-
tro Caindo Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Godorredo Cunha e Leoni Ramos; appellantes,
o Juizo Soccimial e a Fazenda Federal; appel-
lado, Luiz Murelles Vianna.

96 - N. 2.606 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministra Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Leoni Ra-
mos; appellante, Abrahão Cahen: appellados,
José Cadelha & Irmão.

97- N. 2.621 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, 03 Srs. ministros Pedro Lessa e Ca-
nino Saraiva; appellantes, D. Manoela La-
cerda do Vergueiro e outros; appellados,
Gaffrée & Guinle, Guinle & Comp. e Com-
panhia Docas de Santea.

08- N. 2.027 - Bahia - Relator, o Sr.
plinistro Sebastião de Lacerda ; revisores, os

Srs. nilnistros Pedro Mibielli e Coelho e Cam-
pos ; a.ppellante, a Companhia de Navegaalo
a vapor no rio S. Francisco ; appellado.s,
Edmundo Germano & Irmlo.

92 -- 2.634 -District° Federal.- Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Can to Saraiva Godofredo Cunha;
1° apoellante, o Juizo Federal da 2°Vara.; 2°,
appollante, a União Federal; appellados.
Eduardo Victor de Figueiredo Bahia e outro.

103- N. 2.612- District° Federal- Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores;
os Srs. ministros Edmundo Lins e Guimarães
Natal; 1° apoellante, o Juizo Federal da 24
Vara; 2° appellante, a União Federal; appel-
lado. Amaro Abilio Soares da Camara.

101-N. 2.643-Matto Grosso-Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lossa;
appellante, Candido Lírio Duarte; appellada,
a Fazenda Nacional.

10?. -N. 2.645- Goyaz-Relator, o Sr. mi-
nistro Pires e Albuquerque; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti o Edmundo Lins;
appellante, Edmundo Gaivão do Moura La-
cerda; appelkda, a União Federal..

103 - N. 2.646 - Maranhão - Relator, o
Sr. ministra Pedro Lessa; revisores, os Srs.
Ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante, o Jnizo Federal; appellada, a
Companhia União Caxiense.

101-N. 2.657- Capital Federal-Relator,o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, os
Srs.. minis'ros Pedro LOSSI o Godofredo
Cunha ; primeiro appellante, o Juiz substi-
tuto Federal da 1a Vara; segundo appellantc,
a União Federal ; appellado, José Verissimo
Dias de Mattos.

103-N. 2.662-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Leoni liamos; revisores, 03
Srs. ministros Pedro ãhibielli e Sebastião de
Lacerda; appellante, o Juizo Federal; appal-
lado, João Ilka.

105 - N. 2.678 - Rio de Janeiro - Rola-
tor, o Sr. ministro Viveiros de Castro; vire-
soros, os Srs. ministros André Cavalcanti o
Pires e Albuquerque; primeiro appellante, o
Juizo Federal; segundo appellante, Oscar do
Almeida Gama; terceiro appellante, a União
Federal; appellada, a Companhia de Sanea-
mento do Rio de Janeiro.

107-N.2.682-Districto Federal-Relator, o
Sr. minislro Godorrado Cunha ; revisores, 03
Srs. ministros Leoni Ramos Q Sebastião de La-
cerda; a ppellan te, o Juizo Federal da 1 a . Vara;
appellado, Euclides Costa.

108-a-N.2.683-Districto Federal-Relatorio
Sr. ministro Pires o Albuquerque ; revisores,

• os..Srs. ministras Edmundo Lins e André Ca-
valcanti; appallante, a União Federal ; ap-
ta:liado, o Dr. Alfredo Neves.

102-N. 2.691 - District° Federal- (Sobro
embargos) - Relatei', o Sr. ministro Canuta
Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godo-
freei° Cunha e Leoni Ramos; embargante, a
União Federal; embargadas D. Marianna Ri-
beiro Corrêa.

110- N. 2.694 Districto Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro
Lessa; appellante. Adolf Depp ; appellados,
Coelho Bastos & Comp.

111 - N. 2.703- District° Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pires e Albuquerque; re-
visores, os Srs .. ministro André Cavalcanti e
Edmundo Lins; 1° appellante, o juizo federal;
2° appellante, a União Federal; appelladas,
D. Elisa Carrão de Moura Carijó e outros.

112-N. 2.701 - Paraná - Relator, o Se.
ministro Pedro .Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros enato Saraiva o Godofredo Cunha;
appellante, o Estado dcaParaná; appellados,
José Claudino do Almeida Lisbiia o sua mu-
lher.

113-N. 2.706-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistros Guimarães Natal ; revisores, 03 Srs.
ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva; 1° ap-
pellante, o Juizo Federal ; 2° appellante, a

União Federal, apppelkdo, Luiz Marques Gas-
par.

114 -N. 2.707- Maranhão - Relator'
Sr. ministro Pedro Lessa; revisoras, os Si';.r
ministros Caindo Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante, a Fazenda do Estado; appellada,
D. Raymunda Pinheiro da Silva.

115-N. 2.708-Amazonas - Rektor, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Sra.
ministros Godofredo Cunha e Leoni Ramos; 1°
appellante,o Juizo Federal; 2° appellante, Al-
fredo S. Freire Machado; appollados os mes-
moa.

11G -N. 2.721-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores. os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofeedo
Cunha; appellantes, C. II. \Valker ds Comp.;
appellada, a União Federal.

11 7a-N. 2.724-Districto Federal-Rela.tor,o
Sr. ministro Coelho o Campos ; revisores, os
Srs. ministros Viveiros do Castro e João Men-
des; appellantes, Paulo Maria de Azevedo o
Castro o outros; appallada, a União Federal.

118-N. 2.733-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Sr;. ministros Cauuto Saraiva e Godofredo
Cunha; appellante, Antonio Eduardo Pinto;
appellada, a Fazenda Nacional.

2.734-Ceará- Relator, o 'Sr. mi-
nistro Gotiofeedo Cunha; revisores, os Si';. i114-
nistros Leoni Ramos e Pedro Lessa; appellante
João Thomé de Saboia e Silva; appellada, The
Brazil North-Eastern Railivay Company Li-
mitei.

120-N. 2.739-Rio do Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa; ap-
pellante, Policio Antdnio Miraglia; appellado,
J. Vel I oso .

121 - N. 2.743 - Diatricto Federal - Re-
latei., o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
soras, os Si'; ministros Pedro Lusa o Canina,
Saraiva ; appollante, o Brasilianisch Bank fsir
Deutschland; appellado, o Dr. André Gustavo
Paulo de Frontin.

122 - N. 2.763 - District° Federal - Re-
ktor, o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores,
os Srs. ministro Canino Saraiva e Godolredo
Cunha; 1° appallante, o Juizo Federal da I'
Vara ; 2° appealante, a União Federai; appel-
lada, a Companhia União Valenciana (cru li-
quidação).

123 N. 2.763-Alagoas-(Sobre embargos)
-Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministro; Coelho o
Campos e Viveiros de Castro; embarganto. o
Estado'do Alagoas; embargados, o Dr. Eu-
sebio Francisco de Andrade e outros.

121-N. 2.769-Distrieto Federal-Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; reviso-
res, 03 Srs. ministros Coelho e Campos e Vi-
vtairos de Castro ; appellante, a Naamlooz,
Vermootschp Konidklyke Nederlandsahe Maa-
tsoppytol Exploitalie ; appellado, Frank. C.
Dias.

125-N. 2.782-Districto Federal-Relator',
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante, o Juizo Federal da 2° Vara; appel-
lado, Fortunato Cruz.

126-N. 2.783-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mo; ; appellante, Daniel llenninger; 2° ap-
pellante, a Companhia du Port de Rio de Ja-
neiro; appellada, a União Feateral.

127-N. 2.786-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guimarite
Natal ; 1° appellante, o Juizo Federal da 2.°
Vara ; 2° appellante, a União Federal ; ap-
penada a Companhia Cessionaria das Doca3
do Porto da Bahia.

128-N. 2.789-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Coelho e Campos; revisores, Os
Srs. ministros Viveiros do Castro e Pires o
Albuquerque ; appellante, Serafim Antonio

. Pereira; appellado, Jacintho Garcia..
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129-N. 2.792-Districto Federal-helator,
o Sr. m i nistro Pedro Lassa; revisares, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
1° appellante, o Juizo Federal da l a Vara
20 appellante, a União Federal; appellado, o
Mosteiro de S. Bento.

130-N. 2.793-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Sebastião do
Lacerda; appellante, o coronel Joaquim de
Almeida Gama; appellada, a União Federal.

131-N. 2a795-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa;
1° appellante, o Juizo Federal da 2 1 Vara; 2°,
appellante, a União Federal; appellada, a
Compagnie Française du Port de Rio Grande
do Sul.

132 - N. 2.700 Bahia - Relator, o Sr.
ministro Edmundo Uns ; revisores, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Pedro Lassa • 1°
appellante, o Juizo Federal; 2° appellante, a
Fazenda Federal ; appellado, Severo de Souza
Coelho.

133-- N. 2.801 - Rio de Janeiro-Relator,
o Sr. ministro Cuido Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellantes a viuva e herdeiros do
Dr. Jorge Rodrigues Moreira da Cunha ; ap-
paliada, a União Federal.

131 - N. 2.803 - District° Federal - Re-
latar, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda
revisores, á Srs. ministros Coelho e Campos
e Viveiros de Castro ; 1° appellante, o Juizo
Federal da la Vara ; appallada

'
 a União Fe-

deral ; appellado, Alfredo Nunes d'An-
drade.

135-N. 2.811-Alagoas-Relator,o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Sr. ministros
Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ; appelan-
te, The Great Western of Brasil Raillsvay
Company, Limtied appellados, Guimarães,
Goulart & Bahia.

136-N. 2.812-Districto Federal-Rela-
tor, o Sr. ministro Leoni Ramos ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Mibielli e Sebastião
de Lacerda ; appellantes, o Companhia do
Seguros Marítimos e Terrestres Indemniza-
dora; appellados, Paulo liauer Si Comp. o
Salvador Granate.

137-N. 2. a20-Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os mi-
nistros Guimarães Natal o Canuto Saraiva;
embargantes, C. Moreira & Comp.; embar-
gado, o Estado de Minas Geraes.

138-N. 2.821-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; 1° appellante, o juiz da ia Vara
Federal ; 2° appellante, a União Federal
appellantes, o almirante Manoel do Albu-
querque Lima e outros.

139-N. 2.824-Districto 'Federal-Relator,
o Sr. ministro Viveiros de Castro ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Edmundo
Lins ; embargante, Francisco Manoel; embar-
garia, a Companhia Equitativa.

140 - N. 2.827 District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro ; revi-
sores, os Srs. ministros Pires e Albuquerque
e André Cavalcanti; 1" embargantes,o Dr. Ar-
tinir Eduardo Hannon, sua mulher o outros;
2a embargante, D. Luiza Elizabeth Dapp Nten-
dos, viuva e herdeiros do Joaquim da Costa
Vieira Mondes; elfibargados, 03 mesmos.

141 - N. 2.831 - Santa Catharina - Re-
latar, o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Ca-
nuto Saraiva; i° apellante, o Juizo Federal;
24 appellante, a Fazenda Nacional; appellado,
Pedro Paulo de Siqueira.

142-N. 2.832 - S. Paulo-(Sobre embar-
gos) - Relatar, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godofredo Cunha; embargante, Francisco

rd otaroberto; embargadas, D. Sophia Eugenia
a Silva Marques e outra.

143-N. 2.846 - S. Paulo -Relatar, o Sr.
ministro Coelho e Campos; revisores, os Srs.
ministros Viveiros de Castro e Pires e Alba-
querane; appellante, Eduardo Ferreira Ra-
mos, appnllado, o Dr. Ernesto alariano
Silva Ramos.

14a-N. 2.88 -- S. Paulo- Relatar, o Sr.
ministro Pires e Albuquerque; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanii c Edmundo
Lins; appellante, •A Tranquillidade» Socie-
dade Mutua de Peculioa e Garantia do Capi-
tal; appellada, D. Anna Lisboa do Lago.

145-N. 2.856-D istricto Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva: revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellante, Frederico Pedroso Barreto
de Albuquerque; appellada, a União Federal.

146-N. 2.837 - Bahia - Relator,o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs.
ministros Coelho o Campos e João Mendes;
1° appellante, o Juizo Federal; appollados,
o Juizo Federal; 2° appollante, a Fazenda Fe-
deral; appellados, D. Maria Luiza da Cunha
Berenger e seus filhos.

147-N.2.864-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa. revisores, os Srs.
ministro Canuto Saraiva o Godafredo Cunha;
appellanto, a Compagnie Auxliaire de Che-
mins de Fer au Brésil ; appellados, o Dr. João
José Pereira Parobé e outros.

118- N. 2.874- District° Federal - Rela-
tar, o Sr. ministro Pedro Lossa ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellante, D. Anna Barata dos
Santos ; appellada, a União Federal.

I49-N. 2.876-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leani Ramos o Pedro Mibielli;
appellante. o Juizo Federal da 2 a Vara; appel-
lado, Antonio Manoel Proença Gomes.

150 - N. 2.879 - Rio Grande do Sul-Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda
revisores, os Srs. ministros Coelho e Campos
e Viveiros de Castro: appellante, o Juizo
Federal; appellado, Manoel Pereira de Mi-
randa.

151 - N. 2.881 - Districto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro
revisores, os Srs. ministros Jair) Mendes o
Pires e Albuquerque: 1° appellante. o juizo
federal da Primeira Vara; 2° appellante, a
União Federal; appellada, D. Marianna de
Castilho Barata e outros.

152 - N. 2.893-Districto Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellantes, D. Rosa Sampaio e ou-
tros ; appallada, a União Federal.

153 - N. 2.905 - District° Federal - Re-
latar, o Sr. ministro Godofredo Cunha ; re-
visores, os Srs. ministros Leoni Ramos e Pe-
dro Mibielli ; appellante, José Firmo Pereira
do Lago ; appellada, a União Federal.

asa - t. 2.915 - Paraná - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha
appellante, D. Flaphaelina Militão Farani, por
si e por seus filhos ; appellado, o Dr. Alexan-
dre liam..

155 - N. 2.920 - Relator, o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs. mi-
nistros Coelho e Campos e Viveiros do Castro;
1° appellante, o Juizo Federal; 24 appellada,
D. Felicidade da Silva Lopes.

156- N. 2.921- District° Federal-Relator
o Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e João Men-
des; 1° appellante, o Juizo Federal da i a Vara;

appellante, a União Federal ; appellado,
Demetrio do Souza Teixaira.

157- N. 2.924 - Districto Fedo ral -(Sobre
embargos)-Relator, o Sr. ministro André
Cacalcanti; revisores, os Srs. ministres Gui-
marães Natal e Pedro Lassa; embargante.
Carlos G. da Costa Wigg; embargados, os her-
deiros do Dr. Domingos José da Rocha.

158 - N. 2.925 Rio Grande do Sul -
•Rclaaor, o Sr. ministro Edmundo Lins ; revi-

sores, os Srs. ministros Guimarães Natal e
Pedro Lassa; appellantes, Bordeaux SZ Comp.;
appellados

i
 J. Lopes & Comp.

159 - N. 2.928 - District° Federal - Re-
latar, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; reviso-
res, os Srs. ministros Godofre lo Cunha e
Looni Ramos; einbargante, Anna Alvares da
Silva Campos; embargados, o Banco Ilypothe-
cario do Brasil e a União Federal.

160 - N. 2.933 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro André Cavai-i

canti; revisores, os Srs. ministros Guia
marães Natal e Pedro Lesse: 1° amada
lante. o Juizo Federal da 2 1 Vara; 20 apa
pellante, a União Federal; appellados,
Zoroastro Cunha o Francisco de Paula
Costa.

161 - N. 2.936-District° Federal - Rela-
tar, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, 03
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellantes, o Dr. Gabriel Teixeira e
outros ; appellados, Theodor \Villa dr Comp.

I62-N. 9.938-Pernambuco-Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; revisaces, os Srs.
ministros Leoni Ramos e Canuto Saraiva;
appellante, a Companhia de Seguros Phenix
Pernambucana ; appellado, Antonio Vascon-
cellos.

163 - N.	 2,941 - Districto Federal
Belator, o Sr. ministro Pedro Mi-

bielli; revisores, os Srs. ministros Se.
bastião de Lacerda e Coelho e Camp )s;
appallante, Costa Lusburg & Comp.; ap-
paliados, Guerra & Comp.

164- N. 2.943 -Pernambuco - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva; appellantes, Francisco Gomes Marques
da Fonseca e sua mulher; appellada, D. Elvira
Martins Botelho.

163-N. 2.946- Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores os Srs.
ministros Leoni Ramos e Pedro 1°
alWellante, o Juizo Federal; 2° appellante,
União Federal; appellado, José Nicolau.

I66-N. 2.9:14-Amazonas- Relatar, o Sr.
ministro Pedro Lassa; reviswes, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva o Godofredo Cunha; ap-
pellante, Manoel Vicente Carioca; appellada,
a Companhia de Seguros Lloyd Paraense.

167-N. 2.937-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.
ministros Pedro Mibielli e Sebastião de La-
cerda; appellanto, Aristoteles Affonso Rodei-
gues appellada, a União Federal.

168-N. 2.959 - Paraná - Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Srs. ministro; Coelho e Campos e Viveiros do
Castro; appellante, .1. Giannuca; appellados,
Antonio Carnasc i ali di Comp.

169-N. 2.962-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, 03
Srs. ministros Go ?ofredo Cunha e Lanni
Ramos; appellante, E. L. IIarrison, agente
da The Rogai Mail Packet CO. Ltd.; appellada,
a União Federal.

170- N. 2.960 - Sergipe - Relator, o Sr.
ministro Pires o Albuquerque; revisores, Os
Srs. ministros Edmundo Lins e Guimarães
Natal; appollantes, Vicente José do Menezes e
sua mulher D. Amalia Barreto de Menezes;
appel/ados, Austrichiano de Carvalho & Comp.

171-N. 141-N. 2.963-S. Paulo-Relator.
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os ars,
ministros André Cavalcanti e Guimarães Natal;
appellante, Elia Alkain; appefiada, a Fazenda
Nale7ianal.2 _ N. 2.964-

Rio Grande do Sul - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro ',essa; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofredo
Cunha; primeiro appellante, o Juizo Federal;
segundo appellante, a Unia° Federal; appe/-
ado. Luiz da Silveira Nunes.

173 - N. 2.069-Pará-Relator, o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacer la; revisores, os
Sra. ministros Coelho e Campos e Viveiros do
Castro; embargante, a Companhia ia Sa.

•
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guros Alliança da Bahia; embargados, B. R.
do Almeida & Comp.

174 - N. 2.972 -- Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins: revisores, os Sies.
ministros Guimarães Natal o Pedro Lessa
appellante, The Ainazon Steam Navigation
Company Liinited; appellados, Moreira Men-
des & Comp.

175 - N. 2.074 - Pará - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva o Godofredo Cunha;
einbargante, o De. José Caetano da Costa e
Silva ; embargados, D. Alice Balthar Soares
o outro.

176-N. 2.078-Dlstricto Federal-Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revi-
soros, os Srs. ministros Viveiros de Castro o
João Mendes; appellante, a Irmandade do
Santissimo Sacramento : appellada, a União
Moral.

177 - N. 3.092 - Alagôas - Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
ministros João Mendes e Pires e Albuquerque;
appellante, o Juizo Federal; appellado, o ba-
charel Amando Torres Vidigal.

178 - N. 2.093 - Minas Geraes-Relator,
o Sr. ministro Pires e Albuquerque; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Edmundo
Lins; appellante, a Fazenda do Estado de
Minas ; appellada, a Companhia Alog,yana do
Estradas do Ferro e Navegação.

179-N. 2.096-Maranhão-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores. os Srs. mi-
nistroa Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante, o Juizo Federal ; appellado, Fer-
nando Guapindaia de Souza Brejense.

180-N. 2.097-Minas Geraes-Relator, o
Sr. ministro Comuto Saraiva; revisores, o3
Srs. ministros Godofredo Cunha o Leoni•Ra.
mos; appellinte, o Banco da Republica do
Brasil; appelladoa, a viuva o herdeiros do Dr.
Galdino Aires doBanho.

181-N. 2.098-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Codorredo Cunha; revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos e Pedro Alibielli ; ap-
pellantes, o major Giuseppe Meei de'Castel-
nuovo e sua mulher ; appellada, D. Mario
Louise Ferroa.

182-N. 3.000-Amazonas - Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva; appel-
Jante, Antonio Francisco do Souza ; appel-
lada, a Companhia de Seguros Lloyd l'a-
raCIISG.

483-N. 3. 002-Distrieto Federal-Relator,
O Sr. ministro Sebastião do Lacerda; reviso-
res, os Srs. ministros Viveiros do Castro o
João Mondes; appellantes, The Leopoldina
Itailway Company, Limited; appellado, Ma-
noel Veiga Junior.

181-N. 3.005-Districto Federal-ft elator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellatite, Bernardino Corrêa Albano;
appellada, a União Federal.

285 - N. 3.009 - District° Federal - fie-
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores,

03 Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; appellantes, os 2"" tenentes Julio Cesar
de Miranda Maremotos Monteiro do Barros o
outros ; appellada, a União Federal.

186 -N. 3.020-Rio Grande do Sul-
'Motor, o Sr. ministro Guimarães Natal ; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca-
mito Saraiva ; appellante, a Empreza do
Navegação Sul Iliograndense ; appellada, a
Companhia Calton, Limited de S. Paulo.

187-N. 3.022- Pernambuco - Retator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha o Leoni Ra-
mos; appellante, o bacharel Arsenio Aleira
de Vasconcellos; appellada, a Fazenda Na-
cional.

188N. 3.025-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro João Mendes; revisores, os Srs. mi-
nistros Pires o Albuquerquo o Edrnuodo Lins;
embargante, Joaq uim Menino do Nascimento; -

embargados, o coronel Adolpho Guimarães
Corrêa e outros.

189-N. 3.027-Territorio do Acre-Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; reviso-
res, os Srs. minis ros Viveiros do Castro o
Coelho o Campos; appellante, o Juizo Federal;
appellado, o engenheiro Maxim° Linhares.

100-N. 3.030-S. Paulo-Relator o Sr. mi.
nistro João Mendes ; revisores, os Sn. minis-
tros Pires e Albuquerque e Edmundo Lins;
1 0 appellante, o Juizo Federal ; 2° appelLante,
a União Federal ; appellada, D. Eulalia, Bem-
vinda de Carvalho Gomes.

191 - N. 3.037 - Rio do Janeiro - (Sobro
embargos)-Relator, o Sr. ministro Godorredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni fia-
mos o Potro Alibielli; embargante, a União
Federal; embargado, J. Esteres de Souza Aze-
vedo Junior.

102 - N. 3.043 - Paraná - Relator, o
Sr. ministro João Mendes; revisores, os Srs.
ministros Pires o . Albuquerque o Edmundo
Lins; 1 0 appellante, a Fazenda do Estalo;

appellante, o Dr. Fernando Eugenio Mar-
tins Ribeiro; appellados, os mesmos.

193 - N. 3.07 - District° Federal -- Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda;
revisores, os Srs. ministros Coelho e Campos
c Viveiros de Castro ; appellantes, D. Anua
Silveira dos Santos; appellado, o Dr. Carlos
Augusto Boato.

10I-N. 3.059 -S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Guimarãs Natal;
1° appellante, José Matta Cardin; 2° appel-
tante, Antonio de Lana; appellados, 03 mesmos.

105-N. 3.064 -District.° Federal- Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha o Leoni lia-
mos; appellanto, a condessa de Prados; appel.
lados, Manoel do Pinho Oliveira Chaves o
oa ros.

106 - N. 3.008 - Paraná - Relator, o
Sr. ministro coelho e Campos ; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e João Men-
des ; appellante, a Fazenda do Estado ; ap-
penado, Alexandre de Souza Bello.

107-N.3.071-Districto Federal-Relator,o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Ses.ministros Coimar:Ma Natal e Pedro Lassa;
appellantes, o juizo federal da i a Vara e a
União Federal ; appellados, o general Lauro
Sodré e outros.

198- N. 3.074-Parahyba do Norte-Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Cantil° Saraiva o Godofredo
Cunha; appellante, a Fazenda do Estado;
appellados, tona & Comp.

109-N. 3.083-Minas Gera,es-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Comuto Saraiva e Godolredo Cunha;
appellante, J036 E. Burle; appellado, Nor-
berto Ileutz.

200- N. 3.101 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;

appellante, o Juizo Federal; 20 appellante,
a União Federal; appellado, Antonio Vespa-
siano de Albuquerque.

201-N. 3.106-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Coelho o Campos ; revisores,
os Srs. ministros João Mendes e Pires o Al-
buquerque ; 1 0 appellanto, o Juizo Federal
da 2" Vara ; 2" appellante, a União Federal
appellada, D. Maria do Carmo do Vali°
Accioly do Vaseoncellos.

202-N. 3.109-Amazonas-Relatei', õ Sr.
ministro Guimarães Natal ; revisores, os Srs.
ministros, Pedro Lesa e Canuto Saraiva: ap-
imitante, a agencia do Banco do Brasil em
Manáos; appellado, o Dr. Mario Cunha.

203-N, 3.153-S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros João Mendes e Pires o Albuquer-
que; appellante, a Fazenda do Estado; appel-
lados, Alfonso Marques de Souza e outros.

201 -- N. 3.161 - Pernambuco - Relator,
o Sr. ministro Sebastião do Lacerda; reviso...*

res, os Srs. ministros Coelho e Campos o Vi- •
veiros de Castro; appellante, o Banco Emissor
de Pernambuco ; appellados. os successores do
Dr. Gustavo Marianno do Pinho.

205---N. 3.164-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro João Mendes ; revisores, os Srs.
ministros Pires e Albuquerque o Edmundo .
Lins; appellante, Alfredo Costa; appellada, a
Prefeitura Municipal de Nietheroy.

206-N. 3.174-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lesa; revisores, os Sr. mi-
nistros Ca,nuto Saraiva o Godofredo Cunha;
appellantes, Rodrigo de Araujo Teixeira Pinto
e outros; appellados, Aristeo Teixeira Pinto o
outros.

2a7-- N. 3.104 Paraná-Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa o Conoto Saraiva ; ap.
peitam°, Amadeu Teixeira Pinto o sua mu-
lher; appellado, Domingos Candi° Teixeira.

208- N. 3.195 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa ; reviso-
res, os Srs. ministros Canuto Saraiva o Leoni
Ramos ; appellante, a Companhia Commercio
e Navegação ; appellados, Ossvaldo Schmidt
St Comp. o Norberto Alves.

209-N. 3.213-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti o Guimarães
Natal ; appellantes, Nordskog & Comp.;
appellada, a Companhia Industria de Papeis
o Cartilagens.

210-N. 3.214-Alagoas-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavaleanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Pedro Lessa; appel.
Jante, a Fazenda do Estado de Alagoas; appel-
lados, os desembargadores Candido Gonçalves
o outros.

211-N. 3.257-Sergipe-Relator, o Sr. mi-
nistro Sebastião do Lacerda; revisores, 03
Srs. ministros Viveiros de Castro e João Men-
des; appellante, a Fazenda do Estado ; ap-
podiado, o Dr. Joaquim Martins Fontes da
Silva.

212 - N. 3.200 - Amazonas - Relator, o
Sr. mioistro Canuto Saraiva ; revisores. os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni lia-
mos; appellante, Manoel do Senna; appellada,
a Companhia de Seguros Lloyd Paraense.

213-N. 3.331--Rio do Janeiro-Relator, o
Si'. ministro Coelho o Campos; reviso-as, os
Srs. mi-Ostros Viveiros de Castro e Joao Aten-
des; appellante, a Companhia Fonseca:lora do
Materiaes; a.ppellado, o Estado do Rio do Ja-
neiro.

214---N. 3.340-Pernambuco - Reiator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, 03
Srs. ministros Leoni Ramos o Pedro Alibielli
appellante, a Fazenda do Estado; appellado, •
o Centro Industrial de Xarque, representado
por 03orio Nunes St Comp.

215 - N. 3.363 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos revisores,
os Srs. ministros Pedro Mibielli o Sebastião do
Lacerda ; anpellante, a Prefeitura Federal do
Rio de Janeiro ; appellados, Silva Gomes o
outros,

rinbirgos reinctticlo 3

1-N. 1.035-Amazonas-Relator, o Sr. mi- .
'sistro Edmundo Lins : revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti o Guimarães Natal
embargado, The Arnazon Steam Navi-
gation Company; embargado, a Fazenda Fe-
deral.

2-N. 1.323 - Ceará- Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos e Sebastião -de La-
cerda; embar

b
mnte, a União Federal; em-

bargado, o Dr. Thomaz Pompeu de Souza

3-N. 1.531-Districto Federal-Relator, o.
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa o Curato Saraiva ;
einbargante, a União Federal ; embargado,
D. Joaquim Arcoverde Albuquerque Cavalaa
cante.
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4 — N. 2.111 — District° Federal — Re-
/ator, o Sr. ministro Viveiros de Castro ; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Edmundo Lins; embargante, a União Federai;
embargado, Julio Rosa lianitt.

5 — N. 2.154 — Districto Federal (sobro
embargos) — Delator, o Sr. ministro Pedro
alibielli ; revisores, os Srs. ministros Se-
bastião de Lacerda o Coelho e Campos ; em-
bargantes, o tenente João Cavalcanti Cami-
nha, sua mulher e outros; embargada, a União
Federal.

Acções rescisorias

1—N. 17— Capital Federal— Delator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lassa e Leoni Ramos ; autor,
Alexandre Norberto da Costa ; ré, a União
Federal.

2 — N. 21 -- Capital Federal — Delator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque : revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva ; autor, Rodolphe Bezerra Guimarães
Pontes ; ré, a União Federal.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
1 de outubro do 1918. — O sub-secreiarica;
Edmundo da Veiga.

Côrte 'de Appellaga
Sessão da Segunda Camara cm 1 de tutu-

imo co 191S

PRESIDENCIA ao 1.11. DESE3IDARGADOR NAECCO De
ABREIJ—sEcnruuo, o AMANUENSE, OSCAR DAL.
TRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato de Figuoiredo, Saraiva Junior, Ge.
miniano da Franca e o juiz sernanario desama
bargador Francellino Guimarães.

JULGAMENTOS

Aggravo de petição

N. 4.651—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Manoel Gomes;
aggravatio, Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de
Carvalho.—Deram provimento ao aggravo
para que o Dr. juiz a quo destitua o aggrava-
do do cargo de inventarianto c nomeie o ag-
gravante em sua substituição, contra o voto
do Sr. desembargador Geminiano da Franca.

N. 4.656—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravanto,Camacho & Comp;
agravado José C. de Cargueira Marques.—
Negaram provimento ao agravo, unanime-
mente.

4.657—Delator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, - José Be-
nedicto de Oliveira; aggravados, Cezar &
Coutinho.—Deram provimento ao agravo
para que o Dr. juiz a qil0 admitta, ao passivo
da massa ralliáa o credito do aggravante,
unanimemente.

N. 4.659-Delator, o Sr. desembargador
Torqua,to de Figueiredo; - aggravantes, Garna-
cho & Comp.; aggravado, José Vieira da
Cunha.—Negaram provimento ao agravo,
un.animemento.

N. 4.660—Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, Ilabib
Blaksend; aggravado, José Manoel Lopes.—
Deram provimento ao aggravo para que o
Dr. juiz a quo, reformando a decisão aggra-
vada, defira o pedido do aggravante, unanis
memento.

N. 4.605—Delator, o Sr. desembargador
Geminia,no da Franca; aggravante, Armin
alatão; acravado, Raphael Farah.—Nega-
ram provimento ao ageravo, unanimemente.

N. 4.669 — Relatos, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; agravante, Ita.pha,e1 Faria.
da Costa; aggriavado, Salvador Santos.—Ne-
garam provimento ao aggravo,
mente.

N. 4.069 — Delator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggeavaulos, Isolina Telles do

Menezes Serrano e sua mulher ; aggravada,
D. Maria Amelia da Nlotta Vieira.— Negaram
provimento ao aggravo, unanirnemente.

N 4.672 — Delator, o Sia desembargador
Gerniniano da Franca; aggravante, João 'Sten-
ratli; aggravada, Maria Leite do Castro.—
Negaram provimento ao aggravo, unanime-
mente.

EM MESA

Embargos em fallencia

N. to
Agravos cle petição	 -

Ns. 4.686, 4.687, 4.688, 4.089, ?1.690,
4.690 e 4.697.

PrELICAÇXO

Aggravos de petição

Ns. 4.371, 4.419,4.469,4.516,4.536, 4.631,
4.635, 4.362 e 4.490.

Juizo 'da Sexta Fretaria eivai
JUIZ, DO, EDGARD LIMOEIRO — rictivão, FRAN-

CISCO PINTO DE MENDONÇA

Despachos

Executivos por nota promissoria

Exequento, Moreira Mesquita; executado,
João Ignacio da-Espirito Santo.— Em prova.

Exequente, Carlos de Almeida; executada,
Eponina Esposei da Costa Rodrigues.—
prova.

Exequente, Moreira Mesquita; executado,
Mario Pereira Ribeiro.— Recebida a appel-
laça° interposta a O. nos atreitos regulares
de direito o assigno.

Acção ordinaria

Autora, Adelaide Craveiro Lago; réo, J02.
quim Alves Abrantes.— Vista ás partes.

Executivo hypothecario

Exequeate, João da Costa; executados, Luiz
Felippe Sodré e sua !filhar.— Julgada sub-
siaente a penhora de fl.

Acção summaria

Autor, José Fernandes Teixeira; réo, Miguel
Abrantes.— Recebo os embargos oppostos a
II. 98 e mando se expeça mandado de ma-
nutenção em favor do 3° embargante.

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de João da Silva & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos interessa-
dos da fallencia de João da Silva & Comp.
que foi adiada a assembléa para o dia 7 de
outubro proxirno, ás 11 horas. Rio, 25 do
setembro de 1918.— O escrivão, José Candido
de Barros.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação dos bens penhorados a José
Valentim de Aguiar, nos autos de eaecutivo
que lhe move Daniel Francisco Moreira

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da 64 Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,em
como no dia 22 de outubro iraxim° futuro, ás
13 horas, á rua dos Invalidas n. 152, o por-
teiro dos auditorios trará a publico prégão do
Venda e arrematação a quem mais dér

Juizo da Terceira Prataria Cive/

De praça, com o prazo de 10 dias, para
venda e arrematação das bens moveis pe-
nhorados a Manoel Barbosa Rocha por José
(;. Cabral, no executivo por notas promis-
sorias em que contendem, na fórma abaixo

O Dr. Eduardo do Souza Santos, juiz em
exercicio da 3 Pretoria Girei, freguesia de
Santo Antonio do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça com o prazo de 10 dias virem,
que no dia 15 de outubro proximo futuro,
após a audiencia do estalo que terá togar ás
13 horas, no predio n. 24 li praça da Repu-
blica, o official que estiver servindo de por-
teiro trará a publico prégão de venda o ar-
rematação a quem mais dér e maior lanço
offerecer acima da avaliação, os bens penho-
rados a Manoel Barbosa Rocha por José C.
Cabral, no executivo por notas promissoriaa
em quo contendem, cujos bens constam do
respectivo laudo de avaliação do teôr se-
guinte: Laudo do avaliação. Nós abaixo assi-
gnados, avaliadores privativos das pretorias
do District° Federal, declaramos que ern
cumprimento do mandado do Exmo. Sr. Dr.
Eduardo de Souza Santos, juiz 10 supplente
em exercício da 53 Pretoria Civel e a reque-
rimento de José C. Cabral procedemos
e avaliação dos bens penhorados a Manoel
Barbosa Rocha no executivo por promissorias
que lhe move o requerente. Os referidos bens
que constam de machints, motores e mais
utensilios concernentes a uma fabrica de tor-
ração e moagem de café, acham-se no Trepo-
sito Publico sob loto n. 81 c são Os abaixa
descriminados e que avaliamos da fórma se-
guinte: um balcão de madeira de lei com
quatro gavetas 20$; uma armação enverni-
zada e envidraçada, com tres portas, 50$;
uma vitrine de encostar envernizada com vi-
dros quebrados, 108; uma divisão enverni-
zada som uma porta, 208; tres estrados do
madeira, 6$; um balcão de madeira com pés

maior lanço offerecer acima da respectiva
avaliação os bens abaixo descripto; R avalia-
dos: Laudo de avaliação dos bens penhorados
por Daniel Francisco Moreira a José Valentirn
de Aguiar, na fórum abaixo: Os abaixo ass:-
gnados avaliadores privativos em cumpri-
mento do respeitarei mandado incluso, dirigi-
ram-se ao cartorio do 1° officio da 23 Vara de
Orphãos, e ahi chegados,depois de apreserrado
o Mencionado mandado, nos foram presentes
os autos de inventario dos bens deixados por
D. Maria da Silva Couto Machado, dos quaes é
inventariante Manoel Francisco Moreira, que

..examinados verificaram os signatarios na parti-
lha constante do processo a folhas noventa e
dous e noventa e dons verso o pagamento
feito a José Valentim de Aguiar, par cabeça
de casal, 03 bens seguintes: uma quinta parte
do prodio da rua Senador Octaviano n. 216,
por quatro contos de reis e urna reposição de
setenta e oito mil oitocentos e quarenta
reis. Concluindo que o quinhão do ora
executado tem o valor de 1:08840. Mo de
Janeiro, 4 de setembro de 1918. Tito Dias
de Moraes.—Oscar Euzebio Itodrigues Roxo.
E quem os ditos bens quizer arrematar de-
verá comparecer no Jogar. dia e hora acima
designados, onde o porteiro OS trará a pu-
blico prég,ão de renda e arrematação a quem
mais der o maior lanço offereceo acima da
respectiva avalliação, advertindo ao arrema-
tante o disposto no art. 550 do regula-
mento n. 737, do 1830. dinheiro á vista ou
fiador por tres dias. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro aos 28 de setembro
de 1918. E eu, João de Souza Pinto Junior,
escrivão, o subscrevo.—Cesa aio da Silva Pe.
reina. Rio, 28 do setembro de 1018.—
João de Souza Pinto Janior.

e
sl•
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torneados, 20$; uma escrivaninha com duas
gavetas e tampo do abrir, 105; uni cofie do
ferro pequeno n. 1.739, em bom estado.
130j5; uma baiana com conchas de metal
para balcão, 40$; um jogo do pesos do metal
sendo o peso maior cinco kilos, 10$; um ca-
bide de madeira, 25; uni motor pequeno do
autor Escola Mordi & Comp. n. 45.210,
3s05; uni dito do autor Allegtmine n. 612.493,
00$; um dito do autor Corupagnie Inteena-
cional n. 221, 330$; um dito • do autor Indu-
ction Moctor n. 663.983, 3305; um fogão para
torrador desmanchado, 60$; um torrador de
café com polias dentadas, 60$; um moinho
Eureka n. 132 com deposito de folha
para café, 80$ ; um moinho do fabricante
Rrupp n. 7.110 com um deposito de vidro e
outro do folha para café; 120$; um ventilador
20$; uma transmissão com tres polias, 60$;

. nina caixa de madeira aberta, 35; uma caixa
de madeira com tela de arame, 10$; dons sup-
portes de ferro para transmissão, 60$; troa
correias para polias, 30$; um lote de canos
para chaminé, 20$; um deposito de folha com
chaminé, 30$; total, 2:1935030. Rio de Ja-
neiro, 26 de setembro de 1918. — João Fer-
reira Cavalcanti.—Delio Guaraná de Barros.
(Estava legalmente sellado). E quem o; mes-
mos bens quizer compsar, compareça no refe-
rido dia, hora c legar sciente de que a praça
será effectuada mediante dinheiro á vista ou
fiador idoneo par troa dias. E para que
chegue ao conhecimento de todos, mandou
passar o presente que será afliSado no legar
do costume, trasladado e publicado na forma
da lei. Rio • de Janeiro, 30 de setembro de
19:8. Eu, Alberto Toledo Bandeira de Mello,
escrivão, subscrevi. — Eduardo de Souza
Santos. Está conforme. O escrivão, Alberto
Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Quinta Pretoria Civzi

TRECEEZIA DO ESPIRITO SANTO

Estão se habditando para Se casar: Migue/
Romeu e 'Marina Couto, Albino dos Santos e
Filomona Augusta Marques, Joaquim Domin-
gos o Augusta Ferreira Maia, Augusto Joaquim
Gonçalves da Costa e Elydéa Maria da Silva
Gonçalves, José Teixeira de Almeida e Bem-
vinda de Assis, Alfredo de Souza Azevedo e
Lydia Loureiro, Antonio Calderony e Maria
Cis iotte.

Si alguena souber de algum impedimento
legal accusc-o para 03 fins de dircito.

Rio de Janeiro, I. de outubro de 1918.-0
escrivão interino, Aprioio Caldas.

'Juizo da Sexta Pretoria Çivel

ENGENHO NOVO

PROCLAMAS

raça saber que estão 53 habilitando para
casar na fórma da lei:

Martinho José Barbosa com Isaura Adelina
:Barbosa da MotLa, Manoel Goncalves do Ma-
galhães com Saloméa Lavra, José Florencio
de Lima Pinheiro com Eulalia Dias da Motta,
Antonio José de Oliveira com Rosa Cabral de
Jesus Montan° Barros Vianna com Luzia Be-
nedie:ta do Carmo o Silva e Gervasia do Oh-
'eira com Alice da llooha Vaz.

Quem souber de algum impedimento ac-
cuso-o na forma da lei.

Sexta Protoria Civel eus 28 de setembro de
1918.-0 escrivão, 'n'ailaSCO PinSo de Mea-
dol;.a..	 .

Juizo da Setima Pretoria Cível

De la praça, com o prazo de 20 dias para
venda e arrematação de um terreno sem
numero á estrada Nazareth, na estação de

-Anchieta, penhorado a Manoel Joaquim da
Silca Cantinho pelo Dr. Antonio Tolentino
Bodrigues de Campos, no executivo por nota
promissoria em que contendem na fôrma
abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da 74 Pretoria
Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
i a praça, com o prazo de 20 dias virem que'
no dia 2 de outubro proximo futuro, após a
audiencia do estylo que terá lugar ás 13 horas,
no pedi° n. 41, á rua José dos'Reis, na esta-
ção de Engenho de Dentro, onde fuacciona
este iu:zo, o &lidai do justiça que estiver ser-
vindo de porteiro trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da avaliação de
500$ (quinhentos mil reis) os bens descriptos e
avaliados 110 laudo abaixo transcripto: Laudo
de avaliação—Nós abaixo assignados avaliado-
res privativos das pretorias do Districto Fe-
deral, declaramos que em cumprimento do
mandado do Exato. Sr. Dr. José Linhares,
juiz da 7e Protoria eivai, procedemos a ava-
liação dos bens penhorados a Manoel Joaquim
da Silva Coutinho, no executivo por nota
promissoria que lha movo o Dr. Antonio
Tolentino Rodrigues do Campos. 03 referi-
dos bens constam do mu terreno, na es-
trada Nazaretlt sem numero, entre dons
chalets, tamisem sem numero, na estação de,
Anchieta, tendo 11 metros de largura por 30
metros mais ou menos do comprimento, ter-
minando na ribanceira do morro e dividindo
com quem de direito. O citado terreno está
aberto, e no centro do mesmo existe uma
parede de tijolos com cerca de tres metro; de
altura indicando principio de. construcção.
Tendo em vista que o terreno fica proximo
estação o avaliamos na quantia de 500$000
(quinhentos mil reis). Rio do Jane'ro, 9 do
agosto do 1918.—João Ferreira Cavalcante.—
Dello Guaraná de Barros. (Estava legalmente
sellado). E quem os referidos bens quine ar-
rematar compareça no dia, hora e legar
acima designado sciente de que a praça será
effectuada mediante dinheiro á vista ou fiador
idorieo por tres dias. E para que chegue
conhecimento de todos mandei passar o pre-
sente edital que será afixado no legar do coa-
teme e publicado tia forma da lei. Rio de Ja-
neiro, 9 de setembro de 1918. Eu, Raul Ta-
vares de Araujo, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Henrique Ferreira de Araujo,
o subscrevi.—Josd Linhares.

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica recebeu

Imitem no Palacio do Cattete, em conferen-
cia, 03 Sr;. Dr. Tavares do Lyra, ministro da
Viação; almirante Alexandrino do Alencar,
ministro da Marinha; Dr. Nilo Peçanha, mi-
nistro das Re/ações Exteriores; Dr. Leopoldo
de Bulhões, commissario da Alimentaç.lo Pu-
blica; Dr. Amaro Cavalcanti, prefeito do Dis-
trict° Federal; Dr. Aurelio° Leal, chefe de
Policia da Capital, e Dr. Camillo Soares, dire-
ctor geral dos Correios.

—No Palacio do Cattete, foram recebidos
em itodiencia pelo Chefe do Estado 03 Srs.
senadores Paulo de Frontia eJoão Luiz Alves;
Dr. Alfredo Valia...ião; uma commissão da
Associação Beneficente Commercial Subur-
bana e ° tenente Leitão de Carvalho, que foi
se apresentar por ter sido nomeado addi4o
militar junto á Legação do Brasil no Chile.-

- —- O Sr. Presidente da Republica recebeu O
seguinte telegramma:

« Rio, 3U—Ao lindar festas academicas Pr1-4
mavera, o Centro Aca.deinico Nacionalista;
apresenta a V. Ex. cumprimentos. Coheso, o
Centro, desde inicio Governo, vangloria-se
sentir que seus applausos á orientação pateio-
fica de V. Ex. obedecem mesmo rythmo do
applausos de toda a morkda,le academica bras.!
sileira.—Helcnio Miranda Moura, presidente .21
—.11athias Fortes, 2° secretario.»

Associação Brasileira de Imprensa

PRIMEIRO CONGRESSO BRASILEIRO DE JOENALISTM

Rio de Janeiro, to a 20 de setembre,
de 1918.

Acta da quinta sessão do Primeiro Con-+
grosso Brasileiro de Jornalistas, realizada a
20 de setembro de 1918. Aos vinto dias do mez
de setembro de mil novecentos e dezoito, na
sala de conferencias da Bibliotheca Nacional;
presentes os congressistas Srs. Alvarenga.
Fonseca, Alcibiades Delamare Nogueira da
Gama, Raul de Azevedo, Otto Prazeres,
Junior, Mozart Monteiro, Miguel Gaivão Ju-
nior, Santos Netto, Mario Bulcão, Pausilippn da
Fonseca, Basilio de Magalhães, Carlos Vianna,
José N. Daher, Faces Najm, A. A. Covello,
Agenor de Carvoliva, Fernando Mendes de
Almeida Junior, Ubaldino da Motta Bastos, .
Paulo Vidal; João Guedes de Mello, Virginio
de Sant'Anna, Tasso Silveira. Aldo !Mínio,
I.evy Cerqueira, Augusto Pinto Lima, Porto
da Silveira, Adolfo Dergamini, Urbano Re-
bailo, Edmundo Miranda Jordão, Eduardo
Simões Ferreira, Isidoro Campos, Manoel
Nogueira da Silva, Pedro de Magalhães,'
Luiz Nunes, Lindolpho Xavier, Ililario Freire,'
Menezes Dona, Bueno Monteiro, Samuel Casar,
Mario Lessa, Paulo Hasslocher, Octacilio Mei-
mitos, Idoso' Velloso, Dano do Mendonça, Da
Veiga Cabral e Cleantho Jequiriçá, ás quatro
horas e quarenta minutos, o Sr. João Guedes
de Mello, assumindo a presideocia, declarou
aberta a sessão, dizendo que continúa a d i s-
cussão das conclusões apresentadas pela se-
gunda commissão. O Sr. Pansilippo da
seca podo a palavra para solicitar a inclusão,
em acta, de urna emenda apresentada á Con-
clusa() «Narrativas criminaes». O presidente
informa que tal emenda já está incluida eus
acta da sessão anterior. 0Sr. Porto da Sil-
veira vaia á tribuna responder á refutação do
Sr. Mario Mello, autor da these «A imprensa
pernambucana em 1918s. Le a sua resposta e
pede que tanto o seu discurso como o telegram-
ma do Sr. Mario Mello constem da acta,no que
é attendido.secundado em seu pedido pelo Sr.;
Fernando Mendes Junior. l'alla ein seguida o
Se. Antonio Covello, para fundamentar uma.
moção de congratulações a ser inserta em
acta, á !taba pela data commemorativa de
sua unificação. A proposta provocou vivo
debate, faltando 03 Sra. Fernando Mendes
Junior, Pinto Lima; Ililario Freire e Basilio
de Magalhães, esto ultimo para apresentar
uma formula conciliatoria a ser dada á mo-
ção em debate, ficando assim redigila: «O
Primeiro Congresso Brasileiro de Jornalistas,:
reunido em sessão planaria a vinte do setem-s
bro, congratula-se com o illustre represou.:
tante da Italia pelas altas provas de amisatio
manifestadas entre 03 dou; povos)). Falta no-.
vamento o Sr. Covas) para, acceitando d
substitutivo, fane declaração de voto, do
accôrdo com a sua proposta. Faliam ainda os
Srs. Dela,mare Nogueira da Gama. Covello,
Nogneira da Silva, Borgamini e outros, sondo.
afinal, approvada a indicação do Sr. Basilio
de Magalhaes, fazendo declarações do voto
esmolando a nação italiana pela data nacio-
nal que hoje commemoras; os Srs. José reliN,
José N. Daher, Raul de Azevedo, Coreoia
Dofreitas, Edmundo de Miranda Jordão, Vares ,

Virginio Sant'Anna, Pedro de Magas
Ri jes, Otto Prazeres, Santos Noite, Paolo Vie;
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.•tal, Tasso Silveira, Mano Bulcão, Antonio Co-
vello, Menezes Daria. Adolfo Bergarnini,
ido Freire, Ribeiro Couto, Miguel Gaivão Ju-
nior, Anicnio Noronha Sa e tos, Aldo Delfino,
Urbano Rabada, Isidoro Campos, Pausilippo
da Fonseca, Carlos Vianna, Alvarenga Fon-
acca, Dias da Cruz, Carvalho Nato, Samuel
Casar e Diniz Junior. Continúa em segui ia a
discussão dos trabalhos relatados pela segunda
comnussão. E' posta em debate a conclusão á
these «O nacionalismo e a imprensa». Faliam
a respeito 03 Srs. Edmundo Jordão, para di-
zer que a conclusão, como está redigida, nada
exprime e pede a attenção da casa para o
ponto juridico da questão, do qual vise -tratam.
Mario Bulcão, para pedir ordem e lamentar
o tempo que se perde ém discus4ões que
reputa estareis, dizendo-se partidario
internacionalização da imprensa; Diniz Ju-
nior, que Lambem se declara contra o nacio-
nalismo na imprensa; Pinto Lima, relator da
these, que defende a sua conclusão; e Fernan-
do Mendes Junior, para fazer declaração de
voto. Posta a conclusão a voto3, é approvada.
A cenclnsio é assim redigida: «O Primeiro
Congresso Brasileiro de Jornalistas faz votos
para que o jornal seja o verdadeiro o
leal orientador do paia, o pim pai que aponte
ao Brasil os seus gloriosos destinos». Fun-
damentam e fazem declaração de votos
os Srs. Alcibiades Delamare Nogueira da
Gama, Agenor de Carvoliva e Edmundo Jordão.

E' depois posta em discussão a conclusão
á Riese «A imprensa e a anosa° nacional»
assim redigida: «A creação de uma agencia
central dg informações, unicamente de jor-
nalistas, é um relevante serviço prestado á
causa da unidade nacional». Falia o autor da
these, Sr. Otto Prazeres, para justificai' o seu
trabalho, dizendo não ter sido este bem cons-
prehenciido pela commissão. Falia o relatar,
Sr. Raul Azevedo, que defende a sua con-
clusão. Posta a votos é a conclusão a.pprovada,
mediaate. declaração de voto do Sr. Adolfo
Bergamini. E', a seguir, posta em debate a
conclusão á these «A acção da imprensa no
combate ao analphabetismo», assim redigida:
«E' urgente e indispensavel que os poderes
publicas federaes, estadoaes e :nunicipaes ado-
ptem medidas espociaes, tendentes a favorecer
os esforços do todos contra o analphabetismo,

"rappellando para a mulher brasileira e solici-
tando o seu apoio para a resolução do magno
problema, indicando a possibilidade de cada
uma delias, no lar, impedir a existencia do
analphabeto, ensinando ou promovendo a for-
mação de ligas para a manutenção de escolas
preliminares. Suggere tambem a mocidade da,
escolas a necessioade do seu valoroso apoio
em prol deste problema, lembrando os inol-
vidaveis serviços dos academicos do Rio de Ja-
neiro por occasião da luta pela abolição. Fi-
nalmente, podo a toda a imprensa brasileira,
de qualquer credo, assim como á de todas as
localidades, o seu esforço em prol das ligas
contra o analphabetismo.»

Falia o Sr. Diniz Junior, para fundamentar
a seguinte indicação, contendo varias assigna-
turas: «Indicamos que o Primeiro Congresso
Brasileiro do Jornalistas exhorte o poder pu-
blico a promulgar leis que prohibain a in-
clusão de menores analphabetos, isto é, sem
diploma, pelo monos, de curso médio do es-
cola primaria, entre os trabalhadores de es-
tabelecimentos industriae3 e commerciaes de
qualquer ordena. Como já estivesse adean-
tada a hora, o presidente adiou os debates.
Antes de suspender a sessão, ás daas's c meia

	

horas, a pedido dos interessados, 	 resolvida
a inclusão, em acta, da defesa tio c Raul
Azevedo á sua conclusão sobre a thesa «A im-
prensa e a cohesio nacional» e das declara-
ções de voto sobre a «Nacionalização da im-
prensa», dos Srs.Diniz Junior,Fernando Mendes
Junior, Delamare Nogueira dá Gama e Agenor
de Carvolina. Disse o Sr. Raul Azevedo: «No
debate da these apresentada pelo nosso con-
luie Sr. Dr. Otto Prazeres, sob:e “A imprensa
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e a cohesão nacional», distribui ria á segenda
commissao, e de que fui o relator, aabeene
dar algumas explicações porque a mesma se-
gu iaria commissão não adaptou, in-totum, a
proposta alli apresentada.

Grandes debates surgiram, calorosas opi-
niões dividiram-se, sobre a creação, por pane
da Associação de Imprensa, de agencias in-
formativas, para todos os jornaes do paiz,
irradiando da Capital da Republica 'para OS

Estados, e interior. Adegava-se que a idéa
era excellente, mas não para o momento, c
sim para um «amanhã;), quando tivessemos
chegado á per:eição, sonho ambicionado por
todos nós... E que, agora, a adopção ampla
da idéa seria transformar a Associação em
méra agencia telegraphica...

Diziam que ainda não tinhamos chegado a
uma independencia inconteete, e a uma im-
parcialidade que, por ora, era um risonho
ideal...

Foram lembrados o3 Estados Unidos da
America do Norte, com as suas 16.000 agen-
cias informativas, espalhadas por todo o terri-
torio. Mas, infelizmente, accontuava-se ainda,
nos faltava o progredir do pais citado, afins
do seguirmos logo, do uma fdrma ampla, este
seu achniravel exemplo.

A 26 commissão, concordando aliás com a
tilem em suas linhas geraes, teve escrupulo
em pedir ao Congresso, desde logo, a adopção
das agencias informativas, no receio deltas se
tornarem no momento um prejuizo ao publico,
O um desserviço á propria imprensa, pois
achava que não estavamos apparelhados para
tão grande emprchendimento, devido aos
eacessos e intransigencias do opposicionisrno,
ou á força persaasiva dos governos. Toda a
nossa Patria ainda estava trabalhada por
uma politicalha estreita, avassaladora e im-
petuosa em certos Estados da Republica, e
irritantemente pessoal, cheia do interesses de
agrupamentos...

Foi por isso que, applauffindo a these,transigi
com 03 meus nobres coliegas de connnissio,
salvando a idéa, que é boa, para adoptarmos
em experiencia modesta aquillo que se lem-
brava em toda a sua maior amplitude.
E, harmonisando as diversas correntes, em
seus multiplos aspectos, a 26 commissao, apro-
veitando a idéa da these, embora com menu*
largueza, indicou ao Congresso dos Jornalistas
Brasileiros a seguinte conclusão:

commissão é do parecer que a creac„ão
de uma agencia central de informações uni-
camente do jornalistas é um relevante ser-
viço prestado á causa da unidade do jorna-
lismo nacional.»

A 21 commissão mantém a indicação apre-
sentadas e não entra em outras considerações,
cabiveis no caso, pois está certa de que,si a ex-
periencia, como é apresentada, fór victoriosa,
a Associação de Imprensa em futuro adoptará,
no caso, o exemplo lembrado dos Estados Uni-
dos da America do Norte.

O Sr. Diniz Junior resumiu assim a sua ma-
neira de pensar sobre a Riese «Nacionalização
da Imprensa»:

«Voto contra t .—
1,°, por ser inconstitucional (a Conatituialo

da Republica deixou de acceitar até mesmo a
restricção da do Impai° em relação ao jorna-
lismo politico)

2°, por achar que o abuso de imprensa póde
e deve ser punido, trate-se de jornalista es-
trangeiro ou nacional

3', porque a legisInão do paiz tem recursos
de toda ordem para compellir cada um ao
respeito de todos os direitos, inclusis e e ea-
pecialmente os que entendem com a sobera-
nia nacional

10, pelo receio de um falso nacionalismo,
capaz ee provocar, no estvangeiro, com reaes
prejuizos para os maiores iateresses nulo-
nae3, a impressão de que, no Brasil, se cul-
tiva aquilo odio barbar°, que fez do boxer
um inimigo da humanidade e da civilização ;
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porque reconheço os considerareis ser-
viços prestados ao nosso progresso por algu-
mas das colonias estrangeiras aqui domicilia-
das, primordialmente, a portugueza ( factor
decisivo de nacionalização ), a italiana e a
alterna, mesmo esta, permitia-se-mo a refe-
rencia que lhe faço, não obstante o perimia
que atraVessamos, pois que a defesa nacional
lhe deve generoso tributo de sangue.»
, O voto do Sr. Fernando Mendes Junior foi
ass im fundamentado : «O congressista Fer-
nando Mendes de Almeida Junior, não po-
dendo usar da palavra par impedimento ma-
terial, declara que vota pela mais ampla li.
herdade do jornalismo inaigena, pouco im-
portando que no jornal escrevam ou não jor-
nalistas estrangeiros.

Desde que em um jornal editado no Brasil,
por brasileiros ou estrangeiros, se respeite a
dignidade nacional e não haja ataque algum
á soberania nacional, não ha a menor ameaça
ao nosso paiz.

Pretender que um jornalista estrangeiro
não pôde nem deve escrever mesmo sobre
politica interna é simplesmente confessar que
o jornalista brasileiro teme o estrangeiro o
desde que o editor eu responsavel em um
jornal acedia a opinião do seu redactor apoia
e endossa a sua opinião, responsabilizando-se
por alia.

Fazer rostricções é só querer alterar ano-
nymamente preclaros jsrnalistas, taes como
Malheiro Dias, João Lago, Ilenriqua Chaves,
Lisbõa e tantos outros. E. como o congressista
não pôde fadar, escreverá todas as suas opi-
niões e as enviará á Mesa do Congresso para
constar da acta como o seu discurso.»

A declaração do voto do congressista Sr.
Alcibiades Delamare -Nogueira da Gama sobre
as conclusões da these «Nacionalização da
Imprensa» é a seguinte:

aNinguein mais do que eu reconhece e pro-
clama a elliciencia da collaboração do est ran-
geiro na obra da grandeza e da prosperidade
do Brasil.

Ao italiano, precipuamente a cite, e depois
á tempera emprebendelora que herdamos doa
bandeirantes, devemos, não ha negar, o as-
sombroso progresso do Estado de S. Paulo,
justo patrimomo de orgulho para nós, que so-
nsos filhos daquella pujante unidade federa-
tiva; progresso esse que collimou o mais alto
grilo de perfeição em todas as espheras da
actividade humana, desao a itensiclade de
vida de sua baila é culta capital, até o inte-
rior mais longinquo, por onde uns oceano de
café cobre terras sem fim do unia fertilidado
insuperavel e grandemente valoriza'a

Ao portuguez deve a nossa magnifica me-
tropole uma boa parte da situação privile-
giada de destaque a que se alcandorou entro
as mais importantes cidades do mundo. No
commercio, na industria, na imprensa, em
todas as profissões, encontramos invariavel-
mente a solidariedade amiga do portuguez,
lutando, com identico amor e identicas preoc-
cupações que nós, pelo ideal 'de impormos o
Rio de Janeiro como o centro de convergencia
de toda a vida o da todas as aspirações sul-
continentaes•

Ao inglez, a seu braço e principalmente a
seu capital, deve o Brasil as obras gigantescas
do abertura de seus grandes portos ao cone-
mercá internacional e do traçado e constru-
ação de suas melhores estradas do ferro.
pondo em communicacão directa o facil as
zonas mais distantes da Republica, o assim
intensificando a produscão nacional e, por-
tanto, concorrendo com sim poderoso contin-
gente para o augmento de nossa riqueza.

Ao francez, a seu gania creador o a seu
poder financi.:, cabe a primazia do direito
de nos ter dado 3rgresso nos mercados mone-
tarios do Velhoundo, canalizando para aqui
capitaes e inça' esses, beneficamente applica.
dos nas iniciativas particulares c nos aroprõ!
hend'inentos do governo
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A do Sr. Agenor do Carvoliva, sobro o
mesmo assumpto, está assim fórmulada

«Declaro que voto pela fórmula barreou'.
zadora, enunciada pela segunda commiss5o, a
respeito da intervenção dos estrangeiros na
imprensa; a saber: que «o Primeiro Congresso
Brasileiro do Jornalistas faz votos para que o
Jornal soja .43 verdadeiro e leal orientador do
paiz, o pharol que aponte ao Brasil os seus
gloriosos destinos». Declaro que voto pelo
louvor á cooperação do estrangeiro na obra
de engrandecimento do Brasil. Que elle
amanhe a terra, que trabalhe na oficina, que
seja bufarinheiro que -mercadeja a sua droga.
Mas... que não intervenha na economia
domestica do Estado, quo não preopine em
assumptos de fundamental interesse politico
da Nação. Acabei de o declarar da tribuna;
confirmo-o neste papel, por solicitação da
mesa, para que conste da acta dos nossos
trabalhos de hoje e não soffea desvirtuamento
o meu modo do veiou 'Suspensa a sessão ás
dezoito d meia horas`; é reaberta ás vinte o
quarenta minutos. O senhor 'Mario Freire
fada pela ordem pedindo transferencia
diseussào das conclusões á nese «A acção
da imprensa no combate ao sanalphabetismo»
para serem discutidas englobadamente com
os trabalhos a cargo da sexta ao/missão, re-
lativos ao mesmo assumpto. Depois de fallar
o Sr. Mario Bulcão, relator da nese, o
Sr. Mario Freire retira a sua .proposta.
O Sr. Mario Bulcão justifica e defende o seu
parecer c conclusões á these em debate. Ma-
nifesta-se contrario á creação de um Bureau
de Educação, que sedar um Ministerio de
Inatrucção Publica, ninho de burocratas.
Propugna as_ vantagens de unia agitação
academica contra o analphabetisrno. Appella
para a mocidade, para a acção da mulher.
Falia, depois o Sr. Basilio d3 Magalhães, pe-
dindo brevidade na discussão do assumpto,
visto não se tratar de um congresso de
ensino. Falia o Sr. Fernando Méndes Junior,
pela voz do Sr. Paulo Ilasslocher, sobro regiões
de Santa Catharina onde o allemão é lingua
saciai. Encerrada a discussaa'é a conclusão
approvada. Foi depois approvada, sem dis-
cussão, a conclusão a these «Os problemas flua-
danientaes de Brasil», assim redigida:«E' dever
fundamental de todo jornal brasileiro comba-
ter o analphabetismo 'o' pugnar 'pelo 33.11Ca.•

mento do Brasil, incumbindo á Associação
Brasileira de ImPrensa providenciar no seri-_

dado, sejam quaes forem as circumstancias
que me rodeiem serei sempre brasileiro.

Será o caracter a impôr-me • essa dever,
será o sangue a exigir-me essa atti-
tnde, será a saudade da patria, serão as
tradições da familia, serão todos os senti-
mentos a dictar-me essa obrigação, que não é
nenhuma virtude, por isso que é uma força
irresistivel, quasi instinctiva, a arrastar-nos
sempre para a tufa em que nascemos e que
necessariamente temos de amar.

Assim, meu voto não exprime nenhum sen-
timeoto subalterno de nacionalismo estreito,
de chauvinismo •irritante, de nativismo pro-
vocador.

E' apenas a expressão daquillo que penso
e que não tenho o direito de occadtar a uma
assembléa de intellectuaes como esta, em quo
cada um de nós pôde o deve assumir a re-
sponsabililade de suas opiniões. Registo meu
voto, nestes debates, como um protesto, em-
bora isalado, de brasileiro, que, som repollir
jámais o estrangeiro, antes o acolhendo como
irmão e como amigo, como socio e como com-
panheiro, não lhe permitte, entretanto, o di-
reito, que é só nosso, que nos é exclusivo, de
intervir na vida intima do paiz, orientando
a opinião publica na imprensa, por isso que
essa prerogativa s5 deve competir exclusiva-
mente aos brasileiros. Nacionalizar a imprensa

uma obra de patriotismo indisponsavel.
Dando meu voto, faço esta leal profissão
do fé.»

Ao hespanhol, ao belga, aõ japonez, ao
ameeicano glorioso, e até ao proprio allemão
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	 (porque negal-o?), devemos preciosos clamou-
. tos de vida, de força, de energias capazes o

do actividades uteis.
. O brasileiro, que tem nitida eonsciencia do

seu primordial dever de patriota, qual 'seja o
. do querer acima de tudo e antes de tudo a

grandeza nacional, em todos os seus aspectos,
não pôde deixar de ser um extremo partida-

. rio da emigração, acolhendo, de braços abar-

. tos, a vinda do tolos os estrangeiros que aqui
• aportam, quer trazidos pelo interesse, quer .
attrahidos pelo renome. e pela fama que já
conquistámos.

• Sejam beinvindos, pois, a esta terra todos
aquelles que a procuram na expectativa de,
•ollabarando comnosco, como irmãos e como
socios, ganhar sua vida, sem preoccupações de
outra ordem, nem movidos por intuitos de
outra espoai°. A elles não falta no Brasil
guarida generosa por parte de seu povo o
protecção segura por parte de suas leis.
_ Seja no coimarei°, soja na industria, sela
na lavoura, soja em qualquer profissão liberal,
seja na imprensa, o trabalho, a iniciativa, o
capital, a energia, o esforço, a collabaração,
em fim, do estrangeiro é sempre util, é sempre
proveitosa, é sempre elliciente á naçlo brasi-

O que não permitia contra o que protesto
com todas *as minhas forças, é quanto á sua
ingerencia indebita na vida intima do paiz,
quer se immiscuindo nos meandros ou se en-
volvendo nos turbilhões da política, quer se
arrogando o direito, que lhes não assiste, de
orientar a opinião publica pelas colunmas dos
jornaes.

Desse privilegio, dessa regalia, dessa prero-
gativa, eito não gosa em nenhum Estado iole- •
pendente, que tem cons.ciencia de sua sobe-
rania e de sua autoridade.

Eu nãe _quero, nem pretendo, a exclusão do
elemento estrangeiro das lides de imprensa.
O quo não comprehendo é uma imprensa es-
trangeira dentro da 1103Sa terra, ou a penna

• estrangeira se pormittindo a ousadia de cri-
ticar factos e hamens do Brasil.

. A nacionalização da imprensa é ma ne-
cessidade imperiosa. Com isso, não ferimos
os intrusos dos estrangeiros, radicados no

. Brasil, pelo trabalho, pelo amor, pelo sangue
ou pela conveniencia.

E', segundo me parece, uma excrescencia
do nosso pacto constitucional a equiparação
de direitos estrangeiros - aos nacionaes. Ne-

.nhuni povo organizado des'e abdicar do prin-
cipio de sua soberania, satn que traia 'aos de-
veres de brio e do dignidade.

. Embora prematuro qualquer movimento
tendente a alterar a Constituição de 21 de

.. fevereiro, eu tenho a coragem!' civica de dizer
que mo não coaformo absolutamante com os
excessos do devaneios democraticos o ,
beraes que os fundadores da Republica pre-
cipitadamente enxertaram na carta funda-

• mental do nosso regímen, esquecidos de
• que, pelo passado, devido 'ás nossas tradições,
• pela educação do nosso povo, pelas inclinações
. de nossa raça o principio conservador mais

se coadunava com a situação que se inaugu-
rou em 89.

.	 A idéa do duas patrias, a dupla nacionaliza- •
• oão, é uma immoralidade, é uma infamia, 6

uma baixeza, inadmissivel ás conscienciaa pu-
, ama e sãs.

O individuO só pode ter uma patria, como
, elle só possue uma unica mãe.
• Repudiar a patria . ou adoptar outra é a 11103.
• na cousa que renegar aquella que lhe deu o
• sor.	 . •

O estrangeiro será sempre estrangeiro, em-
bora assimilado pelo elemento nacional.

Si amanhã, premido pelas contingencias da
vida, que é sempre incerta o Vária, arrastado

• Velas necessidades ou compellido pelo destine,
, eu inc vir obrigado a procurar outra terra, ona
nue tenha de exercer minha apoucada acthae ••

tido de que as publicações do toda a Ropublica
fiquem scientes desse appello.»

Foi depois approva.da uma emenda adclitiva
do Ss.Nogueira da Silva no sentido de que sei
amplio o appello aos governos dos Estados'.'

Foi igualmente approvada uma indicação
reprovando a detenção cio jornalistas por ques-
tões de idée.s. Proposto uni voto de homena-
gem 4 memoria de Gustavo do Lacerda, foi
approvada por acclamaoão.

Em 'seguida é posta em discussão uma pro-
posta do Sr. Candido Mendes do Almeida, su-
bordinada ad titulo «A imprensa e 03 presos».
Falia o autor da propósta, fundamentando-a o
defendendo-a. A proposta é a seguinte: .

«A Imprensa e os presos —O Primeiro Con-
gresso Brasileiro do Jornalistas resolve fazer
um appello ao Governo dos Estados Unidos do
Brasil afim de que lance as suas vistas sobro
a situação horrivel dos presog e detidos nos
estabelecimentos federaes da Capital do Bra-
sil, usando da autorização conferida por lei
Vigente, e providencio sobre:

a) fiscalização nas casas de Correcção o do
Detenção

I)) unificação dos seryiços penitenciarias
c) descongestionamento das. casas de Cor-

recção e de Detenção do Districto Federal
d) execução do livramento condicional, me-

dida altamente liberal e de resultados prati-
co; em relação á Justiça Criminal. compro-
vada em todos os paizes que a adoptaram —
França. Belgica, Allemanha, Inglaterra, Es-
tados Unidos da America do Norte, l'ortu-
gal, etc.

e) instituição do sgool time law», isto é,
regime!' da diminuição da pena de acciirdo
com o procedimento do concieninado

f) creação dás penitenciarias agricolas ou,
ao menos, applicação do trabalho dos presi-
•diarios cru serviços do utilidade publica,como
por exemplo a construcção de estradas do
rodagem como premio aos condoa-ma-los do
melhor procedimento

g) remodelação do processo criminal o
creação dos juizes de instrucoão 'criminal
para mais rapida o effectiva distribuição da
justiça

li) protecção aos egressos das prisões, afina
do evitar as reincidencias. Da. Candido
Mendes de Almeida».

Falia depois o Sr. Basilio de Magalhães,
propondo um appello ao Primeiro Congresso
Brasileiro do Jornalistas, para que da o sou
apoio á commissão que estude-o projecto de
Alcindo Guanabara, relativo á infancia aban-
donala o deliquento. Assim, concebido asso
appello, que tem numerosas assignaturas
«Propomos que ás brilhantes stiggestões fir-
madas pelo Sr. Dr. Candido Mendes de Al-
meida e apresentadas á 2s commisslo se ac-
crescente a de que o Primeiro Congresso Bra-
sileiro de Jornalistas faz votos por que seja
transformado em lei o projecto de autoria do
Sr. senador Alcindo Guanabara, em prol dos
menores delinquentes».

Usaram da palavra em seguida os Srs.
Mario Bulcão, achando que só deveriam
ser feitos votos de caracter geral e que
as conclusões n do Sr. Candido Mendes
de Almeida bastam, por serem de cara-
cter geral ; Pinto Lima, achando que pôde
ser a indicação do Sr. Basilio de Magalhães
ineorparad a á proposta do Sr: Caudido
Mendes de Almeida ; Diniz Junior, para.
uma explicação pessoal, sobro o facto do
ter sido acceita a proposta do Sr. Candido

• Mendes, ao passo que foram recusadas alga-
suas de sua autoria, por 'não entenderem di-
rectamente com os fios do Congresso ;* No-.

• gueira da Silva; fundamentando a emencts
additiva de sua autoria, nesta acta transcripta.

- para que, no assumpto em debate, se ampliasse
aos Governos dos Estados o appello feito ao

s- governo federal ; Buena Monteiro, achando
não ser o assumpto cru debato permeio de um

-'conoresso fjoenalistico, • onde taos questões,
': diasse não poderh ser tratadas. Posta a proposta.
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• do Sr. Candeio Mendes a votos, falia o Sr.elit-
rio Bulcão para encaminhar a votarem em

• nome da s.egunda commis.são. Esta disse
amolando as emendas apresentadas pelos Srs.

do Magalbaes c. Nogueira da Silva, que
ficara encorporados á proposta do Sr. Candido
Mendes do Almeisla. Falia o Sr. Paulo Ilass-
locher, pedindo seja tomada em consideração
a proposta do Sr. Diniz Junior, apezar do
rejeitada pela sexta cor-missão. Resolveu-se

,addiar esse ponto para quando forem dis-
cutidos os assumptoa a cargo da sexta com-
missão.

A proposta do Sr. Candido Mendes, com
as duas emendas referidas, foi approvada.

Em seguida foi lido o relatorio apresentado
pela sexta comraissão, começando pelo pare-
cer e conclusões á these «O desdobramento
social e scientifico do Brasil». A commissão, de
accôrdo com o parecer do relator, opinou pelo
archivamento dessa these. Falia o Sr. Pinto
Lima, justificando a não acceitação da momo-
ria apresentada. Seguiu-se com a palavra o Sr.
Basilio de Magalhães, propondo que no futuro
Congresso de Jornalistas sejam limitados 03
assumptos a discutir; achava, porém, que no
actual, urna vez que essa limitação no foi
estabelecida, não devia ser rejeitado nenhum
trabalho que, não tratando embora de assam-
pto meramente jornalistico, encerra qual-
quer mataria sociologicamente interessante.
Faltou ainda o Sr. Lindolpho Xavier, propan-
do o cancellamento de allusões pessoaes.-Tarri-
bem fatiou o Sr. Ilila.rio Freire, para declarar
que a these ou menioria em debate não foi re-
jeitada pela natureza do assampto de que trata
e sim pelo modo por que está redigida. Lê, a
proposito, uma indicação da sexta C01010iS-40
propondo que, nos futuros congressos, sejam
rejeitados os trabalhos escriptos em lingua-
gem incorrecta ou que encarnem em seu bojo
questões pessoaes. Encerrada a discussão,
foi approvada a conclussão da commissão opi-
nando pelo arcbivamento do trabalho. Tam-
bem foi approvada, sem discussão, a conclu-
são da sexta cornmisse.o propondo o archiva,
mento do trabalho intitulado «A gloria e os
ignotos». Seguiu-se a discussão do parecer o
conclusões sobre a minoria ou indicação de-
nominada «Em prol dos auxiliares da im-
prensa». Fallaram sobre o assumptd ern
debate 03 senhores Miguel Gaivão Junior,
relator do trabalho, explicando a sua conclu-
são; lidado Freire, completando essas explica-
ções; Pinto Lima, propondo que das tres con-
clusões apresentadas seja approvada apenas a
terceira e rejeitadas as outras duas; Pausilippo
da Fonseca, contrario á primeira concluseo,
relativa á suppressao de imposto sobre os pon-
tos fixos de venda de jornaes; Pinto Lima .illsis-
tindo pela approvação da terceira conclusão;
Da Veiga Cabral, manil'estando-se contra esse,
approvação, porquanto o governo já providen-
ciou para a installação de patronatos de
menores, o que resolve o assumpto; Mozart
Monteiro, propondo, por sua vez, a appro-
vação da terceira conclusão; Paulo Ilasslo-
reler, declarando-se do accoerdo com as con-
siderações expendidas pelo Sr. Dá Veiga
Cabral; Basilio de Magalhães, declarando não
encontrar antagonismo entre a associação
projectaria e o patronato de menores, dizendo
que, emquanto subsistir o actual estado de
cousas, a organização projectada só trará
vantagens; Mario Bulcão, para declarar que•
acceitar a associação proposta é acceitar a
legalidade da organização de uma sociedade
nociva, que asfixia jornaos e explora me-
nores, entendendo que os Menores não de-
vem ser vendedores de jornaes. O Sr. Pinto
Lima diz que o Patronato de menores não
basta para soccorrer a quinta parte dos me-
nores que carecem de protecção. Emquanto
não se puder desenvolver a assistencia &field,
accreacento, desenvolva-se a assistencia par-°
tioular. Encerrada a discussão e posta a.
votos a conclustto da sexta commissão, é a
pema approvada, ira seguintes termos

«Considerando que o trabalho «Em pról dos
auxiliares da imprensa» não pôde ser publi-
cado; considerando ainda bastante aprecia-
vel o ofibrechnento do Rio-Jornal, aci-
ma exposto, a sexta, commisseo resolve: ar-
elevar o trabalho em questão; aceeitar a idéa
da fundação de uni apparelho de protecção
aos pequenos vendedores do jornaes; applau-
dir o offerecirnento do Rio-Jornal. Foi ainda
lido e appravado o seguinte additivo do senhor
Otto Prazeres e outros á conclusão relativa
ao combate ao analphabetismo: O Primeiro
Congresso Brasileiro de Jornalistas, reunido
no Rio de Janeiro; pede a attenção do Con-
gresso Nacional para a conveniencia da nacio-
nalização dos programmas de ensino, mesmo
do ensino elementar ou prirnario, muito em-
bora a administração desse ensino continue a
cargo dos Estados; lembra a conveniencia do
ensino profissional começar a ser dado mesmo
nas -escolas primarias e, finalmente, pede que
seja estudada a conveniencia da adopeão.
(10 typo escolar Montessori. «O senhor De-
lamare Nogueira da Gama propõe e é ap-
provado, a inserção em acta de um voto
do profundo pesar pela morte do distiucto
jornalista senhor Angelo Silvio, redactor do
Jornal do Comnzercio, de S. Paulo, hoje °a-
corrida naquella Capital, fundamentando ii
a sua proposta com as seguintes palavras:

«E' profurnichnonte emocionado, Sr. presi-
dente, que trago ao conhecimento da casa a
dolorosa noticia do tragico assassinato do
nosso distincto e illirstre confrade paulista,
Sr. Angelo Silvio, redactor do Jornal do Cora-
7,2CPC.1:0 , daquella cidade, e. professor publico
do; mais eminentes daquelle Estado.

Os jornaes da tarde, do hoje, registram,
em simples telegrammas, a sangrenta scena,
que foi theatro unia praça publica da grande
metropole paulista.

Não quero, Sr. presidente, nem devo, com-
municando ao Congresso, cheio de mágoa o
de tristeza, CM desenlace, entrar na narra-
tiva ou deter-me na apreciação das causas
desse tragico acontecimento, que deveras
emociona a alma de todos os jornalistas bra-
sileiros.

Não é possivel, Sr. presidente, neste me-
monto, ainda quando o corpo do nosso infeliz
companheiro, quem quer que seja pretender
entrar na analyse e na pesquiza desse caso,
por isso que não assiste a ninguem o direito
de prejulgar uma occurrencia tão grave,
antes de projectada a ampla luz da verdade
sobre todos os detalhes e minuncias da tra-
gedia.

Prematuro seria qualquer pensamento nesac`
sentido e eu não quero aventuar-me a um
passo perigoso e incerto como esse.

Limito-me, Nes, Sr. presidente, na certeza
de interpretar o sentimento geral da casa,
propor a insarçlo em acta de um voto de le-
gitimo pezar pelo prematuro faelecimento de
Angelo Silvio, jornalista dos mais distincto3 e
professor dos mais emeritos, que honrava,
sem duvida alguma, nossa classe, o ennobre-
cia, por todos os titulose o digno maigisterio
paulista.

No vigor dos annos, animado por uma pu-
jante seiva combativa, capaz pelo talento e
pelo caracter, chefe de familia, exemplar, An-
gelo Silvio, victima de uma bala traiçoeira,
tomba para sempre, no instante exacto em
que seus collegaa do profissão do todo o Brasil
se congregam para proclamar a fortaleza o o
prestigio do jornalismo patricio, nos actos e
nas deliberações deste memoravel Congresso,
reunido graças ao esforço e á dedicaZão da
benemerita o gloriosa Associação Brasileira
de Imprensa.

Todos os graves problemas que aqui se de-
bateram, Sr. presidente, tolas as questões,
todas as theses, todos os assumptos, que con-
stituiram objecto das nossas discussões, ás
vezes tumultuarias, mas sempre elevadas e
brilhantes, resumem-se em firmar e consoli-
dar o principio de solidariedade indestructi-

vel,que deve vincular todos quantos mourejara
nesta afanosa vida de imprensa.

Foi por essa solidariedade, Sr. presidente,
que, principalmente, aqui nos reunimos. A so-
lidariedade pala qual nos batemos não obe-
dece, nem se pede restringir ao cego, obso-
leto e estreito iustincto gregario das mana-
das, ao qual se limita o systenia mouista,
como se restringem os systemas transformista
e evolucionista. Não.

A nossa solidariedade resume-se nesta união
consciente, nobre e desinteressada, que o
principio christão nos ensina, e proclama so-
beranamente, não sendo, portanto, um sim-
ples phenomeno de forças physico-chimicas,
rebaixadas ao plano circtunscripto da ma-
taria, onde • muitos loucarnento procuram
buscar a origem da vida e do pensa-
mento. A nossa solidariedade, Sr. presidente,
caracteriza-se por um sentimento livre
e intelligente, affirmação cathegorica e ma-
thernatica de unidade da espade, de seus
interesses collectivos o de seu posto cubninan-
te entre todas as entidades: — a nossa solida-
riedade é simplesmente o ideal do paz e de
harmonia de nossa classe.

Attinge-nos pois, Sr. presidente, bem no
amago, o lutuoso acontecimento, limitem ve-
r:ficado em S. Paulo. Não nos é licito encer-
rar a sessão planaria do hoje sem que a as-
sembléa a,pprove esta moção que aqui trago,
assignada pela unanimidado absoluta dos
congressistas presentes. Passando-a ás suas
mãos, Sr. presidente, peço a V. Ex. que
tra.nsmitta ao Jornal do Commercio, edição
de S. Paulo, as condolencias mais sinceras 'do
Primeiro Congresso Brasileiro de Jornalistas,
pelo fallecirnento de Angelo Silvio.»

Moção — O Primeiro Congresso Brasileiro
de Jornalistas resolve inserir em acta um
voto de profundo pezar pelo prematuro falte-
cimento do illustre jornalista e distincto pro-
fessor Sr. Angelo Silvio, reei-icor do Jarpal
do Conotarei°, edição de S. Paulo, °acorrida
bontem naquella Capital. ( Esta moção foi
assignada pelo seu apresentante, pela di-
rectoria da Associação de Imprensa o por
todos os congressistas presentes.)

Em seguida, o mesmo-eenhor Delamare No-
gueira da Gama fundamenta outra moção ou
proposta. no sentido de serem officialmento
convidados a tomar parte na sessão solemno
do Congresso Os estudantes paulistas actual-
mente nesta capital. assim fundamentando a
sua proposta, que foi approvada por unani-
midade do votos

«Todos nós sabemos, Sr. presidente, que se
acha no Rio de Janeiro, ha dias, uma em-
baixada academica de S. Paulo, em visita
fraternal aos seus collegas da Capital da Re-
publica.

Os moços estudantes do minha terra, rea-
lizando o ideal pregado por Bilac na sua me-
moravel oração cima de S. Paulo, que ecoou
por todo o Brasil, levantando os brios na-
cionaes, numa campanha innenarravel de
civismo, vieram trazer ás altas autoridades do
paia, a seus mestres e a seus collegas a atlir-
mação viva de que, inspirados na lição genial

patr:otica do principe dos nossos poetas,
estão promptos a, unidos e fedes pelos laços
de uma sã e desinteressada solidariedade , coita-
borar na obra ingente de caldeamento e
granitização de todas as forças capazes do tor-
nar a nossa grande Patria o coefficiente da ci-
vilização e do progresso desta parto do conti-
nente.

A acção, pois, dos moços paulistas muito
nos interessa. Ella diz respeito, Sr. presi-
dente, bem de perto, ao nosso program=
capital e, portanto, merece desta casa a sym-
pathia que inspiram as causas nobres e ale-
va ntadas •

Demais, Sr. presidente, do velho cenobio
franciscano de S. Paulo, sob cujas arcadas
venustas vivem agora os jovens visitantes da
nossa Capital, teem sabido os vultos mais
eminentes do nossa terra, que ahi estão fui-



euarta-feira 2
	

D/ARIO °PUC:In
	

Outubro de 1018 12377

guando em todos os ramos da actividade,
com honra para seus mestres daquella douta
faculdade e com vantagens o proveitos para
os interesses mais respeitaveis da nação.

Rio Branco, inolvidavel chancaller, dip/o.
Inata superno, estadista consummado, vulto
culminante da politica internacional do Novo
Mundo neste seculo, o sublime integrador do
territorio nacional, nos bancos da academia
do S. Paulo terçou saas armas para a con-
quista do seu laurel academie° c, depois de
immortalizado em vida, lá voltou para rece-
ber a consagração dos moços.

Ruy Barbosa, o homem genial, que é a
StlaiS perfeita individualidade representativa
do saber e do talento, obreiro da reconstru-
ação moral da politica brasileira, o genio de
llaya, tambem alli fez sou curso de direito,
habilitando-se para as lutas colossaes da
palavra o da penna, nas quaes alcançou o
renome, que é só seu, de maior dos brasilei-
ros ViV03.

Assis Brasil, Rodrigues Alves, Campos Salles,
Prudente de Moraes, Wenceslau Braz o Nilo
Peçanha, todos 03 grandes vultos do Brasil,
passaram pela Faculdade paulista e lá deixa-
ram 03 sulcos de seus talentos e do suas capa-
cidades.

Tem uma alta significação moral a visita
dos moços de S. Paulo aos seus collegas do
Rio de Janeiro. Não é uma simples viagem
dc prazer e de gozo que elles =prebendem.
A missão que lhes caba 6 revestida do um
austero cunho de patriotismo e de civismo.
E tanto isso 6 verdade que as autoridades
anais conspicuas do paiz, os mestres mais
eminentes, toda a mocidade academica do Rio
do Janeiro e mesmo o povo da nossa metro-
polo lhes tem dado um acolhimento especial,
que singulariza a significação verdadeira dessa
embaixada de confraternização c do solida-
riedade.

Sou muito suspeito, Sr. presidente, para
faltar ao Congresso a respeito da mocidade de
rainha torra. Paulista, formado pela sua glo-
riosa faculdade, tendo tido uma das mais agi-
tadas vidas academicas do meu tempo, envol-
vido sempre nas grandes causas que agitaram
os moços de então, desde preadente do Centro
Academie° Onze de Agosto até organizador o
presidente do Primeiro Congresso Brasileiro
do Estudantes, por certo a mim não deveria
caber a iniciativa da proposta que vou for-
mular.

,Pormitta-me, entretanto, Sr. presidente,
esquecer eS3CS escrupulos para lembrar ao
Congresso a justiça de uma homenagem ca-
rinhosa á embaixada academica de S. Paulo,
homenagem que se limitará a um convite
para a sessão solamo de encerramento dos
nossos trabalhos.

Proponho, pois, e a minha proposta vem
honrada com a assignatura unanime de todos
os congressistas presentes, que a mesa nomeie
uma commissão do Zres membros, para desem-
penhar-se dessa incumbencia.»

Approvada a proposta, foi nomeada uma
commissão, composta dos Srs. Pinto Lima,
Delamaro Nogueira da Gama e Diniz Junior.
Foi, finalmente, mandada inserir em acta a
declaração de voto dos Srs. Da Veiga Cabral
o Menezes Poria sobre o trabalho sErn pral
dos auxiliares de imprensa», assim redigido :
Votamos contra a indicação da creação do

um apparelho de protecção aos vendedores de
jornaes. O necessario seria a decretação cio
uma lei que impedisse os menores da perma-
flanela nas ruas. A protecção aos menores
vendedores de jornas deve consistir ern tra-
balho junto aos poderes publieos, no sentido
de internar nos patronatos aaricolas os refe-
ridos menores. Nada mais nos confrange a
alma de cidadãos do que vermos meninos de
oito e 10 annos, maltrapilhos e amoraes, a
pular nos vehiculos e convivendo com ele-
mentos delatarias da sociedade.» E, nada
mais podendo ser tratado, pelo adiantado da
hora, nina e moia da manhã, de vinte e um,

foi a sessão encerrada, sendo convocada outra
para hoje, ás treze e meia horas, na Bibliotheca
Nacional, para ultimação dos trabalhos. Dos do
hoje lavrei eu, Paulo Vidal, primeiro secretario
da Associação Brasileira de Imprensa e secre-
tario geral do Congresso, a presente acta,
que vae assignada pela mesa.

Rio de Janeiro, 21. de setembro de 1918.
—João Guedes de Mello.—Paulo
Venoso. — Noronha Santos.

Acta da sexta sesslo planaria do Primeiro
Congresso Brasileiro de Jornalistas. A03 vinte
e um dias do moa de setembro de mil nove-
centos e dezoito, no salão de conferencias da
Bibliotheca. Naaional, presentes OS congressis-
tas Srs. João Guedes de Mello, Eduardo Si-
mões Ferreira, Paulo Vidal, Agenor de Cata
voliva, Cleantho Jequiriça, Mario Bulcão,
Virginio de Sant'Anna, Miguel Gaivão Junior,
Paulo Silveira, Lindolpho Xavier, Santos
Netto, Alvarenga Fonseca, Urbano Rebello,
Ribeiro Conto, Faros , Najrn, José N. Daher,
Mozart Monteiro, Manoel Nogueira da Silva,
Raul de Azevedo, Diniz Junior, Pinto Lima,
Pausilippo da Fonseca, Ubaldino da Motta
Bastos, Paulo Hasslocher, Menezes Doeis, Le-
mos Britto, Fernando Mendes Junior. Isidoro
Campos, Intuis) Freire, Basilio de Magalhães,
Lanai Valioso, Da Veiga Cabral, Car •
valho Netto, Paulo de Azevedo Perei-
ra,- Juvenal Ramos de Oliveira, Luiz
Nunes e Gustavo Quakebeke, o Sr. João
Guedes do Aleito, ás quatorze horas, assu-
mindo a presidencia, declara aberta a sessão.
O Sr. Simões Ferreira, pedindo a palavra,
consultou a assembléa si podia ser facultado,
a um jornalista que acabava de ser victima
de um atteatado o que estava presente, fanar
relatando tal facto. O Sr. Mario Bulcão pari-
derou que, achando-se em certo atrazo os
trabalhos do Congresso, devia ser dada a pa-
lavra ao jornalista em questão depois de ulti-
mados esses trabalhos. Posta a votos a con-
sulta do Sr. Simões Ferreira, foi approvada.
O presidente concedo a palavra ao jorna-
lista citado, que é o Sr. Isaac Cerquinho, o
qual fez minuciosa exposição de attentado
praticado em Campo Grande, no District°
Federal, contra as calcinas do jorna/ de sua
propriadade, intitulado District° Federal, que
foram /imitem totalmente empastelladas, attri-
/alindo esse acto do verdadeira selvageria a
adversaxios politicos locaes, como reprosalia
á resposta do sou jornal a ataques soezes a elle
feitos pelo orgão desses adversarios. Terminou
o Sr. Cerquinho a sua exposição lançando
valimento protesto contra tamanha brutalida-
de. O Sr. Mario Bulcão propoz que, além de
ser lavrado na presente acta o protesto do
congresso, a mesa tolegraphasse aos Srs. minis-
tro do Interior e chefe de Policia. O Sr. Diniz
Junior communicou, em nome da cominissão
designada para convidar os academicos pau-
listas para a sessão de encerramento, que se
desempenhara da incumbencia. Posta cru dis-
cussão a indicação do Sr. Couto de Magalhães,
paliado um voto de louvor ao juiz De. Manoel
Polycarpo de Azevedo Junior,pela sentença pro-
ferida por esse magistrado,nos autos do um pro-
cesso, movido em S. Paulo, contra dons jor-
naes,pelo motivo de terem publicado documen-
tos deixados por um morto, corno subsidio
informativo de uma pendencia de honra, indi-
cação essa á qual a sexta commissão deu a
seguinte conclusão: «A commissão entendo
ser conforme com os vordadeiros principias
que regulam a protecção juridica do jorna-
lismo, no desempenho de suas fancções sociaes,
a doutrina sustentada pelo Dr. Manoel Poly-
carpo de Azevedo Junior, juiz de direito da
Vara Civel e Commercial da Capital de Sao
Paulo, de que «a imprensa, no desempenho da
sua elevada missão social, de tudo informar e
esclarecer, tem o incontestavel direito do,
narrando os factos, divulgar os documentos
destinados á publicidade, não sendo responsa.-

vol pelos prejuizos que dali; decorram para i
reputação alheia, sinão (manda ° ao, não no
simples proposito infamativo, ma „em animo:
deliberado de injuriar», foi a incliéaçao posta
a votos, sendo approvado o parecer da cons.%
missão.

E' submettida a debate a indicação de jora
nalistas paraenses e paulistas, relativa á fun-
dação do associações de imprensa nos Estados
e a respectiva federação, com parecer fora-
cl da commissão cujo relator, Sr. Valente de

Andrade, declara-se favoravel, mediante as
seguintes condições: «Primeira — As associa-
ções cstadoaes serão moldadas pelos principies
basicos da Associação Brasileira de Imprensa;
segunda, as associações ostadoaes, cora plena
autonomia regional, serão o nucleu central das
Associações Alunicipacs do Imprensa; terceira,
as Associaçoes Alunicipaes, em relação ás es-
tadoaes, estas em relação á Associação Bra-
sileira de Imprensa, deverão cumprir certas
obrigações pecuniarias, que serão opportu-
namente, e de coram uni accôrdo, deterinis
nadas».

Faliam sobre o mesmo assumpto em debate
os Srs. Pa.usilippo da Fonseca, para propõe
modificações nessas conclusões ; Virginio
Sant'Anna para propar que, havendo unia
ilesa sobro o assumpto, fossem os mesmos
adiados paraauma so discussão; Pinto Lima,
que apresentou uma emenda no sentido do
ser perinitLido a filiação á Associação Brasi-
leira de Imprensa ás associações cstaduaes, o
AliguelGalsolo Junior consultou a casa si podia
ser dada a palavra ao jornalista Sr. José
Alaria dos Santos, para uma explicação pias
soal.

O Sr. Pinto Lima diz estar de accardo
mas para depois de concluidos trabalhosa
O Sr. Ubaldino da alotta Bastos declarou qua
o Sr. José Maria faria a sua explicação rapa-.
damente.

E' dada a palavra ao Sr. José Maria, o qual
declarou que, accusado pessoalmento cai ple-
nario pelo Sr. Fernando Alardes Junior, a
proposito do caso da soltura de uni indisiduo
preso e apontado como caften, dando-o como
envolvido, a elle José Maria, no caso em que-
stão, lamentava que tal facto tiaessa sido
tratado no Congresso. Nenhuma responsabi-
lidade tem no caso, no qual foi gratuitamente
envolvido. lia apartes.

Faltam a proposito varias congressistas ç o
incidente 6 dado por encerrado.

Submettalas a votos as conclusões da com-
missão sobre Associações de Imprensa são as
mesmas approvadas. Entra eia debate a MC-

monja do Sr. Antonio Manara sobre o futuro
Congresso Pan-Americano, coma parecer da
commissão no sentido da memoria ser inte-
gralmente publicada como subsidio á organi-
zação do futuro Congresso Pau-Americano da
Jornalistas, é o parecer approvado. Submetti-
das á discussão as memorais e lilases ralais vas
á industria do papel para jornal, foram i lidas
as conclusões da commissão, assim redigidas::
«i s, a mesa do congresso oficiará ao niniistr0
da Agricultura, Industria c Commercio solici-
tando providencias no sentido de ser procedido
a estudos technicos da polpa da ambira aliai
do .verificar a conveniencia do seu emprego
como mataria prima para o fabrico do papel,
e uo caso afirmativo se obtenha do congresso

roducção dos fretes maritimas e fearraviarics
para essa mataria. prima ; 2 s, o Congresso ele-
gerá unia cornmissão de tres membros para se
entenderem com os directores dos grandes jor-
ames brasileiros, no sentido de obter o seu apoio

idéa, da montagem de uma fabrica de pa-
pel para imprensa, organizando urna empraza.
cone capital e matem-ias primas nacionaos o
direcção technica nacional cia estrangeira".
Fallaram sobre o assurnpto cm debate os
Srs. Corrêa. Defreitas, que externou o seu
maio do ver sobre o caso, e Basilio de Mal
galliães, que fundamentou uma emenda á ses
gunda conclusão no sentido de sor incenda

voa meio de premioss, o emprego do
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enalquer mataria prima nacional no fabrico
de papel. Postas a votos a conclusão e emen-
da, foram approvadas. Posta em discussão
lima indicação do Sr. Diniz Junior, é lido o
parecer á mesma, da COMuliSSãO. assim redi-
gido:

«Saudação espacial á imprensa portugueza,
aproveitando- se esta faia opportuniclade em
que no parlamento da Republica irmã se
propõe,b unanimemente se approva, exce-
pcional medida, pela qual se traduz em facto,
banroso para ambos os povos, de armem e de
além mar, o desejo de uma approxitnação,
só passiva', ainda maior entre a mãe-Patria C
o Brasil».

A commissão acceitou a indicação, de ao-
cardo com o parecer do relator. Fal-
iam a respeito os Srs. Mario Bulcão, para
declarar tratar-se de mataria vencida
Agenor de Carvoliva, contrario á indi-
cação; Diniz Junior, defendendo-a; Mozart
Monteiro, para declarar que, applaudindo
embora a indicação, a sua approvação impli-
caria em uma diminuição ás imprensas dos
demais paizes, saudadas na moção anterior-
mente approvada; Diniz Junior, que reforçou
os seus argumentos anteriormente expendido3
e fz a apologia de Portugal; Paulo Hasslochnr,
npplaudindo a indicação; Pausilippo da Fon-
seca, apoiando-a, não como especialização
mas como retribuição; Mario Bulcão, applau-
dindo a suggestão do Sr. Pansilippo; Fardan-
do Meadas Junior, dizendo ser attribuiçao da
mesa a redacção do tclegramma.

Nesse sentido o Sr. Carvoliva apraseutou
Ema emenda, que foi approvada.

E' depois lida a outra indicação, acceita
pela commissao, no sentido ou redacção se-
guinte:

«Compromisso solemnemente tomado pelo
membros do Congresso de levarem dessa pri-
meira reunião sua o escopo de combaterem a
bom combate pela educação nacional, os
seus aspectos que nos parecem essenciaes;
assim o ensino primado, profissional e ser-
viço militar (accentuando-se nessa campa-
nha regeneradora a necessi lado de transfor-
mar 03 actuaes methodos de ensino e mol-
des outros mais consentaneos com os interesses
sS.o paiz, cuja necessidade do homens praticos
chega a ser um de seus mais difficeis proble-
mas). «Essa indicação, da autoria do Sr. Diniz
Junior, foi discutida pelos Srs. Corrêa Detrai-
tas, Lindolpbo Xavier, que justificou uma ou-
tra indicação sobre o problema do ensino;
alaria Bulcão e Diniz Junior, este para enca-
minhar a votação. A indicação do Sr. Diniz
Junior foi approvada. Subrnettida a votos a
do Sr. Lindolpho Xavier, foi recusada. Foi
depois discutido o parecer á theso do Sr. Ma-
rio Lassa — «Meios legaes de garantir o
exercido effectivo da profissão de joraalista»,
com parecer contrario do relator. O Sr. Isi-
doro Campos propor) a rejeição do parecer, o
que foi prejudicado, por ter sido approvada
a conclusão. Submettida á discussão a con-
clusão da quarta commissão á these «Li-
berdade de Imprensa», faltou o Sr. Pinto
Lima, que combateu as mesmas conclusões
porque restringem a liberdade de imprensa.
Diz a primeira conclusão: «O Primeiro Con-
gresso de Jornalistas julga desnecessaria e
inooportuna uma lei de imprensa no Brasil e
deseja que se mantenha inalteravel o direi-
to substantivo sobre a liberdade de imprensa.»
Diz a segunda: «O Primeiro Congresso Brasi-
leiro do Jornalistas julga urgente o estabele-
cimento de leis proressuaes que tornem rapida
e efficaz a applicação da lei nos crimes do
abuso da liberdade de imprensa.» Submetti-
das a votos, ambas as conclusões foram jul-
gadas prejudicadas porquanto os assutnptos
nollas tratados taram objecto de deliberações
anteriores. Submettida á discussão uma indi-
caarao no sentido de ser limitado o numero de
paginas dos jornaes, foi rejeitada. Disrusidas
as conclusões da commissão sobre a convoca-

ção de futuros congressos, foram as mesuras
approvadas, com a seguinte redacção: «I .9
Fica a directoria da Associação Brasileira do
Imprensa autorizada a nomear, pela farm
que julgar mais conveniente, uma cotninissão
especial para a elaboração das bases para o
Congresso Pan-Americano de 1922. 2.° Fica
designado o dia 10 de setembro do 102) para
a installação do Segundo Congresso Brasileiro
de Jornalistas, que se reunirá para o assenta-
mento dessas bases e para outros fins concer-
nentes á instituição da imprensa».

Foi depois posta em discussão a seguinto
indicação, fundamentada pelo seu autor, o
Sr. Mario Bulcão:

«Indicamos que a 2' commissão do Primeiro
Congresso Brasileiro de Jornalistas leve ao
planado uma conclusão no sentido do «ser
lançado um inquerito pela imprensa relativo

conveuiencia de ser reformada a Constitui-
ção Federal. Rio do Janeiro, 17 do setembro
de 1918. assignados).—Mario Bulcão.— Car-
los Mai:il.—Isidoro Campos.— Fernando alen-
eles do Almeida Junior.— Antonio Noronha
Santos. — Irina Valioso.— Oscar Sayão. —
Virginio do Sant'Anna.— Armando Gonzaga.
lidado Freire.-- Burlo Monteiro.— atenazes
Daria.— Agenor de Carvoliva.— Miguel Gai-
vão Junior.— Carlos Vianna.— Santos Netas).
—Juvenal Ramos de Oliveira.— Thoiné Reis.
—Mario Rodrigues da Fonseca Lassa.— Sa-
muel Casar.— Frederico Faria de Oliveira.—
Dano de Mendonça. — Mozart Monteiro. —
Levy Autran. -- José Falia. — Antonio Ws-
nancio Cavalcante.— Raul de Azando.— Mi-
randa Rosa. -- Alvarenga Fonseca. — Levy
Cerque:ira .— Luiz Silva.— Da Veiga Cabral.
—Alexandre Dias Costa.— Augusto Sá.— Pau-
lo Pereira. — Dionysio Silveira. — Angusto
Pinto Lima. — Rubel) Tavares. — João do
Freitas Pitotnbo.— Pedro Magalhães.— Tasso
Silveira.— Alcebiades Delamare». A indica-
ção foi approvada, contra dous votos. Varias
outras indicações foram apresenta las e rejei-
tadas. Uma, do senhor Henrique Rubi, ap-
paliando para a defesa da imprensa amazoni-
ca foi approvada.

it O abaixo firmado, tendo em vista que a
Associação Brasileira de Imprensa, convo-
cando o Primeiro Congresso Brasileiro do
Jornalistas, inseriu no programma deste,
como um dos inativos que o justificavam, o
assitnapto, a tratar, — da necessidade c meios
de fundar no Brasil, com materia prima na-
cional, fabricas de papel de impressão, capa-
zes dc satisfazer o consumo dos jornaes brasi-
leiros ; bem assim, que essa idéa, sob todo e
qualquer ponto de vista, applaudivel e digna
de ser convertida em realidade, não terá, en-
tretanto, pratica immediata, attendidas as
actues o itisuperaveis difficuldades offeraci-
das pelo estado de guerra munlial á acquisi-
ção de machinisrnos proprios para a especia-
lidade de tã.o elevado emprolienjimento ; o
mais, que, enquanto si não removem os en-
traves apontados o si não verifica a effectivi-
dada dessa medida de alto alcance para o
jornalismo brasileiro, a imprensa do extremo
norte da Republica atravessa e atravessará,
talvez, por longo tempo ainda, a mais angus-
tiosa das phases areadas pela crise do papel,
originaria da grande falta de transportes do
estiangeiro, como da consequente carestia
dos fretes do mesmo papel; finalmente. quo,
á semelhante situação afilictiva, se janta, para
os jornaes daquella importantissima região,
em particular, para os do Amazonas, o exces-
sivo preço da taxa telegraphica, merecendo
por isso, taes orgãos as attenções da conectam
vidade jornalistica do paia. cujo amparo ou
auxilio invocam, na delicada conjectura cru
que se encontram, circulantes que são, todos

intra e extra-muros da primeira e da
terceira das maiores e mais futurosas eram-
scripões politicas da Federação, Estados, cuio
bem geral cumpre Umbela sar pleiteado pela
commutthão da imprensa indigena, notada-
mente pelos seus oreãos represantativos de

superior destaque e do mais subido valor ou
seja pela imprensa da metropole, pelos gran-
des e peqrrenas mãos da illustradiseima, im-
prensa carSoca, apresenta á consideração do
seus pares a seguinte

Indicação

O Primeiro Congresso Brasileiro de Jorna-
listas, reunido na cid ade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil:

Considerando que são de tomar em apreço
as razões expostas pelo delegado especial da
Gazeta da Tarde, de Manáos, Estado do A ma
nonas, junto ao mesmo congrasso. no sentido
de se manifestar esta em favor da reducçao
da taxa telegraphica para a imprensa daquello
Estado, e da baixa dos fretes, como do propor-
cionamento e facilidade dos meios de trans-
porte do papel de impressão para os Estados
do extremo-narte, ou da Amazonia, emquanto
se não effectiva no paiz a idéa da fundação,
com mataria prima nacional, de fabricas do
referido papel, capazes do satisfazer o con-
sumo dos jornaes brasileiros

Considerando que do sem iço de informação
telegraphica, como da opportuna o medica
acquisição do papel, um dos principaes ele-
mentos do jornalismo depende ain grande
parte a vida economica dos orgãos de im-
prensa ;

Considerando que, na realidade, as elevadas
taxas do referido serviço de informação, o
excessivo preço dos fretes e a sensivol
falta do transportes para o papel de
impressão importadn do estrangeiro, geram,
no actual momento, para os jornaes do ex-
tremo norte, particularmente para os do
Amazonas, uma situação altamente emba-
raçosa;

Considerando que a imprensa indigena, á
frente a da metropole, daria, em um largo e
nobre gesto de auxilio ans seus confrades da-
quella região, o alevantado e patriotico exem-
plo de um bailo movimento do solidariedade
da classe,

Considerando, afinal, que o jornalismo ca-
rioca, com se interessar pela sorte dos sons
'irmãos da Arnazonia, bem mereceria igual-
mente da classe, e mesmo da Patria, se ex-
tendesso os seus bons oficies ao bem geral
dos dons grandes Estados que constituem
aquella nnmensa parte da Federação Brasi-
leira, tomando a peito a defeza do seu desen-
volvimento, de sua prosperidade, do seu en-
grandecimento moral e material:

Confia que a Associação Brasileira de Im-
prensa procurará amparar ou proteger taes
assumptos junto dos orgãns do imprensa da
Capital Federal e do quaesquer outros, assim
como junto dos poderes publicos da Repu-
blica, das emprazas de navegação, nacionaes
e estrangeiras, e das repartiçãea o emprazas
telegraphicas do paiz, ou com séde ou agen-
cias no torritorio brasileiro».

ale eeceu tambem approvação unanimo a
seguinte indicação contendo elevado numero
do assignaturas:

«O Primeiro Congresso Brasileiro do Jorna-
listastes faz votos para que sejam respeitados
integralmante no Brasil os direitos autoeaes».

Foi tarnbem a ,provada _a seguinte indica-
ção, assignada pelos Srs. Diniz Junior, Alce-
/siarias Delamare, Mario Bulcão, Basilio no
Magalhães, Mozar Monteiro e Miguel Gaivão
Junior:

«Considerando o caracter deveras perigas°
tomado pelas polemicas mantidas pelos chro-
nittas sportivos em relação aos jogos inter-
estaduaes (haja vista o que se passa actual-
mente com os matrhs Ilio-S. Paulo);

Considerando quem essas oleniicas teem
accentuido inglorio regionaaismo, incompa-
tivol com os altos interesses da unidade na-
cional;

Propon ao:
O Primeiro Congresso Brasileiro de Im-

prensa concita os chronistas sportivos atra..
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tarem de suas especialidades exclusivamente
sob o ponto do vista technieo ».
. Rejeitadas ainda outras, foram as se-

guintes:
«Indico que o Primeiro Congresso Brasi-

leiro de Jornalistas faça um appello aos Go-
verno dos Estados, nos quaes ainda não exis-
tam hospicios de alienados, no sentido de se-
rem construidos, quanto antes, ditos hospi-
elos, evitando-se o espCietaculo tristissimo do
encerramento, em cadeias publicas, dos infe-
lizes privados da • razão.-Virginio do Santa
Anna». «Indico que o Primeiro Congresso

, Brasileiro de Jornalista3 dirija-se, por inter-
anedio da Associação Brasileira de Imprensa,
ao Governo Federal, afim de, ouvido o Go-
verno do Paraná, verificar si a impressão do
jornal Palmai:, orgão da União das organi-
zacaes Polacas Pro-Independencia, foi ou não
justa, garantindo o seis_ iminediato raappare-
cimento, si verificar a injustiça do acto.-
Atanazo; Daria». Foi, em seguida, posta em
debate urna indicação do senhor Diniz Junior
sobre nomes de ruas, a qual foi rejeitado, de-
pois do largamente discuti la. Urna indicação
do senhor Miguel Gaivão Junior, propondo
fosso dado ao Presidente Wilson o titulo
do socio hotiorarin da Associação Bra-
sileira da Imprensa, foi .rejeitada, sendo,
entretanto, approvado um voto de congratula-
ções ao mesmo presiáente, a constar em
acta.

Foi approvada a seguinte indicação:
• «Indicamos (pus o Primeiro Congresso Bra-
sileiro de Jornalistas lembre ao Governo a ne-
cessidade de serem areadas medidas especiaes
do combate ao alcoolismo em todo o Brasil, a
exemplo de -muitos paizes estrangeiros. Nin-
guiem ignora que o alcoolismo constitue um
dos nossos inalares males socia.es e, portanto,
a sua extinrçlo só poderá concorrer para o
nosso desenvolvimento physico, mora/ e lutei-
lectual :-Carvalho Netto.-Pinto Lima».

Outras indicações f iram recusadas, sendo,
afinal, approvada a seguinte moção, do Sr.
Agenor de Carvotiva:

«Propomos, ao encerrar-se o trabalho de
intelligencia e de patriotismo que, inilludi-
vali-unte, o 1° Congresso Brasileiro delorna-
listas realizou, um voto de congratulação
geral, pela elevação de vistas que manteve
este certamen em suas discussões e um voto
de louvor á mesa, que correspondeu digna-
mente á nossa confiança.- Agenor de Carvo-
uiva.- Corrêa Defreitas.- Paulo Pereira.-
Fernando Mendes Junior.- Ribeiro Conto.-
Da Veiga Cabral.- Pinto Lima.- Menezes
Dona. -Isidoro Campos.--Mozart Monteiro.-
Ililario Freire.-Mario Bulcão.-Diniz Junior.
-Pausilippo da Fonseca.-Paulo Hasslocher.
Fares Nairn.-Miguel Gaivão Junior.-Gustavo
Quakebeke. - Juvenal flainos h Oliveira. -
Carlos Santos.-Urbano Rebello.«A emenda do
Sr. Pinto Litna,sobae associações de imprensa,
approvada, é a seguinte : «Propomos que se
altere a conclusão da G° commissao, redigin-
do-a de acebrdo com a suggestão de ser
adoptado ao fim de ser permittida a filiações
á Associação Brasileira do Imprensa de 'outras
associações congeneres». A emenda, appro-
vada, do Sr. Basilio de Magalhães sobre in-
dustria de papel, está asa% redigida : «Pro-
ponho-que, no officio ao Sr. ministro da A gri-
cultura, a•mesa do Primeiro Congresso Bra-
sileiro de Jornalista inclusa a suggestão de ser
premiado não só o descobridor de qualquer
mataria prima nacional julgada util á fabri-
cação do papel, como tambem o installador
de qualquer fabrica e proporcionalmente á,
producção della, e ainda o inventor de qual-
quer processo que beneficie semelhante ia-ollstrlaa, gfita'ss s intiteações ápprova-das, en-
contra-se a seguinte : sfA mesa directora do
Primeiro Congresso de Jornalistas, ao en-
cerrar os seus trabalhos inserirá em
acta um voto exprimia lo o desejo de que
toda a Imprensa dos paizes atiladas concorra
para que por occasião do já idealizado CQn-
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resso Pan-Americano do Jornalistas se orga-ss
nizem as bases para a convocação do um
futura Congresso Universal de Jornalistas.-
Paulo Pereira. - Pinto Lima.» A emenda,
aqprovada, do Sr. Agenor de Carvoliva, sobre
a saudação á imprensa portugueza está assim
redigida: « Que a mesa passe á Associação dos
Jornalistas da Metropole portuguesa um tele-
gramma agradecendo o retribuindo as cons-
tantes e inequivocas demonstrações de cor-
dialidade, provindas de Portugal, e que o
Brasil amoita com carinho.» Encerrando os
trabalhos, agradeceu a collaboração esfar-
çada e efficaz de todos os congressistas, con-
vocando-os para a 'ssssão solemne de encerra-
mento a realizar-se amanhã, ás vinte horas,
na Bibliotheea, Nacional. E, nada mais ha-
vendo a tratar, foi a sessão levantada, dela
lavrando eu, Paulo Vidal, primeira secretario
da Associação Brasileira de Imprensa e secre-
tario geral do Congresso, a presente acta,
que vae assignada pelos membros da mesa. -

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1918.- -
João Guedes de Idello.-Dario de Mendonça.-
Paulo Vidal. - Pium Venoso. - Noronha
Santos.

Na la Pagadrria do Tliesouro Nacional pa-
gam-se hoje (2° dia util) as seguintes folhas

Secretaria da -Agricultúra. Instituto de Mu-
sica, Casa da Atoada, Avulsa da Justiça i Ar-
chivo Publico, Caixas de Amortização e Con-
versão,. Secretaria da Viação, Secretaria da
Justiça, Imprensa Nacional e Diario Official,
Estatistica Com-farejai. Fiscaes de Bancos,
Loterias, Avulsa da Viação C Secretaria do
Exterior.

O movimento dos Ilospitaes da Santa Casa
da Miscricordia e S. Zacharias o dos lIospicios
de Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista; do Nassa Senhora do Soccorro - e
de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura,
foi, no dia 39 do inez lindo, o seguinte:

Existiam : naeionaesa 1.258 ; estrangeiros,
014 ; total, 4.882; entraram: nacionaes, 43,
estrangeiros, 21; total, 67; sahiram: maio-
naes, 50; estrangeiros, 18; total 68; falte-
coram: nacionaes, 5; estrangeiro, total; 7;
existem: nacionaes, 1.256; estrangeiros, 618;
total, 1.874.

O movimento • da sala do banco o dos ' con-
sultorias publicos foi, no mesmo dia, de 524
consultantes para os quaes sa aviaram 485
receitas.

Fizeram-se 30 extracções de. dentes e 11.1
curativos o pequenas operações.

Sepultaram-sono dia 30, 53 pessoas, sendo:,
naeionaes, 43; estrangeiros, 40: do sexo mas-
culino, 31; do sexo feminino, 19; maiores de
12 annos, 39; menores de 12 antros, 14; gra
tis, 25.

Companhia da Loterias Nacionaes do Brasil
- Loteria da Cruz Vermelha Brasileira-
Lista geral dos premios da 1' loteria do
plano 1, 1 4 extracção do anno de 1918, reali-
zada em 1 de outubro de 1918, em beneficio
da Ccuz Vermelha Brasileira.
12.850 	
12.398 	
17.216 	
26.843 	
11.407 	
4.365 	

:
a

1

2005000
2005000
200$000

2:0050000
2005000
2003000

6.120 	 1 2005000
27.060 	 i 2005000
19.777 	 1 2005100
10.888 	 2005000
19.642 	 A 2005000
16.406 	 1:0005900
16.446 	 200000
18,488 	 .1 1:0005000
12.467., 	
20.635.,... 	

4 '- 2005000
2005000ia

Tolos 03 numeras terminados em 7 toem.'
105000.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmft
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olynthe
dos Santo3 Pires, vice-prrsidente.- Peia Crua
Vermelha Brasileira, G. Zamith há Junior"!
s.- O escrivão, Firmino de Cantuaria.
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t4, Observações do dia

Estaç5o4
Estado do

mar -

Estado
do tempo e

phenomenos
diversos

1Temperatura
do ar 'Vento

1

Direcção ; 2.
a

5,0 C. t. r. run

---; chs. t. pa1j

11.21.._ IV. pm.	 .
6.2 i Chs. pm .-

22.0 C. t. pai.

9.4. t. v. pin,,!,,,
19.7 C. pus.

23.4. am. pm:
10.2 Chs. pra.

2?..0

25.0

22.3
21.0
18.0

16.0
16.0
19.0

13.0
20.1
13.6
22.0
16.8
18.0
12.0
12.5

19.0
12.0

17.0
13.0

13.0

7.7

5.0

	 •

11.6 C. anig

Estado do tempo
o phenomenos

diversos
ed

4n

15	 --
3 Chão..

B. (ns. o. ta.)

M. c.!
I. tisfj
/.

4
3

10	 ••••11

10
10	 •n•••

10	 F.
B.

10	 -	 I.
10 Tranquillo. II.
10 Peqs. vagas. .M. c. (nt.c.m.)
10	 -	 I.
10	 M. c. (c. m.)
1.0	 C. t. manhã.

10 Chão. n
10	 -.

10 Grds. vagas.
10	 -

10 Grds. vagas.

erra

M. c. n. o.
I. (c. manhã).

M. c. (c. m.)
M. chs. (c. m.)

D. (o. manhã)j

10
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Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo era
todo o Brasil ao 1/2 dia de Gren-wiell (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 1 de outubro de 1918.

Zona norte - O tempo continira bom em todos os Estados da zona. Zona centro - Apresenta-se incerto o mão o -tempo em toda a
parte, tendo sido gcraes as chuvas no correr do dia de hontem e est.. manhã; registraram-se trovoadas em muitas localidades do Estada
do Rio, no Districto Federal e TIO sul de Minas. A temperatura continua em franco cleclinio. Zona sul - Reina bom temdo no Rio Grande.
mantendo-se incerto o mão nos outros Estados. No Estado de S. Paulo o em Paranaguá choveu hontem o esta manhã. A temperatura.
confiara a baixar. - A maiortomperaturb de hontem, 35.0 em Curvello; a menor, 2.0 em Bagé. Previsão do tempo para o Districto Fe-
deral: Tempo --- incerto e mão (1). Temperatura - em declinio (1). Ventos - do quadrante sul, frescos (1). Nota - Serviço tele-.
graphico regular;'

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao ip2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio do Janeiro) \ço dia i do outubro
de 1918. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

ee

*.1
á.3

27.0
31.0

28.5
38.0
23.0

31.0
34.0
25.0

37.0
28.0
20.8
30.0
23.8
30.0
21.0
20.0

25.0
20.0

25.0
10.0

17.0

16.0

11.0

1

 ce

C

.%

ObservaçGcs da vespera

. S. L.do Maranhão (X),
Barra Co Corda (X).'.
Fortaleza (X)...
Quixeramobim (X).,.
Natal (X). 	

..... •	 •	 -

Farahy ha 	  161.6 21.0 0.0 E 2
Recife 	 	 .t.Pão de Assuear (X), 	

.61 8 : ,1:0.0 -3.0 E 3

Aracajn 	 63.1 26.8 0.3 4
flahia 	 ee 62.4 26.0 0.0 E 3
Caetité 	
januaria	 (X)....,,
Boll° Horizonte...

50.6

61.0

20.0

18.0

-4.0

-1.0

SE

SE

•

2
Theophilo Ottoni • „ . 62.8 -25.9 NE 5
Uberaba 	 61.5 - 10.0 -3.0 2
Caxambá (X).  ,	 ...
Goyaz (X) 	  •011 •

Santa t .7.6 50.0 -2.0 Calma o
C•rryabá 	 ,.... 62.1 29.0 1.7 SE - 1
Corumbá .... . . 59.2 -	 10.9
Victoria 61: 3 21.0 -4.0 SW 2
Capital Federal...„ . 67.1 17.1 -5.0 SSW 1
Campos 	 /9011. -1.0 SW 3
Friburgo...... 	

. :
g -9.0 Calma O

, 66 ; 8 42.0 -8.0 NW 1.	 .	 .
Klezencic (X). 	

•

Cabo .	 G 19.0 2.0 SW 3
Wherezopolis 66..5 1.2-A -8.0 3
S. Paulo (X) 	
Santos 	 J!PP 67.0 -3.0 Calma O
Paranaguá.., 	 68.t.• 11.0 -6.0 SE 2
Curityba (X) 	
Florianopolis ...... 69.3 11.0 2.0 3
Lages (X).. 	
Porto Alegro... • 60 .5 ip..o 2.9 Calma
Uruguayana,(?‘)„„.
Montevidéo 	 1.0 5
Buenos Aires (X)..

Temperatura
do ar

Estado do côo : em deelmos . do céo encoberto' - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: lb, bom; 1, fincerto;.
m, mão. Phencenenos -diversos : e, chuva; no, neve; us, nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; g•e, geada=
ti, trovoada cem reia-mpago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v; ventania. Os nurneros indicativos da força do vento, referem-se á.
Escala BeaufOrt, de O calma a 12 tufão. A pressão barornetrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações tneteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: . A chuva foi medida no dia 1 ás '7 horas e as
teroperarrwas foram observadas no dia 30 ás 21 horas.

Postos
Chuva em
.?,1 horas

mira

Temperaturas
extremas • • Postos

'

Chuva em
21 horas

m/m

Temperaturas
extremas

Maxima Maxima	 • Minima

Pedregulho 	
Engenhp de Dentro 	

• • Penha
Horto Florestal 	 • •
Lagôa itodrigO de Ffcitas 	
dacarépaguá 	
glapirá 	  

2en	
,NolA ( tl:1

-
 telegramma.

- 

23.5 . 16.4 Flamengo 	
24.7 104 Pão de Assucar (alto) 	
23.8 15.0 Copacabana (forte) 	

São Januario 	 15,5 23.7 16.8
Morro da Urca 	
Cascadura	 N. S. das Dons).".(II. 21.0 22.0 10.4

25.1 15;2. 13angú 	
TiJuca (muda) 	

18.0
18.4
16.4

18.2
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JOTA COMERCIAL
:-É-ESSX0 ItEALIzADA EM 19 D13 .SETE.MDRO,

nu 1918
Presidente, Torres ,-- Director, DP..3 W-1

cloro Campos
' PreSentes o presidento Torres, oa

-"deputados Couto, Conceição, Diniz, Al-
meida, Magalhães, o supptente em exer-
cicio Sayão e o director da secretaria
Dr. Isidoro Campos

'
 abriu-se a sessão,

sendo, em seguida, lida Q approvada a
Acta da anterior.

Expediente:
Participação do cartorio do Juizo da

3 Vara eive' desta Capital, sobre a de-
cretação da fajlencia dos negociantes M.,
Gomes & Comp., ordenada pelo juiz
dessa Vara. — Annote-se e archive-se.

- Editaes do Juizo da 1' Vara eivai
desta Capital, sobre a decretação da fal-
'cicia dos negociantes J. R. Silva e José
da Fonseca, estabelhcidos ás ruas Sena.
dor Pompeu n. 127 e da Alfandega nu.
mero 211, respectivamente., , Annotc.
se e grelava-se.

Requerimentos:
Do Henrique Joaquim Arthoff, para

'ser admittido á matricula dos cominar-
eiantes. — Sim, passe-se carta.

De Luiz Alves & .Conip., para o regis.
$ro da marca «Aos Dous Mundos», em
rotulo rectangular com a figura de um
globo terraqueo, que distingue arroz,
feijão, banha, farinha, etc., de seu com-
mareio. — Deferido.

De Antonio Abouyaglii; para o regis.
Iro da marca consistente na palavra ca-
raeteristica «Invenciveis», entre aspas,
que -distingue a propaganda feita nos ar-
tigos de rendas, bordados, fitas, cie., do
seu cornmercio.	 Deferido.

Mourão S5 Comp., para lhes serem
transferidas as marcas registradas nesta
junta, sob ns. 5.348, 5.319, 5.588 e
12.067, por firma idenlica, de quem são
successores. — Deferido.	 •

De Paulino. Salgado & Comp., para
lhe ser transferiria a marca registrada
nesta junta. Sob. n. 5.985, por firma
identica, de quem são successores.
Deferido.

De Moreira Mesquita & Valente, para
o archivamento de uni exemplar do Dia-4

Official que publicou a annotação de
transferencia para sua firma, da marca
registrada nesta junta, sob n. 11.493,
por Moreira Mesquita, Lugo &
de quem são suecessores. — Deferido.,

De Henrique Eduardo Nunes dos San.
los, para o archivamento de um lixem-
piar do Diario Official que publicou as
certidões sobre o deposito feito nesta
junta, das marcas registradas na do
Pará, sob ns. 20, 21, 27 a 31. — Defe.
rido.

De Renato Dias & Comp., para o ar.
chivamento de urd exemplar do Diorió
ollif.:iat que publicou a certidão desta
junta sobre o deposito effectuado nana,
da marca registrada sob 11. 355, na Junta
Commercial de Minas Geraes. — Defe-
rido. •

De English & Pamlon, para o deposito
da marca consistente em um rotulo re.
etangular contendo duas circumferen.

'cias concentricas com as palavras: Pyra-.
mid Onality Products e a figura de uma
pyramide, que distingue os vernizes, as
pinturas e tintas, os artigos para toi-
lei te, Mc. de sua fabricação e cominar-
eio. regisirada na ,Tunta Commercial do
S. Paulo sob n. 3.609. , Deferido.

Da sociedade em commandita por
nações de 11Iattia & Comp., A Novothe-
rapica /talo-Brasileira, para o deposito
da marca consistente em urri rotulo re-
ctangular com o desenho de tres creatu-
ras humanas, vendo-se na parte superior
os dizeres: Divinum opus est sedara do.
lo.rem e na inferior diversas palavras,
que distinguem os productos pharma-
ceuticos fabricados e aviados em seu la-
boratorio, registrada na Junta Commer-
eial de S. Paulo, sob n. 3.603. — Dere.
firo.

De- J. Markan, para o deposito da
marca «Cigarros Nancy», em rotulo for-
mato carteira, que distingue os cigarros
cie sua fabricação, registrada na Junta
Commercial do Ceará, sob n. 179.
Deferido.

De Moita S.5 Comp., para o deposito da
marca «Cegonha», com a figura da 111.C3-•
ma, que distingue couros curtidos e en-
vernizados, solas, vaquetas, penes e de-
mais productos de seu coriume, regis-
trada na Junta Commereial do Rio
Grande do Sul, sob n. 3.500. Defe-
rido.

Da Companhia Armour do Brasil,
para o archivamento de um exemplar do
'Diario Official que publicon a certidão
do deposito feito nesta junta, das mar-
cas registradas na do Rio Grande do Sul,_
sob ris, 3.416 e 3.418. — Deferido.

De Faire Bros di Co., Limited, Calí.
rornia Packing Corporation, Dussault,
Chivil & Sons, The Texas Company, Mc.
Kesson & Robbins, Incorporated, Costa
Pereira, Mala • Ss Comp., Dr. Silva
Araujo (Paulo), Marinho & I3acellar
(3), E. Solto Maior & Comp., Antonio
Esteres Chagas, A. G. da Cruz &
Comp (2). J. Cordeiro da Graça, Casar
& Coutinho, Mendes, Raupp & Martins,
Francisco Vieira da Silva, Alfredo Ro-
cha, Produce Se, Warrant Company (7),
Gaspar Bibeiro & Comp., R. Pinto (SG

Com., C, Viégas, C. C. Stockle e A. Souza
Ribeiro & Comp. Ç2), para o deposito
de suas marcas registradas nesta Junta
sob ns. 5.474, 5.475, 5.480, 5.176,
5.479, 5.455, 13.285, 13.372 a 13.374,
13.357, 13.415, 13.439 e 13.440, 13.425,
13.436, 13.435, 13.286, 13.351, 13.281
a	 13.283,	 13.307,	 13.308,	 13.341
e 13.3-12,' 13.437, 13.347, 13.456,
13.489, 13.345 e 13.30, respectiva.
mente.	 Deferidos.

Da Companhia Carris e Mellioramen.
tos Iguassú, para o archiramento da icta
da assembléa geral extraordinaria, rea.
lizada em 11 'do corrente, que autori,
zou-a a fazer operações de credito :som
penhor de bens sociaes. — Deferido.,

De J. Oliveira & Santos, Miguel &
Theophilo, Migliora Garcia
& Monteiro, Ferreira & Reis, João do
Amaral Pinto 45.-, Comp.	 Theodoro

c
Etzber aer 'Ss Comp., Fujisái & Comp.,
S. liaslos & Copio., J. Albuquerque &
Comp., Gomes & Comp., Augusto da
Costa Bastos & Comp., e Il. Farina &
Comp., para o are.hivamento de seus
contractos. --. Deferidos..

Do Doniatti, Irmão & Comp., para
o archivamento de duas alterações de
seu contracto social. — Requeridas as
necessarias annotaeões, deferido.

De Peixoto Serra & Comp., para (3
archivamento da alteração de seu con-
trasto. — Cancellado o registro da fir-
ma substituida, deferido.

De Barbosa, Vasconeellos l% Comp.,
J. Carvalho & Abreu, M. • Duarte &
Comp., R. Ferreira Leite & Comp., 3.
Costa, Cunha & Comp., j. Cruz & Comp.
e D. de Sonza & Comp., para o arshiva-
mento de seus distraetos.—De,feridos.,

De Esteres & Rocha, Peixoto N.' rra
& Comp., José Maria Rodrigues Caria
Saldanha, Almeida & Comp., Schmidt,
Mello & Comp., Lino Ferreira (55 Comp.,
Brandi, Bittencourt & /Comp., SilVÁ
Barbosa & Comp., J. Oliveira (55 Comp.,
Pereira, Nunes & Comp., Pinto Morend
& Comp., Jorge Jacques, J. C. Albu-
querque & Comp., Emilio Turano, Luiz
Biasotto, Benjamin Alvarez, M. Moita;
Multar & Comp., Antonio G. do
3elva Ss, Comp., Corra Carneiro & )COMP.
o João da Cunha & Cmp., para o rc.
gistro de suas firmas. — Deferidos.,

De Pinho, Silva & Comp., para o
gistro complementar do SUP firma.
Deferido.

De ClaudIno Veiga, Armand Gersm°
& Ongre e J. Mirandella & Comp., pais;
o registro de suas firmas. — Estancie
cumprido o despacho anterior, defe.
ridos.

De Claudino Veiga, Armando Be..
Farialla llabib, José Dm Dou-

rado e Gomes. & Comp., para o cancel-
lamento dos registros do suas firmas..
— Deferidos.

De J•sob & David Scheinekmann. para
ser annolada no registro do sua firma,
a abertura de uma filial á Avenida Mein
de Sá n. 319. — Deferido.

De Martins & Martins, para ser armo
tada no registro de Qin firma, a MU-.
dança de seu estabelecidento commer-
Oal, para a rua 'Camarim, n.. 68.
Deferido.

De Lopes Valha & Chmp., Para ser
annotada no registro de sua firma, as
Mudança do seu estabelecimento com-
i-lacraia' para a rua Buenos Ayres nu-4
mero 161, 1° andar. — Deferido.

Da Companhia Salutar de Ilygieniza.
cão de Lactieinios, para lho ser transfe-,
rido um copiador, em - branco, rubrica -,
do para a firma Boeke, Neves & Comp.,
cujo negocio foi incorporado á essa
companhia. — Deferido..

De "ido GOncalves & Comp., para
lhes ser transferido um copiador. em'
branco, rubricado, para firma Mentira,
de quem são successores. — Deferido.

Secretaria da Junta Commercial (la;
Capital Federal, 28 de setembro de 1018,

ufano Soares Pinto, 2' olficial.

Iteloçao dos contractos, das otteraçjes e (7o,-¡'
distractos das sociedades comme)'ciaes esta-

. belecidas nesta praça arch irados em sessão
de 19 de setembro de 1918

Contractos
De Augusto da Cota Bastos & Comp., firiid.

composta do socio solidario Augusto da Costa
Bastos e do commanditario José Coelho, para
o cominerci) de scccos e molhados A rua da
Misericordia n. 91, com o capital de 20:0005,
sendo 10:0003 do commanditario.

Do Fujisaka & Comp., firma composta. doq
si:dos solidarios Sabaresuke Fojisaka, Sada-
jiro Noma, Takeo Goto, Jiikteln Sakuma o
Seisshre liumasaka, para o cominarei° do
importação o exportação, A roa BOC1103 Aires
n. 267, com o capital de 140:0005000.

De Ferreira. & Reis, firma composta dos
meios solidarlos Antonio Ferreira dos Reis e
Angelino Ferreira dos Heis, para o coannercia
de botequim, á rua Prina iro de Março n. 153,
com o capital de 11:0005003.

De Comes (5: Comp., firma computa dos so-•
cios saudarias Luiz Couto o Artlitir Gomes e
do uni commanditarin, para o counoercio
aves, ovos, ele., á Praça Central ti. 4- 3 e
no Mercado Monielp31. com o eap:fal
30:0005, senda 13:0)03, do sosio caminandi-
tarjo.
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camara Syndical.
ECTIRO orrmiat, DO CAMBIO E muna

90 d/v
Sobre I.on -1 res 	  	 12 316
Sobre Pari.; 	 	 576'r
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italia	 —
Sobre Portngal 	  . •	 —
Sobre Nova Vork
Lilo esterlina em moeda —
Sobre Buenos Aires (peso papel)...
Sobre Buenos Aires (peso ouro)..
Sobre Montovidao (peso ouro)....
Sobre fInsparilia (peseta) .....
Sobre Hollairla (florim) 	
Sobre Suissa (franco)

Apolices emes dei:0305, 5 0'0....
Apolices Emissão para Estradas de

Ferro 	
Apolices Sentenças Judiciarias, 5n,

note 	
Apolices Compromissos do 'f 1103011•

ro, 1:0035, 5 ar„, note 	
A pol ices Compromiss os do T h e.sou-

ro, 1:0005,	 p) 't 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1006, port 	
Apolices do emprestirno municipal

de 1917, part 	
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro. 1005, 4	 , nort 	
Banco Portuguez do Brasil, c.'50
Banco Commercial do Rio de Ja-

ne•ro 	
Banco do brasil 	
Companhia Transporte o Carrua-

gens, nom 	
Companhia E. de F. F. Brasi-

leiras (Réde Sul Mineira) 	
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bahia, c/50 °S 	
Companhia E. de F. e Minas São

Jeronymo 	
Vendes O prazo

200 Companhia E. de F. F. Bra-
sileiras (liècle Sul Mineira) v/e
30 (lias 	

50) Companhia E. de F. o Minas
S. Jeronymo, v/c 30 dias 	

HO e 1.500 Companhia E. de F. o
Minas S. Jeronymo, v/c, 30 dias

750 Companhia E. do F. e Minas
S. Jeronymo, v/e 30 dias 	

20) e 509 Companhia E. de F. e
Minas S. Jeronymo, soar até 30
dias 	 ..

503 Companhia E. de F. o . Minas
S. Jeropymo, v/c :13 dias 	

• • •

littMICA
A' vista

12 5/61
5771
—
5G71

2510a
45 !g/

215800
15923

53125
5965

5970
91:5)30

0015000

89250)0

9)250)0

8955900

20030)0

1015000

1005000
105S00

2)05000
0W5003

60500)

70500)

1153000

1.135000

725000

4335000

1365009

1115000

1455000

1175000
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De Garcia & Monteiro, firma composta dos
socios solidarios José Romao Garcia, e Manoel-
Monteiro, para o commercio do padaria, á
rua Nery Ferreira n. 87, com o capital de
60:0005000.

De João de Ama sal Pinto & Comp., firma
composta dos SOCiO3 solidados João do Amaral
Pinto e D. Maria Izabel Silva Fortes do Ama-
ral, sendo esta commanditaria, para o com-
mercio de molhados e padaria a rua Bomfim
n. 167 e 169, com o capital de 15:0005, sendo
l3:001S da socia commaralitaria.

De J. Albuquerque & Comp., firma com-
posta dos socios solidados José Antonio Albu-
querque O JO".3é Antonio da Costa, para o com-
mordo de botequim, á rua da Lapa n. 2, com
o capital de a9:0005003.
. De J. Oliveira & Santos, firma composta dos

socios sou i lados Joaquim de Oliveira o Anto-
nio Marques dns Santos, para o eommercio de
seccos e molhados, á rua Estrada Real de
Santa Cruz n. 2.020, com 6 capital de
18:0005003.

De Miguel & Theophilo, firma composta dos
socios si:dados Miguel Moussalli e Theophilo
Abala, para o commerdo de . fazendas e ar-
marinho, á rua Nossa Senhora de Copacabana
n. 536, com o capital des4:5305000.

De flgliora & Comp., firma composta (104
SOAOS solidados Vicente âligliora e Benvenuto
Aldo Ajolfa Paaquinelli e Giovanni Pini, para
O cometerem do exploração do fazenda á rua
da Aasenib iéa ii. 13, com o capital de
6 3: 0O05a0) .

De Il. Farina & Comp., firma composta
dos socios solidados Dr. Ciro Romano Farina,
Dr. Antonio de Vilhena Ferreira Braga e Da.
José Braz Pereira Gomes, para o cotomercio
e exploração de uma patente de invenção,
com o capilal de 100:0005000

Do Theodoro Etzberger & Comp., firma
composta da sacio solidario Theooloro Etzber-
ger e do commanditario Franklin Etzborger,
para o commercio de representação por conta
propria, á rua da Caudelaria n. 'ala com o
capital de 100:0005000

De S. Bastos & Comp., firma composta dos
sccia solidado Sizenando Corrêa Bastos
e co commanditario Antonio José Fernando;
de Queiroz, para o cominercio do calçados,
no Boulevard Sete de,; Setembro n. 300, com
o capital de 7:0005, sendo 5:0033 do s.ocio
commanditario.

Alterações
De Dolianiti, Irmão & Comp., pela sabida

do socio de industrio Antonio Gato recebendo
42:7035896

De Dolianiti, Irmão & Comp., pela venda
do estabelecimento onde funcciona a filial mu
S. Paulo pela quantia de 11:2033800, a l te-
rando a clausula 61 e mais algumas modifica-
ções em seu contracto social.

De Eduardo & Martins, pela entrada do
s:cio Antonio José Pereira Varejão, mudança
da firma para Eduardo, Martins & Varejão, e
elevando o capital social para 18:03050a0.

De Peixoto Serra & Comp., polo falhei-
mento do socio Manoel da Rocha Leão, rece-
bendo seus herdeiros a quantia do 2:2153108.

Distractos:
De Barbosa Vasconcellos & Comp., que se

dissolve pela sabida dos socios solidados João
Pinto de Vasconcellos e Joaquim Zeferino do
Souza recebendo o primeiro a importando do
36:8E35000 e o segundo a importancia de
27:4015'210.

De D. Souza & Comp.. que se disaolve pela
sabida do socio José da Costa Cornos nada re-
cebendo, ficando com o activo o passivo o se-
do Antonio Dias de Souza na importancia
de 10:0)35003.

De J. Carvalho & Abreu, que se dissolvo
pela sabida do soei° José de Abreu recebendo
4:0005, ficando com o activo e passivo o soá)
Joaquim Paulo de Carvalho, na importando
de 8:0005000.

De J. Cruz & Comp., que se dissolve pela
abida do socio Jayme Marques da Cruz nula

recebendo ficando com o activo e passivo o se.
cio Antonio Latarraca no valor de' 4:0135003..

..De Costa Cunha & Comp., se dissolvo pela
sahlla do socio Antonio da Cunha e.
Frailcisco Requiera nada recebendo ficando
com o activo e passivo o soei() José Vieira da
Costa no valor de 6:0095550..

De M. Duarte & Comp., que se dissolve pela
sabida do sono comma.nditario recebendo
10:0005, ficando com o activo e passivo os so-
ei% solidados Manoel Duarte de Carvalho e
Manoel Joaquim . (domes, na itnportancia de
5:652550).

De R. Pereira Leite & Comp., que se dissol-
ve pela sabida do socio João Teixeira, Soares
Junior recebendo 150:0)05, ficando com o
activo o socio Dr. Raul Pereira Leite.

Secretaria da Junta . Commercial da Capital
Federal, 23 de setembro de 1918.-0 30 ollicial,
G. Barbcdo

a

PARTE .COMMERCIAL

500 e SOO Companhia E. de R o
Minas S. Jeronymo, v/o. até 30
dias 	 	 4453003

100 Companhia E. de F. c Minas
S. Jeronymo, v/o 30 dias 	  .	 1.50300‘

2#0 e 1.0)0 Companhia E. de E 	 e
Mihas S. Jeronymo, v/c. até 30
dias 	 	 1533000

wa Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronymo, v/c. até O do
corrente 	 	 151,500J

Venda por alvará de juizo

00 Apolices do emprestimo munioi-
pal de 1917, por/. 	 	 1933500
'Secretariada Camara Svadical do fio de Ja-

noivo, 1 do outubro do 1.918.— A. Simonsen,
syndico,

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federai

Renda arrecadada em 1 do
outubro de 1918.. ... 	 	 211:1265699

Em igual penedo de 1917... 	 171:0915163
--------

Diferença para mais em 1018	 43:0325231

Alfandega do Rio do Janeiro
1SIEZ DE OUTUBRO

-I coda arrecadada cm 1
Em ouro. 	 .	 62:5725507
Etn papel 	 	 58:5655691

Total 	 ...	 121:138310$
Renda arrecadada de 1 de

corrente 	 	 —

Em igual periodo cio 1017 	 	 168:1135617

Differença a maior em 1917	 46:0755119

MARCAS REGISTRADAS
N. 13.4.7'0

A. S.-A. C. Geral Commercial do Rio (Io
Janeiro (The General Commercial C.°, Ltd.,
o( Rio de Janeiro) com sede á rua 1° de
Março 05, apresenta para ser registrada a
manca supra que consite em uni reetan gulo com
os cantos chanfrados em curva o no-interior
do qual se lê a denominação caracteristica
aAlininkos. A referida marca, que ))óde va-
riar em typos, córas e dimensões, e pólo ser
applicada do qualquer maneira directamento
noa varios artigos ou nos envolucros que os
contem, serve para distin guir os seguintes
artigos do seu commercio quer de importa-
ção, quer de exportação: aguardente, algo-
dão eia rama, em fio, c em pasta, alvaiade,
amido, anilinas, armaçõos para chapaos do
sói, arroz, assuar, azeite, azeitonas, bacalhau,
balanças, banha, barbante, barna, bauni-
lha, benzinas, bijouteria de aço, de cobro
etc., bombas hvdráulicas, borracha em obras,
brim, cacau, Café, calçado, camphora, ca-
seina,°chá, chapéos, clorato de potassa, de
sodio, clorureto de cal, chocolate, chunabC
em obra, cimento, coalho, cobre em obras
cofres do ferro, colha, conservas de carne, de
peixe, de filiava de legumes, cordoalha di
algodão, linho, ele., correias de couro para
machinas. de algodão, de borracha, etc.,
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cortiça em bruto e em obras, couros em
bruto, envernizados, preparados ou curtidos,
cravos de ferrar, cutelaria, desinfectantes,
despertadores, doces de frutas soccas e em
calda, dynamitc, electro-plate. enxadas, en-
xofre, ein canados e sublimado, esmal-
tes, esmeril, espartilhos, 'espelhos, especia-
rias, espingardas. estanho em bruto e em
obras, estopa, estopim, extractos do carne,
extractos para tinturaria, extinctores do in-
cendas, portateis, farelo, farinha de trigo, de
mandioca, de milha etc., fechaduras, feculas,
foijact, feltro, ferrara-lentas diversas, ferragens,
ferro em barra, chapa ou verguinha, fio de
algodão, do- lã, de linho e do seda, fitas do
algolão e de seda, flores artificiaos, de panno,
de palha o do penas, fogões o fogareiros do
ferro, forjas portateis para ferreiro, formicida,
fumo em folha e de qualquer modo oreparado,
gazolina, glucoae, glycerina, gravatas, heina-
tina, herva-matte, instrumentos agricola,s,
juta em bruto, proparada e em fio, kerozene,
lã em fio, cardadã, o bruta, lacro, Ladrilhos do
barro, de cimento, de louça, de marmore e
de vidro, lapis diversos, lança-perfumes. latão
em bruto Ou preparado, leite, leite conden-
sado e em pó, limas, linha, linha em bruto,
preparado o em fio, lixa ele oapel o de panno,
locomotivas e locomoveis, louça esmaltada,
lupula, luvas de algoaão de lã e de soda, de
camurça, castor ou pellica, machinas do cos-
tura, machinas do escrevor, madreperola em
Curo ou preparada. malas do couro, malte,
mangueiras cio algodão, de couro e do bor-
racha, manilhas do barro, manná, mantoiga,
marphim em bruto ou proparado, masoas
alimenticias, massa de tomate, materias co-
rantes. vegetaes e animes, meias de algodão,
do lã, de seda, mercurio vivo ou metallico,
mercurio doce, microscopios, milho, inoinana,
anoitões, molduras de cobro o de madeira,
molhos temporadas para comida, mortalhas
do papel para cigarros, motores electricos, de
explosão e a vapor, nozes alhnonticias, noz do
galha, noz moscada e nozes para tinturaria e
medicina, oleados, oleos mineraes, vegetaes
animaes, papel, papclact, pa-eaflua, parafusos

' de cobro, do ferro e do madoiaa, pastas de
papel, pelles em bruto, preparadas e curtidas,
peito do castor, coelho, lebre e semelhantes,
pellucia do a igodão e de soda, perfumarias em
geral, patrolco, phosohocos, amorpho. em

--mecha e pallitos phosphoricos, pianos, pimen-
tas, pixe, polvilho, polvora, potassa caustica,
do commercio. potassio, prata em bruto e
em obras, pregos do ferro, -do cobre, do
zinco, prelos, prensas, \ queijos, relogiosa
rendas de algodão, de linhb e do seda, rezi-
nas, roupas feitas, sabão, sal, sardinhas,
sebo, seda em borra, em casulo o eia rama,
sellins o sellas, sementes, sola caustica, salda,
stearina em massa o cru valias, sulphato de
quinino, tanino, tapetes, tapioca, tecidos de
algodão, do linho, de seda, de lã, de juta, tela
metallica, de cobro e do ferro, telhas de
barro e do vidro, thermomotros, tintas para
escrever, torcidas dó algo tão, velocipedes;
velludo de algoaão, de Lr e do seda, aerJetea
vermelão, vernizes, vidro e obras de vidro,
vime em bruto em obras, vinagre cominam o
de madeira, vinhos diversas, vitriolo azul,
branco e verde, whisky, xaropes, xarque, zar-
ca°, zinco em bruto e era obras. Rio de Ja-
neiro, 8 de agosto de 101.8.—S. A. Compa-
nhia Geral'Commercial do Rio de Janeiro.—
AI. Ir. Ilansen.—E. E. Dcchtinger, , directores
gerentes. (Achava-se collada uma estampilha
do 600 réis).

Apresentada na sacretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Federal ás 11 horas e ai;
minutos . do dia O do agosto do 1918.

Registrada sob o n. 13.470, por despacho da
Junta Commercial, em sessâo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2a8 de sello por es-
tampilhas. Rio der Janeiro, 5 de setembro
do i918,-/sidoro Campos, director. (Ao lado
gstava o carimbo da Junta Commercial.)

EDIFICIO — ESCOLA DE DELTAS AnTES
AVENIDA BUO BRANCO N 199-	 .

Presidente; juiz de direito da 24 Vara
Cível

Eleitores:
Antonio José da Silva brandão.
Antonio Pimenta . de Moura.
Antonio da Afoita Lima.
Antonio Rodrigues Fontes. 	 •
Agenor Pereira Santos.
Alvaro de Souza Moreira Fillio.)~1-,,,Alfredo Rodolpho de Araujo.
Antenor Antonio Alves. 	 Antonio Gomes de Azevedo FilliO.
Antonio da Costa 'Magalhães.
Armando Luiz da Costa.
Agostinho Pinto da Silva.
Antonio Moreira Gandra.
Amaro Vieira Lima.
Americ,o Teixeira de Carvalha
Adalberto Frederico Beneke.
Angelo Ilaphael Fiorentino.
Alvaro Ferreira Madeiro..
Anastacio Sampaio.
Antonio Alves dos Santos.
Antonio Nunes da Silva.
Alfredo Telles Pinheiro.
Alberico Favores.
Alerto Ignacio Bittencourt.
Antonio de Almeida Nunes.
Antenor José dos Santos.
André Cataldi. •
Antonio José da Silva.
Arthur Monteiro de Magalhães.
Angelo Vigio da Silva.
Augusto Totta Rodrigues.
Alfredo Dias .Moreira.
Augusto Moss .de Castro.
André Nicolau da Fonseca.
Antonio Coelho Branco.
Aristides Pereira Cardoso.
Alexandre Monteiro 'faveira 	 Goti-

vêa.
Arlindo Aquino do Oliveira.
Antonio Augusto do Moraes.
Alexandre Pinto Corrêa.'
Adelino da Silva Leite.
Alberto Pinho de Carvalho.
Antonio Gomes Reis.
Alvaro de Sampaio Corrêa.
Alaides de Oliveira Cardoso.
Agenor do Medeiros Corrêa
Amanha° Dutra do Siqueira,
Arnaldo Albino de -Souza.
Antonio dos Santos Loureiro
Alvaro Paes de Barros.
Antonio Lopes Teixeira.
Antonio Luiz da Costa.
Antonio de Souza Moreira.
Antonio Gomes daAvila. •
Antonio da Silva Carvalho.
Antonio Vieira Junior.
Alberto Affonso Ferreira.
Antonio de Almeida Gonzaga,
Attila do Carvalho.
Antonio de Sá Barbosa.
Antonio Pinto Guedes.
'Antonio da Costa Santo'.
Augusto Leite Vasconeellos.
Arthur Drumond de 'Azevedo Sócia).
Antonio Diniz.
Augusto Marques.

•Augusto da Silva Moreira Filia -
Alvaro Sá de Oliveira. .
Alberto Ferreira, Pinto.
.Antonio José Lopes.
Antonio Figueiredo Reis'

Juizo Federal da Segunda Va'
sEIINIÇO ELEITORAL

(Continuação)
PRIMEIRA SEC(3.10 DE S. JOSE'

EDITAES E AVISOS
DIA1110 OFFICIA

Annibal Albino de Souza.
Artitur Augusto dos Santos.
Antonio Tirites Martins.

_....,Alverino de Magalhães Portith•
Art hur Gerhard.
Alfredo dos Santos Freire.
Alberto Lopes Rego.	 •
Antonio de Almeida Queride.
Antonio Ferreira da Cosia Braga.
Alvaro de Alcantara Barbosa.
Antonio Cardoso Pereira.
Amaury da Costa Guimarães.
Antonio Pess6a Cavalcunti.
Augusto Lopes Mendes.
Antonio José de Souza. '-
Amorico Rodrigues de Souza..
Antonio Marques Paes.
Antonio Gonçalves Barbosa.
Arthur do Oliveira.
Antonio Maciel de Barros.
Arthur Rodrigues do Nascimento.

•Aracy Fernandes Tavares Cruz.
Avelino Ferreira Dias.
Abilio Soares . do Albuquerque.
Alfredo Pereira da Cruz.
Alfredo .Caetano.
.Aessio Guerra.

_ Alberto de Araujo bastos.
" Bento Pereira de Moura.

Bernardino Gomes dos Reis
Benedieto Marinho de Olive'raZ.
Bernardino Fernandes.
lienedieto Carlos da Silva,
l3enedicto Lopes de Souza.
Bianor Fogaça Pereira.
Benedicto José llodrigum
Braulio Mediria de Oliveira.
firaz Padrenossa.
Carlos Frederico Pamplona

. Carlos Ana de Azevedo.
Carlos de Almeida Torres.
Carlos de Oliveira.
cnutidiano
Candido Plunde Moroira.
CoPertino JoséUrdiu:
Carlos de Afnlina Gaz-par.
Candido Cop ila) da Shva Jardina.
castorino Candido lu Irouseca.
Carlos Vieira Z11 mini.
Celestino de Movida Miguel.
Condido Porcionoula.
Carlos Alberto Romã°. •
Candido Banias.

-`clementino do Almeida Toracs
Con-gtantino Cabral.
Custodio Manoel da Silvo 1'e-na.

- Claudio de Mello Camabinho.,
Ciodoa/do Peixoto.
Carlos , José de Azevodo
Carlos Fernandes Mondes: 	 •
Carlos Alberto de Amorno Sariorí
Carlos Massaferri Dias.
Casar Gonçalves.
Custódio José de Carvalha.,

Outubril do 4918	 42-383 

Antonio da Costa 111enezes.
Augusto_ José do Menezes.
Angelo Pedro da Silva.
Antonio Ferreira.
Alberto José Vieira,
Antonio Dias Magalhães.
Avelino das Neves.
Alfredo Luiz de Oliveira.
Antonio Marques Pinto.
Alfredo José de Magalhães.
.Apio Paranhos.
Arlindo .Pinto Silva.
Agostinho Soares da Silva.
Alipio 'Vieira dos Santos Werneclet
Arthur Coelho.
.Altamiro de Araujo.
Alipio Ferreira Lima.
Americo Pinto Bastos.
Alvaro .Silva.
Antonio Dias Villar.
Jantar° Vieira de Castro.

•
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Candido da Costa Ramos.
Decio Rodrigues de Faria. -
Domingos Fernandes Machados
Daniel Victorino de Souza,
Deocleciano José de Oliveira.
Domingos Carneiro da Costa.,
Deodoro Alves Peçanha.
Deodato Pedro Costa.
Domingos José Pereira Juniára,
Domingos Martins Coelho.,
Domingos Lopes da Costa.
Eduardo da Silva Santos.
Edgard Monteiro da Silva.,
Eurico Duarte Moreira. .
Euzebio José da Rocha.
Ernesto Corrêa da Silva.
Euclides Guimarães FonseCãe
Elpidio José de Brito.
Edgard Augusto da Cunlia.,
Ernesto Eduardo da Costa.
Eugenio Bittencourt da Silv.
Elyseu Gomes de Souza.
Eduardo Ferreira Mendes.
Eugenio de Souza Barbosa.
Eurico Moreira Alves.
Erico Alves Salgado.
Eduardo Rios Soares.
Edmundo sie Carvalhos
Elizote Salvador.
Ernesto de Oliveira Soares.,
Eduardo Barros de Souza.,
Edgard Pinto Saldanha.
Emiti° Grés.
Ernesto Fernandes da
Evangelino Gonçalves.
Emygdio de Souza Ribeiro.,"
Francisco Alves Machado.
Francisco Carvalho da Cruz.,
Fe,lix Pereira Marques.
Faustino Corrêa da Fonseca.;
Floriarai Luiz Vianna
Francieso das Chagas Genes Ce

'Araujo.
Francisco Reis.
Francisco LeopoldO do Regi BUXO.,
s'nructuoso Maio.
Floriano Moniz de Albuquerques; .
Feliciano Pereira de Barros...,
Francisco Alves da Silva,
Fiorentino Costa.
Floriano da Rocha Lima.
Francisco José Belém Junior.,
Francisco Nicomedes.
Frederico Martins dos Santos.
Francisco Custodio de SantfAnna.„
Francisco Eldinias Borges Junior.
Francisco Fernandes de Oliveira Po*,
Fernando Henrique da Silveira.,
Francellino José da Silva.
Frederico Gonçalves de Siqueira.,
Fidelis Manoel da Silva.
Franasco Seda.
Fíancisco de Paula Machado Filhos
Gaspar da Silva Guimarães.,
Guilherme Buys Meyer.
Guilherme Jorge dos Santos.:
Guilhermino Reis.
Geraldo José de Brito.:
Gileeno Dias Martins.
Guilherme José Belém.
Gustavo Affonso Grés.
Guilherme Antonio Esch.
lle; .maniano Machado da Silva.;
Henrique Eubank Tamborim., •
Hostiano Soares Louzada.
Blindo Francisco de Jesus. -1
Hermenegildo de Souza Corréa
Hugo Pinto Saldanha.
Henrique Joaquim dos Santos.
Herculano Leite de -Brito.
Ildefonso Alves da Silva.
Isolino das Chagas Pereira.:',-
Israel Gomes de Oliveira.
Ignacio 'Malheiros .da Fonseca.

•Ismario de Toledo Pisa.
'José Vieira Machado JuniOr.s
Mó Aniles). Weiseira.,

Juribio Ribeiro.,
José Antonio da Silva Guimarães.
José Fernandes Alves.
Joaquim Narciso Alves.
Joaquim de Souza Moreira Juniori,
José Fernandes Carvalheira..
José Mariano da Silva.
José Vieira Machado Netto.,
Justino Teixeira Machado.
José Clemente de Oliveira.
Jorge Monges de Souza.
Jovino de Carvalho Vieira.
José Rodrigues Cardoso da Fonseca..
Justino da Silva e Souza.
Joaquim Pinha Vinhal.
João Miguel Teixeira da Costa.
João José Marins.
Joaquim Ayres.
João Cordeiro de Miranda.;
José da Silva.
João Darnasceno.
Joaquim Francisco.
João Veronese.
Josias Pourchet.
Joaquim Barrajó Vasques Osor10,,,
José de Almeida Queiroz..
José da Silva e Souza.
Jacomo Aranholiz.
José João dos Santos.,
José Ernesto Pereira.
José Potra da Fontoura Mello..
João- Baptista Torres .
Josino Nascimento Ferreira e SilVaa
José Alves Corrêa.
João Pedroso da Cunha Pinto.
José Martins dos Santos.
José Olivella.
José de Mello Penes.
José Duarte Ribeiro.
Joaquim do Amaral.
Joaquim Domingues Carneiro.
João de Aquino.
João José da Silva.
José Francisco Dumiense de Z911Za.
José Marques de Magalhães.
José Soares Maciel.
Joaquim Vieira dos Reis.
José Gomes da Cruz Sobrinho.
José Muniz do Souza.
José Medeiros da Silva Leal.
João Pereira Marques.,
João Ribeiro de Souza.
João Luiz Mendes.
.Tosé Augusto de Miranda.
Jorge Posseiro Fontan.
7esuino José Leitão.
Jacintho Ribeiro dos Santos.;
Jacob Pinto Peixoto.
João Ildefonso Pinheiro.
Julio SiNeira Avila de Mellos
José Ennes
João José de Lima.
José Benevenuto Lima.
João Baptista Monteiro.
José Mario de Mattos Neves,
.Tosé Alves Guimarães.
Jayme Antonio de Oliveira.,
Jayme de Almeida.
.Tosé Alves Barreto.
José Gonçalves Lopes Filhos
Jayme Theodorico Ferreiras
José Vicente Meirelles.
José Luiz dos Santos.
José Dias Martins.
José Simões da Fonseca.
José Estanislau Barbosa da Silva..
Julio Vieira Lima.
João Simões Ferreira da Costa..
Jermiymo Luiz da Costa Couto.,
João Eldinias Borges.
José Eldinias Borges.
João Alves Bragança Junior.;
João Baptista Velloso,
José Gallo.
João Antonio Cardosci.:
Aos:, de Souza Pereira Guimarães.,
José Acioly Monteiro.
Julio Rocha dos &otos.,
Joaquiin dias Blarlinss,

João Silveira Faria.
José Hermenegilcio Reis.
Joaquim do Couto.
José Fiuza Corrêa de Sá.
José Ferreira Sophia.
Jawme da Silva Moia.
José Christiano Soares.
José Moreira Rego.
José Narciso de Carvalho.
Jorge Asethon.
Joaquim Lemos de Carvalho.
Jose Ferreira Cezar Dona.
Julio Naranjo Gonçalves.
João Joaquim Nogueira Junior.
José Victorino Gonçalves.
José Teixeira.
José Cordeiro.
Jeronymo Cardoso.
Julio Norberto da Cruz Lameiro.
João Martinho de Moraes Junior.
José Marques de Carvalho.
José dos Santos.
Luiz Felisberto Gontassa.
Lourenço Tavares.
Luiz Gonzaga.
Leopoldo Rossi.
Luiz de Siqueira.
Luciano Lamoth.
Leonel Baptista Leoni.
Luiz Xavier de Oliveira.
Luiz Carlos Amat.
Luiz dos Santos Allão.
Luiz da Cunha Guimarães.
Ludgero Feital.
Lino Bernardino Moreira..
Manoel Moutinho.
Mario Couto Reis.
Manoel Marinho Lopes.;
Manoel Pinto.
Manoel Heitor Duarte 4oreira.
Marcellino de Araujo Penna.
Manoel José de Araujo.
Manoel Izidoro de Carvalho.
Mario Moura Salles.
Mario Pinto Cardoso da Gama..
Mario Gonçalves Lopes.
Mario Renepontes Pereira..
Mario Bento Alves.
Manoel Leal Ferreira.
Manoel Gonçalves Lopes.
Manoel Antonio da Costa.:
Manoel de Soares.
Manoel Soares Barbosa.
Manoel da Silva Barbosa.
Manoel de Pinho França.
Manoel Joaquim Marinho.
Manoel Alfredo Pradel.
Manoel Tavares Pimentel.
Manoel Viriato da Costa.
Manoel Ladislau Baptista Vieira
Manoel Ribeiro de Paiva.
Manoel Lopes.
Manoel da Silva Velloso.
Manoel José Machado.
Manoel Alves de ISaiva.
Nestor Moreira Alves.
Nestor Oonçalves de Siqueira.
Nelson Fernandes de Mattos.
Nelson Floriano Pereira Braga,
Ossvaldo de Azeredo Coutinho.
actavio Moreira de . Menezes.
Oscar Amorico de Barros.
Oscar Ribeiro do Valle Azeredo.
Optaciano Alves do Valle.,
Octaviano Barreto.
Oscar Sayão de Miranda Ribeiro.,
Olegario José Monteiro.
Olympio de Araujo Oliveira Guima-

rães.
Pedro Frederico Oberlanderi
Pedro Ladislau da Silva Grava.
Pedro Eugenio de Castilho.
Pedro Cesar Polari.
Pedro Advincula da Silva.
Paschoal Monre Garcia.
Pedzo Celestino do DoinSiP,1
Pg_kErinQ Migé_•

•
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Paschoal Stavati do Oliveira.
Pedro Lopes da, Fonseca.
Pedro J9sé Teixeira.
Pedro Gaivão de Pinho França.,
Quintiliano Ferreira da Costa.
Rodrigo Venanoio da Rocha Viar"4

trunior.
Raul Costa Real do Andrade.,
Raul Leite de Vasconeellost
Raul Segadas Viarina.
Raphael Leito do Vasconcellos.
Rodolpho Silva.
Raphael Pulhões.
Ricardino Ribeiro Pontes.
Rodolpho Alves de Oliveira.
Raul Augusto de Oliveira.
Rodolpho do Nascimento.
Sebastião Ferreira de Pinho •
Salustiano Carneiro Leão.
Socrates Nogueira Pinto.
Simeão Basilio da Silva.
Sylvio Cesar dd Azevedo,
Sergio Francisco Rodrigues
Simão Magers.
Sebastião' Neves Affonso.
Sevorino Pereira Lyra.
Sebastião Alves Moreira.
Sergio Luiz da Silva.
Sylvio da Silva Barros.
Sebastião Leocadio Seixas.
Salvador de Araujo Fanzeres.
Sebastião do Almeida Cardeal.
Thomaz Vicente Valin.
Thomaz Augusto de Andrade.
Tarquin° •1a"Fortseaa.
Warquino Caetano Pinto.
Victor Ferreira Alves.
Verissimo José Nogueira.
Tirgolino josé Gonçalves.
Virgilio .Télouirti da Silva Pinto.
Tirante	 rigneg da Silva.
Victor Migdel Corrêa.
Waltrudes de Alniéida Santos..

immemmet

Lista supptementar da la seco de Sao .Tosè

Antonio de Oliveira Qnito.
Alfredo Gonçalves Guimarães:
Aristdes Antonid Ferráira.
Augnsto da Silva.
Anselmo Rosa.
Armando do Amaral Navarro:
Antonio Alves Porto.
Antonio Ferreira Lima.
Antonio Francisco da Silva:
Arnai Alawlra Lopes.
Mio] . to qiiniz Barreto.
Antonio los Santos Machado:
Agostinhu Viveiros de Vasconcellosd
Antonio Benedicto Alves Lima.
Acacio Antonio da Cunha Ramo.
Angusto Caetano Avila."
Au gusto da Silva Moreira,
Antonio Ferreira Piot° da Fonseca:
Antonio Bernardino Silva Junior.
Alberto Gonçalves.
An tonio José Mendes de Campoat
Antonio Lanrindo Leão.

—Antonio Tortarini.
Alvaro Teixeira.
Arthur José Barreirós,
Antonio Martins Neves:
Alfredo Peiro Ferreira:
Adalberto Pereira.
Alvaro David.
Adolpho Raymitndo dos Santos.,
Alvaro do Assis Roza.
André'Dias de Souza Guiniarãesa •
Antonio da Costa.
Alvaro de Abreu Gnimarães.-
Annibal Barbosa dos Santos,
Antonio Alves Craveird.
Antonio Ferreira Pires.
Antenor Soares da Silveira,
Antonio Lopes da Silva Portugal Junior,
Antonio Pinto Ferreira.
Astolpho Celestino do Moura Freire.

Antonio Moreira da Motta.
Adelino Alves de Freitas.
Antonio Gomes Dias.
Agostinho José,Forreira.
Alvaro Henrique do Amaral Carvan1o4
Albino de Almeida Neves.
Antonio da Costa Pereira.
Alvaro Prata.
Antonio Marinho do Agniar.'
Antonio da Cunha Bastos Junior4
Ataliba de Paulo,Paralso.
Antonio Patricio Piamos.
Antonio Ilyppolito da Costa.
Bento José Corrêa.
Benedicto Antonio Bueno.
Braz Pausa. - •
Bento Pinto Cardoso.
Bernardino da Costa Pinhc4
Carlile Prado. -
Cassio Pereira Barreto.,
Carlos Oscar Esck.
Custodio Fernandes.
Cesar Pereira de Salies.
Carlos Coelho de Carvalho.
Casemiro Barros o VasconcelIM.!
Carlos da Rosa Fialho.	 •
Candido Rodrigues de Oliveira.
Carlos dos Santos-Silveira.
Cypriano Dias de Araujo.
Domingos da Costa Fernanclei
David da Silveira Freitas.
Domingos da Silva Braga.
Domingos Ferreira de Si.
Desiderio Rangel da Silva.4
Dalillo Gonçalves Oliveira.'
Domingos Esteves do Carmo.
Eugenio:_

E	

Antonio Araujo Oliveira anima-

rãesduardo Alves Borges.
Eugenio LopeÁllodrigues.
Eduardo Migarei da Costa,
Ernesto de Azevedo Leal,
Enrico Deowsley.
Eduardo Augusto Fano:
Evaristo de Barros.
Eurico Antonio Baptista.
Fredolino da Costa Rabello:
Fernando Vieira Ferreira.
Feliciano Jordão.
Francisco Xavier.
Francisco de Assumpção.!
Francisco Pelegrino.
Francisco Peres.

,Fernando Walty.
Francisco José de Azevedo Falcão4
Francisco Gomos do Nascimento,:
Francisco de Paula Castro.
Gracilio Silveira e Silva.
Glr-dstone Rodrigues da Silva./
Guilherme Dias Cardoso.
Gabriel Alves de Brito Mala.
Geraldo Louriçal.
Henrique Bernardino Moreira.
Henrique José Teixeira.
Henrique da Silva Moreira, -
Heitor Pimenta].
Irineu Luiz Diniz do Moraes:
Isaias Antonio Saltes.
Julio Bittencourt da Si1veira4
José Luiz Pajedes.
José Oliveira Quito Filho.
José de Oliveira Junior.
Joaquim Ferreira Gonz.
José Matoso Sampaio Corréal
Jaymo da Silva Moreira. -
João José Gonçalves Lages.
José Pereira da Silva:
José de-Souza Coutinlio..
João Rodrigtxes Gonçalves.
João Ferreva Leite.
José Munia.
João Moreira do Ara.ujo.,
José Pacheco Marques.
José Pereira deillecleiros:
João Baptista Martins.
José Alves da Costa.
José da Silveira Quadros;
José Balbino do Assis..

João Pereira Monção.
Joaquim de Souza Silveira.
José Gonçalves Ferraz.
José Lucas.
João Gomos de Abreu.
João Mello Gomes.
João da Silva .Bago.
João Augusto Simões.
João Baptista Junior. -
Joaquim Pereira de Mond:
João da Silva Terra.
José Soares da Fonseca.
Jeronymo Antonio de Sonza4
João Baptista Ribeiro.
José Saldanha Marinho.
Jocelyn Luiz dos Santos.
José Luiz da Rocha.
Jayme Alves dlaNascimentoO
João da Silva Pestana.
Joaquim Pinto\ da Cuuha,
João da Silva.	 .

— João Simões Prudenie.
João de Oliveira Fialho.,
Joaquim da Silva.
José Lopes da Costa.
José Antonio Pereira de . Andr-1ei-4
agá Augusto Monteiro.
José Dionysio Alves Pereira.
João Roclrigues Vaz.
Joaquim Marques da Silva.;
José Francisco da Silva.
'João Martinsde Castro.
Joaquim Campos.
Leonardo Teixeira da Silva.-
Luiz Manoel Martins.
-Luiz Gonzaga Alves.
Luiz Alvos Vieira.
Luiz Antonio Pereira:
Luiz 13raz.
Lindolpho de Figueiredo.
Lindovôr Macedo Pimento!:
Luiz Julio de Oliveira. •
Manoel Antonio Ferreira.
Manoel Te i xeira Pinto de MelIci4
Manoel Cardoso Constancio.
Mario Alves de Assis.
Manoel Caetano de Oliveira Soare(
Manoel Pinto Fornandes.
Manoel Jacin tho de'Souza.
Marcellino José Fernandes.
alanool da Silva.
Manoel Custodio Martina,
Manoel Duarte Ribeiro.
Mario Duarte Moreira.
Malaquias Pereira do Sá.'
Manoel Pereira Madruga.
Manoel José Alvos.
Manoel Antonio Ferreira 13raga4
Manoel Coelho da Silva.
Manoel do Amaral Carvalho.
Manoel Antonio da Motta.
Manoel Duarte Faria.
Modesto Bezerra Cavalcant04
Manoel Dias Teixeira.
Manoel Desiderio da Silva.-
Mario Moreira Braga.	 .
Marcellino Baptista do Aguldra •
Marcos Paes Teixeira.
Manoel da Costa Marques,
Manoel Brazilio.
Nestor da.Silva Couto.
Nestor Eg,ydio de .Figueiredo
Nicolau Alves de Brito Maiaa
Nostor do Oliveira.
Octavio Pinto do Aguiar. •
Olytnpio Manoel da PurificaçãO4
Osvaldo Gomes Pinto.
Oscar Rodrigues do Nascimenta4
Octacllio da Silva Braga.
Octavio do Nascimento.
Oscar de Oliveira Cardosoa
Oscar Alves.	 •
Oscar Alvos Pacheco:

• Orlando Pinto da Silva.*
Paulo Ignacio de Oliveira:
Paulo Antonio Ferreira.
Pedro Sergio da Cunha.
gedro Candido do Figueired4

n
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Poliblo dos Santos Guimarães,
Pedro Mizael dos Santos.
Pedro da Costa Carneiro.
Pedro do Nascimento.
Roberto da Costa Guinia.rães.
Raul Paranhos Pederneiras.
Raul Rodrigues de Souza.
Raul Justiniano Chagas.
Bane Fausto Barreto.
Rogerio Clemente Villardi.
Raphael Gomes de Sant'Anna:
Reynaldo Martins Duarte.
Itandro José de Sant'Anna'.
Silvia° Aliem.
Silvano Pereira de Medeiros.
Sarnsão Baptista. -
Salustia.no José da Silva.
Sebastião Moreira de Souza:
Thomaz Faria Fernaudes.
Theobaldo Baptista da Silva.'
Ulysses Sanes.
Virgolino Fernandes de Oliveir3.4
Virgilio Lopes Rodrigues.

SEGUNDA SECO.° DE S. JOSÉ
tDIFICIO — MBLIOTDECA NACIONAL (PAMIENTTS

TERIIE0) — AVENIDA RIO BRANCO

Presidente, 2° procurador da Republica
Alexandre Ferreira de Brito.,
Agostinho Posseiro Fontan.
Antonio de Mattos Christo,
Alfrdo Guimanies Camào.
Arthur GOMOS do 'Abreu.
Alberto Brandão.
Arthur de Carvalho Fernancleaj
Agnelo Queiroz Mascarenhas.
Adalberto Pinto de Mattos.
Alfredo José Abrantes.
Alberico Maio.
Aristiies Joaquim da Silva.
Alvaro de Medeiros.
Amadeu de Campos Pereira.:
Alberto Moreira Alves. 	 •
Alberto Joaquim Ferreira. .
Alexandre Rodrigues Fontes.)
Antonio Vicente Ferreira.
Alvaro Sá Couto.
Antonio Itlazzi.
Arthur da Motta Lima.
~refino Gonçalves dos Santos.'
Antonio Pinto Moreira. 	 •

'Amorico de Araujo e Silva.
Alvaro Martins lachado.
Alberto Vieira Caneca.
Alberto Condido de Oliveira Jaqu"S".
Abilio Duarte Ribeiro.
Antonio Rebello L )urenço.
Antonio Bento de Faria.
Antonio ?declina de Oliveira..
Alvaro 'José de Boinsnceesso.:
Arthur Corréa. da Veiga.
Antonio Carneiro da Co3ta.
Antonio Rodrigues de Faria.:
Arnaldo dos Reis.
Antonio Aromatize
Angelo Anilo Esposito. 	 •
Antonio Joaquim da Silva Campos.:
Americo de Almeida.
Albino Ribeiro"de Paiva. •
Antonio da Costa o Silva.
Alberto Cardoso de Am.tos.•
Arthur Ferreira Martins.
Antonio de Aguiar Filho. •
Arthur da Silveira Quadros.
Alfredo Maximiliano Garcia Torra,
Alfredo Fernandes Machado.
Alvaro de Oliveira Barbosa.
Alfredo da Motta Lima. .
Antonio da Costa.
Agostinho do Campos Ribeiro.
Antonio Corrêa do Aleito.
Attilio Guarniere.
Antonio Pereira de Azevedo.
Antonio Basilio dos Santos Junior.'
Alvar* de Souza Lobo.

Antonio Ferreira Pinto.
Antonio An-elo Teixeira de Carvalho,c
Alfrrdo
Augusto Martins Fe mandes:,
Arnaldo Di 'imo Balceiros.
Alfredo da Costa Rabello.
Amadeu do Vali° Moreira.
Arthur Eugeniailo Dantas Barrocn
Alvaro do Rego Macedo.
Alberto Marques.
Adelino da Costa Rabello.)
Alfredo Pinto da Gama.
Antonio Pereira da Silva.'
Angelo Taloquire.
Alberto Garcia.
Antonio Modesto da Silva."
Antonio Teixeira Junior.
Alberto Galdino Leal.
Alcebia.les"Alves Pereira.'
Alba: to Macedo Guerra.
Antonio Conto Sobrinho.'
Artificio de Noronha. -
Antonio José dos Santos. •
Alberto Nunes da Silva.
AntoniO José Carneiro. -
Armando Baptista de Carvalb6".1
Augusto Romano.
Antonio Waltrudes de Moraes.)
Annibal de Magalhães.
Aristophanes da Silva Lima.
Alberto Ubaldino do Amaral.
Arthur Joaquim Vieira.
Antonio Rosa Corra.
Albertino Joaquim.Marinh0.1
Antonio Luiz Ferreiro.
Augusto Pereira Madruga.

--Adelino Dias Carneiro.
Amorico Negreiros do Barros;
Antonio do Azevedo Maio. •
Antonio da Rosa Garcia Junior. •
Alexand 'e Francisco Gomes Moreira4
Antonio Guilherme Borges.
Arnaldo Augusto da Cunha.
Avelino Martins.
Antonio Joaquim de Castilho.]
Antonio Vianna.
Alvaro Ramos Nogueira.,
Albnrto Mallet Soares.
Antonio de Abreu.
Alexandre Moreira Rego.
Antenor lindriguesToixeM
Arnaldo Gomes Maciel.	 -
Antonio Oliveira Guimarães.
Antonio Augusto Guimarães.
Antonio.Barreiros Junior.
Antonio kisé do Couto Junio,4
Arthur Gonçalves valença.
A gostinho Soares Macird.
Antonio Ferreira dos Santos:
A rlindo Saneie-.
Armando de Oliveira Carvalho:
Antonio Emilio da Silva.
Antonio José Ventura.
Bartholomon Monteiro Duarte.:
ll"Ilin min Marzut to .
Bernardo Ribeiro Mondes.
Benedieto de Azevedo Lopes.;
Barnabé José da Luz.
Belmiro Rosa Garcia.
Henedicto Ferreira dos Santos
Benedicto Ramos da Silva.,
Carlos Alvos Pereira.
Carmine Tramontano.
Carlos BelIn de Andrade:
Carlos do Nascimento. •
Condido Mendes Barata.
Condido José Loureiro. •
Condido Ilomsuccesso.
Carlindo Gonçalves da Costa..
Carlos Ferre-ira do Mello.
Ca-los de Oliveira Bastos.
Carlos José de Sá.
Carlos Sampapo.
Carlos Santhi-go.
Carino Souza.
Carlos Pavão Espindola.'
Candido Bernardo':
Carlos Again°.	 .

Carlos Alberto da Fonseca Filho.
Dionysio Teimo da Silva Mello.
Diniz Alves Ribeiro.
Domingos Magarinos do Souza Le4O:
Domingos Pereira da Silva.
Domingos Ferrei-a Sampaio.,
Diamantino da Silva Souza..
Erico José Ribeiro.
Eduardo Tqlodo Franco.
Evaristo de Azevedo Alves.:
Ernesto Ferreira.
Eduardo Martins Junior.
Epiphanio Pereira de Carvalliiii
Ed gar(' Picaluga.
Eurlides Chagas.
EI01110 Moreno de Alagãot;
Ernesto José do Souza.
Egy lio Pereira.
Enéas Gaivão.
Edgard Medina Cceli.
Euclides de Azevedo.
Ernesto Ferreira Men4e-3.:1
Ernesto Adolpho Pachedoj
Eurico Ernesto Seixos.
Edgard Ameno Ribeiro. •
Eugenio Mendes.
Ernesto Ferreira Coutinh0.1
Elias de Moraes.
Eloy José Corra..
Edgard Vasconcellos Abraiitei
Fernando Baptista de Carvalho.]
Firmino Augusto de Carvalho.
Frederico Au gusto do Silva Bra&;i:
Firmino Pinto Pereira.
Francisco de Pauta Lattueat
Francisco Pinto Santiago.
Francisco Moreira Valle.
Francisco Guerra.
Flariano Pereira Barreto.
Fornandes Joaquim da Silva.".13
Francisco Henrique Stilben. -ré
Francisco Soares de Almeida.]
Francisco Laginestra.
Francisco Gomes da Cruz.
Feancisco Pere'ra. de Lacerda.
Francisco Candido.da Gama Junior14
Francisco Dias Coelho.
Francisco Dutra do Souto.:
Francisco Alves Lopes.
Francisco José da Silva 10.
Francisco José da Silva 2°.;
Feliz Ca rdoso da Silva.
Francisco da Silva Bossa.
Freler'eo Augusto da Costa.,0
Floriano Alves Damaseeno.
Feliz Machado .da Motta.
Firmino Von Doellineer da GrniA
Francisco de Assis Vilela.
Genesi° Pimentel. .
Guilherme Candido Pinheiro Filtal.;
Ga,ribaldo Vaz do Andrade.
Gustavo José dos Santos.
Grcwrio da Piedade.
Greenrio de Amorim.
Gustavo Alberto da Fanseca4
A. Gilberto Gonzaga Forreir4.
Guido Alberto Poggi.
Benriqua Gigante.
Henrique Bedon Junior:
Heitor Branet. .
Henrique Esek.
Herman° José Abrunhos.
Iguario Fogaça Pereira.
Isaltino Barbosa.
Iznacio Xavier de Araujo4
.Izidoro E. Kobn.
Isaac de Almeida.
José Bernardo Guerra.
Joaquim Bezerra de Andrade
João Faustino Conrado,
José Fernandes Lopes.
Januario Salermo.
Joaquim de Souza Rocha.:
José de Barros Carvalho.
Joaquim dos Santos.
João Cesar de Siqueira Juntd:

. José Pereira Gonçalves.
Joaquim Carvalho Moreira.,

Waldemiro Massaferri Dias.
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José Fernatides Marques.
José da Silva Leite.
João Dias Corrêa.
João da Costa Nery.
Julio da Silva Fontes.
Jor . - Renato Coimbra do GouVéa.",
Jacintito Alves da Silva.
João Antonio Ribaldo.
João Eugenin Luna da Silva..
João Baptista Duarte.
José Bastos Brasil.
JOãO JOS:'• de Souza Junior.
Jayme Guimarães.
Jaymo Augusto Peraira.
Jacintho Gomes Brandão Junior:,
João Telles de Menezes.
João Segadas Vianna.
José Tobar.
José da Costa Pereira.
José Pedro Alves.
José I3onavita. 	 .
José Christovão de AndradC:
João Barbosa Lima.
José Gonçalves Tosta.
José Dias da Silva Jardim.
Julio José de Carvalho.
Joaquim Ilodrigues Moreira Senhor.'
Joaquim C,aetatio de Mello.
José Bento Vieira. .
João Duarte trirneiro.
José Barros de Almeida.
Joaquim Martins Gomos da Fonsee3.1
João Protasio de Simas !maior.
Joaquim Pereka Junior.
João Alves Martins.

• José Antonio da Silva.
José Gemes Soares.
José Gonçalves Serejo.
Joaquim do Magalhães Gomes.
Joaquim da Costa Vieira Mende3:
José Ribeiro de Paiva.
José Braz Moia.
João Pere,ii: dos Heis Junior.
Jayme de Carvalho Silva.
Joaquim Alves Durão.
Joaquim Teixeira da Cunha Bastosa
José Antonio Lourenço.
João Ferreira do.Nascimento.
José Nicalau do Fonseca.
José Mons() Real.
José Manoel Garcia.
José Rodrigues Ferreira..

" José Pereira Barbosa.
José Antonio Miranda.
João Rodrigues Pinto.
José KoenOW.
José Silvitio Telha de Mendonça.j
João José Fernatitle,s.
José Luiz Cordeiro.
João Paulino Pereira Peixot,04
João de Almeida Quirino. 	 •
José Monteiro Barbosa.
João José da Graça.
Jorge Dias de Oliveira.
João Gomes Flõres.
José Pinto Bastos.
José do Azevedo Maia.
José da Silveira Quadros Fialho.
José Joaquim Lopes do Almeida Fontegg
José Fernandes da Silva Quadros.
Luiz do Oliveira Campos.
Luiz do Mendonça Moreira:
Lieinio da Motta Lima. -
Luiz José Martins.
Leandro do Almeida Ribeiro:
Luiz Soares da Silva.
Luiz Antonio Affonso.
Luiz Antonio da Silva.
Luiz Gonçalves.
Lamberto Augusto de Oliveira:
Lahert Mendes da Costa.
Luciano Elias.
Luiz Gonzaga Ferreira.
Luiz Ignacio de Souza.
Lincoln de Assis Mendes Ribeiro
Luiz Sampaio Guimarães.
Luiz Paes da Silva Junior.
Luiz Duarte Teixeira.

Luiz Cassarola Torres.
Lincoln Narre.
Luiz Soares Silva.
Leopoldo Campos.
Leonci Missael dos Santos.
Mannel Ferreira da Cunha.
Manoel Francisco da Rocha.
Manoel Teixeira Martins. •
Miguel Porpira da Silva.
Manoel Rosa Leal.
Manoel Airosa de Oliveira;
Manoel Joié da Cunha.
Mario Coelho da Silva.
Manoel Barbosa.
Manoel Garcia dos Santos.
Manoel Maximino Baptista.
Mario Duarte Canteiro.
Mario Augusto Tabora.
Manoel Rodrigues Marques.
Mario de Agonio.
Maroode Eduardo de Souza.
Manoel Borges Scott de Atenazes.
Manoel Joaquim Jorge.
'Manoel Alves da Silva.
Mariano Antonio Dias.
Miguel João Rota.
Manoel Geraldo de Sá.
Manoel Paulitio Gomes.
Manoel Clemente do Rego BarrOS.
Manoel Thimotheo.
Molestino Cantu.
Miguel Macedo Xavier.
Manoel da Silva Pereira.
Mamedo Eduardo do Souza:
Manoel Martins Duarte.
Manoel Taveira da Costa.
Manoel Delphino do Naseitnent04
Mario Cunha de Oliveira.
Manoel Fernandes Machado.
Manoel da Eira Carvalho.
Mario Marques da Cruz.
Manoel Antonio Pizarro.
Manoel Alves Pinheiro Filho,
Mario Amoedo.
Manoel Martins.
Mario Martins de Oliveira.
Manoel Jaintlio da Cruz.
Manoel Ferreira, Váz Saleiro.,
Mario Barreto.
Manoel Pinto Monteiro.
Miguel Lourenço Rodrigues.
No-berto tios Santos Carvalho.
Norberto Mendes Gonçalves.
Osorio Candi lo da Costa.
Oscar Augusto Teixeira.
Oscar de Almeida.
Oscar Coelho da Silva.
Oetavio Chaves.
Orlandini Gonçalves.
Oscar Monteiro.
Oldemar Conçalves Ferraz.
Oscar Corrêa do Barros.
Octavio Mesquita.
Oscar Monteiro do Freitas.
Olympio da Silveira Cardoso.
Odorieo de Oliveira.
Oscar Nunes Pereira.
Olyntho dos Santos Neves.;
Oetavio Gomes do Passo.
Odilon Tavares.
Octavio Moreira Alves.
Olegario João de Oliveira.
Octavio Nuffer.
Paulino Monteiro de Barros.
Pedro Paulo Wernecl: Machado,
Paulo Pereira de Carvalho.
Pedro Alves de Souza.
Peiro Boirigues Vieira.
Polyearyo Gonçalves Martins.
l'resciliano Ignacio da Silva.
Pedro da Silva Monteiro Junior..
Phydias Goulart.
Pedro Magalhães Corrêa.
Paulo Antonio Pinto.

• Porfirio Luiz da Rosa.
Pedro Rodrigues Cardoso.
Pedro Alexandrino de Araujo:,
Quintino Rodrigues Baptista.]

	 a"1
Raul Ferreira.
Rubens Alves do-Valle.
Iliede.sel Soares de Araujo.
Raymunio Matheus do Azevedo.:
Romeu Mendonça Fernandes.
Raul dos Santos Saraiva.
Roberto dos Santos Martins.
flaulino Martins.
Radamacker Carlos dos Santo;
Raul Freire Salgado.
Ilaytuundo Nonato Calheiros.
Raul Toledo da Silva.
Raymundo Arêa o Mourinho.
Ricardo da Silveira Quadros.
Ramiro Antonio de Mello.
Raul da Silva Autran.
Sevanir Gonzan Ferreira.
Satyro José dot'Pa.troeinio.
Sebastião de Mattos Guedes..
Silvem Simões 'leites.
Seraphim CPrileiro.

Seraphim Sanrhes.
Sylvio de Alva : tga Cintra:
Tiburtino Francisco Corrêa.:
Theotonio Campos.
Tiburcio Martins.
Trajano B..aeet.
Theophilo Vieira Nery.
Theophilo Gonçalves Pereira.
Trajano da Costa Martins.
Theodorico Teixeira Guimarães.
Vicente Gonçalves Ferreira.
Vicente Roirigues do Campos.
Vitalino Candido Martins Silveira:.
Vicente Lucas.'
Valentim Antonio da Silva.
Waldemar Ressone de Almeida.
Xennphontes de Azevedo Gaivão.
Xenophantes cie Souza Pinto.
Zeforino Quaresma.

t.esta stipplemen'ar da .21 sução dc S. loa
Anselmo Viriato Pereira.
Alfonso Arruda.
Agenor Theodoro Pinto.
Adiam) Costa.
Alipio Eduardo lia .tag.
Antonio Valverde.
Antonio Zinimermann.
Arthur Gonçalves dos Santos.
Albano José le Miranda.
Aquilino Gonçalves de Silveira Coutinho.
Alvaro Lopes Pinto.
Armando de Oliveira.
Arthur Henrique de Albuquerque Mello
Augusto da Costa Pimenta.
Ar. alio Alvos Teixeira.
Alfroio Francisco dos Santos.
Arthur Soares Pinto.
Antonio Francisco Ferreira.
Agenor de Azavedo.
Alcebiades Ferreira de Castro..
Antonio Pereira. a Silva.
Albino Soares da Costa.
Antonio Pinto Carvalho Sobrinho.:
Argemiro Theodomiro da Cunha,:
Alexandre Herculano Cordeiro..
Ataliba Antonio Barbosa.
Aram? Joaquim 'de Castilho.
Akbar Augusto da Silva.
Alessandro Parréco.
Alcilos de Paula Gomes.
Arnaldo Torres.
Arthur Marques de Mello.
Antonio da Fonseca Silveira."
Agrippino de Almeida.
Alfredo Gomes Moreira.
Antonio Pacheco. 	 .
Angelo Burgos.
Alfredo Daruecker.
Alfredo José Siqueira.
Alvaro Marinho.
Armando da Costa liam08,-
Alfredo da Costa.
Alberto Fauno.
Alvaro José da Costa.
Alfredo lIcnrieqa
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Antonio Carne.
Alfredo Lopes de Carvalho:
Alfredo Cesario.

ernardo Ribeiro de Freitas.e
Braulio Melro Guimarães.) !.
Bento Rodrigues de Farias
Benigno Alvos Rolatt.
Bernardo Rosa.
Carlos Ferreira dos Santos
Casemiro de Magalhães.
Constantino Caetano de Castroà
Claulioner Teixeira da Costas
Calixto Cordeiro.
Caio Teixeira de Barcellose
Cyro Jose Modesto.
Celesliao Manoel da Silva:,
Cicero Telles de Menezes,
Carlos Brum da Luz.
Constantino de Mello._
Dante Casar de Andréa:
Beirem Joaquim da Silva:
Delfino José Ribeiro.
Domingos Nobre de A raujciee
Dareilio Forraz Bravo.	 •
Demetrio Paes Aguiar.
Daniel Gomes.	 -
Fulano de Souza Beije.
Eduardo Eurico de Oliveira
Euclydes Carlos Ribeiro.
Ernesto Fraucisconi.
Eduardo da Cota Feroeirae
Eduardo Gomes de Abreu,
Eduardo Walter Watson.
Evaristo da Costa Abreu.'
Edmundo Calixto.
Eduardo Jor'r da Rocha.
Evaristo da Silva e Souza.-
Francisco Vida! Cuinhas.
Francisco Assis Lacerda do Athierde.e
Francisco de Assis Barros Faria. -
Firmino de Si Borges.	 .
Frederiro Augusto da Silvae
Francisco Correra Mela-.
Francisco Nascimento Junior!)
Francisco José de Si moira.
Francisco Alves de Aragão.
Francisco Dati.
Fausto Pinto de Al neida Friaià
Feliciss mo da Silveira.
Fernando Arguelles do Miranda.)
Francisco de Freitas.
Fernando Estanislau do Carvalho:
Germano Pinheiras de Lemes.
Gaspar de Lima.
Gastão Gomes Carreia.
Guilherme Thome de Souza:
Heitor Lopes Rego.
Henrique Augusto de Araujo Enne-Q
lulas Lopes da Cosia.
Israel Gomes do Abreu.
Idiornar Pinto da Silva.
Izidio Rodrigues Teixeira.
'saldo° Nobrega.
João de Jesus Cardozo.
José- Lyrio Norivaldo da Rochie
Japim Penna Teixeira.
José Fialho da Silva Junior.
José Pereira Leite.
João Mendes do Frehaseuniore
José Maria Lopes.
João Salles.
José Pinto Ramalho.
Jacyntho Lopes Quinta.
José Carlo:: Arautos Nogueira-à
Jorge da Moita Oliveira..
José de Almeida Pema.
João àlartinlio de Moraes.
João da Silveira eatelosoe
Jose Pinto de Almeila.
João Barreires.
João Antonio Alves BotelhO
Jose Tavares da Silva Jane:3re
José Moreira Lopes.
João Cardoso Avila Junto

. João dae Rocha Lopes.
• José Goiecco.

Julio Narciso Borges.
ègeó Narciso de Almeidail_ _	 .	 _
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Jayme Rodrigues da Costa 'eucellos,
João Pacheco de Azeredo Junior.
Januario Pierre Lamarck. . --
Julio Thomaz Ramos.
José Pestana de VaseoncellOse
José Felismino Alves.
João Gonzaga do Monte.
João Albertino Damasceno.
Joaquim Ferreira do Novaes
José Maria de Macedo.
'Jorge Antonio Isidro da Silva:,
José Silverio.
João Soares de Souza Lobo.
José Joaquim Vieira da Silva.
Julio de Oliveira Velloso Pintoe
José da Silva Mendes,
João Carlos do Assis.,
José Joaquim Costa,
José Cardoso.
João Leão Eduardo Chaairreee
José Luiz de Oliveira. _
Januario Tavares.
Joaquim Moreira Banal':
João Chrispim Xavier.
João Manoel de Avila Rapoeb...)
João Baptista da Siva. -
.1o:to dos Santos Braga.
Julio Theze.
Joaquim Pavão da Silva.
Jayme Marques Oliveira.
José Pereira Mendonça.
Leopoldo Rodrigues de Amorin-eie
Lenino Piamos de Carvalho.
Luiz Delfino do Andrade.
Luiz Francisco Moreira.
Luiz Goazaga de Almeida.
Lino de Azeredo Veiga.
Luiz Gonçalves..
Luiz Augusto Paca Carvalhaele
Luiz Aberto Ayeta.
Luiz Ferreira da Costa.,
Leonel Borges Vieras.
Luiz Joalunn de Araujo,'
Luiz Ernesto Nobrega.	 •
Luiz Proença Junior.
Manoel Martins Gouveae
Mario de Carvalho Pimentele •
Manoel José-Joaquim Adão.
Manoel Ribeiro Duarte.
Mario Alberto Thedim Costa.
Manoel. Ferreira Mendes.
Manoel Pires Calno.
elairoel Pereira Tavares.
Manoel Ferreira da Silva Mandei.)
:klanoel Caetano Ferreira. Filho.
Manoel Simões Ferreira da Costa.;
Manoel José Pinto dos Santo. •
Manoel Ribeiro.
Miguel Zurita.

- Maitoel Pereira Ferraz.
Miguel da Costa Martins.
Manoel José Bento da Silva.;
Modesto Telles da Silva.
Morei Sontello.
Manoel Machado Cardozo Filho.
Manoel da Silva Correra Juuior:
Mauricio Garcia, •
Manoel Borges da Silva.
Ma tine) Thome Barbeito,
Narciso de Araujo.
Nicoláo Ferreira. e
Nieoláo DarnmeS Pierre.
Narciso Xavier do Barros.* -
Nleoláo Marques Ferreira.,-
irly m pio Corra Marques. •
Olyrn pio Cardo:o de Carvalho Rocha2
Orlando da Silva Loredo.
Odilir de Souza e Silva.
Oetavio Joaquim da Bochae
Oscar Luiz Bohnigahrem.

—Oscar Alcides.
octavio de Carvalho.
Oscar de Oliveira Rocha.
()legado de Paula Rodrigues Doreinguese
Pe.rininio Alves de Oliveira.
Pedro Ferreira Mendes.
Pedro da Silva Campos.,
Dag. Tebteir,aal

Outubro do 1918

Pedro Pereira da Silva.
Primitivo Antonio do Souza,
Pedro Lauria.
Reynaldo José da Silva.
Raul dos Santos Porto.
Rapinai Alberto Costa.
Ramiro Pacheco Alvos.
Romualdo Mariano de' Souza.3
Raul Coelho dos Santos.
Ricardo Massaferri Dias.
Sebastião Jorge.
Sebastião Marques da Cruz.	 -
Silvado da Silva Filho.
Sobastãe Soares de Oliveira Junioree
Sizenando Rodrigues Gonçaleese
Sylvestre Fernandes'.
Salino Cardoso de Mendonça,
Sevaria° Gonzaga do Afoute.)
Salvador Serra.
Tito da Gama. -
Theobaldo Soares Pinto.
Trajano da Cruz.
Tiburcio Esteves de Faria.
Virgilio Ilenriques da Silva:
Virgilio Ribeiro do Rezende.
Vireijio Augusto Pereira.
Vila! io Appolinarío da Silva.,
Wa : tentou Çarlos Moreira. •
Waldernar Moreira.	

--

Waldemar Pereira.

Cruz Vermelha Brasileira

Esta sociedade é por lei declarada de utili-
dade publica • federal o municipal e conside-
rada de utilidade internacional.

A directoria, sabendo que pharmacias o
estabelecimentos com merciaes usam o emble-
ma da Cruz Vermelha, contra pmhibição ex-
pressa da Convenção de Genebra o disposkees
da lei n. 2.380, de 31 de dezejubro de 19(0.
dirigiu-os por vezes aos seus proprietarios
convidando-os • a substituirem o emblema ado-
ptado por outra marca cai seus productos.

Os estabelecimentos que receberam solici-
tações verbae,s o em officios e as não altera-
ram são:

Pharmacia Sanitaria, á rua Atei Caneca
n. 142 ; pharmacia. Cruz Vermelha, á roa
Barão do Mesquita e. 758 ; pharmaeia Tava-
res, á praia Tiradentes u. 62 ; pharmacip.
Coutinho, á rua Conde de Bornfim n. 98;
pharmacia da praia da Gloria n. 82; phar-
macia e drogaria Providencia, á rua do Hos-
picio n. 248; pharmacia S. José. á rua Maria
e Barros u. 364; pharmacia Normal, á rua
Senado: Etizebio n. 50; pharmacia S. Geraldo
á rua do Lavradio n. 50 ; papelaria, á rua
Visconde do Rio Branco n. 28 ; photograpbia
á mesma rua n. 25 Carina/em Cruz Verme-
lha, á rua D. Polixena e. 87.

A' vista da recusa e continuação da mesma
iu'racção seguida por outros estabelecimentos,
-a, directoria resolveu agir judicialmente contra
os infractores, mareando-lhes o prazo de 33
dias, a contar de hoje, para a' mudança do.
referido emblema, que não pôde sei' empre-
gado para proveito pecuniario.

A lei c'd,ada n. 2.380, do 31 de dezembro de
1910, claramente prescreve:

Art. 3.° O emblema da Cruz Vermelha,
sobre fundo branco e as palavras Cruz Ver-
melha ou Cruz de Genebra, não poderão sor
empregados, quer em tempo de paz, quer em
tempo de guerra, senão para proteger ou
designar os productos e estabelecimentos sani-
tarios, o pessoal e o material protegidos pela
Convenção (art. 23 da Convença° de 6 do julho
de 1906).

Paragrapho 'mico. E' expressamente pro-
hibido o uso do emblema da Cruz Vermelha,
como marca de fabrica ou de commercio.
Para que se de a imitação, nao é . necessario,
que a semelhança da 'marca seja completa,
bastando, sejam quaes forem as diferenças,
a possibilidade de erro e confusão, sempre
sue as differenças das duas marcas nãopo--,iana,

•
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ser reconheci !as, sem exame attento ou con-
frontaçlo (art. 354 do Codigo Penal).

Art. 4.°:Constituent crime e incluem-se Da
discripção do art. 335, do Corti nam Penal, sem
prejnizo das penas militares eidos penas por
estellionato e por abuso de confiança, as se-
gLiutes acções

a) emprego illegal do nome e do signa! dá
Cruz Vermelha

b) o mesmo emprego no commercio e na
industrio, quer o signa) seja identico quer
seja por imitação, nos termos do paragrapho
unico do art. 3° desta lei

c) o mesmo empregado nome e do signal
por pessoas que, não sendo °rolos de socie-
dades exelosivarnente autorizadas, delles lan-
cem mão para obter proveitos pecuniarios,
fazendo :ippon() á beneficencia publica.

Art.. 5.° A3 mercadorias assigoaladas com
o cimbloma da Cruz Vermelha e que não ti-
verem sido vendidas até seis mozes depois da
data da presente lei, só .poderão ser veadi-
alas d4ois dessa data, st estiverem soltadas
.com o solto espoeis!, que pelas mesmas taxas
do imposto "do consumo fôr estabelecido pelo
Coverno em regulamento.

Art. 6.° A condernnação pelo uso i/legal
do nome e signal da Cruz Vermelho no com-
morei° e na industrio terá. por effeito, além
-das penas decreta tas no art. 40 desta lei,
obrigar o condemnado a retirar o signal das
mercadorias approhendidas, ou, se isto for im-
possivel, a destruir as mercadorias sobro as
apmes estiver collocado edito sinal ou nome.

Rio de Janeiro, IS de setembro do 1018.-:-
Thaumaturgo de Azevedo; presidente. — Dr.

I Getulio dos Santos, secretario geral.

e

1 k
Minizterid"'da Justiça e Negocios

Interiores	 -

Collegio Pedro II

De ordem do Sr. Dr., director interino faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, desta data até ás 14 horas do dia 31 do
dezembro do corrente acne, todos os dias

uteis. das 10 ás 14 horas, nesta secretaria,
edificin do externato, á rua Marechal Fio-
riano Poixoto n. 8 1) (District° Federal), se
acha, na forma das disposições do decreto
11.530, do 18 do março do 1915, aberta a
inseripção, do concurso para provimento do
lagar do professor substituto da cadeira do
Historia Natural deste collegio.
, Polua() concorrer todos 03 brasileiros que
t xhibirom folha corrida e forem majores do
21 annos.

O concurso comprehenderl
a) uru trabalho de valor sobre a mataria,

impresso em folhetos, dos quaes 50 exempla-
res serao entrognes ao secretario do collegio,
mediante recibo, no momento da inseri-
pção ;

b) arguição do candidato pela banca exa•
nanadura, composta de quatro profess ires SOTY

a presidencia do director, para verificar a au-
thenticidade ou paternidade do trabalho es-

.cripto apresentado, poderia° . cada um dos

.quatro professores interrogar o candidato
durante meia hora, no maximo ;

c) uma prova pratica sempre que o assnat-
pto da cadeira comportar ;

d) prelecção, durante 40 minutos, sobre um
dos pontos do programma da cadeira, tirado
á sorte, 24 horas antes, e Natos os papeis na
urna, em presença dos candidatos, que veri-
ficarão si foi incluido o programma na inte-
gra.

Ser(. dispensado do concurso, peio voto da
slous terços da Congregação, confirmado pelo

H Conselho Superior do Elisio°, O anfor de obra
i verdadeiramente notava sobro o assumpto da
cadeira;

O processo e o julgamento do concurso se-
rão regurados pelo decreto acima reforido
• Secretaria do Collegio Pedro R, 2 de se-
tembro de 1918. — O secretario, Oetacilio A.
Pereira.

Collegio Pedro II
. ordem do Sr. director interino faço pu-

blico, para conhecimento dos . interessados,
que, desta data até ás 14 horas do dia 31 do
dezembro da corrente anuo, todos os dias
utois. das 10 horas ás 14, nesta secretaria,
artificio do Externato, á rua Marechal Flo-
riano Peixoto n. 80 (District° Federal), acha-
se, na fórma das disposições do decreto
n. 11.530 de 18 do março de 1915. aberta a
inscripção do concurso para provimento do
legar de professor substituto da cadeira do-
geographia, chorographia e elementos de
cosmographia deste Collegio.

Poderão concorrer todos 03 brasileiros que
exhibirem falha corrida e forem maior do 21
annos.

O concurso comprehenderá:
a) um trabalho de valor sobre a mataria,

impresso em folhetos, dos quaes 50 exemplares
serão entregues ao secretario do Collegio, me-
diante recibo, no momento da inse.ripção;

b) arguição do candidato pela banca exami-
nadora, composta cie quatro professores sob
a presictencia do director, para verificar a
authenticidade ou paternidade do trabalho
cscripto apresentado, podendo cada um dos
quatro professores interrogar o candidato,
durante meia hora, no maximo ;

c) uma prova pratica sempre que o as-
sumpto da cadeira comportar;

d) prelecção, durante 40 minutos, sobre um
dos pontos do programma da cadeira, tirado
a sorte, 24 horas antes, e postos os papeis na
urna, em presença dos candidatos, que ver14
ficarão se foi incluido o programma na in-
tegra.

-Policia do Districto recteraz
CoNcunso PARA O PROVIMENTO DE DOIA

LOGARES VAGOS DE ESCRIVÃO • DE PRI-.
MEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. chefe de Policia e
para conhecimento dos interessados, fuer
publico que está aberta nesta secretaria,
até o dia 10 de outubro vindouro, ás 15
horas, inscripção para o concursro ao
provimento de dous togares vagos de es-
crivão de 1 4 entrando.

No acto da inseripção. os candidato
deverão apresentar os documentos se,
gu intes

I, certidão de idade ou documento que
a suprira;
. /I, folha corrida:,

III, attestado de residencia effectiva
no Districto Federal, da- profásão que
exerça ou tenha exercido e do bom des-
empenho della;

IV, -attRstado médico, provando não
soffrer de molestia que o impossibilite
do exercido do cargo.

As provas serão escriptas e oraeg e
constarão: a .escripta, de conhOcirrientio
da lingua portugueza; de uma questão
juridico-policial; de redacção e .correa
spondeneia officio', além da da ealligra-
;Aia e a oral de elementos de Direito
Constitucional Brasileiro, noçileg de Dl"
reito o Proces ga Penal, organização O ai;
visão po1iCia1.,1	 -

O chefe de Policia poderá exclirir O
candidato inscripto que, a seu juizo e em
virtude de prova obtida, não reúna coisa
dições de idoneidade morá/.

Secretaria da Policia do District° Fes,
'dera', 26 de setembro de 1918. — O se-ot
eretario geral, Damas° de P ..,Gomes.1

Policia do District° Federal

GABINETE DE MVITIFICAÇÃO E De ESTATISTIC1

De ordem do Esmo. Sr. chefe do Policia dai
Districto Federal, ficam sem &reit° do folha
corrida as carteiras do identidade ne. 1.064„
17.953, 11.782, 15.251, 13.002, 31.G36.
11.940, 40.135 n 15.101, respectivamente,
concedidas, do amônia com o regulamento
em vigor, aos cidadãos Agripino Viegas, João
Daré, Charles Cobu, José Gonçalves, Arthivr
da Silveira. Antonio da Silva Cintra°, Joaquim
da Silva Ribeiro e José itodrigues de Preitaa,
visto como os mesmos estão sendo proces-
sados' os deus primeiros por luta corporal :
o terceiro nele art. 303, o quarto, idom:
o quinto pelo art. 294 § 1 0 ; o sexto por jogo
do bicho; o sotimo pelo are 297; o o ultimo
pelo art. 338'do Corna° Penal.

Em 28 de setembro do 1918. —O director
Edgar Simões Corréa.

....n•n=17

13rigada Policial do District° Federar

CAIXA BENErICENTE

Do conformidade com o que dispõe o pára-
grapho Drii00 do art. 591 do regulamento da
brigada, previne-se aos contribuintes da Caixa
Beneficente desta corporação, que perdetão
direito ás matriculas se tato satisfizerem, ou
seus herdeiros, as contribuições atrasadas afta
o dia 28 de fevereiro do 1919, a saber: ex-
soldados Viriato Carlos Machado, Antonio do
Amor Divino, Leoncio Soares da Silva, Ro-
sendo Luiz Moreno, João Vieira da Silva (3°).
Armindo José Ferreira da Gama o Vicente
Afonso Rodrigues.

Contadoria, 1 do outubro de 1018. — .Tosol
Estanisltio Barbosa da Silva, eapitão-escria-
pturario.—Visto — Major Narciso, fiscal, .

Erigada Policial do istricto Federal
CAIXA BENEFICENTE

De accõrdo com a. resolução do conselho.
administrativo reunido em sessão de 28 do
setembro findo, fórma do art. 563 do regtt-
lamento actual, por não . terern pago a; ta..
pectivas contribuições durante mais de 19;
meies, a gi es-praças abaixo declaradas : Ana
tonio Lourenço da Silva, Lidio Jose. dos San.
tos, Raul dos Santos Lima, Ernesto Guima4
rães, Amaro José dos Santos, Antonio de Caç.:
filho COutO, João de Andrade, Otan Lhe Tira-.
dentes Pessoa, Waldemiro Pereira Francos
Joao Netto dos Anioa, Manoel Antonio da
Souza, Antonio Vieira Torres e João Baptista
do Lima.

Contadoria, t de- outubro. de 1918. — Jos&
Estattislan Barbosa da Silva, capino eseriptua
rario. Visto.—Major Narciso., fiscal.

Ministério da tazea
Thesouro Nacional -

eeaseurso PARA PROMESTO DOS MIGARES fl4

Cussoa-món È SUS ATUANTES

De ordem do Sr. Dr. presidente,. faça TR.;
blico, para conhecimento do; interessados,
que se acham abertas, pelo prazo improro-
gavel de 30 dias, contado desta data, as
inscripções para provimento dos togares da,
guarda-mor a seus ajudantes.

Os candidatos deverão dirigir as suas peai4
coaea ao Sr. presidente da COMMiSSÃO exorna;
nadora, fazendo-as acompanhar dos documedi
tos, com firmas reconhecidas. e que, na grelai
das leis em vigor, provem bom pros.;etlinnetíN

-
Será dispensado do concurso, pelo voto de

dons terços da Congreoação, confirmado pelo
Conselho Superior do Ensino, o autor de obra
verdadeiramente notavol sobre o assumpto
da cadeira.

O processo e o julgamento do concurso serão
regulados pelo decreto acima referido.

Secretaria do Collegio Pedro II, 2 de setem-
bro de 1918. — O secretario, Oclacilio A. Pe-
reira.



Civil e a edade maior do 21 annos e menor
do 30.

Os funecionarios de ia e 2° entrando, que
eoncorrerein ao presente coacurso ficam, de
accôrdo com o art. 1° do decreto n. 2.551,
de 10 de janeiro de 1912, isentos da prova de
idade, devendo os de 1° entrancia que ainda
não tenham prestado o de 2 e juntar ás suas
petições os seguintes documentos : cor-
tido completa das notas que tiverem
no ponto das repartições em que servem e
tenham servido e attestado de sua aptidão
para o serviço publico, passado pelo seu chefe
ammediato na repartição; e, bem assim,
zortidao extrahida do livro do ponto o que
prove contar o funccionario mais do um
nnno de effectivo exercido, a partir do

. dia dg posse e descontadas as licenças, férias
quaesquer outras faltas de Mu parechnento,

lustificadas ou não, tudo de conformidade com
o disposto nos arts. 4°, 7° e 1.0 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.155, do
18 de agosto de 1910.

As meterias do presente concurso são as
seguintes, de accerdo com o art. 14 do ci-
tado regulamento:

a) portuguez (orthographia, analyse e re-
dacção);

b) francez (leitura, traducção, versão e
afialyse);

c) inglez (leitura, tradueão, versão e ana-
lyse);

d) arithmetica (especialmerte em relação
ãs operações em uso no com mordo e nas re-
partições do Fazenda);
•- e) algebra (ate equações do 2° grão inclu-
sive);

f) geographia (gerg . especialmente do Bra-
n11);

g) legislação aduaneira.
Os concorrentes submetter-se-ão tambom

&prova pratica em que demonstrem faltar
correctamente as linguas frauceza o ingleza,

•polo menos.	 .
Os empregados do 1° C 2' entrando. de Fa-

denda, de accôrdo com a segunda parte do
art. 7° do mesmo regulamento, ficam apenas
•sujeitos ás provas que ainda pão tenham pres-
tado.

Do accérdo com o art. 15, os exames con-
starão' de prova escripta o oral, sendo todas
consideradas eliminatories, de conformidade.
corno art. 20.

Os funccionarios do 1.° entrancia, que re-
quererem inscripção no presente concurso,
declararão em suas petições, si já obtiveram
approvação no do 24 entremeia e quaee as

• datas em que foram subinettidos aos concursos
exigidos para empregos de Fazenda.

Os pedidos de inscripção deverão ser en-
tregues ao secretario da mesa examinadora,
no Lycen de Artes o Meios o dentro das
horas do expediente.

Sala do Concurso, 13 do setembro do 1918.
:,-.1oão'Tavares Dias Pessoa, secretario.

-	 •
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AVISO

Na vespera e no dia do leilão as mercado-
rias que tiverem de ser arrematadas estarão
á dis posição dos senhores pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso se diri-
girem ao fiel do arrnazem.

O arrematante entraa com o signal de
20 V. em dinheiro, no acto de assignar o ter-
mo, recebendo uni conhecimento extrahido
do talão.

Al randega do Rio do Janeiro, 23 de setembro
de 1918.— O escripturario, Armando Guedn.
de Mello.

Recebedoria do Districto Federal
DIPOSTO SOBRE CREDITO EYPOITIECARIO3 E

ANTicnRESES

Por esta repartição se faz publico que, de
accardo com o § 1° do art. 24 do regula-
mento que baixou com o decreto n. (2.437, do
11 de abril de 1917, se procederá á cobrança,
eoin Multa, de 10 do vigente mez de outubro°
durante 30 dias, do imposto do 5 % sobre os
juros dos emprestimos garantidos por hypo-
th- reg ou antichreses.

Previne-se aos contribuintes que, na férma
do art. 25 do citado decreto, o imposto não
pago no referido prazo incorrerá na multa de

, elevada a 20 % no caso do pagamento
feito depois de findo o ()xereteio.

- • Primeira Sub-directoria, 1 do outubro de
*0918. — Herman° Eugenio Tavares, sub-di-
Vector interino.	 (%

Lote n. 3

KG: Cento o quarenta saccoa sem numero,
pesando bruto (7.280) sete mil duzentos o
oitenta kilos, contendo mineraes não classifi-
cados. (Mesmo vapor o descarga).

Lote n. 4
Omeg: Duzentos e nove saccos sem numero,

pesando bruto (8.987) oito mil novecentos e
oitenta e sete kilo:s, contendo mineraeS não
Classificados. (Mosmo vapor o descarga). -

Lote n. 5•
VK: Dons mil o sessenta e sete saccos sem

numero, pesando bruto (103.350) cento e troa
mil tresentos e cincoenta kilos, conten io mi-
Peraes não classificados. (Mesmo vapor' O.
descarga).

Lote n. 6
KG: Noventa e oito tonéis de ferro nu-

ornares 76/173, pesando bruto 116.234 kilos
entendo cento o cinco mil quatrocentos e,
eincoenta e quatro (105.454) kilos de mine-
raes não classificados (areias) obras de ferro
batido simples que são os tonéis servindo de
envoltorios, pesando dez mil setecentos o oi-

"-tente (10.780) kilos. (Mesmo vapor 0 des-
carga).

•
AIIMAZEiI N. 11

Lotc -n. 7

A granel: Dous milhões, tresentoa o qua-
renta o sete mil setecentos e quarenta e dons
(2.347.742) kilos de (minerio) mineraes não
classificados (mesmo vapor o descarga).
• Lote n. 8

A granel: Nove milhões quatrocentos e vinte
O sete mil oitocentos o vinte o seis (9.427.826)
kilos de (mhaerio) mineraes não classifica-
dos.

(Vapor Alrich, 14 de agosto de 1914).:

inspectoria de Seguros

Tendo a sociedade anonyma de benefieenela
e peculios «Sanatorium». com sé rie em POÇAS
de Caldas. Estado de Minas, o agencias eirs
S. Carne: e Ribeiro Preto, EStario de S. Paulo,
autorizada pelo decreto n. 10.420, de 3 de
setembro de 1913, requerido o levantamento
do deposito de 50:000; feito no Thesouro
Nacional, em garantia do suas operações, em
virtude do ter comi° do funccionar, de or-
dem do Sr. inspector de Seguros se faz.
sciento pelo presente, a todos os interessados,
que quaesquer reclamações que tenham de
ser feitas contra o mesmo levantamento de-
verão ser apresentadas nesta Capital á Inspe-
ctoria de Seenros e na capital do F.etado do
S. Paulo ao delegado regional que funcciona

f na Delegacia Fiscal do Thesouro Na donal,
dentro do prazo de GO dias, a contar da data
da publicação do presente edita/.

lespectoria de Seguros, 11 Cie setembro do
1918. —Aristoteles V. Guiniariles, 2° escri-
pturario.

em.

Ministerio da Marinha

Superintendenci *a de Navegaçtio

DMECTOR1A DE PILARDES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 62

Argent rna, Porto San -Antinio — Novo baliza,
•mento — enlincaçãn de uma bela de luz de
esnera — Collocação de quatro postes —
Inauguração do novo balizamento

• Observação: Faz-se saber que foi inaugurado
o novo balizamento -luminoso do Porto San
Antonio, ha seguinte forma:

•a) Doia de espera. 	_-

Posição : A 13.%03 metros do posto Ree
paro e sobre o primeiro alinhamento da eu
traria.

Caracteristicos: Luz branca de lampejos do
3 em 3 segundos, do modo seguinte

Luz	 Eclipse

0,2 seg.	 2,8 segs.
Alcance : '7 milhas.
Cdr : Pintada com faixas verticaes brancas

e pretas.
Observações • Esta bola servo de espera ao

porto San Antonio.
b) Primeiro alinhamento : -Formado polca

postes «Reparo» o «Delgado..
Azimuth do alinhamento : 3° 14' (3° 14' NE1

distancia entre os postes 2.554, 8 metros:
Poste ulieparon

A 2.623, 5 metros e aos 218° 50' (38t° 50' $N)_")
do antigo poste de «Puuta Delgado».

Alfandega do Rio . de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 80

(2° lusa)

Leilão de consumo de minerio descarregado
dos vapores ex-allemães «Cari 1Voermann»
«Alrich»

Do ordem do Sr. inspector se faz publico que,
nos dias 3. 7 o 10 de outubro de 1918, ao
meio-dia, serão vendidas em hasta publica, nos
armazens ns. 15-e 11 do cde.s do porto. respe-
ctivamente, em 4°, 5° e 6° praças, de accórilo
com as disposições do titulo VI da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas e ordens da
Directoria do Gabinete do Ministerio da Fa-
zenda ns. 1.180c 1.181, de 18 de dezembro
de 1917, livres do direitos, a quem melhor van-
tagem offerecer, no estado em que se achana,
as mercadorias adoente menc'onadas. vindas
pelos vapores ex-allemães Carl Woermann o
Alrich, descarregadas -em junho do 19i7 e
agosto do 1.914, sendo permittido, a quem
estiver habilitado, retiral-as • até á vospera
do leilão, mediante prova de pagamento dos
direitos.

amuem N. 15
Lote n. 1

GR—Otavi—Omeg : Tresentoa e cincoenta
e dons saccos sem numero; pesando bruto
(15.840) quinze mil oitocentos o quarenta
kilos, contendo mineraes não classificados.
(Carl Woermann, 29 de junho de 1917).
• •	 Lote n. 2

Tresentos e sessenta saccos sem nu-
mero, contendo mineraes não classificados,
pesando bruto (9.90)) novo mil o novecentos
kilos. (Mesmo vapor e'descarga).
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Posição: Lat.-40°46' 58", 6 S., Long.=
64°, 55' /1", G W.

Descripção: Pyramido quadrangular de ferro
do 12,1 metros de altura, em cuja platafor-
ma superior está iustallada a lanterna; na
parto superior da face visivel sobro o alinha-
mento existem duas orelhas,.

Caractcristicos: Luz branca de lampejos do.
1,5 segundos em 1,5 segundos, do modo se-
guinte:

	

Luz	 Eclipse

	

0,3 seg.	 1,2 segs.
Entro os 0'f-(9° NE) e os 09 (81.° SE) tem um

tecto .. escuro de 90.
Altura focal: 11,6 metros.
Altitude do plano focal: 6,4 metros.
Alcance: 10 milhas.
Altitude do poste: 6,9 metros.
Cito Preta.
Observação: Na baixa-mar o posto. fica em

suco.
c) Poste «Delgado»,
A 1584,5 metros o aos 288° 40' (71 0 20' NW)

do antigo posto de «Ponta Delgado».

	

Posiçii.): 	 Lat.=--10°	 31", 9 S., Long.=
64' 55' 05", 4 W.

Descripção: Pyramide quadrangular de ferro
do 23 metros de altura que supporta uni
globo de dous metros de diâmetro. As duas
faces visivois sobro o alinhamento estilo cru-
zadas por chapas horizontaes. A lanterna está
installada sobre uma plataforma que dista
13,8 metros do terreno.

Caracteristicos: Luz branca do lampejos de
dons em deus segundos, do modo seguinte:

	

Luz	 Eclipse

	

1 seg.	 1 seg.
Entre-os 29° (20° NE) e os 110' (70' SE) tom

tim sector escuro de 9
Altura focal-14,3 metros.
Altitude do plano foc:d-25,4 metros.
Alcance-1S milhas.
Altitude do poste-31 metros.
Cór-Branca na parte inferior do revesti-

Mento. a parte restante preta.
d) Segundo alinhamento - Formado pelos

postes sCangrejs I» e «Coralino».
Azimuth do alinhamento - 23° 53' (231 53'

NE), distancia entre 03 postes 4.500,1 me-
tro.

Poste «Congrejal».
A 2.472, 4 metros e aos 55° 0' (55°

00' NE) do antigo poste do aPunta Delgado».
Posição-Lat.=--}0' 45' 06" 5 S. Long.=.

=64° 52' 35". O W.
D2scripção Pyramide quadrangular de

ferro do 12, 1 metro de altura, ein cuja
plataforma superior está installada a lan-
terna. Na parto superior das faces visiveis
sobro o alinhamento existem duas orelhas. •

Caracterislicos-Luz encarnada de relam-,
pagos de 1,1 segundos em 1,1 segundos, do
modo seguinte:

	

Luz	 Eclipso

	

0.3 seg.	 0,8 seg.
Altura focal-15,3 metros.
Altitude do plano facal-21,5 metros.
Alcance-14 milhas.
Altitude do poste-28,2 metros.
Cór Preta.
Observação-O poste fica em secco na hal-

'ta-mar.
e) Poste «Camino»:
A 6.825,8 metros o aos 34° 42' (W 42' NE)

do antigo posto «Ponta Delgado».
Posição-Lat.=40° 42' 50" S. Long.=61°

61 1 15", 8 W.
Descripção: Pyram ido quadrangular de ferro

do 23 metros do altura, que suppo:ta, um cubo
do tres metros do aresta. A face visivel sobre
o alinhamento está cruzada por chapas hori-
zontaes. A lanterna está installada sobrá uma
plataforma que dista 14,8 metros do terreno.

Caracteristicos: Luz branca de lampejos de
dons em dous segundos, do modo seguinte:

	

Luz	 Eclipso
---

	

1. seg.	 i seg.
Altura focal: 15,3 metros.
Altitude do plano focal: 21,5 metros.
Alcance: 14 milhas.
Altitude da baliza-. 28,2 metros.
&Ir: Branca na parte inferior do reesti-

mento, a parte restante preta.
Nota: Substitue os avisos argentinos ns. 101

o 141 do 1918, publicados nos avisos ns. 38 o
51, do dito armo, desta superintendencia.
. Carta affectada: Argentina n. 6.

(Do AVISD aos Navegantes n. 163, do n. 10,
do (018, da Republica Argentina.)
• Directoria do Pharóos, Rio de Janeiro, 1 do

outubro de 1018.-Jorge Martiniano de Castro
é Abreu, capitão do fragata, director.

Ministerio da Guerra

Estado Maior do Exercito
PROTIOGACÃO DE INSCRIPÇÃO PARA A MOVA PRA-

TICA DE INiTRUCTORES E AUXILIARES DE INSTRU-

CTORES DA ESCOLA MILITAR

Não se tendo apresentado nenhum candida-
to á prova pratica de instructores para as ar-
mas de infantaria, cavallaria o engenharia,
nem de auxiliares de instructores para esSa
ultima arma, na insccipção encerrada a 6 de
setembro linio. de ordem do Sr. general de
divisão chefe do Estalo Maior do Exercito o
do accórdo com o art. 25 das instrucçõos bai-
xadas com o aviso n. 738, do 25 de julho ul-
titno, faço publico que, da data do presente
edital a 7 do novembro vindouro. fica reaber-
ta, e, portanto, proro,gado o prazo para a in-
scripçâo á prova pratica de instractores e au-
xiliares de instructores tão sórnente aos capi-
tães das armas de infantaria, cavallaria e en-
genharia, que se queiram candidatar a esse
cargo na Escola Militar, c aos officiaes subal-
ternos da arma do engenharia que pretendam
concorrer ao loo,ar de auxiliares do lustro-
ctores.

Para essa inseripdo deverão os candidatos
satisfazer as seguintes condições:

Só poderão inscrever-se officiaes da activa,
com o curso de sua arma, de conducta civil o
militar irreprehousivel (verificada pela fé de
officio e polo juizo pessoal dos chefes, exara-
do nas relações annuaes), e que tenham, pelo
menos, um armo do se-viço arre.gamentado
como capitão, para ser instructor, e como
subalterno, para auxiliar de instructor.

Os candidatos apresentara° por escripto
aos commarriantes dos corpos ou chefes do
repartições o estabelecimentos sob cujas or-
dens servirem o seu pedido do inscripç to, ca-
bendo a esses e nnmandan tos ou chofos en-
viar os pedidos por via hierarchica ao chefe
do Estado Maior, ao qual darão tambem
sciencia telegraphicamento e directamente,
derOro do pulso marca lo para a inscripç1o.

Findo o prazo da inscripção, o qual será.
prorogavel, nenhum candidato poderá mais
inscrever-se.'

Os nomes dos candidatos serão lançados em
livro especial no Estado Maior do Exercito,
havendo para cada inscripção um ter no do
abertura e outro de encerramento, ambos as-
signa dos pelo chefe do Esta lo Nlaior.

Unia vez fechada a inscripção, o chefe do
Estado Maior marcará.dentro do prazo de oito
dias, a oata para o inicio das provas, provi-
denciando para que com a necesaaria antece-
denota se achem nesta Capital todos õs candi-
datos cuja inscripção tenha sido acocha.

A prova pratica constará das seguintes
partes:

programma de instrução e sua justifi-
cação;

b) exposição oral de um ponto do pro-
gramma

c) coimando de tropa.
Uma comtnissão do officiacs da activa, no.

meada pelo ministro, sob proposta do chefe
do Estado Maior, organizará o programma
dos pontos das provas, pontos esses que serão
formulados de modo a abranger todas as par-
tes da instrucção o subtnettidos á approvação
do chefe do Estado Maior.

A cominissão a que se refere o artigo ante-
rior será composta de dous °Aldus superio-
res, dous capitães da arma do candidato, sob
a presidencia de um general ou coronel.

Esses officiaes, que deverão pertencer ao
Estado Maior do Exercito ou servir nesta Ca-
pital, ficarão á disposição do chefe do Estado
Maior.

O chefe do Estado Maior requisitará do
com mandante da região todo quanto for no-
cessado para a realização da prova pratica.
enviando ao ministro da Guerra, no primeira
dia util seguinte áquolle em que se encerrar o
inscripção, a relação dos candidatos acceitos.

Gabinete do Estado Maior do Exercito, Ca-
pital Federal, 2 de outubro de 1918. - Lobo
Vianna, coronel chefe do gabinete.	 -	 f •

Departamento do Exercito de Segunda
Linha

coannssÃo DE ORGANIZAÇÁO DAS ranças DE
2° mann

O general Manoel Antonio de Souza Bri-
lhante, chefe do commissào de organização
das forças do VI linha.

Faz sabor que o Sr. Marechal ministro da
Guerra resolveu prorogar até o dia 15 do cor-
rente o prazo a que allude a lettra a do ti. 20
das instrucções do 16 do julho ultimo para-oa
&lidaras da Guarda Nacional offectivos e aggre-
gados, em transito nesta capital o aqui resi-
dant s a apresentarem as suas patentes neste
quartel-general, a praça da Republica 197,
afim do serem relaciona-los do conformidade
com o disposto no n. 1 do art. 1° das dispo-
sições transitorias do decreto n. 13.040, do
20 de maio de 1018.

Dentro os referidos offiriaea, 03 que tiverem
serviços do guerra, poderão apresintar os
competentes documentos, e os que ,não forem
brasileiro; natos, deverão exhib i r os titulos de
naturalizado ou documento reconhecido pela
lei como de igual valor.

Quartel-general, 1 de outubro do 1918.-
Manoel Antonio da Cruz Brilhante, general

Directoria de Sande da Guerra
CONCURSO PARA VETERINÁRIOS

De ordem do Sr. general director de Saudei
da Guerra, em virtude das instrucções publi-
cadas no Boletim do Exercito n. 44, de 5 de
abril do 1910, faço publico que, 00 dias depois
da l ata desta puhlicaçã ). estará aberta n-sta
directoria. durante 20 dias, a inscripção para
o concurso de veterinarios para o proen-
Chimento de vagas que no respectivo noa-
dro .ze verificarem no anno de 19 O.

Cada candidato rl -verá, para esse !lin,
apresenta' petição escripta e assignada por si
ou procurador e exhteir documentos provando
que é ci ladão brasileiro em pleno goao dos
seus direitos civis, menor de 35 motos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdado ou
escola Ciciai ou equiparada, e ter aptidão,
saúde e robustez necessarias para o serviço
militar, em tempo do paz e de guerra, sendo
que esto requisito será comprovado cem ins-
pecção do sau le nesta Capital.

Os interessados, para mais inf3rmações,
poderão dirigir-so a esta directoria ou aos
chefes do serviço de saude nos Estados.

Directoria de Saude da Gne rra, 8 do agosto
de 1918. - Dr. Virollio Tourinbo do Dteten-
eourt, coronel graduado, chefe da 1* divisão..
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Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á ia secção da
Suis-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
commandante do paquete Pampa, afim de re-
colher aos cofres da thesouraria desta repar-
tição a importancia de 1005 (cem mil réis),
relativa á multa que lhe foi imposta pela por-
taria n. 661/2, de 4 de setembro de 1916, do
Sr. sub-director do Trafego.

Sub-directoria de Contabilidade, 10 de se:.
tembro de 1918.-0 sub-director, Eugenio Au-
gusto Wandeck.

f.•••nn••

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCJA PARA O POPINECtmEno Dl EXVER-.

TILADOR CENTRIFUGO COSI MOTOR ELECtRICO
PARA A 4a DIVISÃO

—
A estrada reserva-se o direito de annullar
coneurrencia, caso assim convenha aos seus

interesses.
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, nas condi-
ções ia estabelecidas.

Não se tomarão em censideraçlo quaesquer
offertas de vantagens não previstas nesse
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

No caso de aboleta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a Xuem cabe a preferencia.

Os concurrentes Çcarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço de con-
currencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 de setembro de 1918. — O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUunENCIA PARA FORNECIMENTO DE FOLHAS DE

SERRA DE FTTA E SOLDA DE PRATA PARA A
QUARTA DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 10 do proximo mez de outu-
bro, na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propo3tas para forne-
cimento de:

Para a serra de fita de toras n. 57 de Fay
Egan C.°, n. 57 Band Saw Mill Of. I. A. Fay
and Egan (Se C.°.

24 falhas de serras de fita soldadas, amola-
das, travadas e promptas para entrar em
uso para serras de madeiras com as dimen-
sões, comprimento, 36 e 2 1/2" (11,04) e 3"
(0.202) de largura, preço maximo de metro
1955000.

Dons kilos de solda de prata para as met:-
mas. preço maximo de kilo 1205000.

A concurrencia versará apenas s ibre o
preço em réis para as unidades estipuladas,
entregue na intendencia dentro de 15 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre ela e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos indi-
cados.

As propostas. que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envoincros fechados, com a
declaração por fira do assumpto e de nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os do-
cimentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se entro alies,
os recibos de quitação da ultima: colecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005000, préviarnente feita na tbosouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O enhtracto só se tornará efectivo depois
.1uprovado definitivamente pelo Ministerio

da Viação e Obras Publicas e registrado pela
Tribunal de Contas.

—
A questão da idoneidade dos proponentes

será julgada e examinada préviamcnte, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores n5o tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A' estrada reserva-se o direito de annullar •
a concurrencia, caso assim convenha ao4
seus interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clauselas deste edital e o preço conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em considrração quae,squer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

Ne ePri do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os eoncurrentes tic:t rao sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço claq
eoncurrencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceórdo com este edital será,
rejeitada.

A' estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brasil,.27 de setembro de 1918.-0 secretario,
José Ricardo de Albwiteerrpre.

Estrada de Ferro Central do Brasil
comum:useis PARA O SERVIÇO DE DESCATICA

CARVÃO RI:CEDIDO voa LA MA11(11114

De ordem da directoria, faro publico mie ás
12 horas, do dia 9 do proxime niez de outu-
bro, na intendencia desta estrada, na estação
Central, s^r,ie recebidas proppsta para o ser-
viço de descaia de carvão de pedra naeional
ou estrangeiro, recebido por via maritinia
para o consumo da estrada neste armo.

A concorrera-ia versará apenas sobro o pre-
ço, em réis, para a descarga da tonelada do
1.000 kilos de carvão de pedra, chegado em
vapores e o preço em réis para a tonelada do
1.000 kilos do chegado em veleiros, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta
que apresentar a somma dos dons preços mais
barata, por ininima que seja a diderença entre
ella e qualquer outra.

A estrada não arceitará as propostas cu;os
preços sejam superiores a 15800 para a tone-
lada de 1.000 kilos dos wipores e 25200 para
a tonelada de 1.000 kilos dos veleiros.

As propostas, que devem estar devidamente
&Aladas, datadas, assignadas, com a indirac,ão
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, coro
a declaração, por fora, do assumpto o do
nome do proponente.

Esse involuero devo ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, conaprehendenclo-se, entre eles,
os recibos de quitação da ultima colectai dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta a propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:005 préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que fôr expedido para esse
fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pele,
Tribunal do Contas.

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 7 do proximo mez de outu-
bro, na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento da um ventilador centrifugo, com
motor de 7,5 11 P, corrente alternada 2.20
volts, 50 cyclos, com capacidade para 12 for-
jas, pelo preço meximo de 8:2505000.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em réis, para o material supra indicado
entregue na Intendencia, cabendo a preferen-
cia, de direito, ao autor da proposta mais ba-
rita, por minium que seja a diferença entre
ella e qualquer outra.

As propostas, cujos preços sejam superiores
ao xinxim° estabelecido, não serão accei-

s	 tas.
A entrega será feita dentro do prazo de 15

dias contados da data do registro do contra-
cto, no Tribunal de Contas, mas esse prazo
poderá ser augmentado a juizo da administra-
ção, no caso de demora por força maior.

As - propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em aias vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhade de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre eles
os recibos de quitação de ultima collecta dos
impostos a quê estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
200$, préviarnente feita. na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido,
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da 'fiação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A. questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas,
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As propostas versarão sobre o preço em
réis para descarga do tonelada de 1.0S0 kilos
de carvão de pedra retirada dos porões dos
vapores o o preço em réis para a toaelada do
1.000 kilos de carvão de pedra retirada dos
porões dos velairos descarregados nos carros
da Central, correndo por conta da estrada
quaesquer despesas concernentes ás taxas do
caos e direitos aduaneiros.

II

Na execução desse serviço o contractanto
empregará pessoal e material exclusivamente
seu, salvo o que, em virtude das obrigações do
arrendamento do cães, tiver de ser fornecido
pela companhia que explora esse serviço,
obrigando-se a Central tão sómente a fornecer
os carros necessarios, do accordo com o de-
senvolvimento e rapidez que julgar conve-
niente imprimir no serviço, tendo em vista o
tempo do estadia livro consignada nas cartas
de fretamento o a descarga obrigatoria do
cada vapor ou veleiro.

III

No caso de haver mais de um vapor ou
veleiro atracado ao cães, com carvão para a
Central, o c mtractante poderá ser obrigado
a attender a descarga simultanea de todo3 e
a desenvolvel-a de modo a evitar sobre-esta-
dias, pelas quaes a estrada só se responsabili-
zará no caso do não poder ou deixar por con-
voniencia sua de fornecer os carros =essa-
rios para que a descarga se faça em dia.

IV

A descarga do carvão poderá ser feita aos
domingos e feriados, noite e dia, a juizo da
Central, sem que o contractante fique com
direito do elevar o preço estabelecido ou
fixado neste contracto.

V

A pesagem do caryão será feita nas balan-
ças da Central existentes na estaçsio Mariti-
ma, devendo o eontractante custear o pessoal
necessario para executal-a, o qual trabalhanio
no recinto da estrada ficará sujeito á discipli-
na a que está sujeito o pessoal da Central o
receberá ordens directas do encarregado da
carga o descarga.

VI

O contractante poderá ter pessoa de sua
confiança destacada na carga e descarga para
acompanhar e fiscalizar o serviço de pe-
sagem.

VII

Todo serviço será feito sob immediata fisca-
lização do encarregado da carga e descarga
desta estrada na Maritinia. com quem o con-
tractante se entenderá sobre todos,os assume
ptos relativos á boa execução do trabalho a
do qual receberá ordens.

VII/
Os carros fornecidos pela Central para car-:

regamento de carvão serão entregues ao con-
tractante no local em que convencionalmente
são,entregues todos os carros para carrega-
mentos no Cães do Porto, cumprindo ao coa-
tractante providenciar junto á administração
do cães sobre a movimentação e manobras dos
mesmos nas linhas do cães, assim como os car-
ros carregados com carvão serão entregues á
Central no mesmo local, sendo dahi em dea.nte
rebocados e manobrados por pessoal e loco-
motivas da Central.

IX

.0 contractante será responsavel por qual-
quer desvio que se dér no carvão, quer no
vapor ou veleiro, quer dos carros da Central,
emquanto estes permanecerem nas linhas do
cães o não tenham sido entregues á Central
no local alludido na clausula acima, assim
como por qualquer avaria que solTra o mate-
rial da Central emquanto estiver á sua dispo-
sição para carregamento de carvão.

X

Em caso algum a Central se responsabili-
zará pelas avarias feitas nos vapores ou ve-
leiros nas obras e bemfeitorias do cães, sejam
por accidentes naturaos ao trabalho, sejam
por simples descuido ou desattenção do pes-
soal do contractante.

XI

O contractante é responsavel pela quantia
correspondente a qualquer sobre-estadia que
occasionar, devido ao mão serviço ou qualquer
outra causa.

XII
A caução para assignatura do contracto

será de 20:0040a0. As sobro-estadias occa-
sionadas pelo contractante serão pagas pela
estrada, descontando-se a importancia da
caução.

XIII

Sempre que a caução fôr desfalcada será o
contractante obrigado a integralizal-a dentro
do prazo de oito dias, sob pena de 'rescisão do
contracto o perda do rosto da caução.

XIV
Si a importancia da caução não for sufi-

ciente para o pagamento da estadia, será a
differença descontada das contas em processo.

XV
A não observancia a qualquer das clausulas

estabelecidas dará lagar a rescisão do con-
tracto com perda da caução.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 28 de setembro de 1918.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
UM IVIOTOR ELECTRIC° PARA A 4 DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 11 do proxima
mez de outubjro, na intendeacia tessta
estrada, na estacão Gen ral, ser:io
bidas propostas para o fornecimento de

Um motor electrico aaVestinghousea

1n••nnn••••••n•"

U aGeneral Elet- rica, de 100 IIP, 2.080
volts, 880 revoluções, 60 eycles, comple-
to, com todos os pertences, inclusive qua-
dro, chaves a oleo aStarting boxa e cuqa
circuito, preço maximo $2.160.00.

O preço será em dollar, ouro americae
no, para o material entregue, no Cries do
Rido, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta
da estrada.

A estrada recusara as propostas cuja
-preço seja superior ao meeimo marcados

Caberá, a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre alta e
qualquer outra.

A entrega será feita até 31 de dezema
bro vindouro.

As propostas que devem estar devidae
inente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias, se-
rão entregues, em duas vias, em involu-
cros fechados, com a declaração, por fó-
ra, do assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre ellea, os reaihos de qui-
tação da ultima collecta tos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega dá proposta doe
verá exhibir o recibo da caução de réis
500$, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assi gna-
tura do contracto, caução quo reverterá
para os cofres da mesma estrada se o
proponente preferido recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias, contados da data do
convite que rói- expedido para esse fim.,

O contracto só se tornará effeetivo de-1
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-,
alentes será julgada o examinada prévia-
mente, antes de abertas aa propostas.;
As propostas, cujos autores mio tiverena
sido considerados idoneos, não serão.
abertas.

Depois de julgada a idonehlacie doi
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ares
nullar a cone.urrencia, caso• assim con-
venha aos meus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço conforme já fóra estabelecido
para os artigos que o proponente offere-
cer.

Nã'o se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offarechnento
de uma reducção sobre a proposta mais

\-barata.
Na caso de absoluta igualdade entre

duas propostas, fica a estrada com o die
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os esoneurrentes ficar5}) suj eitos ao
que consta nas instrucções para o servi.,
co de concurrencia.

Toda ^qualquer proposta quo não ese
tiver inteiramente de accórdo com esto
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cene
trai do Brasil, 30 de setembro de 1,018.,
— O secretario. José Ricardo de Aibt‘.4
guer(Àue.

A questa° da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores nao tiverem sido considerados idoneos

▪ não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes, serao annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisào, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sino uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

No se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apeaas o offerecimeuto do uma redacção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a prefarencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
reieitada.

Bases para a concurrencia:
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Kinisterio da Agricultura, Industria
e Cominarei°	 •

Directoria do Serviço de Inaustr a Pastoril

CONCURSO DE HEMOS VETERINARIOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
a contar desta data e dentro do prazo de 30
dias, estarão abertas nesta directoria as in-
seripções para o concurso de medidos veteri-
narios, o qual obedecerá ás seguintes con-
dições:

1.° Os candidatos deverão requerer ao di-
tector do Serviço de Industria Pastoril a sua
inscripção, juntando documentos que provem;

a sua qualidade de cidadão brasileiro ;1
6 bom procedimento ;
c capacidade physica, mediante attestado

medico do qual conste não soffrer de molesti
contagiosa ou incuravel :

d) attestado de vaccina;
e) possuir certificado ou diploma de voteri-

riario ou de medico por qualquer curso de Ve-
terinaria ou faculdade de medicina do pais,
reconhecidamente idoneas.

2.` O candidato á inscripção poderá tatu-
bem juntar ao seu requerimento quaesquer
outros documentos que provem habilitações
especlaes e serviços prestados á Nação, afim
de ser isso levado em conta na classificação,
caso, pelo resultado do concurso, fique em
igualdade de condições com outros candi-
datos.

3.° Findas as inscripções, os requerimentos
e documentos serão examinados o informados
pelo funccionario que for designado para ser-
'vir de secretario da commissão examinadora
e posteriormente despachados pelo director
,do serviço.

Não será concedida prorogação de prazo,
além do fixado neste edital, para apresenta-
ção de documentos que faltarem ou não sa-
tisfizerem ás exigeneas da lei e ás constantes
da condição deste edital. 	 -

O resultado das inscripções será publicado
no Diario Official.

4.4 O concurso, que se realizará em dias
/ateis consecutivos, salvo caso de molestia do
qualquer dos membros da mesa, versará sobre
as seguintes matarias: •

a) anatomia e physiologia dos animaes do-
lnesticos;

6) propedcutica o clinica medica cirurgica
dos animaes domesticos;

e) bacteriologia, parasitologia e anatomia
pathologica applicadas á veterinaria;

d) therapeutica, hygiene e policia sanitaria
Os animaes domesticos;

e) zootechnica.
5. s As provas do concurso constarão do

sarna prova escripta e uma prova pratico-
Oral.

Essas provas versarão sobre pontos organi-
zados pela commissão organizadora, as quaes
deverao comprehender todas as matulas exi-
gidas por este concurso.

A prova oscripta será effectuada no prazo
mutila() de duas horas, sob a fiscalização dos
snembros da commissão; para essa prosa cada
candidato receberá as folhas do papel que
desejar, rubricadas, no acto, pelos examina-
dores.

Cada candidato entregará sua prova escripta
•o presidente da commissão, que a collocará,
Cm um envellope completamente lacrado e
rubricado pela mesa examinadora, assignado
Lambem pelo autor da prova.

Durante a prova, escripta, os concurrontes
não poderão deixar os seus logares, salvo caso
especial de precisarem dirigir-se ao presidente
do concurso, para obter solução de qualquer
duvida, que será formulada do modo a ser
conhecida pelos demais candidatos,

MAMO OFFICIAL

Para á prova pratico-oral será dado a cada
candidato o prazo que a cotnmissão examina-
dora resolver conceder, á vista do ponto sor-
teado.

Esso prazo, porém, não poderá ser inferior
a4 hora.

6. a Será excluido do concurso qualquer
candidato que desacatar a commissão exami-
nadora ou que for apanhado commettendo
fraude nas provas.

7. a Depois de realizadas as provas escriptas
e pratico-oraes, reunir-se-ha a commissão or-
ganizadora o pelo estudo das provas exhibidas
procederá ao julgamento do concurso.

Para ser feito MO julgamento, cada exami-
nador', nesse numero incluido o preáidente.lan-
çará cm unia urna uma cedula contendo á
nota que merecer o candidato.

Finda a votação relativa a cada concur reli te
o secretario retirará da urna as cedidas e,
com assistencia da ineza examinadora, mns-
mará, os valores de todas as notas e dividirá
a sornma pelo numero do votantes, obtendo
assim a nota que o candidato obteve no con-
curso.

Para a classificação de concorrentes postos
em igualdade do condições pelo • julgamento
das provas, terão preferencia absoluta os me-
dicos-Veterinarios diplomados pela Escola Su-
perior de Agricultura o Medicina Voteri-
alaria .

A's notas serão dados os seguintes valores
para a apreciação do julgamento: a intima
valerá tres; a lida, dons; a sofirivel, um, e a
má zero. As fracções resultantes da divisão a
que se refere este artigo não serão despre-
zadas; ao contrario, influirão na classificação
dos concurron tes.

Para a classificação dos concurrenies postos
em igualdade de condições pelo .jutgamonto

* das provas, ter-se-ha em vista os documentos
apresentados por occasião da inscripção e os
serviços prestados á repartiçãca

8.° Feita a classificação dos candidatos,
será a mesma enviada ao ministerio, com a
cópia authentica das actas lavradas durante
o concurso e as provas escriptas, a compa-
nhados estes documentos do um -relatorio do
presidente da mesa expondo as occurrencias
dignas de nota que se tenham dado durante
o concurso.

0. a A mesa examinadora do concurso será
composta do director do Serviço do Industrio,
Pastoril, que servirá de presidente, do chefe
da Secção de Voterinaria, de um dos aju-
dantes dessa secção o de dons professores da
Escola Superior do Agricultura o Medicina
Voterinaria.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1918. —
Alcides Miranda, director do Serviço.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Ustrada de Perro

o Minas do S. jorony mo

Estatutos

DA DENOMINAÇÃO, ÚDE, MICTO E DURAÇÃO DA
COMPANHIA

Art. 1.° A sociedade anonyma denominada
Companhia Estrada de Ferro e Minas do São

aleronymo, com séde na Capital Federal, tom
por fim encarregar-se de quaesquer negocioa
rebrentes á mineração, construcção e explo-
ração de vias ferroas fluviaes e maritimas e a
omprehondimentos industriaes, comrnerciaes
e agricolas de toda a especie.

Paragrapho unico. O prazo da duração da
companhia será. de cincoenta (80) annos, a
contar desta data, podendo, em qualquer
época, ser prorogado pela assembl4a geral de
accionistas.

de 1918

DO CAPITAL SOCIAL

Art. 2.° O capital social é de doze mil con-
tos (12.00):0005) divididos em conto e vinte
mil (121.000) acções integradas do valor no-
minal do cem mil rés (i0 S) cada uma.

Art. 3. 0 As acções serio nominativas ou ao
portador operando-se a cessão das nominati-
vas por termo, em livro da companhia, na
fórma da lei.

Art. a.° Dos lucros liquides semestraes de-
duzir-se-ha • urna quantia correspondente á
quantidade do carvão extrahido e equivalente
ao seu valor na mina. A diractoria fixará
esse valor da accôrdo com as circumstancias.
Esta quantia será levada á conta de amorti-
zação de capital e emp-egada, em titules do
renda, em desenvolvimentos das explorações
existentes ou outras que venha a adquirir ou
em outras applicações a juizo da directoria,
ouvido o conselho fiscal.
• Paragrapiso unia). Dopsis de deduzida a

quota destinada ao fundo de amortização do
capital retirar sc•-ia do restante 10 ?s, para o
fundo de reserva, que deve ser empregado
em titules do facil realização, a juizo da dire-
ctoria, até attingir o valor da metade do ca-
pital social.	 .

Art. 5.° Do saldo quo houver, depois do
deduzidas as quotas para os dons fundos men-
cionados no art. 4° e seu paragrapho unico,
distribuir-se-lia, a juizo da directoria, um
dividendo até 20 % annuaes sobre o capital
social.

Paragrapho unico. O saldo que ficar, de-
pois de distribuidos o dividendo o commissões
das quaes cogita o art. 11, será levado ou .á
conta de regularização do dividendos ou dis-
tribuidos em bonus aos accionistas ou levado
ás contas definidas no art. 4° e seu paragra-
pho unico, na sua totalidade ou parcellada-
(nervo, a uma ou mais dessas contas, a juizo
da directoria, ouvido o conselho fiscal.

Art. 8.° 03 dividendos não reclamados
dentro de cinco (5) aniles, serão levados á
conta de lucros e perdas da companhia.

—
DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 7.° A Companhia será administrada.
por uma directoria de quatro (4) membros,
sendo um director-presidente, um director-
thesoureiro, um director-secretario e um dire-
c or-gerente, eleitos em assernbléa geral para
taes fins.

Paragrapho unico. As resoluções da dire-
ctoria serão tomadas por maioria do votos.

Art. 8.° Cada director prestará uma caução
de cem (100) acções,que serão como tal trans-
feridas o entregues á Companhia, não poden-
do ser alienadas emquanto não forem appro-
vadas as contas da gestão da directoria.
- Art. 9.° No caso de vaga do logar do dire-
ctor, por falleciusento ou renuncia, os di-
rectores em oxercicio convidarão um accio-
nista para ocupar este cargo até a primeira
reunião da assembléa geral ordinaria, na qual
será eleito quem deva p seencher o cargo pelo
tempo que faltava áquelle a quem o eleito vao
substituir.

Paragrapho unico. No caso de impedimento
ou licença temporaria de algum dos directo-
res, será o mesmo substituido por qualquer
dos outros ou será convidado pelos outros uni
accionista para occupar o cargo durante o
impedimento ou licença.

Art. 10. Os directores servirão por tres (3)
anises, contados do dia da eleição, salvo o
caso do artigo anterior, em que o mandato
não irá além do tempo que faltava ao substs-
tuido, podendo ser reeleitos.

Paragrapho unia°. A actual directoria e o
novo director eleito de accárdo com o art. le
servirão por tres (3) annos, a contar de 27 dti
outubro do (917.
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• Art. 11. Os directores porceberact o bano-
, rario mensal do um conto de réis (1:000$)
cada um. Perceberão mais a commissão do
dous o inoio por cento (2 1/2 3/4) dos lucros
semestraes, cada um após a deducção dos
fundos de amortização e de reserva e quando
o dividendo a distribuir fôr, no mínimo, de
cinco (5 Ve ) ao anuo.

Art. 12. Compete á directoria;
1.° Dirigir as transacções da Companhia,

assignar os contractos e organizar os regula-
mentos necessarios;

2.0 Executar as resoluções das assembléas
geraes;

3.° Convocar as assembléas Frau de accio-
nistas, estipular o pagar os dividendos o
compromissos sociaes, recebendo as quantias
que forem devidas á Companhia, comprar o
vender apolic •s da divida publica federal, es-
taduaes e quaesquor outros titules;

4.0 Velar pela execução dos estatutos, exer-
cendo as attribuições a seu cargo, conforme a
lei;

5.° Nomear e domittir os empregados da
•Companhia, fixar-lhes os vencimentos, o bom
assim uma gratificação ao delegado da dire-
ctoria no Rio Grande do Sul;

6.° Formular o balanço annual da Compa-
nhia, acompanhado do inventario dos bens o
relatorios dos nogocios efibctuados no anno de-
corrido;

Paragrapho unico. Os cheques para levan-
tamento do dinheiro nos bancos serão assigna-
dos pelo thesoureiro o terão o visto do presi-
dente e na falta de um delles ou dos deus, se-
rão assignados e visados pelo director ou dire-
ctores qug estiver ou estiverem substituindo.

Art. 13. Ao director-presidente especial-
mente incumbo:

1.° A superintendoncia geral da Compa-
nhia;

2.° Representar a mesma em juizo ou fóra
dello, sendo o unico competente para receber
citaçõe,, nomear o const , tuir advogados e pro-
et:L.4 'ores em qiiaesquer acções em que a
Companhia for interessada.

Paragrapho unico. O presidente será sub-
Stittlid0 1103 impedimentos temporarios polo
/Secretario o este polo thesoureiro.

DO CONSELLIO FISCAL

Art. 11, O conselho fiscal se comporá do
tres (3) membros effectivos (accionistas ou
não) eleitos annualmento pela avembléa geral

i de accionistas e que serão substituidos
• ordem de votação pelos supplentos em nume-

', ro de tres, eleitos na mesma occastão.
Art. /5. Cada fiscal terá a remuneração

mensal do cento e cincoonta mil réis (réis
1515000).

DA ASSEMBLÉA	
—

Art. 10. Para o exame e deliberação sobre
e inventará, balanço e contas annuaes da
directoria, com o parecer do conselho fiscal,
haverá cada armo na série da . companhia,
uma assembléa geral ordinaria até 30 de
junho, nos termos do decreto n. 431, de 4
do julho de 1891.

Parag,rapho unia°. As assembléas extraor-
dinarias serão convocadas com a onteCe-
delicio, pelo menos de tres dias.

Art. 1.7. Não poderão tomar parte nas de-
liberações das assembléas genes os accionistas
cujos acções não lbes . renhom sido transferidos
trinta dias antes da reunias> sia assembléa.
geral .ordinaria ou oxtraordinaria.

Art. 18. As acções ao portalor ou certifi-
cados de depositos ou de CallOOS das mesmas
cru bancos idoneos, deverão ser depositadas
no escriptorio da companhia até a vespera
reunião das assemblOos.goraes..

Art. 19. A assembléa geral será presidida
por um accionista nomeado por acclamação, o
qual escolherá dentre os presentes dons se-
cretaries.

Art. 20. Nas assernbléas garoas, para os
effeitos das votações, cada grupo de 10 acções
terá direito a um voto.

Dá DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO AMIGÁVEL DA COM.
',AMUA

Art. 21. No caso da dissolução da Com-
panhia, a assernbléa geral determinará o modo
da liquidação e nomeará os liquidantes que
procederão á mesma, na fôrma legal.

DISPOSIÇÃO TRANSITORIA

Pica a directoria autorisada a recolher as
antigas acções da Companhia do valor no-
minal de 104, integradas ou não, que ainda
não foram convertidas (ao typo das acções do
1914), na forma do art. 2 dos estatutos de
10 de setembro de 1934.— Pedro Betim Paes
Leme. —Egydio Guichard Junior. — Arlindo
de Mouraes Goulart.—Eurico de Sá Pereira.
—Luiz Batina Paes Leme.— O Reis. — Miran
Latif.—Carlos José de Figueiredo. — Carnudo
Figueiredo.—J. de Souza Leão. — Raul P. de
Cergueira. — Dr. Acyndino Vicente de Maga-
Ih4es.—Benedicto Antonio Bueno, j:Ielo Banco
Nacional Brasileiro comodirector.—Dr. Joa-
quim Gonçalves Ramos. Ernesto Stamp..—
Alfredo Guiniarães.—Sena Pereira. — M. de
Mattos Fonseca. — P. Eduardo Magalhães. —
Manoel Martins. — José Willermsens. — P.
Castro Silva —Jonathas Chaves Canapello. —
Glynapio Vieira Lima.— Joaquim Teixeira Ri-
beiro. — IV. E. Ganabb. — Sancho de Barros
Pimentel.—Alexandre Leal.—Vicenle da Silva
Ilha.—André &tira Pais Leme.

Companhia, Minas o Estradas.
do Forro

Relatorlo da Directoria
Sonliores accionistas— Em cuniprimento

disposto nos estatutos desta companhia o- de
accôrdo com a lei das sociedades anonymas,
cumpre-nos apresentar-vos.o .balanço proce-
dido em 31 de julho de 1018 e demais do-
cumentos exigidos, devidamente verificados
pelo conselho fiscal, sobre os quaes devereis
emittir a vossa opinião na a.ssernbléa geral
ordinaria convocada para o dia 3 do cor-
rente.

Polo exame minucioso a que procederdes
com esses documentos, podareis verificar que
procurámos corresponder á confiança com
que nos distinguistes, investindo-nos dos car-
gos que exercemos na direcção desta com-
panhia.

Em vista dasinnumeras difficuldades, cr,sa-
das pela guerra européa, para a acquisieão de
materiaes o machinismos necessarios, a com-
panhia está ainda, pôde-se dizer, em seu pe-
ríodo de iustallaçlo. Não obstante, como po-
dereis ver pelos documentos que vos serão
apresentados em assembléa, a companhia já
tom realizado obras importantes, cujo valor,
tendo excedido seus recursos, foi coberto com
o nume.•ario que o Sr. presidente tem pos-
to á disposição da companhia.

Rosulta do exposto (Inc. para cobertura dos-
Se3 ernprestimos. compra do machinismos no-
cessarias, conclussio e inicio de outras obras
importantes e imprescindiveis, se torna no-
cessario elevar-se o capital da companhia,
assimmto este que será discutido em assem-
bléa geral extraordinaria que opportunamente
será convocada de accôrdo com a lei vigente.

A ref irmo de estatutos é tambem unia pro-
videncia que se impõe por muitos motivos e
principalmente por notar-se [I odes defeitos
que convém corrigir. E' este sambem um as-
sumpto que, nos termos da legislaç10 vigente,
deverá ser apresentado á consideração de as-
sembiéa gorai extraordinaria. '

ilio de Janeiro, 2 de setembro de 1018. —
Ambrosio Lameiro, directos-presidente. —
Pará IV. Lameiro, director-thesoureiro.

BALANCETE EM 31 DE JULRO DF: 1018
Activo

Caixa 	 • 7 :8651600
Despezas do insta Ilação 	 . 1:9925700
Terrenos e immoveis 	 • 101 : °MOS°
Machinisinos o seus pertences.. 193:30454
Diversas contas 	 167:9325180

412 : 72.. 5540

Passivo
Capita/ 	 --	 	 300:000500
Diversas contas 	 172:7255S40

• PAIIEctat DO CONSELLIO rosem.
O conselho fiscal da Companhia Minas e Es-

tradas de Ferro, dando cumprimento ao pre-
ceituado em seus estatutos o ás disposições
legaes, examinou 03 livros de escripturação -
desta companhia e achou-os em perfeita or-
dem, bem como a escripta e o balanço proce-
dido em 31 de julho de 1918. Somos, pus, da
parecer que sejam approvados todos os actos
da directoria bem como as contas e o ba-
lanço acima alludido.

Rio de Janeiro, 2 do setembro de 1918. —
Raul Martins Ribeiro. Guilherme Multo.
Junior. — Abel de Almeida Baptista.

ANNUNCIOS
CODIGiO CIVIL, I31-ZAS/..

1,UL RO
Trabalhos relativos	 8t-taolalboraçã.,

1' E 2' VOLUMES
Acham-se á venda na Thosoin •aria. da Im-

prensa Nacional pelo preco do 105000, cada
exemplar.

Companhia Minas o Ir,stradae
do Ferro

ASSEM5LI2A GERAL MINARIA
Convidam-se os Srs. accionistas a se retini-

rem em assernbit'sa geral ordinaria, no dia 3
de outubro do corrente anuo, ás 13 horas, na
séde da companhia, á rua do S. Pedro n.133,
sobrado, afim do tomarem conhecimento e
deliberarem sobro o relatorio da directoria,
parecer do conselho fiscal o contas a.nnuaes e
elegerem ()conselho fiscal e supplentes que de-
verão substituir os actuaes.

Estão á disposição dos Srs. accionistas, até
que se realize a assembléa convocaria, os do-
cumentos de que trata o art. 147 das /eis das
Sociedades Anonymas.

Ficam susperisss as trausferencias das acções
nominativas o são convida los os possuidores
de acções ao portador a deposital-as no escri-
ptorio da compauli ; a até á vespera da reunião.

Rio do Janeiro, 2 de setembro de 1918. —
A directoria.

Umproza, das Afias de Cai.
xamallau

JUROS DE DEBENIURES

No escriptorio desta empraza., á rua do
S. Pedro n. 30, pagar-se-ha do dia 16 do ou-
tubro do corrente armo em doante, das 13 As
15 horas, o coupon n. 4, á razão de 85 cada
um, correspondente ao semestre fiado em 30
de setembro proximo passado.

tilo de Janeiro, 1 de outubro de 19184,a.
A directoria.

-------
472 :725$540

li.  ErmiJa, contador.
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

/ AVISO -_
J A8 encommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se Ode acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario
ciai» senos do Correio ou estampilhas do
sello adhesivo.

A
Acção Penal (Amplia a)': Lei n. 628a

de 28 de outubro e decreto n. 3.475.
de 4 de novembro de 1899... 	 $300

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de

. 1915. .	 $500
Agricultura (Crêa o Ministerio

Decr. n. 1.606,, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $503

Alfandegas (Relatorio apresentado mi
Ministerio da Fazenda sobre fiscal i -
zação das), por Leopoldo L. de Men-

', car 	 	 15000•
Annuario de legislação de fazenda --e

, referente ao anno de 1916. por Aí-
fonso Duarte Ribeiro 	  6$000

fermazens geraes (Regulamento para 9
, est abelecimento do). Deer. n. 1.102.

de 21 de novembro de 1913...	 $503
Astronomje (Tralté d'), de
, E. Liais	 5$009

•

Bolsa dos Corretores (Mercadorias •
navios). Deer. n. 8.249. de	 de se-

, tembro de 1910 (Cr(tu a). licor. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulatcento) e Regi-

, meato Interno. 	 	 . 	 -1 1$900

c
Caixa de Amortizsção (Regulame2to da)'.,

Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
de 1907.	 • 15000

Garros (Tabellas para os preços dos!.
réis..	 $200

Casa de Detenção (Regulamento da)-.-,
Decreto numero 6 863, de 27 de fe-
vereiro de 1908. ..	 $506

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cm-
ekatt de Sá („M) 	 	 14,5903

Casamento Civil (Lei do). Recapitula
ele/ em ordem alphabetica. por
André da Rocha.. .„.„1.	  2$008

Cii-é quem (Regulamento sobro emissrin
de). Dem% n. 2.591. de 7 de agosto
de 1912 	

Chorographia da Pr ovinc ia do
Ceará. 	 	  i$008

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos relad
tivos á sua elaboração (M):

1° volume ........... .	 10$000
2° volume 	 -----	 10000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071-d
de 1 de janeiro de 1016), um vo-
lume (M) 	  ISE003

Projecto (Trabalho da Commissão
Camara dos Deputados) — 8 volumes

tcr( M ) 	  205005
Projecto (Commissão Especial do Se-

nado), 1° volume (M) 	  68000
r— Projecto (Commissãe Especial do Se-

nado) 3° volume (M) 	  25008
-- Projecto do 'Dr. Antonio Coelho Rue

drigues. -	 -	 3$0011

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado

.	 	 •	 38000
Codigo do Processe Criminal do Distri.

cto Federal, cartonado 	  45000
Cofre de Orphãos (Regulamento para a

escripturação do) . Doer. p, 5.143, de
13 de março de 1897 	  l$005

Collectorias Federaes (Dá novas instrn-
cções para o serviço das). Decr.
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911. . 	 	 $503

Compilação das leis federaes sobre or.
ganisação municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M).	 25000

Concessões de perimas d'agua (Regula-
mento para as). Decr. n. 3.050, do
24 de outubro de 1808 	 	 $493

Consolidação das leis das Alfan-
degas.	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das ciroumsoripções judiciarias
do District° Federal (M) 	 3%00

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral .	 55000

Contrabando e seu processo, por A. P:
de Araujo Corrêa 	 3 2$0A8

Constituição da Republica. y;	 15000

Consumo (Regulamento para arrecads:
ção e fiscalisação dos impostos de).,
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 , 	  25000

Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro do
1912 (Alterações feitas no regula-
mento apprevado pelo decreto nU-
mero 11.031), -.• -.• 	 ace	 15009

Corretores de Fundos Publicoe (negue
lamento) — Doer.	 1.359, de 50 de
abril de 1893	 •„.. •	 01.9

Diecionario Geographico das Miau dte
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira. 	 	 6$009

Docas, portos maritimos, etc. (Reperte-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  ex$000

Decretos da Governo Provisorm
de março de 1809. 	 	 25005
de outubro de 1890 	 -e 7$200
de dezembro de 1890.	 35008
de janeiro de 1891 	 --	 25096
de fevereiro de ,-1891 	 .e—r•	 115003

Decis5es do Governo Provisorint

1° e 2° fasetculos 	  ...	 35000
3° e ul timo • • . .-• . •-• 	 ......	 25000
Additamento. 	  15500

Decisões do Governo (Collecções de):
de 1832..-••....•-•:. 	 	 3000
de 1833. .c • •	 'ri:: • lir'	 	 3$000
de 1850. •-•	 3$090
de 1867.,••.-...-4-4-eor-.-1":-.7. 	 	 8$0e8
de 1801 	 -	 45500
de 1892  -	 45000

255::
de 1893
de 1894  -	 . - . ... .	 00
de 1395  -	 	-	 3$0b1

23$:0000o 3:	 	 39
de 1896  —
de 1897 	 	 —41

de 1898 	 -
	  35500de 1899 	

°dee	 	  ..	 3$000
	 --a

do 1902 	 	 ssocla
de	 45000
de 1904 	 	 .• • -e ' • • -w-éj	 4$503

. ..	 454550n100
, de 1905 	

de 1906 	
de	 ...... .• •74. • •:33	 58600

• de 1908.	 55003
de 1909.-	 	 •	 ssooa

• de 1910.•-• 15:•',MnW	 .. ..	 65003

_de 1911. 4: •	 • "4:i:"^I±:g	 4$003

Autornoveis .(Tabelas para os preços Collecção de Leis de 1917 (tres vo-
s dos),,„	 	MI-, lumes). ..	 205000
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Delegadas Fiscaes (C0a o togar de coa-

tador nas). Decr. n. 1.178, do 16 de
janeiro de 1904 	 	  MOO

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dia-
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ps. 1.021 o 4.956, de 26 de
aeosto e 9 de setembre do 1.1.13	 $500

E

Exames parcellados . (Instrueções para
os). Decr. n. 4.227, de 23 de novem-
bro do 1901 	  15080

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mento) ( M ) 	 	 $503

Escola Tactica o de Tiro da Guarda Na-
cional do Estado do Rio de Janeiro
(Regulamento) „ ... .. 	 5500

Eleições federaes:
Lei n. 35, de 26 de janeiro do 1892
(Processo eleitoral). ..	 $500
Lei n. 1.269. de 15 de novembro

de 1904 (Legislação eleitoral) 	 $500

e— Decr. n. 5.391, do 12 de dezenitro
de 1904 (Instrucções para alista-
mento de eleitores) 	 	 $503

e.- Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Deer. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que devo ser feito o novo
alistamento)	 ( 1 ) 	 	 $500
Lei n. 3.208, de 27 de dezembro

de 1916, e Deer. n. 12.391, do 7
de fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	15000

e- Alterações feitas nas leis numera
3.139 e 3.208 (Alistamento o elei-
ções federaes) (M) 	 	 5210

is- Relação dm eleitores do DiStria9
Federal.	 35003

Expulsão de estrangeiros. Dedeto nu-
mero 2.741 	 	 $280

Ensino Secundario e Superior da 1D-epu-
blica (Reurganisa o). Deer. n. 11.530,
de 18 de março de 1915 (M), 4000

Febre amarella (Instrueções para o ser-
viço de prophylaxia especifica.	 15000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	  15000

Facturas consulares—Regulamento ap-
provado pelo Deer. il. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	  15009

Facturas ou contas assinalas (Regula-
mento para, a cobrança .to sello sobra
as). Decr. n. 11.527, de 17 de marco
de 1915 	 	 $303

Bunecionarios Publicas ( Estabilidade
tios), por Araujo Castro...at,

II
Herança — Decreto n. 1.839, de 31 do

dezembro de 1007 — nos casos de sue-
cessão ab-intestato.• $500

Distoria dos troa graudes capitães dai
antiguicinde (Annibal, Cesar e Alexan_
tire), Pelo Dr, Cesar	 310011

MARIO OFFTCIAL

Hydrographie du Haut Saint François,
por Emm. Liais	 •	 155009

Hygiene Administrativa da União (Reor-
ganisação dos serviços de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de .1904, õ re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1904 	 	 15000

Hygiene Alimentar, do Dr 	  Eduardo
Magalhães. 2 volumes (M).. 45000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino DELI'	 55033

Isenção de direitos aáaaneiros '(Regula-
mento para as concessões de). De-

, ereto u. 8.592, de 8 de março de
1911	 $500

Industrias e profissões (Regulamento%
réis.	 15009

Invalidez dos funccionartos publicos da
União (Regulamento para os exames
(le). Deur. n. 11.447, do 20 de janeiro
de 1915 	 	 $509

Institutoa Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Decr. a. 5.698, de
2 da outubro de	 2.003

3.
/

Justiça Federal (Completa a). Lei II. Vri
de 20 de novembro de 1894..	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe..
deral ((ollecções dos aceórditot) (1)11:

	

do alma de 1895 	 - a_..	 21500
	do anuo de 1807	  65009

	

do anno de 1898 	 	 -. 85000

	

do anno de 1899 	 . e 95000
	do mino de 1900	 .. 95000

Justiça do District° Federal (Reorga-
nisação da). Deer. n. 9.263, de 28 de

	

dezembro de 1911 	  15800

Juros de credites hypothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
creto numero 12.437, de 11 do abril

1,917a	 aia Led.	 aa; a o	 ge°

Lei Orçamentaria de 1918, exemplar
réis.	 _35000

Livro Verde (Documentos' Diploniaticos
do 'Brasil na Guerra da Europa)'
róis.	 ..	 55000

Dicções de Physica, por Francisco Xavier -
de Oliveira Menezes.... •	 IL.; 0000

	Leis (Colleeções de). :	 .•
de 1806 a 1809 	 	 25508

Ltilà 1$10 a 1811..	 moa

	Outubro de 19:8	 1239i
21;

de 1812 a 1815 	 , 2$(10(1'
de 1816 a 1817 	 • -	 250001
de 1818 a 1819 	 -	

•	

29000
de 1821 .. .	 4000
de 1822 	 2255000000
de	

'

do 1821 	
de 1825.........- .... 	  2 25009
de 1826 	 -	 - 
de	 .	 41:509000••
de 1833....,...,-- -	 45603
de 1834 	  35200
ele 1835 — 2 volumes' 	  4$003
do 1836 	  	 35600
de 1837 	 .	 35000
de	 . • . , .....	 25300
de	 .........	 15400
de 1840........ 	 	 ...	 25000
do 1841 	 • a 0900
de 1842 	 %„ 35500
de 1843 	 	 2$500

£l1de 1844.	 25809
tio 1845 	  00
de 1846- 	 	

22:3600

de 1847 	 ,.., 25600
de 1848 	

•	

15800
de 1849 	
de 1850 	 	 , 7355040000
de 1852 — 2 volumes 	 - 55200o
de 1853 	 	

• 

45600
de 1855 	 r 	 1 65600
de 1856 	 sai tina'
do 1857 — 2 volumes 	

• 

65600
do 18,58 — 2 volumes 	  65600
de 185D	 2 volumes 	

50
de 1860 — 3 volumes 	

 1de 1861 —2 volumes	 55:0°55000:
\''

• -

do 1862 — 2 volumeá..	 -0503
de 1863 — 2 volumes 	 	 55609
de 1864 — 2 volumes 	

$de 1864 - (Additamentos)..: 555506110
de 1863	 2 volumes....„... 75500
de 1866 — 2 volumes 	  75609
de 1867 — 2 volumes ..... 	 ; MOO
do 1868 — 2 volumes . 	  6$00)
de 1874 — 3 volumes 	  95000
de 1875 — 3 volumes 	  95503
de 1876	 3 volumes 	 	 10$003
de len ___ 3	 7:0500:
de 1878 — 2 volumes 	 	

8

de 1879 — 2 volumes 	  6$00a
de 1880 — 2 volumes 	 	 7$009
de 1881 — 3 velum 	  10$000es .
'4,e 1882 — 3 volumes 	  125009

s de 1883 — 3 volumes 	 .. 105009
de 1883 — 2 voloihes 	  65003
de 1886 — 2 volumes 	  65000

8$009de 1889 — 3 volumes 	
de 1894 — 2 volumes 	

	

6	 	

• 

1250011
de 189 	   135,6%• _ee



12398	 Quarta-feira. 2

de 1899 — 2 volumes...-,...3:e
do 1900 — 2 volumes.....:..e
de 1901	 2 volumes......
de 1902	 2
de 1909	 2 volumes.
da 1910 — 3 volurnes...-.-.7-1
de 1911 — 4 volumes....
de 1912 — 4 volumes...-
de 1913 — 4
de 1914 5 volumes..-...-,
de -1915 e- 3 volumes...:e...
de 1916 — 3 volumes„...-..wee
de 1917	 volumes..-..ren,

leis de orçamento:1

•do 1889.3.7i: 	 ....•
de	 ao: em=

clo 1895.
de 1897	 •	 •••7 :Cia

cio 1898. „-£ . •
de 1906 es. mailEa:aifiri::::::K• • :ILT:i" e • re

do
de 1, 909 • *a.a.:a-v:4:o :•••=i:r12•_••nn omeirM

1912...x. • 9 , • I: •;*.e.e:NriN:O st Ir. iro
de 1913. a:T. a • :a • TI'

de 19171•-•.£• • ".•:•:q."•	 :VA

de 1915. •	 iam _em* g

de 1910 •_£.1", • it •	 •e• i1_•,:ine:ffirojamefla

de	 "CO

de 1918._.-	 a ...............

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na), Franz Von List, traducção e co!-
laboração de João Vieira de Araujo e
Clovis Bevilaqua. ..„	 35000

Leis unam; da Republica dos E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
o Caetano Monteaegro (M),,.:0 105000

Loterias (Regulamento das)'.  Decreto
12 . 8. 597.	 ....:	 ...e &e	 $500

Licença aos funccionarios publicos da
União (Civis e Militares) I(Regulad
meato para a concessão de). Decreto
ri. 2.756, de 10 de janeiro do

	

4_9 1 3..e az, ele eu, ele (PA •.3,1 Ce.e) a_1)	 $200

Ifãnital 'do Empiegitdo de fatindãr
de 1 RAf; • 9 -11 9:1•:•,..•-	 4..3:1 •:• • • li.3%	 3$000

de	 •	 25508
I e 1870...rex-Erre: 	 •-•:_~ 25500
de 1871... e.* rente.re • :#_"1:•:•:•'.•::•:•X43 	 3$000
de 1872..	 .	 21000
de	 .. . ....	 35000
de	 •	 al 35000
de 1875.g •Frrirr5C;C(71 - e-.• •:• • n1'n)	 35000

35000
.	 	 35000

d iS79..

DIARIO OFFICIAL

Marinha Mercante e Navegação de Ca..
botagem. 	  1$000

Minas do Brasil (As) e sua legislação,
pêlo Dr. Pandiá Calogeras (M)

'	 2° volume.... ...... 	 	 	 65000
3°	 ..	 . 	 	 65000

Modelos de Balanço 	 	 45500
Montepio dos Funccionarios Publico,

(Regulamento do). Decreto numero
8.901. 	 	 $509

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.86?
2.866 e 2.895 	 	 550j

Ifota Itiz sobre o passado 	

Promptuario dos impostos de consumo,
por Affonso Duarte Ribeiro.	 65000

Provimentos da Correição Geral do Fôr°
do Districto Federal (1916 — 1917)1
( M ) 	  15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zuna 	 	  55000

Planta da cidete de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Doer. nu-
mero 2.110, cio 30 de setembro do
1909. 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) (M) 	 	 35000

Parecere, do Consultor Geral da Repu.
blica (2" volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Reine.
Mica (3° volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (4° volume) (M) 	  2500	 .

Portos (Regulamento das Capitaains dos),
Doer, n t 11.505, de 1915.	 2$000

Repertorio Juridico do Mineiro: 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parta

no Governo do Brasil, desde ú anno
de 1808 a 1889, por M. A. G.. 35000

Regimento de Custas da Justjça
Federal. •	 • MOO

Regimento de Custas da Justiça
Local. 	 	 15000

Regulamento das Sociedades Anony..
mas (Dece.- n. 434) 	 	 $500

Regulamento das Companhias de Se-
guros . 	 	 $503

Regulamento dos Clube de Merca..
donas. 	 • 	 $500

Regulamento do sello 	 	 $500
Regulamento para a veada de mercaa-

rias e immoveis e para a (fistule
buição de premios mediante sorteio.1
'(Decreto ni! 12.475, de 23 de meia

1 .917).:	 ca.] Le..; [ER	 3.•	 $500

- Outubro do 4018

Repressão de ccntrabando
para o serviço de). Doer.
6 de fevereiro de 191'1

Corrige o regulamento
ereto n.; 12.419, de
de 1917. .,

ilbarya "(Tabellas para. os 8p5$ra0200-30 e
ços dos) 	

Tarifas das Alfandegas 	
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brasil..	 	 	 15500
Tomada de Contas (Doer. n. 2 	 511, do

20 de dezembro de 1911) 	
Transporte (Regulamento para cobrança

o fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fever:Sir71

$500de 1915 	
Tribunal de Contas (Colleeção de actos

legislativos	 e regulamentares do)
!	 M	 25000

Vida do Marques de Barbacena, por Ax-
tonio Augusto de Aguiar 	

Vencimentos militares. (Lei numero
2.290). .	 $508•	

Vencimentos (Regulamento para e el..
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.914, de 26 de janeiro do

, 1916., -mi Mu;	 ,ov• • • ,•	 $500

As vendas superiores a 1005000 tèra
abatimento de 15 .4 (art. 42 do Re-
gulamento)..

As obras que estão assigaaladas com um
___ (hl)	 pertencem aos diversos Mi.
nisterios e não têm abatimento, ex.,
cepto as Leis Usuaes da Republica, qu3
têm o abatimento de 30 %, em vire
tude do Officio do Ministerio da Juse
tiça, ia, 1.204, de 8 de agosto de 190.2a

de Janeira	 Imprensa Nadei/ai

10000
125000
145000
125000
235000
305000
455000
405000
405000
405000
305000
20$000
20$000

$500
$500
$509

15008
15200
15000
0000
15000
15809
25000
25000
25000
25000
25000
35000

(Regulamento
n. 10.037, do

15006
acima (De-

21 do março
••	 $109

Sello . (Abeeeclario do imposto do)',
Affonso Duarte Ribeiro 	 	 6$000

Stenographia Internacional, por A. Pfeit,
réis. 	 	 15009•

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro de 1908) 	 	 $509

Saneamento	 (Regulamento da taxa
de).	 5300

4'35000 Seguros (Regulamento dos impostos de
sello e fisealisação e do sorteio das
companhias de) ..	 $506

Sande Publica (Regulamento da Dire-
ctoria Geral de Saude Publica). De-
creto numero 10.821, de 18 de março
de 1914.: ...e .•	 • • • • •	 ...A.	 2500


